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Em 1999, a Secretaria de Educação do Estado da Bahia (SEC) iniciou o Programa Educar para 
Vencer, implementado através de parceria entre Estado e Municípios. Dentro desse Programa, 
destacam-se ações de acompanhamento e avaliação externa do Ensino Fundamental, cuja 

característica mais importante é o fornecimento de informações aos municípios, às escolas e aos 
professores sobre o desempenho dos seus estudantes, de forma a permitir um diagnóstico para o 
planejamento das ações educacionais na busca permanente pela melhoria da qualidade do ensino. 
O Projeto de Avaliação Externa, desenvolvido através de parceria entre a SEC, a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e a Fundação de Apoio à Pesquisa e à Extensão (FAPEX), é responsável 
pela captação, análise e encaminhamento dessas informações a cada unidade escolar e a cada 
município. 

Nesse contexto, a primeira avaliação em larga escala foi realizada em 1999 e a segunda em 2000, 
cumprindo-se o objetivo do Programa de devolver os resultados aos municípios e às unidades 
escolares. Em 2001, além das análises de desempenho dos alunos, três estudos foram encomendados 
a equipes de pesquisadores da Universidade Federal da Bahia, com objetivo de cruzar dados 
contextuais com os níveis de desempenho dos alunos, na tentativa de aprofundar o conhecimento 
da situação educacional dos municípios e escolas integrantes do Programa. 

A experiência de Avaliação de Desempenho tem gerado um expressivo volume de dados, coletados e 
sistematizados pelo Projeto.  Este relatório é um esforço no sentido de registrar e disponibilizar para 
a comunidade essas análises, apresentando um registro técnico das principais ações e metodologias 
empregadas na Avaliação de Desempenho 2001 e a íntegra dos três estudos com dados contextuais, 
como elaborados por seus pesquisadores. 

A publicação apresenta-se dividida da seguinte forma:

1. Metodologia e Resultados da Avaliação de Desempenho 2001. Apresenta as abordagens técnicas 
utilizadas na aplicação dos instrumentos e coleta dos dados, bem como as análises desenvolvidas 
pelo Projeto de Avaliação Externa sobre os resultados agregados da avaliação para o Estado da 
Bahia (representado pelos 274 municípios envolvidos). 

2. Análise dos fatores determinantes de desempenho escolar em 2001. Trabalho desenvolvido 
sob a responsabilidade da Profa. Rosana Castro, utilizando a técnica Modelos Hierárquicos 
Lineares (HLM).

3. Análise multivariada de indicadores de desempenho escolar: impactos de características da 
escola, do professor, da família e do aluno. Pesquisa realizada sob a coordenação do Prof. Dr. José 
Sérgio Gabrielli, utilizando as técnicas de análise de regressão múltipla e de análise fatorial.

4. Análise multivariada de indicadores de desempenho escolar: impactos de variáveis 
socioeconômicas. Estudo também desenvolvido sob a responsabilidade do Prof. Dr. José Sérgio 
Gabrielli, dessa vez complementando as variáveis coletadas pelo Projeto de Avaliação Externa 
com aquelas oriundas do IBGE.

APRE SEN TA ÇÃO



Algumas considerações sobre a composição e abrangência deste relatório são ainda importantes:

• Análises de cunho pedagógico. Análises pedagógicas dos instrumentos e dos resultados são 
de extrema relevância, contudo estão além do escopo da presente publicação. O Projeto de 
Avaliação Externa tem intenção de incluir análises dessa natureza em relatórios futuros.

• Resultados de desempenho por escola. Atendendo ao compromisso do Projeto de Avaliação 
Externa com a comunidade e à própria lógica da Avaliação de Desempenho, não serão 
divulgadas neste relatório quaisquer informações que identifi quem escolas ou alunos 
isoladamente. Todas as análises contidas na publicação referem-se a resultados agregados.

• Comparação de resultados com o SAEB. A equipe do Projeto de Avaliação Externa realizou um 
esforço para permitir algum grau de comparação entre os dados da Avaliação de Desempenho 
2001 e a escala do SAEB. Os resultados e limites deste trabalho podem ser encontrados no 
corpo dessa publicação.

A equipe do Projeto de Avaliação espera, assim, que este relatório possa vir a contribuir para o 
debate sobre as avaliações educacionais em larga escala em nível regional e nacional.

Salvador/2003
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TABELA 1.1 – Progressão da Avaliação de Desempenho no Estado da Bahia

ESABONA SOIPÍCINUMEDLATOT

9991 54

0002 621

1002 472

1. ADMINISTRAÇÃO DOS TESTES

1.1. INTRODUÇÃO

Desde 1999, o Projeto de Avaliação Externa do Programa Educar para Vencer vem sendo im-
 ple men ta do progressivamente.  No seu primeiro ano, 45 municípios foram avaliados; em 2000, 
esse número aumentou para 126. Em 2001, a aplicação aconteceu em 274 municípios do Es ta do 
da Bahia.

Nessa última avaliação, uma prova com 25 questões de Português e 25 questões de Matemática, 
além de um questionário socioeducativo, foram aplicados a alunos de 4ª e 8ª séries do Ensino 
Fundamental e de programas correspondentes (cursos de aceleração e correção de fl uxo) em 2.911 
escolas públicas urbanas das redes municipal e estadual. Em cada turma — independentemente 
da série —, metade dos alunos respondeu a provas do tipo a, e a outra metade a provas do tipo 
b. Os alunos responderam as questões na própria prova e, após o fi nal de cada etapa (primeiro a 
prova, depois o questionário) transferiram suas escolhas para Folhas de Respostas.

 Além dos alunos, todos os diretores das escolas envolvidas e uma amostra de seus professores 
também responderam a um questionário socioeducativo.  

A Tabela 1.1 mostra a progressão da Avaliação de Desempenho no Estado da Bahia.

O modelo de aplicação da Avaliação de Desempenho utilizado no Estado da Bahia é baseado em 
modelos já existentes, testados em outros estados brasileiros. Esse modelo privilegia a confi ança 
no dirigente escolar, a quem cabe coordenar os trabalhos na escola, e promover o envolvimento 
de todos os integrantes da comunidade. Os professores são convocados a aplicar as provas com 
mo ni to ra men to de pais de alunos; o Colegiado e os funcionários são convidados a participar do 
evento, auxiliando o dirigente no que for necessário e garantindo o padrão de aplicação.

No terceiro ano da Avaliação de Desempenho, pode-se observar que dois pontos importantes para 
o Projeto de Avaliação Externa são favorecidos por esse modelo:

1.  A implementação de uma cultura de avaliação no Estado: Ao longo dos anos, é possível 
ver que a avaliação externa vem se inserindo no cotidiano das escolas, e a resistência, 
for te men te observada no primeiro ano de aplicação (1999), foi notada apenas em alguns 
pontos isolados em 2001.

2.  A apropriação dos resultados por toda a comunidade escolar : O envolvimento da co mu ni da de 
escolar, no período da administração dos testes, facilita o reconhecimento dos resultados en-
viados como sendo, de fato, da escola.
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Para o sucesso da Avaliação de Desempenho 2001, tão importante quanto o envolvimento 
da comunidade escolar foi garantir os padrões de aplicação dos testes e a segurança das pro-
vas e dos demais materiais de aplicação. Diversos cuidados foram tomados na embalagem e 
dis tri bui ção dos materiais, na contratação de coordenadores de aplicação, na assinatura dos 
termos de com pro mis so e de sigilo, e, fi nalmente, no tratamento de dados obtidos através dos 
di ver sos relatórios de aplicação.

1.2. EMBALAGEM E DISTRIBUIÇÃO

Os processos de embalagem e distribuição das provas de 2001 foram realizados por uma mesma 
empresa, contratada através de processo licitatório promovido pela Fundação de Apoio à Pes qui sa 
e à Extensão (FAPEX). 

Todo o controle de embalagem de cadernos de prova foi feito através da leitura ótica de códigos 
de barra impressos nos próprios cadernos, obedecendo-se às especifi cações técnicas apresentadas 
em edital de licitação.

Para facilitar o manuseio dos materiais nas escolas e garantir a segurança dos cadernos de prova, 
foram previstas caixas para cadernos de prova, diferentes das caixas para material administra-
tivo. Essas caixas, denominadas malotes de prova e malotes administrativos, foram numeradas 
por escola, sendo o malote administrativo sempre o número 1. Uma etiqueta com a descrição do 
con teú do foi colada na face externa de cada malote.

Os malotes com provas e materiais foram entregues nas escolas até o dia 1º de novembro, e re co -
lhi dos pela empresa contratada no dia 12 de novembro, no mesmo endereço da entrega. 

Após a coleta do material, uma triagem foi feita, separando-se as folhas óticas com as res-
 pos tas dos testes daquelas correspondentes aos questionários, as quais foram encaminhadas 
à em pre sa responsável pela sua leitura.  Para a entrega, todo o material foi organizado por 
escola e por município.

Os cadernos de prova, assim como os manuais do diretor e do aplicador, foram triturados e acon-
 di ci o na dos em fardos, para reciclagem. Os relatórios de aplicação encaminhados ao Projeto de 
Avaliação Externa foram categorizados e tabulados.

1.3. A ADMINISTRAÇÃO DOS TESTES

Ações que precederam a semana de aplicação
Para a Avaliação de Desempenho 2001, a equipe do Projeto de Avaliação Externa iniciou um di-
 á lo go com dirigentes escolares, secretários municipais de educação, DIREC e demais envolvidos 
por ocasião da entrega dos resultados de 2000, em abril de 2001. Nessa ocasião, todos foram in-
 for ma dos sobre a continuidade da Avaliação de Desempenho e a data da realização da prova foi 
marcada para 08 de novembro de 2001.



Metodologia e Resultados

23

Em agosto, as matrizes de referência para os testes, juntamente com um cronograma de ações, 
foram mais uma vez enviados via correio a todas as escolas, secretarias municipais de educação, 
coordenadorias estaduais e DIREC envolvidas. Uma carta informativa acompanhou o material.

Além dos 126 municípios que haviam participado da Avaliação em 2000, em 2001, 148 novos mu ni -
cí pi os foram inseridos no Projeto de Avaliação Externa. Para esses novos municípios, a equi pe cen tral 
enviou um consultor externo, denominado Coordenador de Logística, com a missão de divulgar o 
Projeto e a Avaliação de Desempenho. Reuniões com os dirigentes escolares, se cre tá ri os mu ni ci pais 
de educação, coordenadores estaduais, pais e representantes das comunidades es co la res desses 148 
municípios foram agendadas. As matrizes de referência dos testes, o cro no gra ma da Avaliação, um 
documento com as informações principais sobre a administração dos testes e cartazes para di vul -
ga ção foram apresentados nesses encontros. Os relatos existentes sobre essa ação registraram um 
maior envolvimento e entendimento sobre a Avaliação de Desempenho por parte dos dirigentes que 
participaram dos encontros, o que viria a favorecer a aplicação de no vem bro.

Em outubro, materiais para divulgação foram enviados, através do correio, às escolas e demais 
envolvidos dos 126 municípios onde a Avaliação já tinha acontecido também no ano anterior. 

A partir de 1º de novembro, contatos via telefone foram mantidos com as secretarias municipais 
de educação e coordenadorias estaduais, para agendar as ações no município na semana de apli-
 ca ção dos testes. 

No decorrer do ano, sempre que solicitado, o Projeto de Avaliação Externa esclareceu dúvidas sobre 
o processo, através de contatos telefônicos, fax, e-mail e, em alguns casos, enviou com po nen tes da 
equipe para eventos em que o tema foi tratado.

A semana de aplicação
Durante a semana de aplicação dos testes, atividades foram programadas para os municípios en-
volvidos. A responsabilidade por essas atividades foi dividida entre a comunidade escolar como 
um todo e o Projeto de Avaliação Externa.

Coube ao dirigente da escola divulgar a avaliação e envolver a comunidade escolar, participar de 
treinamento, selecionar e treinar os professores para a aplicação dos testes, selecionar e treinar os 
pais para a monitoração da aplicação, planejar a distribuição do material de aplicação nas turmas, 
registrando-as na Folha de Identifi cação da Turma, conferir o material e zelar por sua segurança, 
supervisionar a aplicação, coletar o material após a aplicação e organizá-lo, responder a um ques-
 ti o ná rio socioeconômico e organizar todo o material a ser recolhido pela transportadora.

Aos vices-diretores e coordenadores pedagógicos coube dar suporte ao diretor na realização das 
ações sob sua responsabilidade.

Os professores aplicadores foram encarregados de aplicar os testes nas turmas para as quais fo ram 
destinados, obedecendo integralmente ao roteiro que lhes foi passado; participar de trei na men to; 
manter um ambiente tranqüilo no momento da aplicação; preencher com fi delidade a Folha de 
Identifi cação da Turma e identifi car as Folhas de Respostas do Aluno.

Os pais ou responsáveis selecionados como monitores responsabilizaram-se por acompanhar os apli-
cadores no momento do teste, zelando pela padronização dos procedimentos e dando-lhes apoio.

O colegiado escolar esteve presente na escola no dia da aplicação das provas, ajudando na 
or ga ni za ção das salas antes da aplicação e garantindo que os procedimentos seguissem os 
padrões de ter mi na dos.
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TABELA 1. 2 – Critério de envio dos consultores externos para os municípios

OÃÇACIFISSALC
SOD

SOIPÍCINUM

EDOIRÉTIRC
OÃÇACIFISSALC

EDºNROP
SALOCSE

EDOREMÚN
SOIPÍCINUM
SODIVLOVNE

EDOREMÚN
SERODANEDROOC

SODAIVNE

EDOREMÚN
SERAILIXUA
SODAIVNE

soipícinuM
soneuqep

salocse5éta
sadivlovne

soipícinum611 10 00

soipícinuM
soidém

51e6ertne
salocse
sadivlovne

soipícinum811 10 00

soipícinuM
sednarg

03e61ertne
salocse
sadivlovne

soipícinum82 10 10

soipícinuM
sednargartxe

03edsiammoc
salocse
sadivlovne

soipícinum01 10 10

anatnaSedarieF salocse331
sadivlovne

oipícinum10 20 20

rodavlaS salocse433
sadivlovne

oipícinum10 oiopamoc,30
epiuqeadoterid
otejorPodlartnec

00

Para representar o Projeto de Avaliação Externa junto ao município, coordenar os trabalhos e ga-
rantir o cumprimento dos padrões de aplicação das provas, consultores externos, denominados 
Coordenador e Auxiliar de Aplicação, foram enviados para os municípios onde houve aplicação 
da Avaliação de Desempenho em 2001. O envio desses consultores para os municípios seguiu 
critérios que estão demonstrados na Tabela 1.2.

No total, 362 consultores externos, entre coordenadores de logística, coordenadores, auxiliares e su-
pervisores de aplicação foram necessários para a realização da Avaliação de Desempenho 2001. 

A condução do processo de seleção e recrutamento desses profi ssionais fi cou sob a res pon sa b-
i li da de da equipe central do Projeto de Avaliação Externa, que contou com a colaboração de três 
consultores com experiência nessa área.

1.4. OS TREINAMENTOS DOS CONSULTORES EXTERNOS

Devido às peculiaridades de cada função e suas atribuições, treinamentos específi cos foram pla-
 ne ja dos e operacionalizados pela equipe central do Projeto de Avaliação Externa. No entanto, os 
aspectos conceituais foram levados em conta em todos os treinamentos de consultores externos. A 
equipe responsável pelos treinamentos entende que, para que o consultor possa desenvolver um 
bom trabalho, é preciso que ele tenha uma compreensão geral e conceitual da ação e não apenas 
que seja treinado nas questões operacionais.
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1.5. OS CONTROLES

Pode-se perceber que, no modelo de administração dos instrumentos utilizado pelo Projeto de 
Avaliação Externa do Estado da Bahia em 2001, o dirigente escolar foi o seu maior responsável e 
a coordenação geral desse trabalho foi atribuída a consultores externos. Sendo assim, o Projeto 
buscou meios para o controle desse processo.

Os dirigentes escolares e os coordenadores contratados assinaram Termos de Compromisso, res-
 pon sa bi li zan do-se por garantir o cumprimento dos padrões necessários à aplicação dos testes e a 
segurança e o sigilo dos materiais utilizados.  Esses profi ssionais relataram os eventos ocorridos 
durante o planejamento e a aplicação na escola e no município, através de relatórios específi cos, 
cujos modelos foram elaborados pela equipe central do Projeto.

Também o professor-aplicador e o monitor preencheram uma Folha de Identifi cação da Turma, na 
qual registraram, de maneira sintética, a aplicação na sala que esteve sob sua responsabilidade. Os 
dados de todos esses relatórios foram cruzados com os dados quantitativos, na etapa de tra ta men to 
de informações anterior à análise de desempenho.

Algumas escolas foram selecionadas para compor uma amostra de controle, onde a su per vi são 
dos trabalhos, nos dias de planejamento e aplicação dos testes, fi cou a cargo de um con sul tor 
externo, treinado pela equipe central do Projeto, denominado Supervisor de Aplicação. Nessas 
escolas, o Supervisor de Aplicação foi responsável por realizar todas as atividades inerentes 
à aplicação e garantir que qualquer possibilidade de fraude no processo fosse eli mi na da. As 
aná li ses posteriores sobre o desempenho dessas escolas nos testes indicaram que não houve 
di fe ren ça signifi cativa entre o desempenho das escolas da amostra controlada e o desempenho 
das demais escolas.
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GRÁFICO 1.1 – Número de alunos avaliados por série e tipo de prova1 

2. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA BAHIA
E ANÁLISES DO PROJETO

2.1  ABRANGÊNCIA DA AVALIAÇÃO

Para a avaliação de 2001, estava previsto que 331.527 alunos responderiam as provas. En tre tan to, 
apenas 237.972 alunos, de fato, participaram, o que confi gura um percentual de 28,2% de alunos 
que não foram avaliados. Entre os alunos avaliados, 123.395 responderam provas de 4ª série e 
114.577 responderam provas de 8ª série (Gráfi co 1.1). Entre as 2.911 escolas previstas para par ti -
ci par da avaliação, 54,1% integram a rede municipal de ensino, e as outras 45,9% fa zem parte da 
rede estadual.

1     Apesar de se ter previsto um número igual de provas do tipo A e do tipo B para cada escola, as diferenças gerais entre os números de 
provas A e B ad mi nis tra das se justifi cam pelo fato de a aplicação se iniciar sempre com uma prova do tipo A.

Proporcionalmente, as maiores perdas de provas ocorreram entre os alunos da rede municipal de 
ensino: 30,7%, contra 26,1% da rede estadual. Na avaliação de 2000, o número de provas não utili-
zadas foi maior nas escolas da rede estadual, com 34,9% de alunos não avaliados, contra 33,7% da 
rede municipal. As tabelas 1.3 e 1.4 mostram o número de alunos previstos e o dos efetivamente 
avaliados por rede de ensino e série, na avaliação de 2001.
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TABELA 1.3 – Número de alunos previstos por rede e série

TABELA 1.4 – Número de alunos avaliados por rede e série

SOTSIVERP

eiréS laudatsE lapicinuM latoT

eiréSª4 848.77 135.98 973.761

eiréSª8 335.301 516.06 841.461

latoT 183.181 641.051 725.133

SODAILAVA

eiréS laudatsE lapicinuM latoT

eiréSª4 200.46 393.95 593.321 2

eiréSª8 406.47 379.93 775.411 3

latoT 799.331 579.301 279.732

TABELA 1.5 – Número de alunos de 4ª série que participaram da avaliação, por clientela

EIRÉSª4 N

seralugersessalC 405.001

1edoãçaziralugeR a 4a a eirés 427.7

)ovitelpusretárac(IIoigátsE,IoãçarelecAedsessalC 344.5

sodacifitnedioãN 427.9

latoT 593.321

Um total de 76,4% dos alunos avaliados estava matriculado em séries regulares e 23,6% faziam 
parte de programas equivalentes (Regularização de Fluxo, Aceleração ou não foram iden ti fi  ca dos). 
Em 14.926 folhas de resposta a vinculação do aluno não foi identifi cada pelo diretor. Isso corres-
ponde a 6,3% das folhas de resposta válidas. Na avaliação de 2000, 16,5% das folhas de resposta 
não foram identifi cadas. Esse resultado representa um indicador de melhora da com pre en são do 
sistema de aplicação pelos professores e diretores. As tabelas 1.5 e 1.6 mostram o número de alunos 
avaliados por rede e clientela em 2001.

2     Na quarta série, 123.395 provas foram aplicadas; entretanto somente 114.882 foram consideradas para as análises fi nais, já que 8.513 
provas apresentaram ausência de respostas (provas em branco). 

3    Foram utilizadas somente 109.692 provas de oitava série para as análises fi nais, já que, nessa série, houve uma perda de 4.885 provas, 
que retornaram em branco. 
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TABELA 1.6  – Número de alunos de 8ª série que participaram da avaliação, por clientela

EIRÉSª8 N

seralugeRsessalC 682.18

)ovitelpusretárac(IIoigátsE,IIoãçarelecAedsessalC 885.9

5edoãçaziralugeR a 8a a eirés 105.81

sodacifitnedioãN 202.5

latoT 775.411

Tanto as avaliações de 4ª série quanto as de 8ª foram realizadas nos três turnos. Em 95,2% das 
folhas de respostas, o aplicador indicou o turno a que o aluno pertencia, totalizando 226.675 fo-
 lhas. Dentre as avaliações de 4ª série, o turno que teve mais alunos participando da avaliação foi 
o matutino. Já entre os alunos de 8ª e programas correspondentes, o vespertino foi o turno mais 
indicado, com 42.501 alunos. As tabelas 1.7 e 1.8 apresentam esses números.

TABELA 1.7  – Número de alunos que responderam a avaliação da 4ª série, por turno

TABELA 1.8 – Número de alunos que responderam a avaliação da 8ªsérie, por turno

EIRÉSª4 N

ãhnaM 918.75

edraT 082.84

etioN 622.01

sodacifitnedioãN 070.7

latoT 593.321

EIRÉSª8 N

ãhnaM 257.93

edraT 105.24

etioN 790.82

sodacifitnedioãN 722.4

latoT 775.411

Rede Estadual
A rede estadual é constituída de escolas que são administradas diretamente pela Secretaria da Edu-
cação do Estado da Bahia (SEC). Entre as 1.337 escolas estaduais previstas para a avaliação, 1.279, 
de fato, participaram. Com isso, 58 escolas não entraram para as análises, por não apre sen ta rem 
dados sufi cientes.  As tabelas 1.9 e 1.10 mostram o número de alunos avaliados da rede estadual, 
de 4ª e 8ª série e de programas correspondentes. 
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TABELA 1.9 – Alunos da rede estadual que responderam as provas de 4ª série,
distribuídas por programa e disciplina.

TABELA 1.10 – Alunos da rede estadual que responderam as provas de 8ª série,
distribuídas por programa e disciplina.

EIRÉSª4
RALUGER

OÃÇAZIRALUGER
EIRÉSª4Aª1ED

IOÃÇARELECA
IIOIGÁTSE

OÃNSONULA
SODACIFITNEDI

AavorP 456.32 908.1 419.1 565

BavorP 763.32 047.1 019.1 565

latoT 120.74 945.3 428.3 031.1

EIRÉSª8
RALUGER

OÃÇAZIRALUGER
EIRÉSª8Aª5ED

IIOÃÇARELECA
IIOIGÁTSE

OÃNSONULA
SODACIFITNEDI

AavorP 452.72 607.4 568.3 555

BavorP 957.62 316.4 728.3 405

latoT 310.45 913.9 296.7 950.1

Rede Municipal
A rede municipal é compreendida pelas escolas que são administradas diretamente pelo mu ni cí pio 
onde estão situadas. Dentre as 1.574 escolas municipais previstas para avaliação, 1.477, de fato, 
participaram. Com isso, 97 escolas não entraram para as análises, por não apresentarem dados 
sufi cientes.  As tabelas 1.11 e 1.12 mostram o número de alunos da rede municipal, de cada um 
dos programas de 4ª e 8ª série, que foram avaliados.

TABELA 1.11 – Alunos da rede municipal que responderam as provas de 4ª série,
distribuídas por programa e disciplina.

TABELA 1.12 - Alunos da rede municipal que responderam as provas de 8ª série,
distribuídas por programa e disciplina.

EIRÉSª4
RALUGER

OÃÇAZIRALUGER
EIRÉSª4Aª1ED

IOÃÇARELECA
IIOIGÁTSE

OÃNSONULA
SODACIFITNEDI

AavorP 211.72 090.2 118 558

BavorP 173.62 580.2 808 218

latoT 384.35 571.4 916.1 766.1

EIRÉSª8
RALUGER

OÃÇAZIRALUGER
EIRÉSª8Aª5ED

IIOÃÇARELECA
IIOIGÁTSE

OÃNSONULA
SODACIFITNEDI

AavorP 167.31 676.4 739 89

BavorP 215.31 605.4 959 49

latoT 372.72 281.9 698.1 291
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2.2 – OS INSTRUMENTOS

A elaboração de um teste educacional exige um conjunto de procedimentos técnicos que são 
im por tan tes para assegurar que o instrumento de fato avalie o que se pretende e que tenha a 
ca pa ci da de de fornecer informações precisas sobre o fenômeno que está sendo estudado. Para 
garantir que os instrumentos de medida da Avaliação de Desempenho refl etissem as habilidades 
e com pe tên ci as em português e matemática pertinentes à 4a e 8a séries, apontadas pela matriz de 
referência da Avaliação de Desempenho, algumas etapas foram seguidas.  Cada uma delas pode 
ser ob ser va da na fi gura 1.1 abaixo.

FIGURA 1.1 – Fluxo de produção das provas da Avaliação de Desempenho

O primeiro passo foi convidar professores das redes estadual, municipal e privada, para re la ci o nar 
as competências e habilidades pertinentes a cada série. Nesse trabalho, foram usados como base 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), diretrizes curriculares quando existentes, a matriz 
do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica – SAEB, planos de aulas e planos de curso 
de escolas municipais, estaduais e privadas, livros didáticos mais usados e a experiência de sala 
de aula desses profi ssionais. O trabalho dessa equipe deu origem a uma proposta de Matriz da 
Avaliação de Desempenho para Português e Matemática, na 4a e 8a séries. 

Na etapa seguinte, foi convidado um segundo grupo de profi ssionais, entre representantes das 
secretarias de educação, diretores, professores e pais, da Bahia e de outros estados do Brasil, 
para validar as matrizes. A partir dessa validação, as matrizes propostas tornaram-se a re fe -
rên cia das competências e habilidades de cada série e disciplina, base para a elaboração dos 
testes e essencial para a discussão dos resultados. Pelas características da avaliação na Bahia, 
essas matrizes listam apenas as competências e habilidades que podem ser medidas através de 
um teste de múltipla escolha. 

A terceira fase do trabalho consistiu na elaboração dos itens de Português e Matemática. Essas 
questões foram produzidas também por uma equipe de professores do Estado, numa quantidade 
superior à que seria necessária para a montagem dos cadernos de teste, e cada um desses itens 
refl etia um conteúdo específi co da matriz. Após criação e revisão dos itens, um conjunto deles foi 
selecionado para a montagem das provas, o que correspondeu à quarta etapa do processo. 

Finalmente, a última etapa do processo foi a montagem e editoração fi nal dos cadernos de prova 
com os itens escolhidos. É importante salientar que, ao fi nal da produção, cada uma das provas 
contou com um grupo específi co de conteúdos que estavam relacionados na matriz de es pe ci fi  ca ção 
da prova. A lista das competências avaliadas em cada prova pode ser observada nas listagens 
apresentadas a seguir.

Validação da
Matiz

Matriz de
Referência

Elaboração
dos Itens

Escolha dos
Itens

Cadernos
de Prova

1ª Etapa 2ª Etapa 3ª Etapa 4ª Etapa 5ª Etapa

Professores
Especialistas

da Bahia

Especialistas de
Outros Estados

e da Bahia

Professores
de 4ª e 8ª Série

da Bahia

Equipe do
Projeto de
Avaliação

Equipe do
Projeto de
Avaliação
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COMPETÊNCIAS AVALIADAS NA PROVA DE PORTUGUÊS DA 4ª SÉRIE

1.  Demonstrar capacidade de fazer associações, utilizando as informações dos dois textos de re fe rên cia, além de 
elementos de senso comum.

2.  Demonstrar capacidade de interpretar texto poético mais complexo, a partir da iden ti fi ca ção do pensamento 
do autor.

3.  Demonstrar habilidade em chegar a conclusões em relação à mensagem de uma fábula.
4.  Demonstrar habilidade em compreender a mensagem do texto (bilhete), bem como fazer in fe rên ci as.
5.  Demonstrar habilidade em estabelecer relações entre palavras de um texto de estrutura sim ples (uma fábula), 

em que um termo substitui outro para evitar repetição.
6.  Demonstrar habilidade em fazer associação de idéias, a partir de determinado verso de um po e ma.
7.  Demonstrar habilidade em fazer inferência em relação à mensagem de uma fábula.
8.  Demonstrar habilidade em interpretar e tirar conclusões do texto de uma carta.
9.  Demonstrar habilidade em interpretar o pensamento do autor, a partir de determinada frase de uma crônica.
10. Demonstrar habilidade em tirar conclusões em relação ao objetivo principal de uma receita de pão.
11. Estabelecer relações entre partes do texto, tendo em vista mecanismos de coesão seqüencial e coerência tex-

tual.
12. Identificar a idéia central de um texto informativo (jornalístico) de pouca complexidade.
13. Identificar a idéia mais importante de um texto poético complexo, através de elementos do próprio texto.
14. Identificar a idéia principal do texto de um anúncio, a partir de informações encontradas no mes mo.
15. Identificar a idéia principal, em texto literário mais complexo: uma crônica de conteúdo po é ti co.
16. Identificar as sugestões do eu-lírico em determinado verso de um texto poético complexo.
17. Identificar o pensamento e o sentimento do poeta, através da repetição de uma mesma ex pres são, em vários 

versos de um poema.
18. Identificar o significado de determinada expressão de um texto jornalístico, a qual pode dar margem a mais de 

uma interpretação.
19. Identificar o significado de uma palavra de um texto informativo.
20. Identificar o uso da linguagem figurada em determinado verso de um poema.
21. Identificar semelhanças e diferenças entre dois textos que se relacionam pelo tema: sim pa ti as e crendices po-

 pu la res.
22. Identificar uma informação contida em texto poético de pouca complexidade.
23. Identificar uma informação explícita num texto curto (um bilhete).
24. Identificar uma palavra que pode substituir outra em um anúncio, sem prejudicar o sentido da frase.
25. Localizar informação explícita em texto jornalístico.
26. Localizar informação explícita, em texto poético, a partir da observação dos vários ele men tos do poema.
27. Localizar informação implícita no texto de uma carta.
28. Localizar informações em textos poéticos ou científicos.
29. Localizar uma informação explícita no texto jornalístico.
30. Localizar uma informação explícita num texto informativo.
31. Localizar uma informação explícita num texto informativo específico (uma receita de pão).
32. Localizar uma informação explícita num anúncio.
33. Localizar uma informação implícita numa fábula.
34. Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação na frase: o ponto de ex cla ma ção, numa fábula.
35. Reconhecer o uso dos pronomes pessoais retos como elementos que substituem os subs tan ti vos, numa fábula.
36. Substituir uma palavra do texto de um anúncio, considerando o significado dessa palavra no contexto.
37. Utilizar conhecimentos de senso comum para a realização de inferências, em relação ao texto de uma carta.
38. Verificar as conclusões a que se pode chegar a partir de determinados detalhes contidos no texto de um bilhete.
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COMPETÊNCIAS AVALIADAS NA PROVA DE MATEMÁTICA DA 4ª SÉRIE

1.  Comparar números decimais (maior / menor).

2.  Dividir números de até 5 algarismos por 1.000 (observar a regra prática).

3.  Dividir números de até 5 algarismos por 100 (observar a regra prática).

4.  Dividir números de até 5 algarismos, usando o(s) zero(s) em diferentes posições, por nú me ros de 2 algarismos, 
com resto.

5.  Dividir números de até 5 algarismos, usando o(s) zero(s) em diferentes posições, por nú me ros de 1 algarismo, 
com resto.

6.  Dividir números de até 5 algarismos, usando o(s) zero(s) em diferentes posições, por nú me ros de 2 algarismos, 
sem resto.

7.  Efetuar a subtração de números de até 5 algarismos, com  recurso.

8.  Identificar a localização de objetos ou pessoas em representações gráficas (mapas, croquis, iti ne rá ri os, guias).

9.  Identificar a maior/menor fração (escrita numérica e representação gráfica) com mesmo de no mi na dor.

10. Identificar em figuras geométricas, poliedros (como cubo, paralelepípedo, pirâmide).

11. Identificar figuras poligonais/circulares, nas superfícies planas das figuras tridimensionais (tri ân gu lo, quadrado, 
re tân gu lo, círculo).

12. Identificar quadriláteros, observando as posições relativas entre seus lados (paralelos, con cor ren tes, per pen -
di cu la res).

13. Identificar, em figuras geométricas, corpos redondos (como esfera, cone, cilindro).

14. Ler e interpretar gráficos.

15. Reconhecer a relação entre ano e mês.

16. Reconhecer medidas de comprimento (cm, m, Km), em situações do seu dia-a-dia.

17. Reconhecer medidas de massa (kg, g), em situações do seu dia-a-dia.

18. Resolver problemas que envolvam cálculos de porcentagem simples (10%, 20%, 25%, 50%).

19. Resolver situações-problema com números naturais, envolvendo os diferentes significados da multiplicação (tais 
como: a adição de parcelas iguais, a idéia de proporcionalidade, con fi gu ra ção retangular e combinatória).

20. Resolver situações-problema com números naturais, envolvendo os diferentes significados da di vi são (tais como: a 
se pa ra ção em partes iguais, a idéia de proporcionalidade, configuração re tan gu lar).

21. Resolver situações-problema expressadas através de gráficos.

22. Resolver situações-problema, envolvendo adição de frações com denominadores iguais.

23. Resolver situações-problema, envolvendo adição de números decimais até duas casas de ci mais.

24. Resolver situações-problema, envolvendo medidas de comprimento (mm, cm, m, Km).

25. Resolver situações-problema, envolvendo medidas de massa (Kg, g ).

26. Resolver situações-problema, envolvendo o cálculo de área, sem uso de fórmulas.

27. Resolver situações-problema, envolvendo sistema monetário.

28. Resolver situações-problema, envolvendo subtração de frações com denominadores iguais.

29. Resolver situações-problema, envolvendo subtração de números decimais até duas casas de ci mais.

30. Resolver situações-problema com números naturais, envolvendo diferentes significados da subtração (tais como: 
juntar, comparar, separar, transformar).

31. Resolver situações-problema, envolvendo conversões simples entre unidades de medidas de tem po.
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COMPETÊNCIAS AVALIADAS NA PROVA DE PORTUGUÊS DA 8ª SÉRIE

1.  Compreender um texto narrativo simples (fábula) através da identificação da idéia prin ci pal e distinguir entre a 
moral da história e a idéia central do texto.

2.  Demonstrar capacidade de compreensão e interpretação de um texto literário, localizando uma informação 
im plí ci ta nos versos finais do poema, levando em consideração a idéia central de sen vol vi da pelo poeta no texto 
como um todo, e evidenciando o conhecimento de palavras com o sentido figurado.

3.  Demonstrar conhecer as características próprias de um poema através da identificação da for ma de expressão 
utilizada pelo poeta para transmitir o seu sentimento.

4.  Demonstrar conhecimento da relação estabelecida, num texto poético, pelo pronome re la ti vo com a oração 
anterior, tendo em vista a coesão do pensamento do poeta.

5.  Demonstrar habilidade de localizar informação em um texto jornalístico curto, com vo ca bu lá rio simples, exi gin do 
a associação da informação do texto com outras obtidas no cotidiano do aluno (ambiente escolar e externo à 
escola).

6.  Demonstrar habilidade de localizar informação explícita em um texto literário narrativo e de realizar inferência 
num contexto simples.

7.  Demonstrar habilidade de localizar uma informação explícita para a compreensão de um texto narrativo.
8.  Demonstrar habilidade para aplicar conhecimentos relativos à concordância verbal.
9.  Demonstrar habilidade para depreender de uma informação explícita, em uma tira hu mo rís ti ca, outra in for ma ção 

implícita, considerando a semelhança fonética entre vocábulos.
10. Demonstrar habilidade para identificar a idéia central do texto de uma instrução, com ca rac te rís ti cas hu mo rís ti cas, 

evidenciando a capacidade de inferir a partir do contexto geral.
11. Demonstrar habilidade para identificar, no texto poético, o efeito conotativo decorrente da uti li za ção de uma 

palavra com sentido figurado.
12. Demonstrar habilidade para relacionar uma informação localizada no texto com outras pre sen tes no mesmo.
13. Estabelecer relação entre as informações contidas no texto e um elemento paratextual não ver bal, iden ti fi can do a 

igualdade de sentido entre o elemento verbal (o próprio texto) e o elemento não verbal (a ilustração do texto).
14. Estabelecer relação entre uma informação contida no texto com outras informações que pos sam ser obtidas no 

de cor rer da sua leitura.
15. Identificar a idéia central de um poema e demonstrar domínio de vocabulário conotativo e denotativo.
16. Identificar a idéia central de um poema, evidenciando a percepção do sentido figurado pre sen te na linguagem 

poética.
17. Identificar diferentes registros (variação lingüística) através da alternância de significado mo ti va da pela troca de 

palavras.
18. Identificar o efeito de sentido de uma palavra do verso de uma canção popular, quando ela deixa de ser de no ta ti va 

e passa a ser conotativa, ou seja, é usada no sentido figurado.
19. Identificar o sentido de uma palavra ou expressão no texto.
20. Identificar uma informação implícita, a partir da leitura de um texto narrativo de com ple xi da de média.
21. Inferir uma informação implícita no texto, tendo como base outra informação já explícita no mesmo, en vol ven do 

ampliação de sentido.
22. Localizar informação explícita, no texto literário poético, a partir do conhecimento obtido do senso comum.
23. Localizar informação, num texto jornalístico, conjugada à habilidade de fazer inferência.
24. Localizar uma informação explícita num texto informativo simples e realizar inferência em contexto simples, a 

partir da associação do texto com a sua ilustração.
25. Reconhecer a idéia central de um texto narrativo de complexidade média que requer in fe rên cia dentro do con-

 tex to apresentado pelo autor.
26. Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso expressivo da pontuação em um texto, tratando-se, especi-

ficamente, do uso de vírgulas indicadoras do aposto.
27. Reconhecer o pronome relativo como um elemento que imprime coesão ao texto, es ta be le cen do relação de 

uma oração com outra que lhe é anterior.
28. Reconhecer uma informação explícita num texto jornalístico, requerendo também in fe rên cia a partir das in for -

ma ções contidas no mesmo texto.
29. Reconhecer, em texto poético, o efeito de sentido da palavra causado pelo uso da linguagem figurada (co no ta ção/

denotação).
30. Relacionar o assunto e a finalidade do texto de uma instrução com a forma como ele se de sen vol ve.
31. Resgatar elementos característicos de uma narrativa ficcional como demonstração da ha bi li da de de des cri mi na ção 

e de associação de idéias.
32. Usar, apropriadamente, o vocabulário e reconhecer o significado de uma palavra, con si de ran do o contexto 

apre sen ta do num texto jornalístico.
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COMPETÊNCIAS AVALIADAS NA PROVA DE MATEMÁTICA DA 8ª SÉRIE

1.  Analisar gráficos estatísticos.

2.  Aplicar as relações métricas na circunferência.

3.  Aplicar as relações trigonométricas (Lei dos co-senos), num triângulo qualquer.

4.  Aplicar as relações trigonométricas (Lei dos senos), num triângulo qualquer.

5.  Aplicar os casos de congruência de triângulos.

6.  Aplicar relações métricas no triângulo retângulo.

7.  Calcular a área de figuras planas (triângulo, trapézio, losango e o paralelogramo).

8.  Calcular a área de um círculo.

9.  Calcular a média aritmética, mediana e moda para uma distribuição simples.

10. Calcular a raiz n-ésima de um número real, utilizando a decomposição em fatores primos.

11. Calcular o perímetro de uma circunferência.

12. Calcular volumes de prismas retos.

13. Discutir as raízes de uma equação do 2º grau em função do discriminante.

14. Efetuar adição ou subtração com radicais.

15. Efetuar multiplicação ou divisão de radicais.

16. Efetuar transformações de unidades de medidas no sistema decimal.

17. Estabelecer relações entre dados apresentados em gráficos.

18. Racionalizar frações simples cujos denominadores contêm radicais.

19. Reconhecer que a radiciação é a operação inversa da potenciação e vice - versa.

20. Reconhecer que não existe em R, raiz n-ezima de a quando n for par e a < 0.

21. Relacionar os coeficientes de uma equação do 2º grau com a soma e o produto das raízes.

22. Representar um número em notação científica e vice - versa.

23. Resolver sistemas de equações do 2º grau.

24. Resolver situações - problema, aplicando equações ou sistemas do 2º grau.

25. Resolver situações-problema que envolvam a relação entre  capacidade e  volume.

26. Resolver situações-problema, aplicando o Teorema de Pitágoras.

27. Resolver situações-problema, aplicando o Teorema de Tales.  

28. Resolver situações-problema, utilizando o sistema métrico decimal.

29. Resolver uma equação do 2º grau com coeficientes literais.

30. Resolver uma equação do 2º grau com coeficientes reais.

31. Simplificar expressões, que envolvam potenciação, utilizando as suas propriedades.

32. Utilizar a decomposição, em fatores primos, para escrever um número na forma de po tên cia.

33. Utilizar o princípio multiplicativo, em problemas de contagem.
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2.3   METODOLOGIA

Para a análise dos resultados das provas da Avaliação de Desempenho, alguns passos foram se-
 gui dos para que as informações produzidas tivessem melhores condições de oferecer aos pro fes -
so res e diretores um panorama fi el da realidade de seus alunos. As etapas do processo podem ser 
observadas na fi gura 1.2 abaixo. 

FIGURA 1.2 – Etapas do processo de cálculo dos escores fi nais dos estudantes
da Avaliação de  Desempenho

O primeiro passo foi converter as notas brutas (simples soma dos resultados de acertos nas 
ques tões) que os estudantes tiveram em cada disciplina (notas de 0 a 40) em uma estimativa 
men su ra da pelo valor θ (theta), que representa a habilidade latente do estudante no teste. Esse 
valor foi obtido através da utilização dos fundamentos da Teoria de Resposta ao Item - TRI (LORD 
e NORVICK, 1968). 

Das inúmeras vantagens que a Teoria da Resposta ao Item (TRI) oferece, duas se destacam. A pri-
meira delas está relacionada com a qualidade da medida:  os erros de medidas são diminuídos e 
as qualidades psicométricas das medidas são sensivelmente melhoradas, oferecendo uma maior 
capacidade de generalização dos resultados e estimativas mais confi áveis (ZIMOWISK, MURAKI, 
MISLEVY e BOCK, 1996; EMBRETSON e REISE, 2000). Quando se estimam as habilidades com a 
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uti li za ção da TRI, os escores dos estudantes no teste são muito mais variados e oferecem melhores 
pos si bi li da des de interpretação.  A segunda grande vantagem da TRI é a possibilidade de constru-
ção de escalas de medidas comparáveis entre os anos, mesmo com a utilização de testes diferentes. 
Essas vantagens conferem a essa teoria uma ampla aceitação e utilização na área educacional. 

Existem diversos modelos de TRI, cada um dos quais mais adequado para a estimativa de 
um tipo de teste.  O modelo utilizado para calcular a habilidade latente dos estudantes 
nas provas de desempenho (valor theta) foi o modelo logístico de três parâmetros. Para a 
de fi  ni ção da ade qua ção desse modelo aos testes educacionais da Bahia em 2001, algumas 
es ti ma ti vas fo ram re a li za das com as bases de dados dos alunos do Estado nas quatro pro-
vas. Nes ses cál cu los, avaliou-se a capacidade que cada um dos modelos de TRI tinha para 
produzir as es ti ma ti vas das habilidades dos alunos.  Concluiu-se que o modelo logístico 
de três pa râ me tros oferecia maiores vantagens para produzir os resultados dos alunos do 
Estado.  Nes se modelo, a função completa é re pre sen ta da por:

Segundo esse modelo, a probabilidade de resposta correta, defi nida por θ (theta), é função de 
três parâmetros: índice de discriminação do item, representado na fór mu la pela letra “a”; índice 
de difi culdade do item ou parâmetro “b” e, fi nalmente, “c” que representa as respostas acertadas 
ao acaso. Segundo a fórmula, “D” é uma constante igual a 1,7. 

O cálculo do valor theta (θ) de cada estudante no teste foi realizado através do aplicativo in for -
ma ti za do BILOG-MG (1996), com o procedimento MLE, para calcular os escores dos es tu dan tes. 
Ao fi nal desse procedimento, os resultados de cada aluno fi cam compreendidos num in ter va lo 
de - 6 a 6. 

A segunda etapa do processo de análise dos resultados da Avaliação 2001 foi a pa dro ni za ção do 
valor de theta (θ) em uma escala de 20 a 80, para facilitar a interpretação e in te li gi bi li da de dos re-
sultados. A utilização da padronização dos escores teve o objetivo de fornecer uma maior pre ci são 
dos resultados e superar parte dos problemas que ocorrem com a uti li za ção dos es co res bru tos. 
A utilização da pontuação bruta normalmente distorce os re sul ta dos, pois não con si de ra as infor-
mações sobre a performance geral da população que re a li zou o teste.  Para ilustrar essa dis tor ção, 
pensemos no caso de um candidato que tenha acertado 50 ques tões das 60 ava li a das em uma 
prova. O resultado de 83.3% é, à primeira vista, muito positivo e indicador de alto de sem pe nho do 
candidato. No entanto, se a prova foi relativamente fácil para aquela população e 49 foi a menor 
pontuação, teríamos de re a va li ar o desempenho do candidato à luz dessa nova in for ma ção, para 
que tenhamos uma idéia real da sua per for man ce. 

Os escores das provas da Avaliação de Desempenho foram padronizados para escalas cen tra das 
na média de cada população. Ao fi nal desse procedimento obtiveram-se escalas de 20 a 80, onde 
a média geral dos alunos avaliados por teste foi igual a 50, e as unidades de desvio foram iguais 
a 10.
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O cálculo da ICC de cada item é fundamental para se conseguir encontrar o valor de theta 
cor res pon den te ao percentual bruto de acertos (valor estimado pelo procedimento Angoff  
mo di fi  ca do) que cada estudante deve ter para ser considerado profi ciente. Ao fi nal dessa 
etapa, o valor de theta da linha de separação entre o desempenho sufi ciente daquele não 
su fi  ci en te na escala de desempenho é determinado. 

A quarta etapa se iniciou com o cálculo dos valores theta (θ) de cada item e sua posterior or-
 ga ni za ção em ordem decrescente. Esse produto foi insumo fundamental para a criação das outras 
linhas de corte da escala,  criadas por um procedimento de julgamento social de no mi na do de ID 
Matching (FERRARA, 2000).  Como aconteceu na determinação da linha de corte principal, tam-
 bém para a criação das duas outras linhas de corte, foram convidados pro fes so res das dis ci pli nas 
e especialistas em educação que atuaram como juízes. Por fi m, a escala fi nal de desempenho fi cou 
divida em quatro faixas: desempenho bom, desempenho médio, desempenho baixo e de sem pe nho 
insufi ciente.

A quinta e última etapa se iniciou quando as equipes de professores alocaram os itens na escala e, 
a partir de uma análise cuidadosa, criaram descrições para cada faixa. Ao término desse processo, 
as faixas da escala passaram a representar uma determinada gama de ha bi li da des demonstradas 
pelos estudantes do Estado. 

A terceira etapa do processo foi a defi nição, na escala, da linha que separa alunos com de sem -
pe nho profi ciente daqueles que ainda não o demonstram (linha de corte principal). Essa etapa 
se desenvolveu em dois momentos diversos. O primeiro deles ocorreu antes da apli ca ção das 
pro vas e consistiu no procedimento denominado de “Angoff  Modifi cado” (uma variante do mé-
 to do de sen vol vi do por W. Angoff  em 1984). O Angoff  é um método de jul ga men to social onde os 
juízes (professores de 4ª e 8ª série de português e matemática) avaliam as provas e determinam o 
per cen tu al de acertos que alunos profi cientes devem obter em cada uma delas.  Esse método foi 
es co lhi do por permitir que a linha de separação fosse criada antes que a prova tivesse sido aplicada 
e se tivesse conhecimento dos resultados, o que poderia interferir nos julgamentos dos especialistas 
e provocar vieses na alocação.  Para a realização do Angoff , foram convidados 32 professores e 
especialistas baianos e de outros estados que se dividiram em quatro equipes (português 4a série, 
português 8a série, ma te má ti ca 4a série e matemática 8a série).

O segundo momento da terceira etapa começou depois da aplicação das provas e da es ti -
ma ti va dos parâmetros de cada item. Após essa estimativa calculou-se a curva característica 
de cada item (ICC) com a fórmula descrita a seguir:



Metodologia e Resultados

39

FIGURA 1.3 – Descrições gerais dos níveis da escala

2.4  ESCALA DE DESEMPENHO

Como já foi salientado anteriormente, em 2001 uma escala foi criada para a apresentação dos re-
sultados da Avaliação de Desempenho. A escala de desempenho padrão está dividida em qua tro 
níveis: Desempenho Bom, Desempenho Médio, Desempenho Baixo e Desempenho In su fi  ci en te.  
Esta abordagem visa não apenas aumentar a qualidade de informações a serem reportadas – já 
que os níveis são ricos em descrições – mas também garantir que a comparação de resultados pelos 
próximos anos se dê sobre bases mais consistentes.  

A elaboração da escala contou com a participação efetiva de professores das redes pública e pri-
 va da de ensino do Estado da Bahia. Em ofi cinas coordenadas pela equipe do Projeto de Avaliação 
Externa, esses especialistas trabalharam na defi nição geral das faixas de desempenho e suas des-
 cri ções, o que permite o entendimento da dinâmica hierárquica da escala. 

Entretanto, a escala só faz completo sentido na medida em que a descrição geral das faixas seja apli ca da a 
cada série e disciplina. Para ilustrar as faixas da escala em cada série e disciplina, algumas com pe tên ci as 
e habilidades foram escolhidas a partir da análise de descrições das ques tões das provas apli ca das em 
2001. Uma ofi cina foi realizada com a colaboração de vários pro fes so res e especialistas da Bahia. Pela 
natureza das questões, alguns níveis apresentam um maior número de exemplos que outros. No caso 
de matemática 8a série, o nível “Insufi ciente” da escala não foi ilustrado. A seguir são apresentadas 
as descrições das faixas de desempenho de português e matemática para a 4a e 8a séries.
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Português – 4ª série – Descrição das faixas de desempenho
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sotnussasodoãçalimissaaodnatlucifid,airácerpamrofedádesseroiretna
aiédiaracifitnedi:edsezapacresamednetaxiafassensonulA.eirésª4ad
onsadartnocneseõçamrofniedritrapa,oicnúnamuedotxetodlapicnirp
acuopedocitéopotxetmeaditnocoãçamrofniamuracifitnedi;omsem

.ocitsílanrojotxetmeaticílpxeoãçamrofnirazilacol;edadixelpmoc
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Português – 8ª série – Descrição das faixas de desempenho

MOB

ª8adsocifícepsesodúetnocsodoinímodmobmumartsnomedsonulasO
edádesseroiretnaseirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirés
sadmélA.eirésª8adsotnussasodoãçalimissaaodnitimrep,etneicifeamrof
resamednetaxiafassensonula,seroiretnasievínsoasavitalersedadilibah

muedoãçaterpretnieoãsneerpmocededadicapacrartsnomed:edsezapac
odsianifsosrevsonaticílpmioãçamrofniamuodnazilacol,oiráretilotxet
ateopolepadivlovnesedlartnecaiédiaoãçaredisnocmeodnavel,ameop

mocsarvalapedotnemicehnocoodnaicnediveeodotmuomocotxeton
euqotnemelemuomocovitaleremonorporecehnocer;odarugifoditneso
artuomocoãçaroamuedoãçalerodnecelebatse,otxetoaoãseocemirpmi
odnaicnedive,ameopmuedlartnecaiédiadracifitnedi;roiretnaéehleuq

.acitéopmegaugnilanetneserpodarugifoditnesodoãçpecrepa

OIDÉM

ª8adsocifícepsesodúetnocsodocisáboinímodmartsnomedsonulasO
edádesseroiretnaseirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirés

mélA.eirésª8adsotnussasodoãçalimissaaodnitimrep,etneicifusamrof
amednetaxiafassensonula,seroiretnasievínsoasavitalersedadilibahsad
edovitarranotxetmuedlartnecaiédiarecehnocer:edsezapacres
odatneserpaotxetnocodortnedaicnêrefnireuqereuqaidémedadixelpmoc
oinímodrartsnomedeameopmuedlartnecaiédiaracifitnedi;rotuaolep
oditnesedotiefeorecehnocer;ovitatonedeovitatonocoirálubacoved
-odnatart,otxetmuedesarfanoãçautnopadovisserpxeosuodetnerroced

.otsopaodsarodacidnisalugrívedosuoetnemacificepsees

OXIAB

sodúetnocsoasavitalersedadilibahsamuglamartsnomedsonulasO
seirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirésª8adsocifícepse
edoãçalimissaa,odutnoc,odnitimrep,laicifrepusamrofedádesseroiretna
levínoasavitalersedadilibahsadmélA.eirésª8adsotnussasodsnugla
edadilibahrartsnomed:edsezapacresamednetaxiafassensonula,roiretna
otxetmuedoãsneerpmocaarapaticílpxeoãçamrofniamurazilacoled

mumeaticílpxeoãçamrofnirazilacolededadilibahrartsnomed;ovitarran
.selpmisotxetnocmumeaicnêrefniodnazilaer,ovitarranoiráretilotxet

ETNEICIFUSNI

sodúetnocsoasavitalersedadilibahsamissíuquopmartsnomedsonulasO
seirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirésª8adsocifícepse
sotnussasodoãçalimissaaodnatlucifid,airácerpamrofedádesseroiretna

muredneerpmoc:edsezapacresamednetaxiafassensonulA.eirésª8ad
elapicnirpaiédiadoãçacifitnediadsévarta)alubáf(selpmisovitarranotxet
amurazilacol;otxetodlartnecaiédiaeairótsihadlaromaertneriugnitsid

meaicnêrefnirazilaereselpmisovitamrofniotxetmunaticílpxeoãçamrofni
.oãçartsuliausamocotxetodoãçaicossaadritrapa,selpmisotxetnoc
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Matemática – 4ª série – Descrição das faixas de desempenho

MOB

ª4adsocifícepsesodúetnocsodoinímodmobmumartsnomedsonulasO
edádesseroiretnaseirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirés
adsoxelpmocsiamsodúetnocsodoãçalimissaaodnatilicaf,etneicifeamrof
atsensonula,seroiretnasievínsoasavitalersedadilibahsadmélA.eirésª4
adsodacifingissetnerefidsorazilitu:edsezapacresamednetaxiaf
revloser;siarutansoremúnmocamelborp-seõçautisrevloserarapoãçartbus
-seõçautisrevloser;socifárgedsévartasasserpxeamelborp-seõçautis
;)mk,m,mc,mm(otnemirpmocedsadidemodnevlovneamelborp
sarugifsadsanalpseicífrepussanseralucric/sianogilopsarugifracifitnedi

.001ropsomsiragla50étaedsoremúnridividesianoisnemidirt

OIDÉM

ª4adsocifícepsesodúetnocsodocisáboinímodmartsnomedsonulasO
edádesseroiretnaseirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirés

mélA.eirésª4adsodúetnocedoãçalimissaaodnitimrep,etneicifusamrof
amednetaxiafatsensonula,seroiretnasievínsoasavitalersedadilibahsad
5étaedsoremúnridivid;socifárgraterpretnierel:edsezapacres
seõçisopsetnerefidmeorezoodnasuomsiragla1edoremúnropsomsiragla
ertnesavitalerseõçisopsaodnavresbo,soretálirdauqracifitnedi;otsermoce
-seõçautisrevlosere)ronem/roiam(siamicedsoremúnrarapmoc;sodalsues

.selpmismegatnecropedoluclácoodnevlovneamelborp

OXIAB

sodúetnocsoasavitalersedadilibahsamuglamartsnomedsonulasO
seirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirésª4adsocifícepse
snuglaedoãçalimissaaodnitimrep,laicifrepusamrofedádesseroiretna
,roiretnalevínoasavitalersedadilibahsadmélA.eirésª4adsodúetnoc
onaertneoãçalerarecehnocer:edsezapacresamednetaxiafatsensonula
;osrucermocsomsiraglaocnicétaedsoremúnedoãçartbusarautefe;sême
adsetnerefidsodacifingisodnevlovneamelborp-seõçautisrevloser
rodanimonedomsemmocoãçarfronem/roiamaracifitnedi;oãçacilpitlum
siamicedsoremúnedoãçartbusodnevlovneamelborp-seõçautisrevlosere

.siamicedsasacsaudmoc

ETNEICIFUSNI

sodúetnocsoasavitalersedadilibahsamissíuquopmartsnomedsonulasO
seirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirésª4adsocifícepse
sodúetnocedoãçalimissaaodnatlucifid,airácerpamrofedádesseroiretna
aracifitnedi:edsezapacresamednetaxiafatsensonulA.eirésª4ad
recehnoceresacifárgseõçatneserpermesaossepuosotejboedoãçazilacol
,ortemítnec;amargeoliuq;ortililim,ortil(selpmisadidemedsedadinu

.onaiditocuesodseõçautisme)ortemôliuqeortem
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Matemática – 8ª série – Descrição das faixas de desempenho

Os resultados apresentados na escala têm relação direta com as matrizes de referência e com o 
padrão de aplicação e devem ser analisados nessa perspectiva.

MOB

ª8adsocifícepsesodúetnocsodoinímodmobmumartsnomedsonulasO
edádesseroiretnaseirésedsiaicnessesodúetnocedoãçazilituA.eirés
adsoxelpmocsiamsodúetnocsodoãçalimissaaodnatilicaf,etneicifeamrof
atsensonula,seroiretnasievínsoasavitalersedadilibahsadmélA.eirésª8
;uargº2odseõçauqeedsametsisrevloser:edsezapacresamednetaxiaf
revloser;uargº2odoãçauqeamuedsezíarsadotudorpodalumrófaracilpa
odseõçauqerevloser;olucrícodaeráadoluclácoodnevlovnesamelborp

.ones-ocodieLaracilpaesiaretiluargo2
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mélA.eirésª8adsodúetnocedoãçalimissaaodnitimrep,etneicifusamrof
amednetaxiafatsensonula,seroiretnasievínsoasavitalersedadilibahsad
ametsisonsadidemedsedadinuedseõçamrofsnartrautefe:edsezapacres
saodnevlovneseõsserpxeracifilpmis;acifítneicoãçatonarazilitu;lamiced
omocoãçaicidararecehnocer;siacidareaicnêtopedsedadeirporp
odnevlovneamelborp-seõçautisrevloser;oãçaicnetopadasrevnioãçarepo
;selpmisseõçautismeselaTedameroeToracilpa;uargo2odoãçauqe

.acitémtiraaidémraluclacesocitsítatsesocifárgrasilana
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Para a oitava série, os resultados de português mostram que 37,8% dos alunos têm seu de sem -
pe nho alocado nas faixas “médio” e “bom” da escala. Os desempenhos mais preocupantes são 
en con tra dos em matemática, onde 1,34% dos alunos encontram-se alocados nas faixas mais altas 
da escala, indicando uma tendência de que as competências e habilidades esperadas para a série 
não foram adquiridas por 98,66% dos estudantes. 

As tabelas a seguir apresentam a freqüência dos alunos das escolas públicas urbanas dos mu ni -
cí pi os do Programa Educar para Vencer, alocados em faixas de desempenho.

TABELA 1.13 – Distribuição percentual dos alunos alocados em
faixas de desempenho – 4ª série – 2001

ALACSEADSAXIAF UGUTROP SÊ 4a EIRÉS 4ACITÁMETAM a EIRÉS

moB %75,81 %56,7

oidéM %02,71 %03,9

oxiaB %96,22 %28,92

etneicifusnI %45,14 %32,35

TABELA 1.14  – Distribuição percentual dos alunos alocados em
faixas de desempenho – 8ª Série - 2001

ALACSEADSAXIAF UGUTROP SÊ 8a EIRÉS 8ACITÁMETAM a EIRÉS

moB %34,5 %93,0

oidéM %83,23 %59,0

oxiaB %44,51 %42,44

etneicifusnI %57,64 %24,45

2.5. RESULTADOS GERAIS

Em 2001, os resultados da Avaliação de Desempenho foram  apresentados para as escolas e mu-
 ni cí pi os através da distribuição de freqüência dos alunos avaliados em cada faixa da escala, por 
série e por disciplina.

De forma geral, o desempenho dos alunos na avaliação de 2001 apresenta-se na distribuição a 
seguir.  Para a quarta série, 35,77% dos alunos avaliados tiveram seu desempenho em português 
distribuído nas faixas “bom” e “médio” da escala, que indicam apreensão sufi ciente das com pe -
tên ci as esperadas para a série; por sua vez, em matemática, na mesma série, 16,9% dos alunos têm 
o desempenho nessas faixas.
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GRÁFICO 1.2 – Distribuição percentual dos alunos por faixa de desempenho e por rede – 
português 4ª série – 2001

GRÁFICO 1.3 – Distribuição percentual dos alunos por faixa de desempenho e por rede –
português 8ª série – 2001

Resultados por rede de ensino
A distribuição de alunos de escolas estaduais nos níveis mais altos das escalas foi ligeiramente maior 
que a freqüência dos alunos das escolas municipais, nas quatro provas realizadas. En tre tan to, as 
duas redes de ensino têm um número maior de alunos nos níveis “insufi ciente” e “baixo”. 

Os gráfi cos seguintes apresentam os percentuais dos alunos das escolas estaduais e municipais 
urbanas nos 274 municípios baianos, alocados em cada faixa de desempenho, em cada uma das 
provas da Avaliação 2001.
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GRÁFICO 1.4 – Distribuição percentual dos alunos por faixa de desempenho e por rede –
matemática 4ª série – 2001

GRÁFICO 1.5 – Distribuição percentual dos alunos por faixa de desempenho e por rede –
matemática 8ª série – 2001

Desempenho dos alunos por competências e habilidades representadas em 2001
As tabelas a seguir apresentam o percentual (%) de alunos que acertaram questões elaboradas 
para medir competências e habilidades esperadas para as disciplinas e séries na Avaliação 2001, 
dispostas nas matrizes de referência. 

Algumas competências e habilidades foram representadas por diversos itens, especialmente em 
português, dadas às características da disciplina e a metodologia utilizada na montagem dos 
ca der nos de prova.
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TABELA 1.15 – Percentual de alunos em todo o Estado que acertaram questões sobre Com pe -
tên ci as e Habilidades de Português esperadas para a 4ª Série na Avaliação 2001.

METIOLEPADAILAVAAICNÊTEPMOC LAUDATSEEDER LAPICINUMEDER

mumeartuoriutitsbusedopeuqarvalapamuracifitnedI
esarfadoditnesoracidujerpmes,oicnúna 57,02 02,91

odotnemasneporaterpretnimeedadilibahrartsnomeD
acinôrcamuedesarfadanimretededritrapa,rotua 98,32 91,32

edritraparagehcedopeseuqaseõsulcnocsaracifireV
etehlibmuedotxetonsoditnocsehlatedsodanimreted 83,52 49,32

oaoãçalermeseõsulcnocraritmeedadilibahrartsnomeD
oãpedatieceramuedlapicnirpovitejbo 84,23 30,72

,oicnúnamuedotxetodarvalapamuriutitsbuS
otxetnoconarvalapassedodacifingisoodnaredisnoc 99,43 01,33

adosuodetnerrocedoditnesedotiefeorecehnoceR
oãçamalcxeedotnopo:esarfanoãçautnop

alubáfamun
43,24 07,14

omocsotersiaossepsemonorpsodosuorecehnoceR
alubáfamun,sovitnatsbussomeutitsbuseuqsotnemele 80,44 21,24

otxetmunaticílpxeoãçamrofniamurazilacoL
ovitamrofni 14,44 28,14

euqsotxetsiodertnesaçnerefidesaçnahlemesracifitnedI
seralupopsecidnercesaitapmis:ametolepmanoicaleres 99,44 20,44

seõsulcnocrariteraterpretnimeedadilibahrartsnomeD
atracamuedotxetod 94,64 04,54

àoãçalermeaicnêrefnirezafmeedadilibahrartsnomeD
alubáfamuedmegasnem 56,64 76,44

a,saiédiedoãçaicossarezafmeedadilibahrartsnomeD
ameopmuedosrevodanimretededritrap 99,64 73,34

ocitéopotxetmuedetnatropmisiamaiédiaracifitnedI
otxetoirpórpodsotnemeleedsévarta,oxelpmoc 91,74 43,44

odmegasnemaredneerpmocmeedadilibahrartsnomeD
saicnêrefnirezafomocmeb,)etehlib(otxet 81,84 65,44

meseõsulcnocaragehcmeedadilibahrartsnomeD
alubáfamuedmegasnemàoãçaler 23,84 17,84

siamocitéopotxetraterpretniededadicapacrartsnomeD
rotuaodotnemasnepodoãçacifitnediadritrapa,oxelpmoc 88,84 50,64

odanimretedmeociríl-ueodseõtsegussaracifitnedI
oxelpmococitéopotxetmuedosrev 26,94 51,84

muedoãsserpxeadanimretededodacifingisoracifitnedI
amuedsiamamegramradedoplauqaocitsílanrojotxet

oãçaterpretni
23,05 80,84
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METIOLEPADAILAVAAICNÊTEPMOC LAUDATSEEDER LAPICINUMEDER
odanimretedmeadarugifmegaugniladosuoracifitnedI

ameopmuedosrev 25,05 44,54

ertneseõçalerrecelebatsemeedadilibahrartsnomeD
,)alubáfamu(selpmisaruturtseedotxetmuedsarvalap

oãçiteperrativearaportuoiutitsbusomretmueuqme
29,05 03,94

,ateopodotnemitnesoeotnemasneporacifitnedI
me,oãsserpxeamsemamuedoãçiteperadsévarta

ameopmuedsosrevsoiráv
28,15 31,05

alubáfamumeaticílpmioãçamrofniamurazilacoL 43,65 20,55

ovitamrofniotxetmuedlartnecaiédiaracifitnedI
edadixelpmocacuoped,)ocitsílanroj( 34,65 38,15

socifítneicuosocitéopsotxetmeseõçamrofnirazilacoL 88,65 96,45

odnazilitu,seõçaicossarezafededadicapacrartsnomeD
edméla,aicnêreferedsotxetsiodsodseõçamrofnisa

mumocosnesedsotnemele
84,75 95,55

siamoiráretilotxetme,lapicnirpaiédiaracifitnedI
ocitéopodúetnocedacinôrcamu:oxelpmoc 85,75 36,55

otxetmunaticílpxeoãçamrofniamurazilacoL
)oãpedatieceramu(ocifícepseovitamrofni 90,85 38,35

atsivmeodnetotxetodsetrapertneseõçalerrecelebatsE
lautxetaicnêreocelaicneüqesoãseocedsomsinacem 35,85 03,55

mu(otrucotxetmunaticílpxeoãçamrofniamuracifitnedI
)etehlib 45,85 03,65

oicnúnamun,aticílpxeoãçamrofniamurazilacoL 29,16 82,95

aarapmumocosnesedsotnemicehnocrazilitU
otxetoaoãçalerme,saicnêrefniedoãçazilaer

atracamued
01,36 77,16

ocitsílanrojotxetonaticílpxeoãçamrofniamurazilacoL 32,36 03,06

,ocitéopotxetme,aticílpxeoãçamrofnirazilacoL
soirávsodoãçavresboadritrapa

ameopodsotnemele
05,56 20,66

aticílpmioãçamrofnirazilacoL
atracamuedotxeton 23,86 28,76

ovitamrofniotxetmuedarvalapamuedodacifingisoracifitnedI 82,17 46,96

a,oicnúnamuedotxetodlapicnirpaiédiaracifitnedI
omsemonsadartnocneseõçamrofniedritrap 60,27 23,86

ocitsílanrojotxetmeaticílpxeoãçamrofnirazilacoL 92,77 85,57

edocitéopotxetmeaditnocoãçamrofniamuracifitnedI
edadixelpmocacuop 26,08 26,87
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TABELA 1.16 – Percentual de alunos em todo o Estado que acertaram questões sobre Com pe -
tên ci as e Habilidades de Matemática esperadas para a 4ª Série na Avaliação 2001.

METIOLEPADAILAVAAICNÊTEPMOC LAUDATSEEDER LAPICINUMEDER

)ronem/roiam(siamicedsoremúnrarapmoC 46,63 00,23

000.1ropsomsiragla5étaedsoremúnridiviD
)acitárpargeraravresbo(

52,62 22,52

001ropsomsiragla5étaedsoremúnridiviD
)acitárpargeraravresbo(

81,82 29,62

me)s(orez)s(oodnasu,somsiragla5étaedsoremúnridiviD
otsermoc,somsiragla2edsoremúnrop,seõçisopsetnerefid

42,33 72,03

me)s(orez)s(oodnasu,somsiragla5étaedsoremúnridiviD
otsermoc,omsiragla1edsoremúnrop,seõçisopsetnerefid

05,73 79,33

me)s(orez)s(oodnasu,somsiragla5étaedsoremúnridiviD
otsermes,somsiragla2edsoremúnrop,seõçisopsetnerefid

73,45 07,05

somsiragla5étaedsoremúnedoãçartbusarautefE
osrucermoc

61,94 42,54

somsiragla5étaedsoremúnedoãçartbusarautefE
osrucermoc

84,44 39,14

mesaossepuosotejboedoãçazilacolaracifitnedI
)...,saiug,soiráreniti,siuqorc,sapam(sacifárgseõçatneserper

02,96 79,56

eacirémunatircse(oãçarfronem/roiamaracifitnedI
rodanimonedomsemmoc)acifárgoãçatneserper

13,25 24,84

,obucomoc(sordeilop,sacirtémoegsarugifmeracifitnedI
)edimârip,odepípelelarap

40,85 34,25

sanalpseicífrepussan,seralucric/sianogilopsarugifracifitnedI
sianoisnemidirtsarugifsad

)olucríc,olugnâter,odardauq,olugnâirt(
98,04 23,14

ertnesavitalerseõçisopsaodnavresbo,soretálirdauqracifitnedI
)...,seralucidneprep,setnerrocnoc,solelarap(sodalsues

74,54 23,14

omoc(sodnodersoproc,sacirtémoegsarugifme,racifitnedI
)ordnilic,enoc,arefse

57,15 01,84

sosrevidsocifárgraterpretniereL 96,84 81,24

sosrevidsocifárgraterpretniereL 80,95 34,45

socifárgraterpretniereL 41,53 70,13

sêmeonaertneoãçalerarecehnoceR 01,64 35,44

me,)mK,m,mc(otnemirpmocedsadidemrecehnoceR
aid-a-aiduesodseõçautis

97,57 76,57

seõçautisme,)g,gk(assamedsadidemrecehnoceR
aid-a-aiduesod

78,15 02,15
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megatnecropedsoluclácmavlovneeuqsamelborprevloseR
)%05,%52,%02,%01(selpmis

75,04 72,73

megatnecropedsoluclácmavlovneeuqsamelborprevloseR
)%05,%52,%02,%01(selpmis

54,41 29,21

odnevlovne,siarutansoremúnmocamelborp-seõçautisrevloseR
oãçidaa:omocsiat(oãçacilpitlumadsodacifingissetnerefidso
oãçarugifnoc,edadilanoicroporpedaiédia,siaugisalecraped

)airótanibmoceralugnater

13,65 43,35

soodnevlovne,siarutansoremúnmocamelborp-seõçautisrevloseR
setrapmeoãçarapesa:omocsiat(oãsividadsodacifingissetnerefid

)ralugnateroãçarugifnoc,edadilanoicroporpedaiédia,siaugi
77,64 35,44

sadasserpxeamelborp-seõçautisrevloseR
socifárgedsévarta

14,82 43,62

mocseõçarfedoãçidaodnevlovne,amelborp-seõçautisrevloseR
siaugiserodanimoned

04,44 17,93

soremúnedoãçidaodnevlovne,amelborp-seõçautisrevloseR
siamicedsasacsaudétasiamiced

22,63 97,33

edsadidemodnevlovne,amelborp-seõçautisrevloseR
)mK,m,mc,mm(otnemirpmoc

35,81 85,71

odnevlovne,amelborp-seõçautisrevloseR
)g,gK(assamedsadidem

78,35 11,15

mes,aeráedoluclácoodnevlovne,amelborp-seõçautisrevloseR
salumrófedosu

80,02 87,81

,amelborp-seõçautisrevloseR
oirátenomametsisodnevlovne

24,83 30,63

seõçarfedoãçartbusodnevlovne,amelborp-seõçautisrevloseR
siaugiserodanimonedmoc

71,34 63,24

soremúnedoãçartbusodnevlovne,amelborp-seõçautisrevloseR
siamicedsasacsaudétasiamiced

98,84 89,44

odnevlovne,siarutansoremúnmocamelborp-seõçautisrevloseR
,rarapmoc,ratnuj:omocsiat(oãçartbusadsodacifingissetnerefid

)ramrofsnart,rarapes
30,44 00,24

odnevlovne,siarutansoremúnmocamelborp-seõçautisrevloseR
oãçidaadsodacifingissetnerefid

)ramrofsnart,rarapes,rarapmoc,ratnuj:omocsiat(
03,26 22,16

ametsisodnevlovne,selpmisamelborp-seõçautisrevloseR
oirátenom

92,27 95,76

ertneselpmisseõsrevnocodnevlovne,amelborp-seõçautisrevloseR
opmetedsadidemedsedadinu

65,72 99,32

METIOLEPADAILAVAAICNÊTEPMOC LAUDATSEEDER LAPICINUMEDER
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TABELA 1.17 – Percentual de alunos em todo o Estado que acertaram questões sobre Com pe -
tên ci as e Habilidades de Português esperadas para a 8ª Série na Avaliação 2001.

METIOLEPADAILAVAAICNÊTEPMOC LAUDATSEEDER LAPICINUMEDER

àsovitalersotnemicehnocracilpaarapedadilibahrartsnomeD
labrevaicnâdrocnoc 88,94 33,74

ovitamrofniotxetmunaticílpxeoãçamrofniamurazilacoL
adritrapa,selpmisotxetnocmeaicnêrefnirazilaereselpmis

oãçartsuliausamocotxetodoãçaicossa
90,17 00,96

edosrevodarvalapamuedoditnesedotiefeoracifitnedI
eavitatonedresedaxiedaleodnauq,ralupopoãçnacamu
odarugifoditnesonadasué,ajesuo,avitatonocresaassap

87,92 84,92

esabomocodnet,otxetonaticílpmioãçamrofniamurirefnI
odnevlovne,omsemonaticílpxeájoãçamrofniartuo

oditnesedoãçailpma
40,44 65,14

otxetonoãsserpxeuoarvalapamuedoditnesoracifitnedI 90,15 21,64

a,ocitéopoiráretilotxetonaticílpxeoãçamrofnirazilacoL
mumocosnesododitbootnemicehnocodritrap 78,25 13,25

muedoãçaterpretnieoãsneerpmocededadicapacrartsnomeD
sosrevsonaticílpmioãçamrofniamuodnazilacol,oiráretilotxet

lartnecaiédiaoãçaredisnocmeodnavel,ameopodsianif
odnaicnedivee,odotmuomocotxetonateopolepadivlovnesed

odarugifoditnesomocsarvalapedotnemicehnoco

41,13 09,82

mocotxetonaditnocoãçamrofniamuertneoãçalerrecelebatsE
arutielausadrerrocedonretboassopeseuqseõçamrofnisartuo 35,05 18,74

adsévarta)acitsíügniloãçairav(sortsigersetnerefidracifitnedI
sarvalapedacortalepadavitomodacifingisedaicnânretla 76,04 79,83

oãçamrofniamuranoicalerarapedadilibahrartsnomeD
omsemonsetneserpsartuomocotxetonadazilacol 43,44 62,24

oãçamrofniamuedredneerpedarapedadilibahrartsnomeD
,aticílpmioãçamrofniartuo,acitsíromuharitamume,aticílpxe

solubácovertneaciténofaçnahlemesaodnaredisnoc
24,23 31,82

muedarutieladritrapa,aticílpmioãçamrofniamuracifitnedI
aidémedadixelpmocedovitarranotxet 67,13 41,13

aticílpxeoãçamrofniamurazilacolededadilibahrartsnomeD
ovitarranotxetmuedoãsneerpmocaarap 84,56 49,36

meaticílpxeoãçamrofnirazilacolededadilibahrartsnomeD
munaicnêrefnirazilaeredeovitarranoiráretilotxetmu

selpmisotxetnoc
83,06 53,85

àadagujnoc,ocitsílanrojotxetmun,oãçamrofnirazilacoL
aicnêrefnirezafededadilibah 04,35 39,94

otxetodlartnecaiédiaracifitnediarapedadilibahrartsnomeD
,sacitsíromuhsacitsíretcaracmoc,oãçurtsniamued

laregotxetnocodritraparirefniededadicapacaodnaicnedive
01,02 68,71

edovitarranotxetmuedlartnecaiédiarecehnoceR
odortnedaicnêrefnireuqereuqaidémedadixelpmoc

rotuaolepodatneserpaotxetnoc
46,05 83,94
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odnaicnedive,ameopmuedlartnecaiédiadritraparacifitnedI
megaugnilanetneserpodarugifoditnesodoãçpecrepa

acitéop
37,82 30,62

adsévarta)alubáf(selpmisovitarranotxetmuredneerpmoC
adlaromaertneriugnitsidelapicnirpaiédiadoãçacifitnedi

otxetodlartnecaiédiaeairótsih
81,77 35,47

rartsnomedeameopmuedlartnecaiédiaracifitnedI
ovitatonedeovitatonocoirálubacovedoinímod 94,35 60,25

muedsairpórpsacitsíretcaracsarecehnoc/rartsnomeD
oãsserpxeedamrofadoãçacifitnediadsévartaameop

otnemitnesuesoritimsnartarapateopolepadazilitu
05,52 94,42

oãçurtsniamuedotxetodedadilanifaeotnussaoranoicaleR
evlovnesedeseleomocamrofamoc 13,32 17,12

lanoiccifavitarranamuedsocitsíretcaracsotnemeleratagseR
edeoãçanimircsedededadilibahadoãçartsnomedmoc

saiédiedoãçaicossa
65,16 70,26

otxetmumeoãçamrofnirazilacolededadilibahrartsnomeD
aodnigixe,selpmisoirálubacovmoc,otrucocitsílanroj

onsaditbosartuomocotxetodoãçamrofniadoãçaicossa
alocseàonretxeetneibmaoderalocse(onulaodonaiditoc

27,07 97,76

o,ocitéopotxeton,racifitnediarapedadilibahrartsnomeD
arvalapamuedoãçazilituadetnerrocedovitatonocotiefe

odarugifoditnesmoc
53,84 07,34

arvalapadoditnesedotiefeo,ocitéopotxetme,recehnoceR
adarugifmegaugniladosuolepodasuac

)oãçatoned/oãçatonoc(
38,64 14,34

ovisserpxeosuodetnerrocedoditnesedotiefeorecehnoceR
,es-odnatart,otxetmuedesarfanoãçautnopad

otsopaodsarodacidnisalugrívedosuod,etnemacificepse
54,84 21,54

mun,adicelebatseoãçaleradotnemicehnocrartsnomeD
,roiretnaoãçaroamocovitaleremonorpolep,ocitéopotxet

ateopodotnemasnepodoãseocaatsivmeodnet
36,64 38,44

euqotnemelemuomocovitaleremonorporecehnoceR
amuedoãçalerodnecelebatse,otxetoaoãseocemirpmi

roiretnaéehleuqartuomocoãçaro
70,54 62,44

,ocitsílanrojotxetmunaticílpxeoãçamrofniamurecehnoceR
seõçamrofnisadritrapa,aicnêrefnimébmatodnereuqer

otxetomsemonsaditnoc
76,84 49,44

orecehnocereoirálubacovoetnemadairporparasU
otxetnocoodnaredisnoc,arvalapamuedodacifingis

ocitsílanrojotxetmunodatneserpa
42,45 25,94

eotxetonsaditnocseõçamrofnisaertneoãçalerrecelebatsE
aodnacifitnedi,labrevoãnlautxetarapotnemelemu

oirpórpo(labrevotnemeleoertneoditnesededadlaugi
)otxetodoãçartsulia(labrevoãnotnemeleoe)otxet

80,55 92,25

METIOLEPADAILAVAAICNÊTEPMOC LAUDATSEEDER LAPICINUMEDER
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TABELA 1.18 – Percentual de alunos em todo o Estado que acertaram questões sobre Com pe -
tên ci as e Habilidades de Matemática esperadas para a 8ª Série na Avaliação 2001.

METIOLEPADAILAVAAICNÊTEPMOC LAUDATSEEDER LAPICINUMEDER

socitsítatsesocifárgrasilanA 49,23 10,23

aicnêrefnucricansacirtémseõçalersaracilpA 32,32 46,22

reuqlauqolugnâirtmun,)sonessocsodieL(sacirtémonogirtseõçalersaracilpA 54,91 48,91

reuqlauqolugnâirtmun,)sonessodieL(sacirtémonogirtseõçalersaracilpA 80,82 82,82

solugnâirtedaicnêurgnocedsosacsoracilpA 88,62 77,62

olugnâterolugnâirtonsacirtémseõçalerracilpA 29,22 40,12

)omargolelarapoeognasol,oizépart,olugnâirt(sanalpsarugifedaeráaraluclaC 38,31 35,51

olucrícmuedaeráaraluclaC 13,41 07,41

selpmisoãçiubirtsidamuarapadomeanaidem,acitémtiraaidémaraluclaC 65,22 62,12

somirpserotafmeoãçisopmocedaodnazilitu,laeroremúnmuedamisé-nziararaluclaC 74,62 71,62

aicnêrefnucricamuedortemíreporaluclaC 14,01 43,11

sotersamsirpedsemulovraluclaC 81,84 79,64

etnanimircsidodoãçnufmeuargº2odoãçauqeamuedsezíarsaritucsiD 24,81 49,61

siacidarmocoãçartbusuooãçidarautefE 03,71 56,71

siacidaredoãsividuooãçacilpitlumrautefE 30,52 45,42

lamicedametsisonsadidemedsedadinuedseõçamrofsnartrautefE 05,35 35,35

socifárgmesodatneserpasodadertneseõçalerrecelebatsE 88,91 95,91

siacidarmêtnocserodanimonedsojucselpmisseõçarfrazilanoicaR 43,32 24,32

asrev-eciveoãçaicnetopadasrevnioãçarepoaéoãçaicidaraeuqrecehnoceR 79,74 28,74

0<aeraprofnodnauqaedamisé-nziar,RmeetsixeoãneuqrecehnoceR 37,53 99,43

sezíarsadotudorpoeamosamocuargº2odoãçauqeamuedsetneicifeocsoranoicaleR 74,9 59,8

asrev-eciveacifítneicoãçatonmeoremúnmuratneserpeR 89,52 26,42

uargº2odseõçauqeedsametsisrevloseR 47,91 71,02

uargº2odsametsisuoseõçauqeodnacilpa,amelborp-seõçautisrevloseR 46,02 52,12

emuloveedadicapacertneoãçaleramavlovneeuqamelborp-seõçautisrevloseR 12,81 77,91

sarogátiPedameroeToodnacilpa,amelborp-seõçautisrevloseR 61,63 21,63

sarogátiPedameroeToodnacilpa,amelborp-seõçautisrevloseR 54,33 49,23

selaTedameroeToodnacilpa,amelborp-seõçautisrevloseR 13,81 33,81

lamicedocirtémametsisoodnazilitu,amelborp-seõçautisrevloseR 65,93 56,93

lamicedocirtémametsisoodnazilitu,amelborp-seõçautisrevloseR 01,72 00,72

siaretilsetneicifeocmocuargº2odoãçauqeamurevloseR 60,12 42,12

siaersetneicifeocmocuargº2odoãçauqeamurevloseR 31,22 27,12

sedadeirporpsaussaodnazilitu,oãçaicnetopmavlovneeuq,seõsserpxeracifilpmiS 81,91 11,91

aicnêtopedamrofanoremúnmurevercsearap,somirpserotafme,oãçisopmocedarazilitU 73,82 16,72

megatnocedsamelborpme,ovitacilpitlumoipícnirporazilitU 38,22 32,22
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2.6.1. PROVAS DE 4ª SÉRIE

Prova de Português

TABELA 1. 19 – Estatísticas básicas da prova de Português da 4ª série

SACITSÍTATSE AAVORP BAVORP

sodailavasonulaedoremúN 140.95 148.55

aidéM 58,9 45,9

anaideM 00,01 00,9

adoM 00,8 00,9

oãrdap-oivseD 41,4 25,3

sotrecaedominímoremúN 00 00

sotrecaedomixámoremúN 91 91

roirefniopurgodamixámatoN 7 7

roirepusopurgodaminímatoN 31 21

Na prova de Português4 , aplicada em 2001 a alunos da 4ª série do ensino básico, observou-se, nas 
59.041 provas tipo A e 55.841 do tipo B consideradas para cálculo das estatísticas básicas, que:

·    A média de acertos foi igual a 9,85 pontos na prova do tipo A e 9,54 na prova tipo B, o que 
signifi ca que, em média, os alunos acertam um pouco mais da metade da prova (51,8% da 
prova A e 50,2% da prova B), indicando que a prova aplicada teve difi culdade média para 
esses alunos e que a prova A foi ligeiramente mais fácil do que a B.

4     Apesar de cada prova de Português da 4ª série ter 20 questões, uma, em cada tipo de prova, foi retirada das análises estatísticas fi nais, 
por apresentarem propriedades psicométricas desfavoráveis.  

2.6. ANÁLISES ESTATÍSTICAS DAS PROVAS

Com a fi nalidade de oferecer uma visão mais detalhada e mais ampla dos resultados auferidos 
nas avaliações realizadas pelos alunos, nesta seção são apresentadas as estatísticas básicas das 
provas (média, mediana, moda, desvio-padrão). Essas análises fornecem uma visão geral sobre 
o desempenho dos alunos em cada disciplina e série. Para facilitar a interpretação dos resultados 
das provas, as análises são apresentadas por tipo de prova, disciplina e série.
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·    A mediana correspondeu a 10 pontos na prova A e a 09 pontos na prova B, o que signifi ca 
que metade do número de alunos obteve notas abaixo de 10 pontos e metade acima dessa 
pon tu a ção na prova A. Na prova B, metade dos alunos obteve notas abaixo de 09 e metade 
acima.  Esses dados podem ser mais bem visualizados na representação gráfi ca dos re sul ta dos 
da prova (grá fi  co1. 6 , sobre distribuição dos escores).

·    A pontuação mais freqüente (moda) entre os alunos foi 8 pontos na prova A e 9 pontos na prova B.

·    O desvio-padrão mede a dispersão dos escores de cada aluno em relação à média, ou seja, 
a homogeneidade dos resultados. Um desvio-padrão muito alto signifi ca que os alunos têm 
de sem pe nhos mais distantes da média, e um desvio-padrão baixo signifi ca o contrário. O 
desvio-padrão, na prova A, foi de 4,14 e, na prova B, foi de 3,52.

·    A prova tipo A foi constituída de 20 questões; entretanto somente 19 foram consideradas 
para as análises; nessa prova, 19 foi a nota máxima e zero o mínimo de acertos.

·    A prova do tipo B foi constituída de 20 questões; entretanto somente 19 foram consideradas 
para as análises; nessa prova, 19 foi a nota máxima e zero o mínimo de acertos.

·    No grupo superior (dentre os 25% dos alunos que alcançaram as notas mais altas), o escore 
mais baixo foi igual a 13 na prova A e a 12 na B, indicando que os estudantes responderam 
ade qua da men te a pelo menos 68,4% das questões propostas na prova A e a 63,1% na B, o que 
cor res pon de a um índice de acertos superior a 50% da prova, o que é esperado para esse grupo. 
No grupo inferior (25% dos que obtiveram as notas mais baixas), a nota máxima tanto na prova 
A quanto na B foi igual a 07 pontos, correspondendo a um índice de acertos de 36,8%. O grupo 
de de sem pe nho médio, correspondente a 50% dos alunos considerados, ob te ve notas variando 
entre 07 a 13 pontos na prova A e de 07 a 12 na B, o que signifi ca notas variando entre 35% e 63% 
da prova. 

O gráfi co 1.6, a seguir, mostra o percentual de alunos em cada desempenho na prova de Por tu gu ês 
da 4ª série.
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GRÁFICO 1.6 – Distribuição dos escores da prova de Português da 
4ª série do Ensino Fun da men tal
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Prova de Matemática

TABELA 1. 20 – Estatísticas básicas da prova de Matemática da 4ª série

SACITSÍTATSE AAVORP BAVORP

sodailavasonulaedoremúN 140.95 148.55

aidéM 54,8 14,7

anaideM 00,8 00,7

adoM 00,7 00,6

oãrdap-oivseD 16,3 33,3

sotrecaedominímoremúN 00 00

sotrecaedomixámoremúN 91 81

roirefniopurgodamixámatoN 60 50

roirepusopurgodaminímatoN 11 90

A prova do tipo A de Matemática5  da 4ª série foi respondida por 59.041 estudantes, enquanto a do 
tipo B por 55.841 alunos. As estatísticas básicas revelam:

·    8,45 pontos foi a média de acertos na prova do tipo A e 7,41 na prova B.

·    A mediana correspondeu a 08 pontos na prova A e a 07 pontos na prova B.

·    A moda entre os alunos foi 07 pontos na prova A e 06 pontos na prova B.

·    O desvio-padrão na prova A foi de 3,61 e na prova B foi de 3,33.

Esses dados revelam que as provas tipo A e B de Matemática da 4ª série, em média, foram li gei ra -
men te difíceis para os alunos que acertaram aproximadamente 40% a 45% da prova. Esse in di ca dor 
(a média), juntamente com o desvio-padrão, mostra que a população avaliada encontrou li gei ras 
difi culdades para responder à prova. Para reforçar essa hipótese, o gráfi co 1.7 mostra que mais de 
45% dos alunos acertaram menos de 08 questões da prova. 

5     Apesar de a prova ter 40 itens, três foram excluídos das análises estatísticas fi nais (um na prova do tipo A e dois na prova do tipo B). 
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O gráfi co 1.7, a seguir, mostra o percentual de alunos em cada desempenho na prova de Ma te -
má ti ca da 4ª série.

GRÁFICO 1.7 – Distribuição dos escores da prova de Matemática da
4ª série do Ensino Fun da men tal
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2.6.2. PROVAS DE 8ª SÉRIE

Prova de Português
TABELA 1.21 – Estatísticas básicas da prova de Português da 8ª série

SACITSÍTATSE AAVORP BAVORP

sodailavasonulaedoremúN 691.75 694.25

aidéM 16,8 62,6

anaideM 00,8 00,6

adoM 00,8 00,6

oãrdap-oivseD 32,3 56,2

sotrecaedominímoremúN 00 00

sotrecaedomixámoremúN 00,71 00,51

roirefniopurgodamixámatoN 60 40

roirepusopurgodaminímatoN 11 80

A prova do tipo A de Português6  da 8ª série do ensino básico foi aplicada em 57.196 alunos, e a 
prova do tipo B em 52.496. Após as análises estatísticas percebe-se que:

·    A média de acertos foi igual a 8,61 pontos (50,6% de acertos) na prova do tipo A e  6,26 pontos 
na prova do tipo B (41,7% de acertos); isso indica que a prova do tipo A foi mais fácil do que 
a prova do tipo B.

·    A mediana correspondeu a 08 pontos na prova do tipo A e a 06 pontos na prova do tipo B.

·    A pontuação mais freqüente entre os alunos foi 08 pontos na prova do tipo A e 06 pontos na 
prova do tipo B.

·    O desvio-padrão na prova do tipo A foi de 3,23 e na prova do tipo B foi de 2,65.

·    A prova do tipo A foi constituída de 20 questões; entretanto somente 17 foram consideradas 
para as análises; nessa prova, 17 foi a nota máxima e zero o mínimo de acertos.

·    A prova do tipo B foi constituída de 20 questões; entretanto somente 15 foram consideradas 
para as análises; nessa prova 15 foi a nota máxima e zero o mínimo de acertos.

·    No grupo superior (dentre os 25% dos alunos que alcançaram as notas mais altas), o escore mais 
baixo foi igual a 11 na prova do tipo A e a 08 na prova do tipo B, indicando que os estudantes 
responderam ade qua da men te a pelo menos 64,7% das questões propostas na prova do tipo A 
e a 53,3% na prova do tipo B. No grupo inferior (25% dos que obtiveram as notas mais baixas), 
a nota máxima, na prova A, foi igual a 06 pontos, correspondendo a um índice de acertos de 
35,3%. Já na prova B, esse grupo obteve nota máxima igual a 04 pontos, o que corresponde um 
percentual de acertos igual a 26,6%. 

6     Apesar de as provas em questão terem 40 itens no total (20 itens na prova A e outros 20 na B), oito itens foram excluídos das análises 
estatísticas, por apresentarem comportamento estatístico e pedagógico desfavorável. Todos os cálculos dessas provas foram realizados 
somente com 32 questões. 
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GRÁFICO 1.8 – Distribuição dos escores da prova de Português da
8ª série do Ensino Fun da men tal

O gráfi co 1.8, a seguir, mostra o percentual de alunos em cada desempenho na prova de Por tu gu ês 
da 4ª série.
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Prova de Matemática

TABELA 1.22 – Estatísticas básicas da prova de Matemática da 8ª Série

SACITSÍTATSE AAVORP BAVORP

sodailavasonulaedoremúN 691.75 694.25

aidéM 29,4 89,3

anaideM 00,5 00,4

adoM 00,5 00,4

oãrdap-oivseD 61,2 01,2

sotrecaedominímoremúN 00 00

sotrecaedomixámoremúN 81 71

roirefniopurgodamixámatoN 30 30

roirepusopurgodaminímatoN 60 50

Na prova de Matemática7  aplicada em 2001 a alunos da 8ª série do ensino básico, observou-se, 
nas 57.196 provas do tipo A e 52.496 do tipo B consideradas para cálculo das estatísticas básicas, 
que:

·    A média de acertos foi igual a 4,92 pontos na prova do tipo A e 3,98 na prova do tipo B, o 
que signifi ca que, em média, os alunos acertam um pouco mais de 25% na prova do tipo A 
e menos de 25% na prova do tipo B (27,3% da prova A e 23,4% da prova B), indicando que 
as provas aplicadas foram muito difíceis para esses alunos.

·    A mediana correspondeu a 05 pontos na prova do tipo A e a 04 pontos na prova do tipo B.

·    O desvio-padrão na prova do tipo A foi de 2,16 e na prova do tipo B foi de 2,10.

·    A prova tipo A foi constituída de 20 questões; entretanto somente 18 foram consideradas 
para as análises, e na prova do tipo B somente 17.

·    Observando-se o gráfi co 1.9, pode-se perceber que aproximadamente 90% dos alunos do 
Estado acertaram 07 questões ou menos, nas duas provas. Esse dado mostra quanto os alu nos 
encontraram difi culdades para responder às provas de Matemática da 8ª série. Entre as pro-
vas aplicadas em 2001, essas foram as que os alunos do Estado tiveram maiores di fi  cul da des 
para responder. 

7     Apesar de as provas em questão terem 40 itens no total (20 itens na prova A e outros 20 na B), cinco itens foram excluídos das análises 
estatísticas, por apresentarem comportamento estatístico e pedagógico desfavorável. Todos os cálculos dessas provas foram realizados 
somente com 35 questões. 
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GRÁFICO 1.9 – Distribuição dos escores da prova de Matemática da série 8ª série do Ensino 
Fundamental

O gráfi co 1.9, a seguir, mostra o percentual de alunos em cada desempenho na prova de Ma te -
má ti ca da 8ª série.
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2.6.3 ANÁLISE DOS ITENS DAS PROVAS

O processo de criação de um teste educacional obedece a um conjunto de padrões e normas bas tan te 
específi co, com a fi nalidade de tornar o instrumento capaz de medir o que se propõe e de fornecer 
informações úteis e capazes de retratar a realidade educacional dos estudantes. Para que esse obje-
tivo seja atingido, alguns testes estatísticos são aplicados a cada item, visando a obter informações 
relevantes para a construção do teste. O primeiro deles avalia o índice de difi culdade do item, que 
é mensurado pela porcentagem de alunos que o acertaram. Uma porcentagem ele va da de acertos 
revela que o item é de fácil resolução para o conjunto de alunos avaliados, e uma porcentagem baixa 
indica o contrário. É importante salientar que o grau de difi culdade dos itens varia a depender da 
amostra de estudantes a que as provas foram aplicadas, ou seja, é a di fi  cul da de do item segundo 
a resposta do grupo de alunos submetidos ao teste. Os índices de difi culdade dos itens de cada 
teste foram calculados segundo as respostas de todos os estudantes que res pon de ram às provas. 
Foi adotado o seguinte critério para determinar o grau de difi culdade dos itens:

·    Nenhum acerto a 20% de acertos – Muito difícil

·    21% a 40% de acertos – Difícil

·    41% a 60% de acertos – Mediano

·    61% a 80% de acertos – Fácil

·    81% a 100% de acertos – Muito fácil

É importante salientar que todas as estatísticas das provas foram calculadas depois do processo 
de limpeza dos dados. Ao fi nal desse processo, são eliminados das análises os estudantes que não 
marcaram nas folhas de repostas nenhuma questão da prova ou que marcaram todo o gabarito 
com a mesma resposta, A ou B ou C ou D, o que confi gura resposta aleatória.  Nesse processo, 
são retirados também os estudantes que anularam todas as questões das provas, por marcarem 
res pos tas duplas. Isso explica porque as análises estatísticas, em cada prova, foram realizadas com 
um número menor de alunos do que foi relatado anteriormente. 

Os gráfi cos 1.10 a 1.13 mostram os graus de difi culdade dos itens de cada uma das provas, se gun do 
a classifi cação acima.

GRÁFICO 1.10 – Classificação dos itens quanto ao grau de dificuldade – Português da 4ª Sé rie
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GRÁFICO 1.11 – Classificação dos itens quanto ao grau de dificuldade – Matemática da 4ª sé rie

GRÁFICO 1.12 – Classificação dos itens quanto ao grau de dificuldade – Português da 8ª série

GRÁFICO 1.13 – Classificação dos itens quanto ao grau de dificuldade – Matemática da 8ª série
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Outras informações relevantes são o cálculo do índice de discriminação de cada item e a dis cri -
mi na ção entre cada uma das alternativas (a, b, c, d) da questão.  Esse cálculo é interessante por 
correlacionar o desempenho de cada aluno no item com o seu desempenho geral no teste. Com 
essa informação, pode-se avaliar a capacidade que cada item tem de separar ou dis cri mi nar 
os bons dos maus alunos, os alunos medianos dos bons, e assim sucessivamente. O resultado 
do cálculo do índice de discriminação está, neste caso, compreendido entre –1 e +1. Quanto 
mais perto de 1 (um), mais discriminativo é o item. Numa amostra do tamanho da que está 
sendo avaliada, considera-se um item muito discriminativo quando tem resultado igual ou 
superior a 0,20.  Dois diferentes procedimentos para o cálculo do índice de dis cri mi na ção foram 
re a li za dos, para estimar a discriminação de cada um dos itens das provas de desempenho. As 
fór mu las uti li za das para esses cálculos foram as seguintes:

Ponto Bisserial

Bisserial

Após as análises estatísticas clássicas das provas e a estimativas dos índices de discriminação por 
teste, alguns itens apresentaram problemas que foram constatados pela equipe de conteúdo e fo-
ram retirados das análises. Outros itens, apesar de terem índices de discriminação abaixo de 0,20, 
foram mantidos nas análises fi nais, pela sua qualidade pedagógica. A tabela a seguir apre sen ta os 
itens que foram retirados das análises fi nais por prova. 

TABELA 1.23 – Itens retirados das análises em cada prova da Avaliação de Desempenho 2001

As tabelas 1.24, 1.25, 1.26 e 1.27 mostram, em cada uma das provas, o gabarito do item, a in ci dên cia 
em percentual por alternativa, o grau de difi culdade, os índices de discriminação e a dis cri mi na ção 
entre as alternativas. Com esses dados, pode-se obter informações bastante úteis e adi ci o nais sobre 
as características das provas aplicadas.  

É importante salientar que as estatísticas dos itens da prova de Matemática da oitava série foram 
calculadas a partir de uma amostra de escolas que tinham um alto índice de alunos profi cientes, 
pois o cálculo, em toda a amostra, não oferecia pistas adequadas sobre a qualidade dos itens da 
prova. Esse procedimento foi realizado para que se pudessem obter informações adicionais sobre 
os itens dessa prova e decidir quais os itens que deveriam permanecer nas análises fi nais.

ANILPICSID ª4TAM ª4TROP ª8TAM ª8TROP

sodivomersnetI 73,03,11 73,71 83,92,62,90,50 53,43,03,51,11,01,20,10
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TABELA 1.24 – Análise dos itens da prova de Português da 4ª série8

8     Após as análises pedagógicas e as análises dos itens desta prova, concluiu-se que seis questões poderiam ter duas respostas corretas 
(itens 02, 03, 14, 16, 18 e 19). Além disso, o item 17 apresentou problemas e foi eliminado das análises fi nais.

ODºN
METI OTIRABAG

ATSOPSEREDAICNÊDICNI
)%(AVITANRETLAROP EDUARG

EDADLUCIFID

EDECIDNÍ
OÃÇANIMIRCSID

SAERTNEOÃÇANIMIRCSID
SAVITANRETLA

a b c d sibpP sibP a b c d

1 B 42,0 84,0 90,0 61,0 84,0 81,0 32,0 81,0- 32,0 30,0- 40,0-

2 DuoB 52,0 33,0 32,0 61,0 94,0 71,0 12,0 11,0- 22,0 01,0- 03,0

3 DuoC 03,0 01,0 62,0 13,0 75,0 22,0 82,0 51,0- 12,0- 03,0 24,0

4 D 80,0 11,0 40,0 47,0 47,0 73,0 05,0 63,0- 43,0- 13,0- 05,0

5 A 02,0 02,0 02,0 73,0 02,0 61,0 32,0 32,0 90,0- 80,0- 00,0

6 D 80,0 91,0 60,0 46,0 46,0 52,0 23,0 12,0- 32,0- 80,0- 23,0

7 D 41,0 71,0 60,0 06,0 06,0 63,0 54,0 92,0- 32,0- 13,0- 54,0

8 C 60,0 04,0 03,0 12,0 03,0 63,0 74,0 61,0- 41,0- 74,0 62,0-

9 C 50,0 40,0 58,0 50,0 58,0 33,0 05,0 24,0- 83,0- 05,0 73,0-

01 D 81,0 71,0 21,0 15,0 15,0 73,0 74,0 42,0- 81,0- 43,0- 74,0

11 B 42,0 25,0 60,0 71,0 25,0 13,0 93,0 41,0- 93,0 91,0- 23,0-

21 A 84,0 41,0 80,0 82,0 84,0 93,0 84,0 84,0 43,0- 22,0- 22,0-

31 B 50,0 95,0 91,0 51,0 95,0 04,0 15,0 13,0- 15,0 03,0- 03,0-

41 CuoB 51,0 04,0 71,0 62,0 75,0 61,0 12,0 70,0- 94,0 42,0 71,0-

51 C 15,0 61,0 32,0 70,0 32,0 81,0 62,0 20,0- 11,0- 62,0 22,0-

61 DuoC 41,0 15,0 51,0 81,0 33,0 61,0 12,0 53,0- 30,0 92,0 42,0

71 odariteR * * * * * * * * * * *

81 DuoA 42,0 72,0 21,0 43,0 95,0 91,0 52,0 73,0 21,0- 42,0- 52,0

91 CuoA 53,0 71,0 93,0 80,0 37,0 42,0 23,0 04,0 72,0- 13,0 02,0-

02 D 11,0 90,0 72,0 25,0 25,0 52,0 13,0 22,0- 73,0- 50,0- 13,0

12 D 70,0 01,0 32,0 95,0 95,0 14,0 25,0 73,0- 04,0- 42,0- 25,0

22 B 51,0 66,0 90,0 90,0 66,0 14,0 25,0 92,0- 25,0 93,0- 43,0-

32 B 80,0 28,0 50,0 30,0 28,0 83,0 65,0 34,0- 65,0 64,0- 63,0-

42 C 80,0 53,0 25,0 30,0 25,0 81,0 22,0 71,0- 01,0- 22,0 13,0-

52 D 13,0 61,0 60,0 54,0 54,0 33,0 14,0 91,0- 42,0- 52,0- 14,0

62 D 61,0 42,0 61,0 34,0 34,0 92,0 63,0 02,0- 70,0- 52,0- 63,0

72 C 51,0 81,0 15,0 51,0 15,0 92,0 73,0 81,0- 61,0- 73,0 42,0-

82 A 84,0 21,0 81,0 12,0 84,0 62,0 33,0 33,0 81,0- 22,0- 11,0-

92 D 70,0 80,0 31,0 17,0 17,0 72,0 53,0 03,0- 92,0- 41,0- 53,0

03 D 81,0 41,0 01,0 75,0 75,0 23,0 14,0 91,0- 12,0- 13,0- 14,0

13 C 60,0 71,0 26,0 31,0 26,0 24,0 35,0 73,0- 63,0- 35,0 62,0-

23 D 42,0 61,0 90,0 94,0 94,0 14,0 15,0 62,0- 91,0- 14,0- 15,0

33 D 35,0 01,0 01,0 62,0 62,0 12,0 82,0 30,0- 91,0- 12,0- 82,0

43 C 71,0 61,0 05,0 61,0 05,0 43,0 24,0 82,0- 72,0- 24,0 80,0-

53 D 21,0 50,0 31,0 86,0 86,0 93,0 05,0 83,0- 04,0- 42,0- 05,0

63 A 27,0 01,0 80,0 80,0 27,0 63,0 84,0 84,0 23,0- 33,0- 23,0-

73 odariteR * * * * * * * * * * *

83 C 91,0 51,0 74,0 61,0 74,0 83,0 84,0 71,0- 53,0- 84,0 02,0-

93 B 52,0 64,0 51,0 21,0 64,0 04,0 15,0 32,0- 15,0 93,0- 21,0-

04 D 01,0 70,0 12,0 16,0 16,0 92,0 73,0 03,0- 32,0- 71,0- 73,0
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TABELA 1.25 – Análise dos itens da prova de Matemática da 4ª série9

9     Após a análise das estatísticas dos itens, os itens 11, 30 e 37 foram retirados das análises.

ODºN
METI OTIRABAG

ATSOPSEREDAICNÊDICNI
)%(AVITANRETLAROP EDUARG

EDADLUCIFID

EDECIDNÍ
OÃÇANIMIRCSID

SAERTNEOÃÇANIMIRCSID
SAVITANRETLA

a b c d sibpP sibP a b c d

1 A 47,0 80,0 70,0 90,0 47,0 23,0 34,0 34,0 03,0- 42,0- 03,0-

2 C 81,0 01,0 45,0 51,0 45,0 22,0 72,0 90,0- 13,0- 72,0 50,0-

3 A 23,0 42,0 42,0 51,0 23,0 62,0 43,0 43,0 81,0- 90,0- 90,0-

4 D 90,0 70,0 01,0 27,0 27,0 22,0 92,0 12,0- 02,0- 51,0- 92,0

5 B 22,0 53,0 32,0 71,0 53,0 23,0 14,0 81,0- 14,0 02,0- 80,0-

6 D 12,0 11,0 52,0 04,0 04,0 23,0 04,0 72,0- 62,0- 50,0- 04,0

7 C 32,0 81,0 05,0 70,0 05,0 24,0 25,0 62,0- 63,0- 25,0 91,0-

8 D 55,0 60,0 91,0 71,0 71,0 71,0 62,0 30,0 32,0- 21,0- 62,0

9 A 05,0 42,0 31,0 90,0 05,0 83,0 84,0 84,0 62,0- 22,0- 92,0-

01 B 22,0 54,0 61,0 41,0 54,0 12,0 72,0 71,0- 72,0 11,0- 80,0-

11 odariteR * * * * * * * * * * *

21 A 44,0 72,0 21,0 41,0 44,0 90,0 21,0 21,0 50,0- 70,0- 40,0-

31 D 32,0 21,0 50,0 85,0 85,0 53,0 44,0 63,0- 31,0- 22,0- 44,0

41 D 91,0 71,0 51,0 74,0 74,0 24,0 25,0 32,0- 33,0- 22,0- 25,0

51 C 41,0 41,0 45,0 41,0 45,0 62,0 33,0 81,0- 12,0- 33,0 41,0-

61 B 32,0 62,0 82,0 91,0 62,0 31,0 71,0 01,0- 71,0 20,0- 40,0-

71 C 80,0 40,0 85,0 72,0 85,0 42,0 13,0 91,0- 22,0- 13,0 91,0-

81 A 54,0 92,0 21,0 11,0 54,0 92,0 73,0 73,0 31,0- 12,0- 72,0-

91 C 41,0 03,0 73,0 41,0 73,0 62,0 33,0 71,0- 02,0- 33,0 20,0-

02 C 43,0 90,0 84,0 70,0 84,0 33,0 24,0 52,0- 42,0- 24,0 81,0-

12 C 40,0 31,0 08,0 20,0 08,0 12,0 92,0 42,0- 22,0- 92,0 32,0-

22 B 61,0 65,0 31,0 31,0 65,0 53,0 44,0 03,0- 44,0 71,0- 62,0-

32 C 80,0 21,0 44,0 43,0 44,0 82,0 53,0 42,0- 22,0- 53,0 31,0-

42 C 70,0 50,0 54,0 14,0 54,0 52,0 13,0 12,0- 82,0- 13,0 41,0-

52 D 80,0 31,0 61,0 16,0 16,0 92,0 73,0 22,0- 72,0- 91,0- 73,0

62 A 31,0 53,0 91,0 23,0 31,0 72,0 34,0 34,0 01,0 61,0- 12,0-

72 B 41,0 55,0 01,0 91,0 55,0 61,0 02,0 62,0- 02,0 02,0- 90,0

82 A 93,0 43,0 31,0 21,0 93,0 32,0 92,0 92,0 00,0 72,0- 22,0-

92 A 64,0 52,0 61,0 11,0 64,0 83,0 74,0 74,0 32,0- 22,0- 72,0-

03 odariteR * * * * * * * * * * *

13 B 94,0 62,0 01,0 31,0 62,0 33,0 54,0 70,0- 54,0 62,0- 92,0-

23 D 80,0 80,0 72,0 45,0 45,0 81,0 32,0 12,0- 31,0- 80,0- 32,0

33 C 05,0 50,0 63,0 70,0 63,0 33,0 24,0 03,0- 11,0- 24,0 31,0-

43 B 41,0 91,0 60,0 95,0 91,0 82,0 04,0 12,0- 04,0 81,0- 80,0-

53 A 66,0 21,0 21,0 80,0 66,0 12,0 72,0 72,0 61,0- 31,0- 22,0-

63 D 92,0 52,0 61,0 72,0 72,0 42,0 33,0 90,0- 21,0- 01,0- 33,0

73 odariteR * * * * * * * * * * *

83 D 41,0 23,0 51,0 63,0 63,0 72,0 43,0 22,0- 70,0- 91,0- 43,0

93 B 51,0 94,0 41,0 91,0 94,0 03,0 73,0 71,0- 73,0 52,0- 51,0-

04 C 03,0 02,0 82,0 02,0 82,0 72,0 63,0 22,0- 10,0 63,0 21,0-
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TABELA 1.26 – Análise dos itens da prova de Português da 8ª Série10

10    Após as análises pedagógicas e as análises dos itens desta prova, concluiu-se que duas questões poderiam ter duas respostas corretas 
(itens 18 e 21).  Além disso, os itens 01, 02, 10, 11, 15, 30, 34 e 35 foram retirados das análises fi nais. 

ODºN
METI OTIRABAG

ATSOPSEREDAICNÊDICNI
)%(AVITANRETLAROP EDUARG

EDADLUCIFID

EDECIDNÍ
OÃÇANIMIRCSID

SAERTNEOÃÇANIMIRCSID
SAVITANRETLA

a b c d sibpP sibP a b c d

1 odariteR * * * * * * * * * * *

2 odariteR * * * * * * * * * * *

3 D 20,0 30,0 26,0 13,0 13,0 61,0 12,0 22,0- 01,0- 31,0- 12,0

4 C 80,0 70,0 47,0 11,0 47,0 12,0 92,0 91,0- 71,0- 92,0 22,0-

5 A 45,0 81,0 11,0 61,0 45,0 91,0 42,0 42,0 70,0- 60,0- 52,0-

6 B 51,0 05,0 92,0 50,0 05,0 91,0 42,0 10,0 42,0 32,0- 51,0-

7 D 80,0 41,0 12,0 65,0 65,0 32,0 92,0 03,0- 80,0- 61,0- 92,0

8 C 31,0 02,0 75,0 90,0 75,0 02,0 52,0 80,0- 91,0- 52,0 51,0-

9 A 35,0 22,0 01,0 41,0 35,0 13,0 93,0 93,0 32,0- 72,0- 61,0-

01 odariteR * * * * * * * * * * *

11 odariteR * * * * * * * * * * *

21 B 02,0 45,0 90,0 51,0 45,0 52,0 13,0 52,0- 13,0 61,0- 01,0-

31 D 83,0 70,0 52,0 92,0 92,0 61,0 12,0 70,0- 40,0 41,0- 12,0

41 C 91,0 60,0 33,0 14,0 33,0 72,0 53,0 31,0- 42,0- 53,0 61,0-

51 odariteR * * * * * * * * * * *

61 C 11,0 02,0 94,0 02,0 94,0 81,0 32,0 22,0- 10,0- 32,0 61,0-

71 C 71,0 82,0 62,0 72,0 62,0 02,0 72,0 60,0- 11,0- 72,0 01,0-

81 BuoA 91,0 82,0 24,0 01,0 74,0 21,0 61,0 81,0 34,0 40,0- 42,0-

91 D 60,0 41,0 55,0 42,0 42,0 22,0 03,0 50,0- 90,0- 61,0- 03,0

02 A 91,0 70,0 70,0 76,0 91,0 52,0 63,0 63,0 61,0- 91,0- 31,0-

12 CuoB 61,0 64,0 33,0 50,0 87,0 52,0 53,0 53,0- 13,0 24,0 21,0-

22 C 70,0 11,0 56,0 71,0 56,0 12,0 72,0 62,0- 03,0- 72,0 20,0-

32 B 02,0 25,0 50,0 22,0 25,0 22,0 82,0 23,0- 82,0 22,0- 30,0

42 D 53,0 60,0 01,0 84,0 84,0 21,0 51,0 20,0- 82,0- 90,0- 51,0

52 A 07,0 11,0 01,0 80,0 07,0 52,0 33,0 33,0 42,0- 42,0- 71,0-

62 C 01,0 02,0 46,0 50,0 46,0 82,0 63,0 62,0- 91,0- 63,0 03,0-

72 A 03,0 21,0 94,0 80,0 03,0 12,0 82,0 82,0 33,0- 70,0 53,0-

82 B 81,0 05,0 70,0 42,0 05,0 62,0 33,0 00,0 33,0 41,0- 53,0-

92 C 70,0 60,0 65,0 13,0 65,0 91,0 42,0 21,0- 04,0- 42,0 90,0-

03 odariteR * * * * * * * * * * *

13 C 61,0 02,0 35,0 01,0 35,0 52,0 13,0 12,0- 91,0- 13,0 90,0-

23 C 02,0 60,0 84,0 62,0 84,0 72,0 43,0 10,0 73,0- 43,0 72,0-

33 C 70,0 01,0 67,0 60,0 67,0 13,0 24,0 62,0- 63,0- 24,0 32,0-

43 odariteR * * * * * * * * * * *

53 odariteR * * * * * * * * * * *

63 C 61,0 01,0 25,0 12,0 25,0 42,0 03,0 22,0- 02,0- 03,0 80,0-

73 A 53,0 31,0 31,0 73,0 53,0 82,0 63,0 63,0 32,0- 23,0- 30,0-

83 D 51,0 21,0 71,0 55,0 55,0 62,0 33,0 81,0- 52,0- 31,0- 33,0

93 B 22,0 74,0 01,0 02,0 74,0 32,0 92,0 91,0- 92,0 81,0- 80,0-

04 D 90,0 61,0 92,0 54,0 54,0 43,0 24,0 21,0- 22,0- 52,0- 24,0
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TABELA 1. 27 – Análise dos Itens da prova de Matemáticas da 8ª série11

11    Após a análise das estatísticas dos itens, os itens 05, 09, 26, 29 e 38 foram retirados das análises. As análises clássicas da prova de 
Matemática da 8ª série, apresentadas na tabela acima, foram realizadas com base numa amostra de escolas profi cientes, já que as 
análises, no universo dos estudantes avaliados, não oferecem pistas claras sobre as características psicométricas dos itens.   

ODºN
METI OTIRABAG

ATSOPSEREDAICNÊDICNI
)%(AVITANRETLAROP EDUARG

EDADLUCIFID

EDECIDNÍ
OÃÇANIMIRCSID

SAERTNEOÃÇANIMIRCSID
SAVITANRETLA

a b c d e sibpP sibP a b c d e

1 C 40, 71, 87, 20, - 87, 33, 64, 62,- 14,- 64, 43,- -

2 A 94, 81, 52, 80, - 94, 92, 73, 73, 60,- 52,- 33,- -

3 A 66, 11, 51, 40, 40, 66, 92, 73, 73, 33,- 61,- 12,- 92,-

4 E 30, 01, 01, 01, 66, 66, 91, 52, 13,- 21,- 21,- 22,- 52,

5 odariteR * * * * * * * * * * * * *

6 D 31, 80, 43, 24, 10, 24, 53, 54, 12,- 12,- 92,- 54, 73,-

7 A 15, 60, 71, 90, 71, 15, 93, 94, 94, 32,- 22,- 72,- 92,-

8 C 91, 91, 14, 81, 10, 14, 54, 75, 92,- 72,- 75, 13,- 30,

9 odariteR * * * * * * * * * * * * *

01 A 04, 42, 52, 01, - 04, 84, 16, 16, 61,- 74,- 52,- -

11 A 03, 82, 12, 02, - 03, 25, 96, 96, 33,- 81,- 52,- -

21 C 11, 24, 43, 01, - 43, 63, 64, 42,- 72,- 64, 61,- -

31 B 51, 04, 82, 41, - 04, 23, 04, 92,- 04, 52,- 11,- -

41 A 93, 31, 91, 82, - 93, 72, 43, 43, 21,- 62,- 90,- -

51 C 70, 61, 95, 80, 80, 95, 83, 94, 92,- 52,- 94, 61,- 24,-

61 D 81, 22, 51, 34, - 34, 82, 53, 63,- 21,- 00, 53, -

71 C 11, 42, 85, 60, 10, 85, 73, 64, 92,- 53,- 64, 90,- 62,-

81 B 52, 83, 02, 51, 10, 83, 43, 34, 01,- 34, 42,- 82,- 32,-

91 A 34, 71, 50, 01, 42, 34, 23, 14, 14, 12, 22,- 93,- 83,-

02 D 33, 32, 11, 33, - 33, 94, 36, 92,- 43,- 11,- 36, -

12 A 04, 12, 33, 50, - 04, 16, 87, 87, 34,- 13,- 44,- -

22 B 01, 65, 32, 01, - 65, 04, 15, 42,- 15, 13,- 33,- -

32 A 96, 70, 21, 80, 40, 96, 34, 75, 75, 54,- 04,- 53,- 60,-

42 C 70, 90, 75, 81, 70, 75, 14, 15, 81,- 62,- 15, 63,- 81,-

52 C 30, 91, 95, 81, - 95, 15, 46, 93,- 42,- 46, 65,- -

62 odariteR * * * * * * * * * * * * *

72 B 42, 64, 61, 11, - 64, 15, 46, 15,- 46, 20, 14,- -

82 C 90, 41, 76, 80, - 76, 63, 74, 83,- 43,- 74, 80,- -

92 odariteR * * * * * * * * * * * * *

03 E 60, 40, 02, 70, 16, 16, 72, 43, 41,- 93,- 32,- 10,- 43,

13 A 45, 31, 42, 70, - 45, 24, 35, 35, 83,- 53,- 61,- -

23 D 51, 33, 31, 83, - 83, 93, 05, 62,- 51,- 82,- 05, -

33 A 64, 01, 61, 62, - 64, 94, 26, 26, 21,- 63,- 14,- -

43 B 91, 54, 52, 11, - 54, 74, 95, 14,- 95, 52,- 02,- -

53 D 91, 51, 81, 04, 70, 04, 35, 76, 53,- 51,- 42,- 76, 83,-

63 B 21, 43, 43, 81, 10, 43, 74, 16, 41,- 16, 23,- 52,- 71,-

73 C 50, 90, 05, 62, 90, 05, 65, 17, 32,- 22,- 17, 54,- 24,-

83 odariteR * * * * * * * * * * * * *

93 B 21, 25, 62, 90, - 25, 15, 56, 84,- 56, 73,- 91,- -

04 D 23, 81, 11, 83, 10, 83, 94, 36, 14,- 14,- 60, 36, 10,-
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3. CORRESPONDÊNCIA ENTRE DESEMPENHOS NA 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 2001

E NA ESCALA DO SAEB

Em 2001, o Projeto de Avaliação Externa realizou um esforço no sentido de obter uma correspon-
dência entre os escores obtidos nas escalas de desempenho da Avaliação de Desempenho e do 
Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Básico – SAEB.

Idealmente, o procedimento mais indicado para realizar essa tarefa deveria utilizar os fun da men tos 
de TRI (Teoria de Resposta ao Item), para converter diretamente os resultados de uma escala para 
outra a partir da utilização de itens especialmente calibrados. Entretanto, para realizar esse cálculo 
corretamente, algumas normas deveriam ser seguidas (APA, NCME, AERA, 1999):

1.  as provas devem refl etir uma matriz comum;

2.  as provas devem medir o mesmo construto;

3.  a aplicação das provas deve se dar em condições semelhantes;

4.  os critérios nas escalas devem ser obtidos por procedimentos semelhantes.

Infelizmente, nenhuma dessas condições pôde ser atingida no presente contexto: as matrizes do 
SAEB são diferentes, em todas as provas, das matrizes desenvolvidas na Bahia. O construto ava-
 li a do por prova é diferente (na Bahia só uma série é avaliada por prova, enquanto nacionalmente 
avaliam-se muitas séries numa mesma prova). A aplicação das provas obedece a lógicas muito 
diversas e, por fi m, as escalas são o produto de metodologias diversas.

Diante das limitações apresentadas, tornou-se inviável realizar a equalização estatística direta. Em 
seu lugar, um procedimento de correspondência através de “julgamento social” foi de sen vol vi do 
sob a orientação do American Institute for Research (AIR). Seu intuito era permitir as so ci a ções do 
tipo: um escore médio x na Avaliação de Desempenho corresponderia a um desempenho médio 
localizado dentro do nível y da escala SAEB.

O procedimento de julgamento social estabelecido baseou-se no formulário criado para defi nir as 
linhas de corte padrão da escala da Avaliação de Desempenho (ver procedimento de Associação 
Item-Descrição — “ID Matching”). Esses formulários apresentam os itens das provas de 4ª e 8ª 
séries para Português e de 4ª série para Matemática, hierarquizados segundo seu valor theta es-
 ta be le ci do por TRI. Como o padrão de respostas da população à prova de Matemática para a 8ª 
série impossibilitou a utilização confi ável da TRI, optou-se pelo não estabelecimento de correlações 
entre as escalas para essa série. 

Foi utilizado um grupo com três especialistas para cada série e cada disciplina envolvidas. Esses 
juízes foram solicitados a, individualmente, associar cada item às descrições de competências da 
escala SAEB, considerando seu ordenamento contínuo (pelo valor theta) nos formulários que lhes 
foram entregues. Ao fi nal de cada uma das três rodadas estabelecidas, os especialistas debateram 
suas escolhas e tiveram a chance de refazer seus julgamentos. O resultado fi nal foi obtido a partir 
da média dos julgamentos em cada grupo.

Cabe ressaltar que, antes de dar início aos julgamentos, técnicos do INEP forneceram informações 
detalhadas sobre a escala SAEB 99 e suas descrições de níveis.

Os resultados do procedimento são apresentados nas tabelas seguintes.
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TABELA 1. 28 – Alocação dos itens de Português

ADLEVÍN
ODALACSE

BEAS
BEASOODNUGESLEVÍNODOÃÇIRCSED

SIAMETNEDNOPSERROCAXIAF
ADALACSEANLEVÁVORP

ARAPOHNEPMESEDEDOÃÇAILAVA
SÊUGUTROP

ª4 ª8

002<q0051

mocetnemlaicnereferpmareposonulasolevínetseN
seõçamrofnimacifitnedi,arutieledsiacolsaigétartse

aadniae,adacatsedoãçisopme,siartnec/siaicurc
,mébmat,masU.otxetmuedametuoedadilanif

edoditnesodoãçpecrepanodnumedotnemicehnoc
otxetmu

6,45<0<02 7,14<0<02

052<q0002

adritrapaarutieledsamelborpmevlosersonulasO
,saicnêrefniodniulcni,otxetodlabolgoãsneerpmoc
amumeortsnocer,sairádnucesseõçamrofnimazilacol

edmedroansotafsoirávodnaedacne,avitarran
sosruceredoditnesedsotiefemecehnocere,oãçirapa

)aiépotamono,oãçiutitsbus,oãçiteper(sodairav

08<0<6,45 2,55<0<14,14

003<q0052

odsetrapertnesaviseocseõçalermecelebatsesonulasO
eocipótedotnemicehnocerolepevisulcni,otxet

edamelborp;"oãinipo"ed"otaf"meugnitsid,oirátnemoc
mezaf,otiefeedasuac;otnemugraedeset;oãçulos

edseõçalermecelebatseesiaruturtseseõçamrofsnart
siamseõçacilpxemedneerpmocadniae,aicnêdnopserroc

sacitsíügnilatem,satartsba

- 9,67<0<2,55

053<q0003

,snifasotxetedoãçarapmocan,sonulaso,levínetseN
aesavitatnemugrasaigétartsesamailavaemacifitnedi
-ocitátnisseõçalermecelebatse,muadacededadilanif

martsom,acitámetoãssergorpansacitnâmes
sorenêgsodotnemanoicnufearuturtseadotnemicehnoc

oãçaleradoãçonaobmatneserpa,mébmat,esiautxet
edadeicosemegaugnil

- 08<0<9,67

004<q0053

megaugnilmocmahlabartsonulaso,levínetseN
,odalucitra,labolglevínmeavitatonoc/adarugif

,ocitámetotnematartedsievínsetnerefidmacifitnedi
adotiefeomasilana,socipótbusesocipótodnecehnocer

mocmacilpae,oãçatnemugraamumelacixeloãçeles
soiráretilesocitsíügnilatemsotnemicehnocedadeirporp

- -
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TABELA 1. 29 – Alocação dos itens de Matemática

ADLEVÍN
ODALACSE

BEAS
BEASOODNUGESLEVÍNODOÃÇIRCSED

SIAMETNEDNOPSERROCAXIAF
ADALACSEANLEVÁVORP

OHNEPMESEDEDOÃÇAILAVA
SÊUGUTROPARAP

571<0<061

,sotejboedoãçazilacolaracifitnediedsezapacoãssonulaso,levínetseN
,)odardauqeolucríc(selpmissacirtémoegsarugifrecehnocer

raterpretnieanulocedsocifárgmesodatneserpasodadodnedneerpmoc
aid-a-aidodseõçautisme,amargeortilomocselpmissadidem

2,84<0<02

522<0<571

sauseselpmissacirtémoegsarugifmecehnocersonulaso,levínetseN
.º081edorigmuaaditembusodisretsópaarugifamuesedadeirporp

e,oãçartbuseoãçidaodnevlovnesamelborprevloseredsezapacoãS
esanezed,sedadinumeoremúnmuedoãçisopmocedamacifitnedi

aidaaidodseõçautisasovitalersamelborpmébmatmevloseR.sanetnec
sadidemmaterpretnI.)sadeomesaludécsadrolavorecehnoc,sarohrel(

sodadrasilanaedsezapacoãsesiaususedadinumesasserpxe
sanulocedsocifárgmesodatneserpa

8,36<0<2,84

572<0<522

sonulasolevínetsen,sotnemelesuesesanalpsarugifsarecehnoceredmélA
ecitrévmacifitnedI.salelarapsateresocirtémoegsodilóssnuglameugnitsidáj

.soretálirdauqesolugnâirtsodomocselpmissonogílopedsodale
edseõçatneserpermE.onalponsateredsavitalerseõçisopmecehnoceR

ereledsezapacoãS.sedimâripesamsirpmeugnitsid,sianoisnemidirtsarugif
sasrevidertneseõçalerrecelebatseedearutarepmetedsadidemraterpretni
edamrofbossodatneserpasodadmasilanA.opmetedadidemedsedadinu

serotesesarrabedsocifárg,samargotcip,salebat

08<0<8,36

523<0<572

mautefe,seõçareposadsedadeirporpmecelebatsesonulaso,levínetseN
soremúnmamosemarapmoc,siamicedsoremúnedoãçartbuseoãçida

soluclácmautefE.acirémunateramumeso-odnatneserper,sovitalersorietni
edsezapacoãS.oãçaicidareoãçaicnetopodnevlovnesiarutansoremúnmoc
racilpaedeodotoaoãçalermeetrapamuratneserperarapseõçarfrazilitu

.samelborpedoãçuloseranateridedadilanoicroporpadsedadeirporp
omocmissa,sianoisnemidibsarugifmeairtemisedoxiemacifitnedI

sobucededaditnauqamaluclaC.ordeilopedsecafedoremúnomacifitnedi
ertneseõçalermecelebatsE.odepípelelarapmueõpmocedeseuqmesoirátinu

ededadinuomocodardauqortemomecehnocereortemítneceortem
eadartnealpudedalebatmesodatneserpasodadmasilanA.aeráedadidem

sahniledocifárgmumesodadedaicnêüqesamumacifitnedi

-

573<0<523

soremúnmocseõçareposadoinímodolepaziretcaraceslevínetsE
otnatsianoicarsoremúnedoãçarapmocadmébmate,sovitalersorietni

muedacitémtiraaidémmaluclaC.airánoicarfotnauqlamicedamrofan
mesetnahlemessomretrizuderedmélA.soremúnedotnujnoc

edsametsiseseõçauqemevlosersonulaso,sacirbéglaseõsserpxe
asocitsóngorprezafedsezapacmébmatoãS.uargº1edseõçauqe

samelborprevloseredméla,socifárgmesodatneserpasodadedritrap
soretálirdauqmecehnoceR.megatnecropedotiecnocoodnevlovne

sonogílopsodsedadeirporpmacilpaesognasolesoizépartomoc
,sosutboesoter,sodugasolugnâmecehnoceR.arefseadeseraluger

olugnâedadidemomocuargoodnacifitnedi

-

524<0<573

seõçalermecelebatseeselpmissorujmocmahlabartsonulaso,levínetseN
saodniulcni,lanoicaroremúnmuedairánoicarfelamicedsamrofsaertne
rautefearapseõçamixorpamazilitU.snegatnecropsaesacidóirepsamizíd
oãçnufamumacifitnedI.saicnêrefnirezafarapacitémtiraaidémaesoluclác

mébmateacitílanaairtemoegeairtemonogirtedseõçonmêT.laicnenopxe
o,olugnâterolugnâirtonsacirtémonogirtseõçalersarasuedsezapacoãs
.samelborpedoãçuloseranselaTedralugnAieLaesarogátiPedameroeT

maluclaC.samelborpedoãçuloseranaeráeortemírepedoãçonamacilpA
selpmissedadilibaborp

-
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Apesar de não permitir inferências precisas ou correspondências diretas, a metodologia acima 
descrita possibilitou o estabelecimento de associação entre o SAEB e a experiência de avaliação 
em larga escala da Bahia. Seria interessante que esse esforço pudesse contribuir para a discussão, 
no Brasil, sobre as possibilidades e limites de comparações estaduais com o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Básica.

Esse esforço em estabelecer uma comparação entre duas avaliações de larga escala, com me to -
do lo gia distinta, demonstra que os alunos baianos, em 2001, apresentam as mesmas tendências 
de desempenho indicadas pelo SAEB em 1999, como demonstra a tabela abaixo.

TABELA 1. 30 – Correspondência entre os resultados obtidos pelos alunos de turmas
regulares dos municípios baianos que participaram da Avaliação de Desempenho 2001

e os re sul ta dos SAEB 1999.

/ANILPICSID
EIRÉS

AIDÉM
EDOÃÇAILAVA

OHNEPMESED
EDALACSE(1002

)08A02

9991BEASAXIAF
SIAMETNEDNOPSERROC

OODNUGES,LEVÁVORP
OTNEMIDECORP

ODATNESERPA

AIHABADAIDÉM
9991BEASONADITBO

)OÃRDAPOIVSED(

sêugutroP
4a eirés 53,05 002-051 )8,1(6,751

sêugutroP
8a eirés 61,15 052-002 )6,2(2,922

acitámetaM
4a eirés 81,05 522-571 )5,1(7,861

.1002BEAS,lanoicaNoirótaleRodsetneinevorpBEASodsodaD:etnoF



Determinantes do Desempenho Escolar

75

PARTE II
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1. INTRODUÇÃO

Em 2001, o Projeto de Avaliação Externa realizou, pelo terceiro ano consecutivo, a Avaliação de 
Desempenho, envolvendo alunos da 4a e 8a séries do Ensino Fundamental matriculados em 2.911 
escolas públicas do Estado da Bahia. Além dos resultados de profi ciência nas provas de Ma te -
má ti ca e de Português, foram obtidas informações demográfi cas, socioeconômicas e sobre traje-
tória escolar, coletadas através de um questionário específi co. Informações sobre a escola, práticas 
de gestão escolar e perfi l do diretor foram coletadas através de um questionário destinado aos 
di re to res. Esses, por sua vez, foram encarregados de selecionar, seguindo critérios preestabeleci-
dos, uma amostra de professores da escola para responder a um outro questionário, através do 
qual foram obtidas informações sobre o perfi l e a atuação dos docentes, assim como sua visão da 
uni da de escolar.  Os dados gerados a partir desse processo avaliativo constituem uma rica fonte 
de informações que propiciam a realização de pesquisas sobre diversos temas relacionados com 
a educação pública no Estado. 

Na medida em que a escola é um instrumento efi caz para a promoção da eqüidade e da mo bi -
li da de social (BARBOSA e FERNANDES, 2000), a identifi cação de fatores escolares intervenientes 
no de sem pe nho acadêmico dos alunos é de fundamental importância para o aperfeiçoamento das 
prá ti cas de gestão pedagógica e para subsidiar políticas públicas que visem a corrigir rumos da 
edu ca ção. Ao mesmo tempo, é fato bem conhecido que o aprendizado é infl uenciado também por 
características pessoais dos estudantes (por exemplo, habilidade, idade, sexo, e classe social). Es sas 
últimas, no entanto, apesar de não serem passíveis de intervenção por meio de políticas pú bli cas, 
estão fortemente associadas ao desempenho dos alunos.

Qualquer proposta de reforma educacional pressupõe a existência de diagnósticos que orientem 
as ações a serem tomadas, para que seus objetivos sejam atingidos. Os diagnósticos devem ser 
feitos sob diversas perspectivas, qualitativas e/ou quantitativas, e devem, efetivamente, guiar as 
ações e decisões. 

O presente trabalho apresenta os resultados de um primeiro estudo quantitativo realizado na 
base de dados da Avaliação de Desempenho 2001, com o objetivo de identifi car fatores associados 
ao desempenho acadêmico dos alunos envolvidos nessa avaliação. O estudo é fundamentado na 
aplicação de modelos estatísticos de regressão hierárquica, tomando-se como variável resposta o 
desempenho escolar e como variáveis explicativas as características individuais dos alunos e os 
fatores associados às escolas em que estudam. 

A apresentação da pesquisa está organizada da maneira descrita a seguir. Na seção 2, a me to do lo gia 
estatística utilizada é descrita de maneira bastante sucinta, visando a tornar sua leitura menos 
árdua. As variáveis pesquisadas, relativas aos alunos e às escolas, são descritas e comentadas na 
seção 3, onde também se apresenta uma breve descrição dos instrumentos de coleta aplicados.

Na seção 4, apresenta-se o perfi l dos alunos, para cada uma das séries avaliadas, de acordo com 
as características de maior interesse no presente estudo. Esse perfi l é baseado na análise descri-
tiva dos dados, onde se considera também o comportamento do desempenho segundo diversas 
va ri á veis. O objetivo dessa etapa descritiva é embasar as análises mais complexas, realizadas ao 
longo do trabalho. 

Os principais resultados obtidos a partir da análise estatística com modelos hierárquicos são 
apre sen ta dos na seção 5. Para cada uma das séries (4a e 8a) e provas (Matemática e Português), são 
ajustados modelos hierárquicos, que permitem identifi car as variáveis mais infl uentes no de sem -
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pe nho escolar e quantifi car seus efeitos na presença de outras variáveis. A partir da análise dos 
modelos, são levantadas várias questões relevantes, algumas das quais merecem ser investigadas 
com mais profundidade, tendo-se sempre em vista   que os modelos foram construídos com base 
em informações fornecidas pelos próprios alunos, diretores e uma amostra de professores de cada 
escola. Há de se levar em conta a possibilidade de imprecisões nesse tipo de informação, par ti cu -
lar men te no caso dos alunos, em sua maioria crianças e adolescentes. 

Finalmente, na seção 6, apresentam-se as considerações fi nais que se constituem em uma síntese 
dos principais resultados dos quatro modelos ajustados. Os resultados de uma avaliação devem 
contribuir para que os agentes de decisão possam agir sobre o sistema avaliado. Enquanto as 
contribuições decorrentes de uma aferição são superfi ciais e a utilização de seus resultados é pas-
 si va, as contribuições de uma avaliação podem ser profundas e estruturais, de forma que a partir 
dela se promovam correções e melhorias no sistema (BARBOSA e FERNANDES, 2000). Por outro 
lado, se não forem desenvolvidos os procedimentos para traduzir as informações, derivadas de 
pro gra mas de avaliação em larga escala, em práticas de sala de aula, seu potencial para infl uenciar 
a qualidade da educação pode não se realizar (KELLAGHAN, 2001). 

Com este estudo, pretende-se contribuir para a compreensão da intrincada rede de fatores de ter -
mi nan tes do desempenho escolar, de forma a subsidiar políticas públicas educacionais. A dis po -
ni bi li da de de resultados oriundos de uma avaliação local, no Estado da Bahia, permite também 
caminhar no sentido de que os mesmos sejam utilizados sistematicamente por diretores e pro fes -
so res com seus alunos, no cotidiano da relação ensino-aprendizagem.
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2. METODOLOGIA

A estrutura do sistema educacional é, por natureza, hierárquica, sendo caracterizada por agru-
 pa men tos das unidades de análise. Por exemplo, alunos são agrupados em turmas, que, por sua 
vez, agrupam-se em escolas. Por razões sociais, geográfi cas e econômicas, a distribuição dos 
alunos pelas escolas não é aleatória. Os critérios de ingresso contribuem para que alunos de 
uma mesma escola apresentem mais semelhança entre si do que alunos de escolas di fe ren tes, e, 
em geral, as semelhanças aumentam à medida que decorre o processo educacional (BARBOSA 
e FERNANDES, 2000). Assim, não é razoável supor independência entre as características de 
alunos dentro de uma mes ma escola. 

Antes de explicitar os métodos desenvolvidos para a análise de dados hierarquizados, deve-se 
esclarecer um pouco sobre a nomenclatura estatística usada neste texto. As características das es-
colas e dos estudantes são chamadas de variáveis. Quando se pretende estabelecer algum tipo de 
relação estatística entre variáveis utilizam-se os chamados modelos de regressão com o ob je ti vo 
de explicar o comportamento de uma variável, denominada variável resposta, em função do efeito 
simultâneo de outras variáveis, denominadas variáveis preditoras ou explicativas.

Tendo em vista a natureza hierárquica do sistema educacional, a investigação dos de ter mi nan tes 
do desempenho escolar, sob uma abordagem quantitativa, deve ser realizada com a uti li za ção 
de modelos de regressão complexos, que incorporem as inter-relações entre os in di ví du os de 
uma mesma escola e considerem o desempenho como resultante de efeitos si mul tâ ne os de 
diversas características individuais e escolares. As variáveis preditoras podem ser medidas 
nos diversos níveis da hierarquia presente nos dados. A idade com que cursou a 1a série, por 
exem plo, é uma variável que diz respeito a cada um dos alunos, enquanto que a existência de 
bi bli o te ca diz res pei to às escolas. 

Para analisar dados que têm estrutura hierárquica, foram desenvolvidos os modelos lineares 
hi e rár qui cos (BRYK e RAUDENBUSH, 1992), respeitando a estrutura de agrupamento dos dados. 
Na literatura, esses modelos recebem diversos nomes, sendo também, muito freqüentemente, 
cha ma dos de modelos de regressão multinível (GOLDSTEIN, 1995). Atualmente, diversos estudos 
sobre os efeitos das características das escolas, que usam métodos quantitativos, empregam mo-
delos li ne a res hierárquicos. Como exemplo, podemos citar Soares et al. (2001), em que os autores 
investigam os determinantes de desempenho dos alunos do ensino básico brasileiro, baseados 
na evidência do SAEB de 1997, e Barbosa e Fernandes (2001) que estudam os efeitos da escola na 
profi ciência em Matemática para alunos de 4a série do Ensino Fundamental, tam bém utilizando 
os dados do SAEB de 1997. 

Neste trabalho, a análise estatística foi desenvolvida em três etapas. Inicialmente, foi realizada 
uma análise descritiva e exploratória, com o objetivo de sintetizar o conjunto de dados, avaliar a 
distribuição dos alunos nas categorias das variáveis investigadas e examinar o efeito isolado de 
cada variável sobre o desempenho. 

A segunda etapa consistiu na aplicação da técnica estatística de análise fatorial (JOHNSON e 
WICHERN, 1992) nas variáveis obtidas dos questionários dos diretores e professores. Os questio-
nários aplicados aos dirigentes das escolas e aos professores contêm uma grande quantidade de 
va ri á veis. Com a aplicação da análise fatorial, foi possível reduzir a dimensionalidade, através da 
cons tru ção de variáveis complexas (fatores), que condensam informações de conjuntos de variáveis 
fortemente associadas. Os diretores e professores passam a ter escores nos fatores extraídos das 
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variáveis, denominados escores fatoriais. Na seção 5, são descritos os fatores que apresentaram 
efeitos signifi cativos nos modelos. É importante ressaltar que, neste banco de dados, as in for ma ções 
relativas aos professores não estão vinculadas diretamente aos alunos, e sim às escolas. Para cada 
fator considerado, os escores dos professores de uma mesma escola foram agregados, to man do-se 
sua média como uma informação representativa da escola.  

Defi nidos os potenciais preditores do desempenho, realiza-se o processo de ajuste dos modelos 
hierárquicos, ao longo do qual são identifi cadas as variáveis mais associadas ao desempenho 
escolar e são quantifi cados seus efeitos líquidos na presença de outras variáveis. No presente 
trabalho, foram ajustados modelos hierárquicos em dois níveis, com intercepto aleatório, sendo 
alunos o nível 1 e escolas o nível 2. A inexistência de vinculação do professor com o aluno, neste 
banco de dados, impossibilitou a utilização da turma como um nível intermediário de hierarquia. 
Os modelos foram implementados com o soĞ ware HLM 5 (BRYK , RAUDENBUSH, CHEONG e 
CONGDON, 2001).  A seguir estão apresentadas as equações usadas:

Modelo linear hierárquico com 2 níveis e intercepto aleatório

Nível 1
Yĳ  = b0j + b1 X1ĳ  + b2 X2ĳ  + ... + bp Xpĳ  + eĳ 
onde

X1 , X2, ..., Xp são características dos alunos tais como idade, sexo, trabalho, etc.,

Yĳ  : habilidade do i-ésimo aluno da escola j,

b0j : habilidade média da escola j para valores específi cos das variáveis preditoras,

bp : mudança esperada na habilidade quando Xp aumenta de uma unidade (mantidas constantes 
as demais variáveis),

eĳ  : erro aleatório associado ao i-ésimo aluno da escola j,

eĳ  ~ N(0, s2) e eĳ  ´s independentes.

Nos modelos estimados, as variáveis preditoras do nível 1 foram centradas na média das esco-
las.

Nível 2
b0j = g 00 + g 01W1j + g 02W2j + ... + g 0kWkj + u0j ,

onde

W1, W2, ..., Wk  são as variáveis associadas às escolas, tais como, rede de ensino, experiência do 
diretor, experiência do professor, etc.,

b0j : habilidade média da escola j para valores específi cos das variáveis preditoras,

g 00 : habilidade média geral das escolas para valores específi cos das variáveis preditoras,

g 0k : mudança na habilidade média da escola quando Wk aumenta de uma unidade,

u0j  : erro aleatório associado à escola j,

u0j ~ N(0, t00) e u0j ´s independentes   e 

t00 : variância populacional dos interceptos. 
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Nos modelos estimados, as variáveis preditoras contínuas do nível 2 foram centradas na média 
geral e as variáveis indicadoras, tomando valores 0 ou 1, foram utilizadas sem centralizar.

Inicialmente, em cada caso, é ajustado um modelo sem variáveis preditoras, isto é, sem conside-
rar as informações a respeito dos alunos e das escolas. A partir desse ajuste, é possível observar a 
partição da variabilidade, identifi cando o percentual atribuído à variação entre escolas, co nhe ci do 
como coefi ciente de correlação intraclasse, e o percentual devido às características individuais dos 
alunos. Todos os modelos apontaram que esse último percentual é bastante superior ao pri mei ro, 
confi rmando o fato já conhecido de que os determinantes do desempenho escolar estão mais re-
lacionados a fatores externos à escola. 

A seleção dos fatores explicativos mais associados ao desempenho foi conduzida em várias eta pas, 
utilizando-se os resultados da análise descritiva, de regressões simples e múltiplas, e do pró prio 
modelo hierárquico. Constam dos modelos fi nais os fatores que apresentaram associações signi-
fi cativas com o desempenho e efeitos mais relevantes. 

Cada um dos modelos obtidos é analisado minuciosamente, com respeito aos impactos de cada 
variável explicativa. A partir da decomposição da variância no modelo fi nal, e retirando-se deste 
uma variável a cada vez, obtém-se o acréscimo na variância ocasionado pela ausência de cada uma 
das variáveis. Com base nessa quantidade, obtém-se a participação relativa (percentual) de cada 
variável na explicação da variabilidade, e, a partir desses valores, as variáveis foram or de na das 
quanto à sua infl uência na explicação dos resultados.
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3.1  VARIÁVEIS RELATIVAS AOS ALUNOS

Como já foi dito na Parte I deste Relatório, a Avaliação de Desempenho 2001 foi baseada em quatro tipos 
de prova: provas de 4a série do tipo A e do tipo B e provas de 8a série do tipo A e do tipo B. Cada uma 
das provas foi composta por 25 questões de Português, 25 questões de Ma te má ti ca e um ques ti o ná rio 
so ci o e co nô mi co. Em cada turma, independentemente da série, metade dos alunos de ve ria res pon der 
provas do tipo A, a outra metade, provas do tipo B, e todos deveriam responder ao ques ti o ná rio so-
 ci o e co nô mi co. Foram avaliados alunos que estavam matriculados em séries re gu la res, assim como 
alunos que faziam parte de programas equivalentes (Re gu la ri za ção de Fluxo, Ace le ra ção ou outros 
programas). Neste estudo, são considerados apenas os alunos matriculados em sé ri es regulares, 
uma vez que as con di ções de apren di za do dos programas equi va len tes são bastante distintas, o que 
poderia introduzir viés nos resultados.

O Questionário do Aluno totaliza 20 questões que abrangem idade, sexo, trabalho, idade na 1ª série, 
faltas às aulas, repetência, interrupção da vida escolar, situação familiar, renda familiar, escolaridade 
dos pais, participação dos pais em reuniões da escola, posse de livros, atuação nas tarefas de sala de 
aula, ajuda recebida para realizar tarefas, dentre outras. Abaixo, o Quadro 2.1 apresenta, de forma 
resumida, as variáveis constantes do referido questionário.

3. VARIÁVEIS E FATORES
Nesta seção, apresenta-se, de forma resumida, a estrutura dos ques ti o ná ri os aplicados aos alu nos, 
di re to res e professores. Esta apresentação tor na-se fundamental, na medida em que esses ins tru men tos 
for mam a base para a ob ten ção das variáveis explicativas uti li za das nos modelos hi e rár qui cos. Além 
dessas va ri á veis, apresentam-se as medidas de de sem pe nho uti li za das na avaliação e que fo ram 
consideradas como variáveis-resposta nos modelo ajus ta dos. 

QUADRO 2.1 – Estrutura do Questionário do Aluno 

LEVÁIRAV OÂÇIRCSED

avorPedopiT.1 uednopseronulaoeuqavorpedopiT

eiréS.2 onulaodeiréS

oxeS.3 onulaodoxeS

edadI.4 onulaodedadI

ohlabarT.5 aidropsarohedoremúneahlabartonulaoeS

1anedadI.6 a eirés 1auosrucodnauqahnitsonasotnauQ a eirés

etropsnarT.7 alocseaarapacolsedesonulaoomoC

satlaF.8 )odoírep(onaoetnarudsaluasaritsissaeduoxiedeS

alocseadoãçpurretnI.9 )odoírep(alocsearatneüqerfeduoxiedájeS

aicnêtepeR.01 sezevedoremún/zevamuglaonaouitepereS

salocseedoremúN.11 uodutseájsalocsesatnauqmE

açnadumedovitoM.21 alocseedaçnadumedovitomlapicnirP

railimafoãçautiS.31 ediseronulaomeuqmocsetneraP

railimafadneR.41 siasnemsohnagsodamosadodamixorparolaV

iapodedadiralocsE.51 uodutseiapoeiréseuqétA

eãmadedadiralocsE.61 uodutseeãmaeiréseuqétA

alocseanseõinueR.71 alocseadseõinuersadmapicitrapsievásnopseruosiapsoeS

sorviledoremúN.81 onulaodasacanáhsorvilsotnauQ

aluaedalasedsaferaT.91 sagelocsoaoãçalermeailavaesonulaoomoC

alocseaneasacmesaferaT.02 edadlucifidmes/mocohnizossaferatsazafesuosagelocsoduoserosseforpsodadujasiamodnebecerátseeS
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3.2. ESCALA DE HABILIDADE

Como medida do desempenho em Matemática (4a série) e Português (4a e 8a séries), utilizam-se 
os escores nas escalas de habilidades construídas a partir da TRI – Teoria de Resposta ao Item 
(ANDRADE et al., 2000). Ressaltando as características já explicadas na Parte I desse Re la tó rio, 
como parâmetros de locação (média) e de escala (desvio padrão) para escala de ha bi li da de, foram 
ado ta dos os valores 50 e 10, respectivamente. O intervalo entre 20 e 80, que cor res pon de a três 
desvios padrão abaixo e três acima em relação à média, foi tomado como re fe rên cia. A TRI tem 
como elemento central os itens avaliados e não a prova como um todo, e supera as li mi ta ções 
de escores baseados em percentuais de acertos. Essa teoria permite avaliar os alunos com um 
número maior de itens, em vez de utilizar provas únicas contemplando um número re du zi do de 
itens. Tal ca rac te rís ti ca possibilita contemplar uma amplitude maior de conteúdos e ha bi li da des 
(FONTANIVE e KLEIN, 2000). 

Na prova de Matemática - 8a série, por razões de ordem técnica, não foi possível aplicar a TRI e, 
como medida de desempenho, foi utilizado o escore tradicional (número de itens corretos), tam-
 bém padronizado para média 50 e desvio padrão 10. Esse escore apresenta muitas limitações e, ao 
longo do trabalho, revelou-se muito inferior ao escore obtido a partir da TRI, quanto à capacidade 
de distinguir alunos com maior ou menor habilidade. 

Para dar signifi cado aos escores obtidos pelos alunos, um grupo de especialistas elaborou uma 
categorização dos valores e estabeleceu os limites de sufi ciência para cada tipo de prova e série. 

3.3. VARIÁVEIS RELATIVAS A ESCOLAS, DIRETORES E PROFESSORES

O Questionário do Diretor contém 90 questões e levanta informações individuais sobre o  perfi l 
demográfi co do mesmo, tempo de experiência na área de educação, na função de direção e na 
própria escola, e sobre o tipo de atividade que mais lhe ocupa o tempo. Sobre a unidade escolar, 
pesquisa-se a opinião do diretor acerca da ocorrência e gravidade de diversos tipos de problemas 
na escola, da elaboração de projeto pedagógico, das condições físicas das instalações e da quan ti -
da de de equipamentos em condições normais de utilização. Outras questões são formuladas como 
afi rmações, com relação às quais pede-se que o diretor declare se concorda ou discorda, total ou 
parcialmente. Tais afi rmações versam sobre a escolha profi ssional, sobre mudanças ocorridas nos 
dois últimos anos na escola e sobre diversos aspectos relativos ao estilo de gestão do diretor. O 
Quadro 2.2 apresenta a estrutura do questionário aplicado aos diretores.

Algumas das variáveis dos alunos, em sua codifi cação original, ou seja, na forma em que foram 
coletadas nos questionários, contêm um número elevado de categorias de resposta. Muitas vezes, 
é conveniente agrupar categorias com baixas freqüências ou que representam excesso de de ta lha -
men to. A principal fi nalidade desses agrupamentos é simplifi car os modelos ajustados, re du zin do 
o número de coefi cientes a serem estimados e, além disso, facilitar sua interpretação. 

Embora reconhecendo a enorme importância de incluir indicadores do nível socioeconômico 
dos alunos como fator de controle nos modelos preditivos, decidiu-se não utilizar a variável 
renda familiar, devido à suspeita de grande imprecisão nas informações sobre a mesma, pres-
 ta das pelos alunos. 
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QUADRO 2.2. – Estrutura do Questionário do Diretor

LEVÁIRAV OÂÇIRCSED

.1 oxeS roteridodoxeS

.2 edadI roteridodedadI

.3 edadiralocsE otelpmocedadiralocseedlevínomitlÚ

.4 adaunitnocoãçamroF onaoetnaruduopicitrapeuqadaunitnocoãçamrofedairárohagraC

.5 oãçacudemeopmeT oãçacudEmeahlabartsonasotnauqáH

.6 oãçeridedoãçnufanopmeT oãçeridedoãçnufaecrexesonasotnauqáH

.7 alocseadroteridomocopmeT alocseadroteridésonasotnauqáH

ralocseedadinuansamelborP

.8

.9
.01
.11
.21
.31
.41
.51
.61
.71
.81

soriecnanifsosruceredaicnêicifusnI
seirésesanilpicsidsamuglaarapserosseforpedaicnêtsixenI

ovitartsinimdalaossepedaicnêraC
ocigógadepoiopaedlaossepedaicnêraC

socigógadepsosruceredatlaF
seralocsesedadivitasadoãçpurretnI
serosseforpedsatlafedecidníotlA

sonulasodsatlafedecidníotlA
seõçaderpedesobuoR

serosseforpededadivitatoR
soiránoicnufeserosseforp,sonulaartnocaicnêloiV

:oirétircetniugesoodnugesamelborpedopitadacrailavaevedroteridO

evuohoãN
evargoãnsam,evuoH

evarg,evuoH

.91 ohlabartedopmetodoãçazilitU roteridodoiráidohlabartonopmetsiammamoteuqsotcepsA

.02 ocigógadepotejorP ohlabartedonalpodoãçazilautauooãçarobaleaduopicitrapmeuQ
alocseadocigógadep

12
a

.82
lanoissiforPahlocsE

roteridresmelanoissiforpahlocseadacrecaseõçamrifasatiefoãS
amuadacmocaicnâdrocnoceduarguesrasserpxeevedetsee

odrocnoC/etnemlaicrapodrocsiD/etnemlatotodrocsiD(saled
)etnemlatotodrocnoC/etnemlaicrap

ralocseedadinuadseõçalatsnisadoãçavresnocedseõçidnoC

.92

.03

.13

.23

.33

.43

.53

.63

.73

.83

ralocsEoidérP
aluAedsalaS

acetoilbiB
oirótiduA

oedívedoãçibixearapsalaS
)s(ardauQ

serosseforparapalaS
oãçaercerarapoçapsE

anitnaC
seõçieferarapoçapsE

oodnugesseõçalatsnisadamuadacrailavaevedroteriDO
:oirétirc

airácerP
ralugeR

aoB
etnelecxE

)etnetsixeni(acilpaesoãN

oãçazilituedsiamronseõçidnocmesotnemapiuqE

.93

.04

.14

.24

.34

.44

.54

rosiveleT
oedíV

sedilsedrotejorP
rotejorporteR
serodatupmoC

sarosserpmI
arodaipocaniuqáM

mesotnemapiuqeededaditnauqarailavaevedroteriDO
:oirétircoodnuges,oãçazilituedsiamronseõçidnoc

sodoT
edateM
snuglA
muhneN

metsixeoãN

64
a

.26
alocseansonasiodsomitlúsonsaçnaduM

evedroteridoesaçnadumsievíssopedacrecaseõçamrifasatiefoãS
evuohoãN/uoroiP:oirétircetniugesoodnugesoãçamrifaadacrailava

acilpaesoãN/railavalevíssopéoãN/uorohleM/açnadum

36
a

.09
lanoissiforpoãçafsitaseoãtsegedolitsE

oãçafsitaseoãtsegedolitseodacrecaseõçamrifasatiefoãS
eduarguesrasserpxeevedetseeroteridresmelanoissiforp

odrocsiD(saledamuadacmocaicnâdrocnoc
odrocnoC/etnemlaicrapodrocsiD/etnemlatot

)etnemlatotodrocnoC/etnemlaicrap
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QUADRO 2.3. – Estrutura do Questionário do Professor

O Questionário do Professor, com 86 questões, foi aplicado a amostras de professores das escolas, 
determinadas pelo seguinte critério: em escolas com apenas turmas de 1a a 4a série, deveriam ser 
selecionados quatro professores que ensinassem em qualquer dessas séries; e em escolas com 
ape nas turmas de 5a a 8a série, seriam selecionados oito professores que ensinassem na 5a, 6a, 7a ou 
8a série (não importando a disciplina); em escolas com turmas de 1a a 8a série, doze professores, 
sendo quatro que ensinassem na 1a, 2a, 3a ou 4a série e oito professores que ensinassem na 5a, 6a, 
7a ou 8a série (não importando a disciplina). A seleção dos professores respondentes coube aos 
di re to res das es co las. 

No questionário aplicado aos professores, de forma similar ao dos diretores, muitos itens são 
constituídos de afi rmações com relação às quais o docente deve opinar se concorda ou discorda, 
total ou parcialmente. Diferentes temas são abordados em 86 quesitos, abrangendo a ca rac te r-
i za ção demográfi ca, formação, carga horária, experiência, escolha profi ssional, uma avaliação que 
o docente faz das mudanças que vêm ocorrendo na Secretaria de Educação do Estado da Bahia, 
das condições de trabalho, do clima disciplinar e acadêmico, do estilo pedagógico, além de uma 
ava li a ção geral sobre a unidade escolar e expectativas do professor. A estrutura do questionário 
apli ca do aos professores é apresentada no quadro 2.3.
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Os questionários de diretor e professor contêm grupos de questões que coletam informações so bre 
diferentes temas. Aplicando a técnica de análise fatorial em cada grupo de variáveis, foi ob ti do um 
conjunto de fatores que possibilitam uma redução substancial com relação ao conjunto de variáveis 
originais. Mais adiante, serão descritas detalhadamente as variáveis e fatores escolares na forma 
como foram considerados nos modelos explicativos.

Além dos fatores obtidos a partir dos questionários aplicados aos dirigentes escolares e docentes, 
também foi criada uma variável de escola a partir do questionário dos alunos. Em uma das ques tões 
propostas nesse último questionário, solicita-se que o estudante indique o tipo de ajuda re ce bi da 
para realizar suas tarefas em casa e na escola. As opções de resposta são:

a)  recebe maior ajuda dos colegas do que dos professores. 
b) aprende muito com a ajuda dos professores. 
c)  faz as tarefas sozinho(a), com difi culdade, porque os professores não ajudam muito. 
d) faz as tarefas sozinho, sem difi culdade. 

Na verdade, as respostas a essa questão refl etem uma característica mais   associada à escola que 
ao próprio aluno. Com base nesse entendimento, a partir das respostas dos alunos, foi calculado, 
para cada escola, o percentual de alunos que informam estar aprendendo muito com a ajuda dos 
professores ou realizar suas tarefas sem difi culdade. Esse percentual foi considerado uma nova 
variável da escola que foi denominada Assistência dos professores/Alunos independentes e foi 
testada como preditora do desempenho em todos os modelos.

3.4 VARIÁVEIS COM AUSÊNCIA DE INFORMAÇÃO

Durante a etapa de análise descritiva e exploratória, em praticamente todas as variáveis pes qui sa das, 
foi constatada a ausência de informação para alguns indivíduos ou escolas. Na análise des cri ti va, 
esses casos não representaram um problema grave, pois o grande contingente de res pon den tes ainda 
permite que se tenha uma visão bastante apurada do comportamento das variáveis. Entretanto, 
numa modelagem hierárquica, os procedimentos de estimação não permitem que as informações 
dos indivíduos e escolas estejam incompletas, pelo menos com relação às variáveis consideradas 
nos modelos. Dessa forma, os indivíduos com ausência de informação, nessas va ri á veis, não podem 
ser considerados nas análises.

Diante disso, para evitar a perda de um enorme número de casos, alguns procedimentos para 
tratar os dados ausentes foram adotados no presente trabalho. No caso dos fatores dos diretores 
e professores, foi utilizado o procedimento de imputação (pela média das variáveis) do soĞ ware 
SPSS para análise fatorial. Nos bancos de dados dos alunos, o maior problema ocorreu com as 
questões relativas ao nível de instrução do pai e da mãe e número de livros existentes na casa do 
aluno. Em cada uma dessas variáveis, tanto na 4a como na 8a série, um grande número de alunos 
respondeu que não sabia informar.

Com o objetivo de minimizar a perda de informações, no caso do nível de instrução dos pais, deci-
diu-se trabalhar com a maior escolaridade entre pai e mãe, o que resolveu muitos casos. Quan do o 
aluno informou apenas a escolaridade de um dos pais, essa resposta foi considerada como a maior 
escolaridade. Os casos remanescentes, em que faltavam informações sobre a escolaridade do pai 
e da mãe, não foram considerados nos modelos. Quanto à variável relativa ao número de livros 
existentes na casa do aluno, decidiu-se pela não utilização da mesma nos modelos ex pli ca ti vos, 
para evitar uma grande perda de informações. 

Vale ressaltar também que inúmeros casos não puderam ser utilizados nos modelos, ainda que com 
informações completas dos alunos. Essa situação ocorreu com os estudantes pro ve ni en tes de es co las 
cujos diretores não retornaram o questionário ou responderam de for ma muito in com ple ta, as sim 
como os provenientes de escolas nas quais nenhum professor res pon deu aos ques ti o ná ri os.
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4. PERFIL DOS ALUNOS

Nesta seção, será feita uma breve descrição do perfi l dos alunos, baseada na análise descritiva dos 
dados. Serão consideradas as características sociais, demográfi cas e de trajetória escolar que fo ram 
relevantes nos modelos explicativos. 

4.1  PERFIL DOS ALUNOS REGULARES DA 4a SÉRIE

Os dados analisados são referentes a 94.221 alunos regulares, 46,6% provenientes da rede es ta du al e 
53,4% da rede municipal. Dos alunos considerados neste estudo, apenas 4,1% vão à es co la no turno 
noturno, e, desses, a maioria vem da rede municipal. Quanto ao sexo, a distribuição é pra ti ca men te 
eqüitativa, com uma ligeira predominância do sexo feminino, em ambas as re des de ensino.

A grande maioria (74,5%) dos alunos de 4a série não trabalha, sendo que aqueles que trabalham 
são relativamente mais numerosos na rede municipal. Um alto percentual (20,1%) de alunos não 
soube informar a escolaridade de nenhum dos pais. Dentre os que souberam, observou-se que 
14,2% informaram que os pais nunca estudaram, 62,8% têm pais com escolaridade máxima no 
nível fundamental e 23,0% no nível médio ou superior.

Tendo em vista que a avaliação é realizada no fi nal do ano letivo, pode-se considerar em idade 
adequada aqueles que informaram ter até 11 anos de idade. Esses alunos representam 52,6% do 
total considerado. Ou seja, quase metade encontra-se em defasagem idade-série. Na rede mu ni -
ci pal, essa situação é um pouco mais grave e, em termos percentuais, há uma maior concentração 
de alunos com 14 anos ou mais.

A situação familiar mais freqüente (48,7%) é caracterizada por famílias formadas pelo pai, pela mãe 
e pelos irmãos; entretanto são altos os percentuais de alunos que informam morar apenas com a 
mãe (19,2%) ou com pai e mãe, sem irmãos (15,7%). Outras situações aparecem com per cen tu ais 
abai xo de 8%.

Passando às questões sobre sua trajetória escolar, quando indagados sobre a idade que possuíam 
quando cursaram a 1a série, 69,1% informam que tinham até 7 anos, 13,2% informam que cur sa ram 
com 8 anos e 17,8 % acima dessa idade. Ao se comparar comportamento dessa característica nas 
duas redes, mais uma vez observa-se a desvantagem da rede municipal, que possui maior contin-
gente de alunos que ingressaram tardiamente na escola.

Com relação à interrupção da vida escolar, consideradas as duas redes de ensino, apro xi ma da men te 
75% informam que nunca interromperam os estudos. A análise estratifi cada mostra que, tanto em 
termos absolutos quanto em termos relativos, na rede municipal há um maior número de alunos 
que já interromperam os estudos.

Para fi nalizar, destacam-se as seguintes características:
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· Ter estudado em mais de uma escola é condição mais comum, declarada por 74,8% dos 
alunos. 

· Um alto percentual de alunos (48,3%) já repetiu o ano pelo menos uma vez.

· A maioria dos alunos (92,9%) informa que os pais participam (sempre ou à vezes) das 
reu ni ões na escola.

· Sobre a atuação nas tarefas de sala de aula, 23,0% dos alunos dizem ter mais difi culdade 
que os colegas, sendo que os demais dizem se sair tão bem, ou melhor, que a maioria. 

Com relação à ajuda recebida para realizar suas tarefas, aproximadamente 81% dos alunos dizem 
estar aprendendo muito com a ajuda dos professores ou fazer suas tarefas sozinhos sem di fi  cul da de. 
Os demais dizem contar mais com a ajuda dos colegas do que dos professores ou fazer suas tarefas 
sozinhos com difi culdade, porque os professores não ajudam muito.

Sobre as faltas às aulas, 88,1% informam que nunca faltaram ou que faltaram menos de um mês, 
durante o ano letivo.

4.2 PERFIL DOS ALUNOS REGULARES DA 8a SÉRIE

Na análise descritiva dos alunos da 8a série, foram considerados 78.588 alunos regulares, 66,2% 
pro ve ni en tes da rede estadual e 33,8% da rede municipal. Um contingente aproximado de 18,0% 
vai à escola no turno noturno. Enquanto na 4a série a distribuição com relação ao sexo era pra ti -
ca men te eqüitativa, nota-se, aqui, uma importante diminuição do número de estudantes do sexo 
masculino. Esses passam a re pre sen tar apenas 39,8% do total de alunos regulares considerados 
neste estudo.

Mesmo na 8a série, a maioria dos estudantes não trabalha (68,0%) e, em termos relativos, a pre sen ça 
dos que trabalham continua sendo maior na rede municipal. Apesar de menor que na 4a série, 
é ainda alto o percentual de alunos que não souberam informar a escolaridade de nenhum dos 
pais (10,8%). Dentre os que souberam, 8,7% informaram que os pais nunca estudaram, 61,6% têm 
pais com escolaridade máxima no nível fundamental e 29,7% no nível médio ou superior. Com-
 pa ran do-se com os resultados dessa análise para a 4a série, verifi ca-se que é menor o con tin gen te 
de alunos provenientes de famílias cujos pais não tem instrução, e maior o contingente de alunos 
de famílias com nível médio ou superior.

Pode-se considerar em idade adequada aqueles que informaram ter até 15 anos de idade. Esses 
alunos representam 41,9% do total considerado, ou seja, mais da metade encontra-se em situação 
de defasagem idade-série. Na rede municipal, há uma maior concentração relativa de alunos com 
18 anos ou mais, comparada com a rede estadual.

Assim como na 4a série, a situação familiar mais freqüente é caracterizada por alunos que re si dem 
com o pai, a mãe e irmãos (60,7%), e são ainda altos os percentuais de alunos que informam morar 
apenas com a mãe (16,2%).

Sobre a trajetória escolar, quando indagados a respeito da idade que possuíam quando cur sa ram a 
1a série, a maioria (64%) informa que tinha até 7 anos, 17,7% informam que cur sa ram com 8 anos e 
18,4 % acima dessa idade. Também nessa série, observa-se que a rede municipal, em ter mos relativos, 



Determinantes do Desempenho Escolar

91

possui um maior contingente de alunos que informam ter ingressado tar di a men te na escola.

Com relação à interrupção da vida escolar, consideradas as duas redes de ensino, verifi ca-se que 
80% dos alunos informam que nunca interromperam os estudos. A análise es tra ti fi  ca da, segundo a 
rede, mostra que, na rede municipal são mais altos os percentuais de alunos que já in ter rom pe ram 
os estudos.

Para fi nalizar, destacam-se as seguintes características:

· Comparando-se com a 4a série, é bem maior o percentual de alunos que já estudaram em 
mais de uma escola (93,6%). 

· Mais da metade dos alunos (51,2%) informa ter repetido pelo menos uma vez.

· A grande maioria dos alunos (90,8%) informa que os pais participam (sempre ou à vezes) 
das reuniões na escola.

· Sobre a atuação nas tarefas de sala de aula, 22,2% dos estudantes dizem ter mais di fi  cul da de 
que os colegas, sendo que os demais dizem se sair tão bem, ou melhor, que a maioria. 

· Com relação à ajuda recebida para realizar suas tarefas, aproximadamente 73% dos alunos 
dizem estar aprendendo muito com a ajuda dos professores ou fazer sozinhos sem di fi  cul da de. 
Os demais dizem contar mais com a ajuda dos colegas ou fazer sozinhos com di fi  cul da de, porque 
os professores não ajudam muito.

· Sobre as faltas às aulas, aproximadamente 95% informam que nunca faltaram ou faltaram 
me nos de um mês.
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5. DETERMINANTES DO DESEMPENHO ESCOLAR

Os modelos ajustados para a 4a série (ambas as provas) basearam-se em dados de 41.751 alunos em 
1.564 escolas. Já na 8a série, utilizam-se dados de 45.764 alunos em 724 escolas no ajuste do modelo 
para Português, e dados de 47.755 alunos em 761 escolas no modelo para Matemática. A redução 
do número de alunos considerados para a modelagem deve-se à perda de inúmeros casos com 
falta de informações em algumas das variáveis explicativas selecionadas, e também por au sên cia 
de informações sobre as escolas, diretores e/ou professores.

Para facilitar a interpretação dos resultados serão apresentadas, a seguir, as variáveis de alunos e 
de escolas que apresentaram efeitos signifi cativos nos modelos explicativos ajustados. 

QUADRO 2.4 – Variáveis  dos alunos utilizadas nos modelos
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QUADRO 2.5 – Variáveis das escolas utilizadas nos modelos
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QUADRO 2. 6  – Fatores escolares incorporados aos modelos, baseados no 
questionário do di re tor
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QUADRO 2. 7 – Fatores escolares incorporados aos modelos, baseados no questionário do 
pro fes sor
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A seguir, para cada modelo, serão comentados os principais resultados obtidos.

5.1 RESULTADOS PARA MATEMÁTICA - 4a SÉRIE

Com a fi nalidade de controlar as fontes de variabilidade nos resultados, foi considerado, no mo de lo 
ajustado, o tipo da prova respondida pelo aluno, assim como o turno que em que o mesmo estuda. 
Mantidas constantes as condições nas demais variáveis, pode-se afi rmar que:

•  Com relação ao tipo de prova, constatou-se que houve diferença entre os dois tipos res pon -
di dos em Matemática, com ligeira desvantagem para os alunos que fi zeram a prova do tipo 
B. Esses tiveram, em média, uma perda de 0,31 ponto em relação aos alunos que fi zeram a 
prova do tipo A. A inclusão desta variável no modelo permite, portanto, que as conclusões 
sobre o efeito de outras variáveis sejam feitas de maneira mais fi dedigna. 

•   Sobre o turno, o modelo ajustado indica que estudar no turno noturno está associado a 
um aumento do desempenho em Matemática na 4a série. De fato, observa-se que os alunos 
de 4a série matriculados no turno noturno têm um acréscimo de 4,36 pontos, em média, 
no de sem pe nho, quando comparados aos matriculados no turno diurno. Na aná li se desse 
resultado, deve-se levar em conta que, do total de alunos regulares da 4a série, apenas 4,1% 
estudam no turno noturno, estando, portanto, a oferta de ensino desse tur no con cen tra da 
em poucas escolas. 

Diversas características sociais e demográfi cas dos alunos revelaram ter infl uência sig ni fi  ca ti va 
no desempenho em Matemática – 4a série. Quanto a esses aspectos, mantidas iguais as condições 
nas demais variáveis, observa-se que:

•  Há diferenças com relação ao sexo. Assim como vários outros estudos realizados em âmbito 
nacional (FONTANIVE e KLEIN, 2000) e estadual (SARESP/98), os resultados obtidos no 
pre sen te trabalho mostram que, em média, as meninas estão em desvantagem em relação 
aos me ni nos. Alunos do sexo feminino têm um decréscimo médio de 1,40 ponto na escala 
de ha bi li da de, com relação aos alunos do sexo masculino.

•  O trabalho tem impacto negativo no desempenho escolar, levando desvantagem os alunos 
que têm de trabalhar. O fato de o aluno trabalhar acarreta uma perda média de 1,09 ponto 
em relação aos alunos que não trabalham.

•  O nível de escolaridade dos pais é um fator que contribui positivamente para o de sem pe nho. 
O modelo ajustado indica que, para grupos de alunos com características semelhantes nas 
outras variáveis, aqueles cujos pais nunca estudaram têm, em média, desempenhos mais bai-
xos. Alunos que declararam ser o nível fundamental o maior entre os níveis de escolaridade 
do pai e da mãe têm, em média, 0,66 ponto acima daqueles cujos pais nunca estudaram. Para 
os que declararam que o maior nível de escolaridade dos pais é o nível médio ou superior, 
o acréscimo médio é de 1,02 ponto.

•  A defasagem idade-série também se mostra como fator que gera desvantagem em termos 
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do desempenho em Matemática. A perda média de pontos em relação aos alunos que estão 
na idade de referência (10 anos) acentua-se com o aumento da defasagem, até os 13 anos: 
0,44 ponto para o grupo de 11 anos, 0,51 ponto para 12 anos e 0,64 ponto para 13 anos de 
idade. Os alunos mais novos (9 anos ou menos) não têm perda nem ganho signifi cativo. O 
mesmo ocorre para o grupo de alunos com 14 anos ou mais. O resultado para essa última 
categoria pode ser explicado, em parte, pela heterogeneidade do grupo, que, por abranger 
uma faixa etária muito ampla, en glo ba indivíduos com perfi s bastante diferenciados com 
relação à trajetória escolar e à experiência de vida. 

•   A situação familiar informada pelos alunos tem infl uência no desempenho dos mesmos. 
Quan do indagados a respeito dos parentes com os quais residem, observa-se que aqueles 
que in for mam morar apenas com um dos pais têm perda em seu desempenho médio, quan-
 do com pa ra dos aos que informam morar com pai, mãe e irmãos (categoria de referência). A 
perda, en tre tan to, é menor para aqueles que informam morar apenas com a mãe (-0,48 pon to) 
do que para aque les que dizem morar apenas com o pai (-1,25 ponto). Alguns resultados são, 
de certa forma, in tri gan tes, e foram sinalizados nas análises descritivas, a exemplo da maior 
perda média que ocorre entre os alunos que informaram morar com pai e mãe, sem irmãos 
(-1,54 ponto). Também, de certa forma, surpreendentes são os resultados observados para os 
es tu dan tes que informam não morar com seus familiares diretos. Os alunos que informam 
morar com outros parentes, com outra fa mí lia ou sozinhos obtêm, em média, acréscimo no 
de sem pe nho, com relação aos que moram com seus pais e irmãos. Como foi mencionado an-
 te ri or men te, na 4a série, esse grupo é pequeno em relação ao total de alunos. Uma possível 
explicação desse resultado, principalmente com relação aos que moram com outra família 
ou sozinhos, é que esse grupo concentra um número re la ti va men te grande de indivíduos 
com idade acima de 14 anos, e dentre esses, os que já não moram mais com os pais se saem 
melhor do que indivíduos da mesma faixa etária que ainda moram com os pais.

Quanto aos aspectos relativos à trajetória escolar do aluno, ajustados os efeitos das demais va ri á-
 veis, verifi ca-se que:

•  Sobre a idade com a qual cursou a 1a série, por ser uma informação que remete ao passado 
do aluno, pode-se imaginar que, de maneira geral, perca em precisão com relação a outras 
va ri á veis. Ainda assim, a variável foi mantida no modelo, numa tentativa de obter alguma 
indicação sobre seus possíveis efeitos. Ajustando-se pelas demais variáveis, há indicação de 
que o ingresso precoce na 1a série, ou seja, com menos de sete anos, não benefi cia os alunos 
com relação ao de sem pe nho em Matemática na 4a série, acarretando em média, perda de 
0,69 ponto na escala de habilidade, em relação à idade de referência (7 anos). Também levam 
desvantagem os alunos que informam ter cursado essa série com 10 anos ou mais (-0,53 
ponto). O modelo indica algum ganho para os alunos que informaram ter cursado a 1a série 
com 8 anos (0,65 ponto), com relação àqueles que cursaram com 7 anos. Para os alunos que 
informaram ter cursado com 9 anos, o efeito não foi estatisticamente signifi cativo.

•   A interrupção da vida escolar por período igual ou superior a um ano prejudica o de sem -
pe nho, levando a uma perda média de 0,88 ponto, com relação aos que nunca interrompe-
ram. 

•  Estudar em mais de uma escola aparece como um fator que benefi cia o desempenho. Alu-
 nos que informam ter estudado em mais de uma escola obtêm um acréscimo médio de 1,03 
ponto, quando comparados aos que dizem que sempre estudaram na mesma escola.
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•  A repetência é um fator negativo para o desempenho. O modelo indica que a perda tende 
a aumentar com o número de repetências. Aqueles que repetiram uma vez têm uma perda 
média de 1,22 ponto no desempenho, enquanto que os alunos que repetiram mais de uma 
vez perdem, em média, 1,55 ponto com relação aos que nunca repetiram.

•  A participação dos pais do aluno em reuniões da escola mostra-se como um fator que in-
 fl u en cia positivamente o desempenho.  Alunos que informam que os pais não participam de 
reu ni ões na escola (incluindo os que não são chamados para tais reuniões) têm, em média, 
uma perda de 0,83 ponto no desempenho, com relação aos alunos que informam que o pai, 
mãe ou res pon sá vel participa sempre ou às vezes das reuniões. 

•   O modelo aponta que a avaliação que os próprios estudantes fazem de sua atuação nas ta-
refas de sala de aula é um importante preditor do desempenho em Matemática. Alunos que 
relatam ter mais difi culdades que os colegas nas tarefas de sala de aula têm de sem pe nhos 
mais baixos na prova de Matemática, tendo, em média, uma perda de 2,44 pontos, quando 
comparados com os que relatam que se saem melhor ou tão bem quanto a maioria. 

•   Ao analisar o efeito do tipo de ajuda recebida para realizar tarefas, observa-se também a 
importância da percepção dos alunos sobre suas vantagens e limitações. Em média, têm 
maiores desempenhos aqueles alunos que consideram estar aprendendo muito com a ajuda 
dos pro fes so res ou não ter difi culdade para realizar suas tarefas, em casa e na escola. Esses 
alunos têm, em média, um acréscimo de 1,76 ponto com relação aos que afi rmam ter mais 
ajuda dos colegas ou que fazem suas tarefas sozinhos com difi culdade (porque os pro fes so res 
não ajudam muito). 

•   Faltar às aulas, como era de se esperar, afeta negativamente o desempenho. Quanto maior o 
período que o aluno informa ter faltado, maior é a perda com relação aos alunos que in for mam 
não ter faltado ou tê-lo feito por menos de um mês (grupo de referência). Com relação a esse 
grupo, os que faltaram de um a três meses têm, em média, perda de 2,15 pontos, e aqueles 
que faltaram por mais de três meses perdem, em média, 3,23 pontos.

Sobre os aspectos relativos a escola/diretor:

•  A experiência do diretor contribui positivamente para aumentar a profi ciência média em 
Matemática dos alunos de 4a série. Cada ponto acima da média no escore de experiência do 
di re tor resulta num acréscimo de 0,25 ponto no desempenho médio da escola. Os escores 
pa dro ni za dos desse fator assumem valores no intervalo –1,93 a 2,92. Assim, a diferença dos 
desempenhos médios das escolas, em função deste fator, pode alcançar 1,21 ponto.

•   A interrupção das atividades escolares e altos índices de faltas de alunos e pro fes so res 
são problemas que prejudicam signifi cativamente o desempenho dos alunos. Cada 
pon to acima da média, nesse escore, resulta num decréscimo de 0,21 ponto no de sem -
pe nho mé dio da escola. Os escores padronizados desse fator variam entre –2,08 e 4,95 
e, em função disso, podem determinar uma diferença de até 1,48 ponto nas médias de 
de sem pe nhos das es co las.

•  Os problemas com professores, principalmente os relacionados com a rotatividade e a ine-
 xis tên cia de professores para algumas disciplinas e séries, também se mostraram as so ci a dos 
ne ga ti va men te ao desempenho. O modelo indica que o aumento de um ponto nes se escore 
acarreta uma perda de 0,19 ponto na média da escola. Os escores pa dro ni za dos variam de 
–2,12 a 4,40, o que determina uma diferença média de até 1,24 ponto entre os desempenhos 
médios das escolas que obtiverem os escores mí ni mo e máximo neste fator. Outros fatores 
relativos a problemas na escola foram tes ta dos no modelo, porém não apre sen ta ram efeitos 
signifi cativos.
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•  O aumento da qualifi cação e envolvimento docente em atividades visando à melhoria do 
ensino é positivamente relacionado ao desempenho médio dos alunos. Esse fator é baseado 
na opinião dos diretores sobre mudanças nos últimos dois anos. O acréscimo de um ponto 
nesse escore acarreta o aumento de 0,17 no desempenho médio. Considerando os valores 
extremos (–5,37 e 2,5), esse fator pode determinar uma diferença de até 1,34 ponto entre os 
desempenhos médios das escolas.

Com relação aos aspectos relativos à escola e aos professores, o ajuste do modelo permite 
con cluir que:

•  Escolas que contam com altos percentuais (acima da média) de alunos independentes, que 
dizem realizar suas tarefas sozinhos, sem difi culdade ou que sentem estar aprendendo 
muito com a ajuda dos professores, são favorecidas em seus desempenhos médios. Como 
men ci o na do an te ri or men te, essa variável foi obtida através da agregação das respostas dos 
pró pri os estudantes e no modelo foi denominada Assistência dos professores/alunos in de -
pen den tes. Nas escolas con si de ra das, em média 81% dos alunos se incluem na categoria de 
assistidos pelos professores/sem difi culdade. O coefi ciente dessa variável no modelo indica 
que, para cada ponto percentual acima dessa média, há um acréscimo de 0,16 ponto no de-
sempenho médio da escola. 

•   A experiência dos professores tem infl uência positiva no desempenho médio das escolas. 
Contribuem para o aumento de desempenho as escolas cujos professores, em média, têm 
mais tempo na profi ssão, atuam há mais tempo na escola, e têm mais idade. O aumento de 
um ponto no escore (médio) desse fator acarreta um acréscimo de 0,25 ponto no de sem pe nho 
médio dos alu nos. Os escores padronizados variam entre -2,19 e 2,67, e a diferença entre os 
desempenhos mé di os de escolas que atingem esses extremos é de 1,22 ponto.

•  Professores que escolhem mais livremente a profi ssão, considerando suas habilidades e 
vo ca ção e sem grandes dúvidas ou confl itos, colaboram para aumentar o desempenho 
médio dos alunos de suas escolas. Isso se refl ete no coefi ciente positivo do fator escolha 
pro fi s si o nal dos professores por vocação, no modelo ajustado. O incremento de um pon to 
acrescenta 0,17 ponto no desempenho médio da escola. Os escores médios pa dro ni za dos 
desse fator, variando de –5,89 a 2,20, produzem uma diferença de até 1,38 ponto no de-
 sem pe nho médio das escolas.

•  A escolha profi ssional dos professores infl uenciada pelo mercado de trabalho ou status da 
profi ssão é um fator que tem impacto negativo no desempenho médio dos alunos. Escore 
alto nesse fator indica que predomina, entre os professores da escola, a opinião de que, ao 
escolherem a profi ssão, levaram em conta fatores externos, tais como a atra ti vi da de do mer-
 ca do de trabalho e o status da profi ssão. O acréscimo de um ponto nesse escore acar re ta o 
decréscimo de 0,25 no desempenho médio. Considerando os valores extremos (–3,52 e 3,73), 
esse fator pode determinar uma diferença de até 1,81 ponto en tre os de sem pe nhos médios 
das escolas.

•  Escolas que, segundo a visão dos professores, mantêm um bom clima disciplinar e 
cujos professores conseguem cumprir seus objetivos, acrescentam pontos aos de sem -
pe nhos em Ma te má ti ca de seus alunos da 4a série. Cada ponto acrescido nesse escore 
leva a um au men to de 0,17 ponto na média dos desempenhos da escola. Os escores médios 
pa dro ni za dos variam de –3,86 a 2,61, acarretando uma diferença máxima de 1,1 ponto no 
de sem pe nho médio.

•  Em média, ocorre um decréscimo de desempenho nas escolas onde predominam pro fes so res 
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insatisfeitos com o modo de trabalhar, com o aproveitamento dos alunos, e per ce bem cla ra -
men te as difi culdades de aprendizagem dos mesmos. O fator in sa tis fa ção dos pro fes so res 
com a escola apresenta um coefi ciente negativo no modelo ajus ta do, in di can do uma perda 
de 0,26 ponto no desempenho médio para cada ponto acres ci do no escore. Esse varia entre 
–4,64 e 3,98, podendo ocasionar uma diferença má xi ma de 2,24 pontos no de sem pe nho mé-
dio.

•  A utilização mais intensa, por parte dos professores da escola, de recursos didáticos di ver -
si fi  ca dos e projeção de vídeos em suas aulas, colabora para aumentar o desempenho dos 
alunos. O aumento de uma unidade no fator correspondente acarreta um acréscimo de 0,34 
ponto na média dos desempenhos. Os escores médios padronizados variam de –4,33 a 2,69 
e provocam, no de sem pe nho médio, uma diferença de até 2,39 pontos.

O fator pré-requisitos e recuperação é positivamente relacionado com o desempenho. Escolas cujos 
professores consideram que os conteúdos necessários para as disciplinas foram de sen vol vi dos no 
ano anterior, e que as oportunidades de reforço e recuperação são oferecidas ro ti nei ra men te, con-
tribuem para o aumento de desempenho. O acréscimo de um ponto no fator acarreta um aumento 
de 0,23 ponto no desempenho médio. A variação do escore, entre –3,36 e 3,14, pro vo can do até 1,5 
ponto de diferença no desempenho.

Decomposição da variabilidade dos resultados de Matemática – 4a série
Com a fi nalidade de decompor a variabilidade dos resultados nos dois níveis de análise (escola e 
alunos), foi ajustado um modelo inicial, sem preditores, no qual se constatou que 13,93% da va ri -
ân cia total dos resultados era devida à variação entre as escolas, sendo a parcela restante (86,07%) 
atribuída às características dos alunos. 

No modelo fi nal, incluindo as variáveis explicativas, espera-se uma redução das variâncias total e 
em cada um dos níveis, uma vez que parte da variabilidade passa a ser explicada pelas variáveis 
introduzidas. Com o ajuste do modelo fi nal para Matemática-4a série, obteve-se uma redução de 
9,39% da variância total dos resultados, 19,43% da variância entre as escolas e 7,77% da variância 
entre os alunos.

O estudo da participação relativa de cada uma das variáveis na explicação da variância permite 
identifi car aquelas que têm maior infl uência nos resultados. Foram calculadas as perdas na ex pli -
ca ção (aumento na variância) simulando-se a retirada de cada uma das variáveis do modelo fi nal 
e tomados os valores relativos dessas perdas. 

Entre as variáveis dos alunos, as que mais contribuíram para explicar a variabilidade dos de sem -
pe nhos, em ordem decrescente, foram:

•  Atuação nas tarefas de sala de aula (14,25%)

•  Período em que faltou às aulas (9,59%)

•  Sexo (6,75%)

•  Ajuda nas tarefas, em casa e na escola (6,54%)

•  Turno em que o aluno estuda (6,46%)

•  Situação familiar (5,46%)

•  Número de repetências (4,97%)

Entre as variáveis da escola, as que mais contribuíram para explicar a variabilidade dos de sem -
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pe nhos, em ordem decrescente, foram:

•  Assistência dos professores/alunos independentes (24,91%)

•  Recursos didáticos diversifi cados (1,72%)

•  Escolha profi ssional do professores pelo mercado/status da profi ssão (1,02%) 

•  Insatisfação do professor com a escola (0,99%) 

É interessante notar que, entre todas as variáveis consideradas, o maior impacto na redução 
da variabilidade dos resultados foi uma variável de escola: Assistência dos professores/alu nos 
in de pen den tes.

5.2 RESULTADOS PARA PORTUGUÊS - 4a SÉRIE

Os resultados do modelo ajustado indicam que, mantidas iguais as condições das demais va ri á veis 
no modelo, pode-se afi rmar que:

•  Não houve diferença signifi cativa entre os dois tipos de prova aplicados.

•  O turno noturno está associado a um aumento de desempenho em Português na 4a série. Os 
alunos matriculados nesse turno têm um acréscimo médio de 3,77 pontos no desempenho, 
quan do comparados aos matriculados no turno diurno. Observe-se, porém, a ressalva feita 
sobre o resultado similar obtido no modelo ajustado para Matemática – 4a série. 

Quanto aos aspectos relativos às características sociais e demográfi cas dos alunos, mantidas as 
demais condições, observa-se que:

•  Ao contrário do que ocorreu em Matemática, os alunos do sexo feminino têm um de sem pe nho 
médio maior em Português que os do sexo masculino. Verifi ca-se um acréscimo médio de 
1,18 ponto na escala de habilidade, com relação aos alunos do sexo masculino.

•  O trabalho é um fator que leva a prejuízos nos desempenhos. Alunos que trabalham sofrem 
uma perda média de 1,97 ponto em relação a alunos que não trabalham.

•  Observa-se que o nível de escolaridade dos pais mantém-se positivamente relacionado com 
o desempenho, e quanto mais alta essa escolaridade, maior o impacto na média dos re sul -
ta dos. Alunos que declararam ser o nível fundamental o maior dos níveis de escolaridade 
entre o pai e a mãe têm, em média, 0,23 ponto acima da categoria de referência (pais que 
nunca estudaram). Já para os que declararam ser esse nível médio ou superior, o aumento 
em relação à categoria de referência é de 0,72 ponto.

•  O efeito da idade nos desempenhos em Português é bastante similar ao observado no 
mo de lo anterior para Matemática. Novamente, observa-se que a perda média tende a 
se acentuar à medida que aumenta o atraso escolar até 13 anos, e, assim como em Ma-
 te má ti ca, na faixa etária de 14 anos ou mais não se observa perda com relação à idade 
de re fe rên cia (10 anos). O coefi ciente relativo à faixa etária mais alta é positivo, mas 
seu efeito não é estatisticamente signifi cativo. Ob ser vou-se, entretanto, que, di fe ren t-
e men te do que ocorre na prova de Ma te má ti ca, os alunos mais precoces apre sen tam 
de sem pe nhos sig ni fi  ca ti va men te mais baixos em Português. Comparando-se com a 
idade de re fe rên cia para a 4a série, tem-se que os alunos que informam ter 9 anos ou menos 
perdem, em média, 0,44 ponto em seus de sem pe nhos. 
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•  Quanto à situação familiar dos alunos, os resultados observados para Português também são 
muito similares aos de Matemática. O desempenho é prejudicado nas situações fa mi li a res 
que fogem do padrão pai, mãe e irmãos. A exceção se faz para aqueles que informam morar 
com outros parentes, outras famílias ou sozinhos, que apresentam coefi cientes po si ti vos. 
In ter pre tan do-se os coefi cientes do modelo, tem-se que: comparando-se com a ca te go ria 
de referência (pai, mãe e irmãos), morar apenas com o pai implica em maior perda (-1,76 
ponto) do que morar só com a mãe (-0,50 ponto).  Entre todas as categorias de resposta, a 
maior perda média ocorre para os alunos que informam morar com pai e mãe, sem irmãos 
(-2,08 pontos). Os alunos que in for mam morar com outros parentes têm acréscimo de 0,63 
ponto, e o grupo que informa morar com outra família ou sozinhos tem acréscimo, porém 
não estatisticamente signifi cativo.

Quanto aos aspectos relativos à trajetória escolar do aluno:

•  Com relação à idade na 1a série, o modelo destaca como prejudiciais tanto cursar essa série 
em idade precoce, ou seja, menos de 7 anos, quanto com 10 anos ou mais.  Os alunos que 
in for mam ter ingressado com menos de 7 anos têm, em média, uma perda de 0,45 ponto no 
de sem pe nho, quando comparados ao grupo de referência (7 anos). Por outro lado, os que 
informaram ter cursado essa série com 8 anos ou com 9 anos têm, em média, um acréscimo 
de 0,59 ponto e 0,56 ponto, respectivamente. Para aqueles que informam ter cursado com 
mais de 10 anos, a perda é de 0,39 ponto.

•  A interrupção da vida escolar por período igual ou superior a um ano se confi rma como 
fator que infl uencia negativamente o desempenho e leva a uma perda média de 1,11 ponto, 
com relação aos que nunca interromperam a escola.

•  Estudar em mais de uma escola novamente acrescenta pontos aos desempenhos de Por tu gu ês 
dos alunos de 4a série. Alunos que estudaram em mais de uma escola obtêm um acrés ci mo 
médio de 1,17 ponto, quando comparados aos que estudaram sempre na mesma es co la.

•  A repetência, como era esperado, mantém seu efeito nocivo no desempenho. Os alunos que 
informam ter repetido uma vez têm uma perda média de 1,45 ponto no desempenho, e os 
que dizem ter repetido mais de uma vez perdem em média 1,99 ponto com relação aos que 
nunca repetiram.

•  A participação dos pais em reuniões da escola é também importante como fator que con tri bui 
positivamente para o desempenho em Português. Alunos que informam que os pais não par-
 ti ci pam de reuniões na escola (incluindo os que não são chamados para tais reuniões) têm, 
em média, uma perda de 1,82 ponto no desempenho, com relação aos alunos que in for mam 
que o pai, mãe ou responsável participa sempre ou às vezes das reuniões. 

•   Da mesma foram que em Matemática, a auto-avaliação dos alunos sobre sua atuação nas 
tarefas de sala de aula é coerente com seus desempenhos em Português. Têm desempenhos 
mais baixos aqueles que relatam ter mais difi culdades que os colegas. Para esses alunos, 
o desempenho decresce, em média, 1,79 ponto, quando comparado com o dos alunos que 
relatam que se saem melhor ou tão bem quanto a maioria. 

•   O tipo de ajuda recebida para realizar tarefas exerce um papel fundamental sobre os de sem -
pe nhos dos alunos. A assistência dos professores e a postura mais independente do aluno que 
considera não ter difi culdade para realizar suas tarefas em casa e na escola, são fatores que 
con tri bu em positivamente para o desempenho. Esses alunos têm, em média, um acrés ci mo 
de 2,83 pontos com relação aos que afi rmam ter mais ajuda dos colegas ou que fazem suas 
tarefas so zi nhos com difi culdade (porque os professores não ajudam muito). 
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•  Faltar às aulas prejudica o desempenho em Língua Portuguesa, sendo a perda de pontos 
crescente com o aumento do período de faltas informado. Alunos que faltaram às aulas por 
um período de um a três meses têm uma perda média de 3,05 pontos em relação à categoria 
de re fe rên cia, formada pelos alunos que nunca faltaram ou faltaram menos de um mês. Para 
um período de faltas maior que de três meses, essa perda passa a ser de 4,01 pontos. 

Sobre os aspectos relativos à escola/diretor:

•  A variável indicadora do sexo do diretor apresentou efeito positivo nos desempenhos em 
Português na 4a série. As escolas dirigidas por mulheres acrescentam, em média, 0,90 ponto 
ao desempenho médio dos alunos. Esse resultado pode estar refl etindo alguma ca rac te rís ti ca 
es pe cí fi  ca das escolas dirigidas por homens, tal como a localização em áreas de maior pobreza 
e in se gu ran ça.

•  A existência de biblioteca em condições pelo menos regulares é um fator que tem impacto 
positivo no desempenho. Alunos que estudam em escolas que têm bibliotecas nessas con-
 di ções obtêm, em média, acréscimo de 0,49 ponto em suas médias.

•  A existência de computador e impressora, em condições de uso, tem igualmente impacto 
positivo no desempenho, acrescentando 0,37 ponto em média.

•  Também, no caso dos desempenhos em Português, a experiência do diretor exerce uma 
infl uência positiva na profi ciência média dos alunos da 4a série, embora esse efeito não seja 
es ta tis ti ca men te signifi cativo (valor-p = 0,114). 

•   A interrupção das atividades escolares e altos índices de faltas de alunos e de professores 
aparecem, mais uma vez, como problemas associados negativamente ao desempenho dos 
alunos. Cada ponto acima da média nesse escore resulta num decréscimo de 0,19 ponto no 
desempenho médio da escola. Os escores padronizados desse fator variam entre –2,08 e 
4,95, e, em função disso, podem determinar uma diferença de até 1,34 ponto nas médias de 
desempenhos das es co las.

Passando agora à análise dos aspectos relativos à escola/professores, pode-se afi rmar que:

• Mais uma vez, a variável agregada “assistência dos professores/alunos independentes” se 
associa positivamente ao desempenho, revelando a importância de estudar em escolas que 
têm altos percentuais, acima da média, de alunos que se sentem assistidos e que dizem não 
ter di fi  cul da de de realizar suas tarefas. Por outro lado, os alunos de escolas que se situam 
abaixo da média nesse indicador perdem pontos em seu desempenho médio. O coefi ciente 
dessa variável, no mo de lo, indica que, para cada ponto percentual acima da média (81%), 
há um acréscimo de 0,18 ponto no desempenho médio da escola. 

• A experiência dos professores mantém sua infl uência positiva, quando considerados os de-
 sem pe nhos em Português - 4a série. O aumento de um ponto no escore desse fator acarreta 
um acréscimo de 0,26 ponto no desempenho médio dos alunos. Os escores padronizados 
variam en tre -2,19 e 2,67, e a diferença entre os desempenhos médios de escolas que atinjam 
esses extremos é de 1,26 ponto.

• O aumento da escolaridade dos professores é relevante para aumentar o desempenho mé dio 
da escola em Língua Portuguesa. As escolas cujos professores, em média, têm alta es co la ri da de 
contribuem para o aumento do desempenho de seus alunos. O aumento de uma unidade 
no escore desse fator acrescenta 0,23 ponto no desempenho médio dos alunos. Os escores 
pa dro ni za dos variam entre –3,41 e 4,56, podendo a diferença entre os desempenhos médios 
chegar a 1,83 ponto.
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• Mais uma vez, o fator escolha profi ssional dos professores por vocação apresenta efeito po-
sitivo no desempenho, revelando a importância de que as escolas tenham professores que 
es co lhe ram essa profi ssão sem pressões externas, levando realmente em conta seus pró pri os 
in te res ses, habilidades e vocação. O incremento de um ponto nesse fator acrescenta 0,23 ponto 
na média da escola. Os escores médios padronizados variam de -5,89 a 2,20 e produzem uma 
diferença de até 1,86 ponto no desempenho médio das escolas.

•  No sentido oposto, a escolha profi ssional dos professores, infl uenciada pelo mercado de 
trabalho ou status da profi ssão, aparece como fator que tem impacto negativo no de sem -
pe nho médio dos alunos. Alguma característica dos professores que se importam mais com 
o status da profi ssão e levam em consideração as condições do mercado parece não ter um 
bom efeito para os alunos. O acréscimo de um ponto no escore médio acarreta o decréscimo 
de 0,22 no desempenho. Considerando os valores extremos (–3,52 e 3,73), esse fator pode 
determinar uma diferença de até 1,6 ponto entre as escolas.

• O fator denominado padrões de excelência surge positivamente associado à pro fi  ci ên cia 
em Português, permitindo inferir que, em média, é melhor o rendimento dos alunos nas 
escolas onde os professores têm uma imagem positiva sobre o desempenho dos alu nos, a 
or ga ni za ção da jor na da diária, o projeto pedagógico, o prestígio da escola no meio aca dê -
mi co, e têm expectativas de fi  ni das sobre os alunos. O aumento de uma uni da de no fator 
correspondente acarreta um acrés ci mo de 0,19 ponto na média dos de sem pe nhos. Os es co res 
médios pa dro ni za dos variam de –4,67 a 2,98 e provocam uma di fe ren ça de até 1,45 ponto 
no desempenho médio.

• Fica evidenciado, mais uma vez, o efeito nocivo da insatisfação dos professores com a es co la. 
Em média, são mais baixos os desempenhos nas escolas onde os professores se en con tram 
insatisfeitos com o modo de trabalhar, com o aproveitamento dos alunos, e percebem, cla-
ramente, as difi culdades de aprendizagem dos mesmos. O aumento de uma unidade, nesse 
escore, implica uma perda de 0,30 ponto no desempenho médio. A variação, entre –4,64 e 
3,98, ocasiona uma diferença máxima de 2,59 pontos no desempenho médio.

• O fator recursos didáticos diversifi cados e projeção de vídeos mantém sua contribuição po-
 si ti va para o desempenho em Português. O aumento de uma unidade no fator acarreta um 
acrés ci mo de 0,44 ponto na média dos desempenhos. Os escores médios padronizados va ri am 
de –4,32 a 2,69 e provocam, no desempenho médio, uma diferença de até 3,08 pontos.

•  Novamente, observa-se que a oferta rotineira de oportunidades de reforço e recuperação, 
assim como o desenvolvimento, no ano anterior, dos pré-requisitos para as disciplinas, con-
 tri bu em para o aumento de desempenho. O acréscimo de cada ponto no fator pré-requisitos 
e re cu pe ra ção acarreta um aumento de 0,17 ponto no desempenho médio. A variação do 
escore, entre –3,36 e 3,14, provoca até 1,11 ponto de diferença no desempenho.

A auto-avaliação dos professores, baseada nos resultados alcançados pelos alunos em suas ava-
 li a ções, é um fator associado positivamente com o desempenho dos alunos em Português. O acrés-
 ci mo de um ponto no escore acarreta um aumento de 0,21 ponto no desempenho médio da escola. 
A variação do escore, entre –6,52 e 5,60, provoca até 2,55 pontos de diferença no desempenho.



Avaliação de Desempenho do Ensino Fun da men tal do Estado da Bahia – 2001

106

5.3 RESULTADOS PARA MATEMÁTICA – 8a SÉRIE

Os resultados do modelo ajustado indicam que, mantidas as condições para as demais va ri á veis, 
pode-se afi rmar que:

•  Houve diferença signifi cativa entre os dois tipos de prova aplicados. Essa im por tan te 
di fe ren ça já era esperada, em função do tipo de escore utilizado em Matemática – 8a 
série. Os alunos que fi zeram a prova do tipo B têm decréscimo médio em seus es co res de 
4,52 pon tos. 

•   Ao contrário do que ocorre na 4a série, os alunos do turno noturno, em média, têm de sem -
pe nhos inferiores aos do turno diurno, considerados como referência. Há uma perda mé dia 
de 0,67 ponto. 

Decomposição da variabilidade dos resultados de Por tu gu ês – 4a série
No modelo inicial, sem incluir variáveis explicativas, verifi ca-se que 11,86% da variância total é 
devida à escola, sendo, portanto, a maior parte da variabilidade (88,14%) devida às diferenças 
entre os alunos. 

O ajuste do modelo fi nal, com todas as preditoras consideradas, permitiu explicar 13,94% 
da va ri ân cia total dos resultados, 27,62% da variância entre as escolas e 12,09% da variância 
entre os alunos. 

O estudo do impacto isolado de cada uma das variáveis na explicação da variância permite iden ti -
fi  car aquelas que têm maior infl uência. No modelo ajustado para Português – 4a série, as va ri á veis 
de alunos e de escolas que mais contribuíram para explicar a variância dos desempenhos, em 
ordem decrescente, são apresentadas a seguir. 

Entre as variáveis dos alunos, as que mais contribuíram para explicar a variabilidade foram:

•  Ajuda nas tarefas em casa e na escola (12,92%),

•  Período em que faltou às aulas (12,28%),

•  Situação familiar (7,63%),

•  Trabalho (6,55%),

•  Atuação nas tarefas de sala de aula (5,85%),

•  Número de repetências (5,85%).

Entre as variáveis das escolas, as que mais contribuíram para explicar a variabilidade foram:

•  Assistência dos professores/alunos independentes (23,49%),

•  Recursos didáticos diversifi cados/projeção de vídeos (1,91%),

•  Insatisfação do professor com a escola (1,06%). 

Novamente, a variável de maior impacto, entre todas que compõem o modelo, é a Assistência dos 
professores/alunos independentes.
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Quanto aos aspectos relativos às características sociais e demográfi cas dos alunos, ob ser va-se que:

•  Alunos do sexo masculino, também na 8a série, mantêm a liderança em Matemática. Es tu -
dan tes do sexo feminino têm uma perda média de 2,22 pontos no escore padronizado, com 
relação aos alunos do sexo masculino.

•  Os alunos que trabalham levam uma pequena desvantagem de 0,18 ponto com relação aos 
que não trabalham, porém o efeito não é estatisticamente signifi cativo ao nível de 5%.

•  Maiores níveis de escolaridade dos pais contribuem para que melhores desempenhos se jam 
alcançados. Alunos que declararam ser o nível fundamental o maior entre os níveis de es-
 co la ri da de entre o pai e a mãe têm, em média, 0,25 ponto acima da categoria de re fe rên cia 
(pais que nunca estudaram). Já para os que declararam ser esse nível médio ou su pe ri or, o 
aumento em relação à categoria de referência é de 0,74 ponto.

•  Quanto à defasagem idade-série, observa-se que os alunos com idade acima da faixa de 
referência (14 anos ou menos) sofrem, em média, perdas cada vez maiores no de sem pe nho 
à medida que se afastam dessa idade. O grupo de alunos na faixa etária mais alta (18 anos 
ou mais) tem a maior perda (-3,25 pontos) com relação ao grupo de referência.

•  Quanto à situação familiar dos alunos, os resultados observados indicam que morar com 
apenas um dos pais não tem efeito signifi cativo no desempenho medido pelo escore pa-
 dro ni za do. A pior situação continua sendo morar com pai e mãe, sem irmãos, o que afeta 
ne ga ti va men te o desempenho (-0,57 ponto) em relação aos que moram com os pais e ir mãos. 
Os alunos que informaram morar com outros parentes tiveram, em média, de sem pe nhos 
mais altos (0,37 pon to).  Morar com outra família ou sozinhos tem efeito positivo, porém 
não estatisticamente sig ni fi  ca ti vo. 

Quanto aos aspectos relativos à trajetória escolar do aluno:

•  Com relação à idade na 1a série, observa-se que o ingresso abaixo da idade adequada não 
é benéfi co aos alunos de 8a série, com respeito ao desempenho em Matemática. Quando 
com pa ra dos ao grupo de referência (7 anos), os alunos que informam ter cursado essa série 
com menos de 7 anos têm, em média, uma perda de 0,63 ponto. Alunos que informam ter 
cur sa do com 8 ou 9 anos apresentam ganhos estatisticamente não signifi cativos, enquanto 
que os que informaram ter cursado com 10 anos ou mais têm desempenhos inferiores, sendo 
a perda média em torno de 0,42 ponto.

•  De certa forma é surpreendente que a interrupção da vida escolar por período igual ou 
superior a um ano infl uencie positivamente o desempenho, levando a um acréscimo médio 
de 0,62 ponto, com relação aos que nunca interromperam. 

•  Estudar em mais de uma escola mostra-se positivamente associado à profi ciência em Ma-
 te má ti ca na 8a série. Alunos que estudaram em mais de uma escola obtêm um acréscimo 
médio de 0,66 ponto, quando comparados aos que sempre estudaram na mesma escola.

•  Novamente, a repetência revela-se um fator que contribui para diminuir o desempenho. 
Os alunos que já repetiram pelo menos uma vez têm uma perda média de 0,50 ponto no 
de sem pe nho com relação aos que nunca repetiram.

•  As informações dos alunos sugerem que a participação dos pais ou responsáveis em reu ni ões da 
escola tem pouca importância para alunos de 8a série. O modelo estima que há um acrés ci mo 
médio de 0,51 ponto no desempenho para os alunos cujos pais ou responsáveis não par ti -
ci pam de reuniões na escola, com relação aos alunos cujos pais participam às vezes ou sem-
pre. Vale lembrar que uma parcela pequena dos alunos informa que os pais não participam 
das reu ni ões.
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•  Os alunos que relatam ter mais difi culdades que os colegas nas tarefas de sala de aula têm 
desempenhos menores, em média, 1,68 ponto, quando comparados com os alunos que re-
 la tam que se saem melhor ou tão bem quanto à maioria dos colegas. 

•   Contribuem para melhores desempenhos a assistência dos professores e a postura mais 
independente do aluno com relação às tarefas em casa e na escola. Alunos que se sentem 
as sis ti dos ou sem difi culdade têm em média acréscimo de 0,62 ponto no seu desempenho, 
com relação aos alunos que afi rmam ter mais ajuda dos colegas ou que fazem suas tarefas 
sozinhos, com difi culdade (porque os professores não ajudam muito). 

•   Com relação às faltas durante o ano, já durante a etapa descritiva, havia sido detectado um 
comportamento surpreendente: alunos que informam ter faltado às aulas por um período 
de um a três meses apresentavam médias maiores que os alunos que informaram não haver 
faltado ou tê-lo feito por menos de um mês (categoria de referência). O modelo indica que, 
mesmo sendo controlados os efeitos das outras variáveis, os que faltaram de um a três me-
 ses têm desempenho médio ligeiramente superior (0,66 ponto) à categoria de referência. Tal 
comportamento leva à suspeita de falta de qualidade nessa informação. Já foi visto que 94,8% 
dos alunos informam que nunca faltaram (57,9%) ou faltaram menos de um mês (36,9%). É 
possível que haja uma tendência dos alunos a subestimarem o número de faltas, e muitos 
que, na realidade, faltaram se incluem no grupo de referência e, provavelmente, acabam 
reduzindo a média desse grupo. Para um período de faltas maior que três meses, há uma 
pequena perda, não signifi cativa estatisticamente, com relação ao grupo de referência.

Sobre os aspectos relativos a escola/diretor:

•  A experiência do diretor é positivamente associada aos desempenhos de Matemática - 8a série. 
Cada ponto acima da média, no escore desse fator, resulta num acréscimo de 0,25 ponto no 
desempenho médio da escola. Os escores padronizados assumem valores no in ter va lo -2,10 
a 2,82. Assim, a diferença dos desempenhos médios das escolas, em função deste fator, pode 
al can çar 1,23 ponto.

•  Também na 8a série, a ocorrência de problemas relacionados com a interrupção das ati vi -
da des escolares e altos índices de faltas de alunos e professores contribui para diminuir os 
de sem pe nhos em Matemática. Cada ponto acima da média nesse escore resulta num de crés -
ci mo de 0,34 ponto no desempenho médio da escola. Os escores padronizados desse fator 
variam entre –2,00 e 3,19, podendo determinar uma diferença de até 1,76 ponto nas médias 
de desempenhos das es co las.

•  O modelo ajustado aponta a escolha profi ssional do diretor infl uenciada pelo mercado de 
tra ba lho ou status da profi ssão, como fator que tem impacto negativo no desempenho dos 
alunos. Como foi comentado anteriormente, esse fator pode estar indicando algum tipo de 
com por ta men to dos diretores que tem refl exo negativo para os alunos. O acréscimo de um 
ponto nesse escore acarreta a perda de aproximadamente 0,30 ponto no desempenho médio 
da escola. Considerando os valores extremos (–1,22 e 3,61), esse fator pode determinar uma 
diferença de até 1,45 ponto nas médias das escolas.

Com relação aos fatores relativos à escola/professores:

•  O modelo ajustado para Matemática - 8a série aponta apenas o fator valorização da atuação 
e do envolvimento dos professores como positivamente associado ao desempenho dos alu-
 nos. Ou seja, acrescentam pontos em seu desempenho os alunos que estudam em escolas 
onde os pro fes so res em geral se sentem apoiados e valorizados pela direção, têm clareza 
sobre as prioridades e ob je ti vos da escola, inclusive sobre o projeto pedagógico, e recebem 
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regularmente informações sobre a qualidade do trabalho que desenvolvem. O acréscimo de 
um ponto no escore médio deste fator implica um aumento de 0,39 ponto no desempenho 
médio da escola. A variação do escore entre -4,69 e 1,93, acarreta uma diferença máxima de 
2,58 pontos no desempenho médio. 

Decomposição da variabilidade dos resultados de Matemática – 8a série

Para os resultados de Matemática – 8a série, o ajuste do modelo inicial, sem variáveis preditoras, 
aponta que 8,85% da variância total é devida às escolas e, portanto, 91,15% da variabilidade cor-
 res pon de ao nível dos alunos. 

O ajuste do modelo fi nal permitiu explicar 8,67% da variabilidade total dos resultados, 2,32% da 
variabilidade entre as escolas e 9,28% da variabilidade entre os alunos.

A partir do estudo do impacto isolado na explicação da variância, obtêm-se as variáveis mais 
infl uentes na variabilidade, ao nível dos alunos e da escola. 

Dentre as variáveis dos alunos, as que determinam maior impacto na variabilidade são:

•  Tipo de prova (63,73%)

•  Sexo (13,24%)

•  Idade (7,05%)

•  Atuação nas tarefas de sala de aula (5,54%)

•  Idade que cursou a 1a série (1,05%)

Dentre as variáveis de escola, as que são responsáveis por maior impacto na variabilidade são:

•  Valorização da atuação e do envolvimento dos professores (1,91%)

•  Interrupção do calendário e faltas de alunos e professores (1,58%)

•  Escolha profi ssional do diretor infl uenciada pelo mercado de trabalho/status da profi ssão 
(1,09%)

•  Experiência do diretor (0,88%)

5.4 RESULTADOS PARA PORTUGUÊS – 8a SÉRIE

Os resultados indicam que, controladas as condições das demais variáveis, pode-se afi rmar que:

•  Observa-se diferença entre os dois tipos de prova aplicados, tendo desempenhos mais bai-
 xos os alunos que fi zeram a prova do tipo B. A perda média foi de 1,05 ponto na escala de 
ha bi li da des em relação aos alunos que fi zeram a prova do tipo A.

•  Os resultados para Português corroboram o efeito negativo do turno noturno para a 8a sé-
rie. Os alunos matriculados nesse turno têm um decréscimo de 1,29 ponto, em média, no 
de sem pe nho, quando comparados aos matriculados no turno diurno. 
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Quanto aos aspectos relativos às características sociais e demográfi cas dos alunos observa-se 
que:

•  O sexo feminino leva vantagem no desempenho em Português. As alunas têm um acrés ci mo 
médio de 0,54 ponto no desempenho, com relação aos alunos.

•  O trabalho contribui negativamente para a profi ciência em Língua Portuguesa. Alunos 
que trabalham têm um decréscimo médio de 0,71 ponto no desempenho, em relação aos 
que não trabalham.

•  O aumento do nível de escolaridade dos pais associa-se positivamente aos desempenhos. 
Observa-se que o desempenho médio cresce, quando comparado à categoria de referência 
(pais que nunca estudaram), sendo o acréscimo de 0,61 ponto na categoria “nível fun da -
men tal” e de 1,63 ponto na categoria “nível médio ou superior”.

•  A defasagem idade-série interfere negativamente no desempenho do aluno, sendo que a 
perda média com relação à idade de referência (14 anos ou menos) se acentua à medida que 
au men ta a idade do aluno: 1,51 ponto para a idade de 15 anos; 2,56 pontos para 16 anos; 3,60 
pontos para 17 anos e 5,50 pontos para os alunos com 18 anos ou mais.

•  Na 8a série, a melhor situação familiar deixa de ser morar com pai, mãe e irmãos. Com pa -
ra dos com esses últimos, os alunos que moram apenas com a mãe ou com outros parentes 
têm acréscimo médio de 0,36 ou 0,71 ponto, respectivamente, em seus de sem pe nhos. Por 
outro lado, os que moram apenas com o pai têm perda média de 0,46 ponto e os que mo ram 
com pai e mãe sem irmãos perdem 1,32 ponto em relação à categoria de referência. Para os 
alu nos que moram com outra família ou sozinhos há um ganho, po rém não es ta tis ti ca men te 
signifi cativo.

Quanto aos aspectos relativos à trajetória escolar do aluno:

•  Com relação à idade na 1a série, as perdas signifi cativas ocorrem para aqueles que informam 
ter cursado essa série com menos de 7 anos (0,93 ponto) e para aqueles que informam ter 
cursado com 10 anos ou mais (0,97 ponto). Os que informaram ter cursado essa série com 
8 anos têm, em média, um acréscimo de 0,28 ponto. Ainda comparando com a categoria de 
referência, existe uma perda média não signifi cativa ao se passar para a categoria cor res -
pon den te a 9 anos.

•  Assim como na prova de Matemática – 8a série, e ao contrário do que foi observado para as 
provas da 4a série, a interrupção da vida escolar por período igual ou superior a um ano, 
favorece os desempenhos em Português. Em média, há um acréscimo de 1,65 ponto no de-
 sem pe nho, com relação aos que nunca interromperam a escola. Apesar de surpreendente, 
resultado similar foi obtido na avaliação de alunos da 5a série do Ensino Fundamental no 
Estado de São Paulo (SA RESP/98). Deve-se considerar que, em se tratando de pessoas que já 
interromperam a escola, a grande maioria se encontra fora da idade adequada, exceto pelos 
casos de alunos que par ti ci pa ram de algum tipo de programa de correção de fl uxo escolar. 
Assim, o modelo aponta que es tu dan tes que estão fora da idade adequada e in ter rom pe ram 
os estudos têm desempenhos melhores do que aqueles que estão fora da idade adequada 
(provavelmente por repetência) e nunca in ter rom pe ram. De qualquer forma, esse resultado 
merece uma investigação mais aprofundada.

•  Como nas demais provas, estudar em mais de uma escola mostra-se favorável ao aumento de 
desempenho. Alunos com esse histórico obtêm um acréscimo médio de 0,99 ponto, quan do 
comparados aos que sempre estudaram na mesma escola.
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•  A repetência mostra-se, mais uma vez, ser um fator que infl uencia negativamente o de sem -
pe nho. Os alunos que repetiram pelo menos uma vez têm uma perda média de 0,47 ponto 
no desempenho, com relação aos que nunca repetiram.

•  Contrariamente ao que seria esperado, a participação dos pais ou responsáveis em reuniões, 
assim como observado para Matemática – 8a série, não contribui para aumentar os de sem -
pe nhos. Aproximadamente 9% dos alunos informam que os pais não participam de reu ni ões 
na escola (incluindo os que não são chamados para tais reuniões), e têm, em média, um 
acréscimo de 1,15 ponto no desempenho, com relação aos alunos que informam que o pai, 
mãe ou responsável participa sempre ou às vezes das reuniões. 

•   Os alunos que relatam ter mais difi culdades que os colegas nas tarefas de sala de aula têm 
desempenho mais baixo, em média, 2,65 pontos, quando comparados com os alunos que 
relatam que se saem melhor ou tão bem quanto a maioria. 

•   Obtêm desempenhos mais altos os alunos que se sentem assistidos pelos professores 
e fa zem as tarefas sozinhos, sem difi culdade. Essa situação é representada por um 
au men to de 0,46 ponto no desempenho médio com relação aos que afi rmam ter mais 
ajuda dos colegas ou que fazem suas tarefas sozinhos com difi culdade (porque os 
pro fes so res não ajudam muito).

•   Mais uma vez, surpreende o resultado dos alunos que declaram ter faltado às aulas por um 
período de um a três meses terem um ganho médio: 1,35 ponto em relação à categoria de 
re fe rên cia, formada pelos alunos que declaram que nunca faltaram ou que faltaram menos 
de um mês. Esse resultado está no mesmo sentido encontrado para os desempenhos em 
Matemática – 8a série, e vale a mesma ressalva feita para aquele caso. Para um período de 
faltas maior que três meses, há uma perda média de 1,73 ponto.

Quanto aos efeitos de aspectos relativos a escola / diretor:

•  Há diferença entre as redes de ensino, sendo maiores os desempenhos alcançados pe los 
alunos da Rede Estadual. O modelo ajustado para Português – 8a série foi o único que 
apon tou diferença signifi cativa entre as duas redes. Os alunos da Rede Municipal ti ve ram 
uma perda mé dia de 0,72 ponto no seu desempenho, quando comparados com os alunos 
da Rede Estadual.

•  Assim como na 4a série, o desempenho em Português – 8a série é positivamente infl uenciado 
pela existência de biblioteca na escola, desde que em condições pelo menos regulares. Essa 
ca rac te rís ti ca da escola implica um acréscimo médio de 0,54 ponto no desempenho.

•  A existência de computador e impressora em condições de uso também contribui po si ti v-
a men te para o desempenho, acrescentando 0,45 ponto em média.

•  Novamente é signifi cativo o efeito da experiência do diretor, positivamente associado aos 
desempenhos dos alunos. Cada ponto acima da média no escore desse fator resulta num 
acrés ci mo de 0,24 ponto no desempenho médio da escola. Os escores padronizados desse 
fator assumem valores no intervalo –2,10 a 2,82. Assim, em média, a diferença dos de sem -
pe nhos das escolas, em função desse fator, pode alcançar 1,18 ponto.

•  Assim como em Matemática – 8a série, o fator escolha profi ssional do diretor in fl u en ci a da 
pelo mercado de trabalho ou status da profi ssão afeta negativamente o de sem pe nho mé dio 
dos alunos. O aumento de um ponto no escore leva a um decréscimo de 0,26 ponto no de-
sempenho médio. Os escores padronizados desse fator variam de –1,22 a 3,61. Assim, em 
média, a diferença dos desempenhos das escolas, em função desse fator, pode alcançar 1,26 
ponto.
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•  O fator envolvimento acadêmico do diretor está associado, positivamente, ao desempenho 
dos alunos. Pode-se dizer que diretores atuantes, que interagem com professores e fun ci o n-
á ri os e procuram, juntamente com os professores, promover mudanças e novas maneiras 
de resolver problemas de aprendizagem, colaboram para aumentar o desempenho médio 
dos alunos. O co e fi  ci en te do fator indica que o aumento de um ponto está associado a um 
acréscimo de 0,25 ponto no desempenho médio da escola. A variação de –5,30 a 2,11 no fator 
pode levar a uma diferença de até 1,85 ponto.

•  Associa-se, positivamente, ao desempenho o fator suporte para as atividades acadêmicas. 
Maior apoio dos diretores para o trabalho didático-pedagógico, através de suporte es pe cí fi  co 
para o trabalho dos professores, contribui para acrescentar pontos na média de seus alu nos. 
O co e fi  ci en te do fator indica que o aumento de um ponto está associado a um acrés ci mo de 
0,23 ponto no desempenho médio da escola. A variação de –4,71 a 2,54 no fator pode levar 
a uma diferença de até 1,67 ponto entre os desempenhos médios das escolas.

Com relação aos aspectos relativos à escola/professores, pode-se afi rmar que:

•  Assim como na 4a série, o aumento do percentual de assistência dos professores / alu nos 
independentes contribui para aumentar o desempenho, revelando que, nas es co las onde o 
per cen tu al de alunos que se sentem assistidos ou independentes situa-se acima da média, 
o de sem pe nho médio sofre um pequeno acréscimo (0,03 para cada ponto per cen tu al aci ma 
da média). 

•   A escolaridade dos professores é positivamente associada ao desempenho em Português – 8a 
– série. É importante ressaltar que a análise fatorial apontou que os professores com maio-
res ní veis de escolaridade, em geral, trabalham em mais de uma escola. O aumento de um 
ponto no escore médio de escolaridade dos professores resulta no acréscimo de 0,73 ponto 
no desempenho, e a variação do escore de –2,02 a 2,55 pode levar a uma diferença média de 
até 3,34 entre as escolas. 

•   A falta de incentivos a novos projetos revelou-se negativamente associada aos de sem -
pe nhos, mostrando que situações desestimulantes para os professores, provocadas por 
falta de in cen ti vo, falta de acompanhamento dos projetos iniciados e resistência a novos 
pro je tos, con tri bu em para que os alunos, em média, tenham desempenhos mais baixos. 
O au men to de um ponto no escore médio leva a um decréscimo de 0,35 ponto nos de-
 sem pe nhos, e a variação do fator, de –2,91 a 3,58, pode levar a uma diferença de até 2,27 
pontos nas médias das escolas.

Decomposição da variabilidade dos resultados de Por tu gu ês – 8a série

A partição da variação total dos dados entre os níveis de análise, obtida a partir do ajuste do mo-
delo inicial sem preditores, indica um coefi ciente de correlação intraclasse de 8% e, portanto, a 
maior parte da variabilidade (92%) é devida à variação entre os alunos. O ajuste do modelo fi nal 
permitiu explicar 20,30% da variabilidade entre as escolas, 9,23% da variabilidade entre os alunos 
e 10,11% da variabilidade total dos resultados.

A partir do estudo do impacto isolado na explicação da variância, obtêm-se as variáveis mais 
infl uentes na variabilidade.
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No que se refere aos alunos, as variáveis que melhor explicam a variabilidade são:

•  Idade (28,61%)

•  Atuação nas tarefas de sala de aula (19,02%)

•  Período que deixou de freqüentar a escola (5,43%)

•  Tipo de prova (4,70%)

Dentre as variáveis de escola podemos destacar:

•  Escolaridade dos professores (8,60%)

•  Falta de incentivos a novos projetos (1,88%)

•  Rede de ensino (1,77%)

•  Escolha profi ssional dos professores infl uenciada pelo mercado de trabalho / status da pro-
 fi s são (1,32%)

•  Existência de biblioteca (1,22%)

Deve-se notar, nesse modelo, a perda de importância da variável assistência dos professores/alunos 
independentes. Observa-se que, na 8a série, dentre todas as variáveis consideradas, a idade foi a 
que teve maior infl uência.
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Antes de se iniciar uma síntese dos principais resultados, vale a pena ressaltar que os modelos 
estatísticos captam apenas uma parte da realidade e seu poder de explicação depende fun da men -
tal men te da qualidade dos dados e das variáveis coletadas. Iza Locatelli (LOCATELLI, 2001) adverte 
que “a utilização de um modelo estatístico adequado para explicar o desempenho acadêmico em 
função de fatores escolares não tem um fi m em si mesmo, e não se esgota com as evidências esta-
tísticas, por mais complexos que sejam os modelos elaborados”. No entanto, a abordagem quan-
titativa, respaldada por embasamento conceitual sobre a infl uência dos contextos edu ca ci o nais no 
aprendizado dos alunos, representa uma importante ferramenta para uma melhor com pre en são 
da educação e dos mecanismos produtores de desigualdades. 

Em todos os modelos ajustados, constatou–se a desvantagem dos estudantes que trabalham e cujos 
pais têm baixo nível de escolaridade. Na falta de um índice mais preciso, que refl ita a con di ção 
econômica do aluno, o nível de escolaridade dos pais passou a exercer função de controle das 
heterogeneidades socioeconômicas, uma vez que é amplamente conhecido que, no Brasil, o grau 
de escolaridade é fortemente associado às condições econômicas dos indivíduos. 

Os resultados dos modelos apontam o efeito perverso das desigualdades sociais e de seus me ca -
nis mos de perpetuação. Mesmo que, na presente análise, tenham sido considerados apenas alu nos 
de escolas públicas, observa-se que, ainda assim, o desempenho é infl uenciado pela situação so-
cioeconômica. Nesse sentido é fundamental a implementação de políticas educacionais que visem 
a diminuir o impacto dessas desigualdades no aprendizado. Em seu ensaio Pobreza e Edu ca ção, 
R.W.Connell (1995) enfatiza a importância da escola na educação de crianças pobres:

 A maneira como a escola trata a pobreza constitui uma avaliação importante do êxito de um sistema 
educacional. Crianças vindas de famílias pobres são, em geral as que têm menos êxito, se avaliadas 
através dos procedimentos convencionais de medida e as mais difíceis de serem en si na das através 
de métodos tradicionais. Elas são as que têm menos poder na escola, são as menos capazes de fazer 
valer suas reivindicações ou de insistir para que suas necessidades sejam sa tis fei tas, mas são, por 
outro lado, as que mais dependem da escola para obter sua educação.

Apesar do efeito da defasagem idade-série ser negativo em todos os modelos, há indicação de que 
a idade inadequada tem mais impacto nos desempenhos na 8a série do que na 4a série. Da mesma 
forma, os dados sugerem que a infl uência dos contextos familiares e a participação dos pais em 
reuniões da escola são mais importantes na 4a que na 8a série. Com relação à situação familiar, 
tomando como padrão de comparação os alunos que moram com pai, mãe e irmãos, observou-se 
que, na 4a série, levam desvantagem as crianças que moram em famílias incompletas, sem um dos 
pais, sendo mais grave a ausência da mãe. Em ambas as séries, observou-se também a des van -
ta gem dos que moram com pai e mãe, sem irmãos. Esse resultado indica a necessidade de uma 
maior atenção da escola, principalmente na 4a série, para os alunos nas condições de desvantagem 
quanto a esse aspecto.

Os modelos indicam que as faltas às aulas são mais prejudiciais na 4a do que na 8a série.  En tre tan to, 
nos dois casos, as faltas por períodos mais longos (mais de 3 meses) são indutoras de de sem pe nhos 
mais baixos. As análises descritivas apontam um grande número de alunos que informam nunca 
ter faltado às aulas e apresentam problemas, na medida dessa variável.

Notou-se uma persistente desigualdade em relação ao sexo. Em ambas as séries as meninas levam 
vantagem em Português, enquanto que os meninos em Matemática. Esse resultado indica a ne ces -
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si da de de implementar medidas que levem a uma redução dessa diferença.

Em todos os modelos, a avaliação do aluno sobre sua própria atuação, nas tarefas de sala de aula, 
tem importância fundamental como preditor de seu desempenho. Os que expressam ter mais 
difi culdade que os colegas, em média, obtêm desempenho mais baixo. A escola deve, portanto, 
valorizar esse importante diagnóstico e atuar no sentido de sanar os possíveis problemas. Nessa 
mesma linha de pensamento, observa-se, principalmente na 4a série, a grande importância da 
assistência dos professores aos alunos tanto individualmente quanto no âmbito da escola como 
um todo. Nos modelos ajustados para a 4a série, a variável Assistência dos Professores/Alunos inde-
pendentes foi a que mais explicou a variabilidade dos resultados dos alunos.

Com relação às características dos alunos, vale a pena destacar o fato de que a mudança de escola 
tem efeito positivo sobre o desempenho em todos os modelos. Esse é um dos resultados que me-
 re cem uma investigação mais aprofundada.

Os modelos obtidos para a 4a série apresentam diversos fatores comuns para as duas disciplinas. 
Além da assistência dos professores/alunos independentes, já mencionada anteriormente, nota-se a 
importância da utilização de recursos didáticos diversifi cados e projeção de vídeos para ele var os 
desempenhos. Já no sentido oposto, destaca-se o efeito negativo das escolas nas quais os profes-
sores se encontram insatisfeitos com o modo de trabalho.

Na 8a série, os fatores escolares mais importantes são diferentes para Matemática e Português. Como 
já alertado, a limitação do escore utilizado em Matemática levou a um modelo no qual a variável 
de maior importância foi o tipo de prova e, além dessa, poucas variáveis ou fatores se destacam. 
Nesse modelo, o efeito positivo do fator denominado “Valorização da atuação e en vol vi men to dos 
professores” mostra a importância da gestão participativa, com clareza de objetivos, professores 
bem informados, atuantes e valorizados. Por outro lado, os alunos de escolas com problemas 
mais graves de interrupção das atividades e muitas faltas de alunos e de professores são bastante 
atingidos em seus desempenhos em Matemática. Esse fator também é signifi cativo, embora com 
menor importância, para as duas disciplinas na 4a série. 

Em Português - 8a série, destacam-se a escolaridade dos professores como fator positivo e a falta 
de incentivo a novos projetos com fator negativo. Vale ressaltar que esse é o único modelo em que 
a rede de ensino tem efeito signifi cativo, apontando desempenho médio mais baixo na Rede Mu-
 ni ci pal. A presença dessa variável no modelo indica que, ao contrário do que ocorreu nos demais, 
os fatores considerados não são sufi cientes para explicar as diferenças entre os desempenhos nas 
duas redes.

Além dos fatores destacados, outros se mostram também relevantes em um ou mais modelos, 
embora com menor poder de explicação da variabilidade dos resultados. A experiência do diretor 
teve efeito positivo em todos os modelos, embora não sendo signifi cativo em Português – 4a série. A 
experiência e a escolha profi ssional por vocação por parte dos professores mostram-se re le van tes, 
com efeito positivo, nas duas disciplinas avaliadas na 4a série. Também nessa série, alunos de es-
colas, que suprem os pré-requisitos das disciplinas e oferecem rotineiramente oportunidades de 
reforço e recuperação, obtêm melhores desempenhos.

Os modelos sugerem que a existência de biblioteca em condições pelo menos razoáveis, assim como 
computador e impressora (ambos) em condições de uso têm importância para o de sem pe nho de 
Português - 4a e 8a série. 

Finalmente, é importante lembrar, mais uma vez, que a maior parte dos fatores escolares foi es-
 ta be le ci da a partir da opinião de diretores e professores e, portanto, pode refl etir pontos de vista 
pessoais dos respondentes. Também com relação às variáveis dos alunos, as informações foram 
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fornecidas pelos mesmos e podem conter imprecisões, na medida em que não foram verifi cadas. 
Em alguns casos, pode-se estranhar a ausência de determinados fatores nos modelos ajustados. 
Entretanto, antes de simplesmente concluir que esses fatores não infl uenciam no desempenho dos 
alunos, deve-se considerar a possibilidade de o questionário não ter conseguido medi-los ade qua -
da men te, ou ainda de pouca variação desses fatores na população em estudo. 
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1. INTRODUÇÃO

A Parte III do Relatório da Avaliação de Desempenho 2001 apresenta os resultados de análise dos 
dados desagregados por escola, com o intuito de revelar a infl uência das características da escola, 
da família, do professor e do próprio aluno sobre o desempenho escolar.

Para isso, o presente estudo apresenta, inicialmente, o tratamento aplicado à base de dados, de 
forma a consolidar as informações obtidas junto a 2.758 escolas de 4ª e 8ª séries.  A amostra apre-
 sen ta cobertura ampla, tendo contemplado metade ou mais do total de escolas para 9 das 15 regi-
ões geoeconômicas do Estado.  Apresenta-se, também, a defi nição das variáveis utilizadas como 
características de estudo.

Após a descrição da amostra, apresentam-se os resultados obtidos através de análise de regressão, 
para relacionar o desempenho do aluno com as variáveis de estudo. Os resultados incluem a análise 
comparativa do desempenho entre os alunos das redes municipal e estadual.  Incluem também a 
comparação entre os resultados de 4ª e 8ª séries.

A seguir, o estudo apresenta uma análise baseada na técnica de análise fatorial, com o propósito 
de investigar a existência de fatores comuns que afetem o desempenho dos alunos nas diferentes 
séries e disciplinas.  Essa parte da análise também trata, separadamente, os alunos das duas séries 
e os resultados das duas disciplinas.

Finalmente, apresenta-se um conjunto fi nal de considerações que resumem os principais re sul ta dos 
com os respectivos comentários.
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2. A BASE DE DADOS

2.1 AS DIMENSÕES ESPACIAIS DA AMOSTRA DE ESCOLAS DA ZONA  
  URBANA POR REGIÃO GEOECONÔMICA

Nesta etapa do trabalho, que constitui a análise no nível das escolas, a base de dados com in for -
ma ções das escolas foi montada a partir da base de dados dos alunos.  Através da agregação dos 
dados dos alunos para cada escola, chegou-se a um conjunto de variáveis que dizem respeito à 
unidade escolar.

As bases dos alunos estão divididas em quatro: Base 1 – alunos da 4ª série que responderam a 
prova de Matemática; Base 2 – alunos da 4ª série que responderam a prova de Português; Base 
3 – alunos da 8ª série que responderam a prova de Matemática e Base 4 – alunos da 8ª série que 
responderam a prova de Português. Como as variáveis constantes nas bases 1 e 2 da 4ª série dizem 
respeito ao mesmo aluno, pois cada aluno respondeu às duas provas, foi utilizada apenas a base 
1 para o procedimento de agregação dos dados para o nível da escola. O mesmo ocorre para 8ª 
série. Apenas para a criação da variável desempenho escolar por escola foram utilizadas as quatro 
ba ses, pois essa informação diz respeito a cada prova.  Desse conjunto de bases, acrescido da base 
com dados dos diretores, foram montadas duas novas bases para as escolas, uma para a 4ª série e 
outra para a 8ª série.  As duas novas bases montadas possuem um conjunto total de 2.758 escolas, 
sendo 2.120 escolas para a base 4ª série e 957 escolas para a 8ª série.  As escolas comuns às duas 
séries são 390. As bases possuem um conjunto de 59 variáveis, que foram classifi cadas em cinco 
grupos: variáveis escolares, variáveis dos professores, variáveis das famílias dos alunos, variáveis 
dos alunos e variáveis fatoriais que foram resultado da primeira parte do trabalho (ver Tabela 3.1). 
Das 2.758 escolas, cerca de 53,6% são da rede municipal e 46,4% da rede estadual.

Observou-se que, com a agregação dos dados do nível aluno para o nível escola, ocorreu certa 
perda em algumas variáveis, fi cando-se sem informações para determinadas escolas (missing). 
Esse problema foi agravado com a introdução de variáveis da base dos diretores, pois essa base 
apresentava muitas variáveis sem informações para um grande número de escolas.
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TABELA 3.1 – Lista de variáveis

°N OPURG OLOBMÍS LEVÁIRAV

1 alocsE NUMDOC oipícinumodogidóC

2 alocsE CSEDOC alocseadogidóC

3 alocsE CSEDER oãçacudeededeR

4 alocsE ONITUTAM onitutamonrutonsonulA)P(

5 alocsE ITREPSEV onitrepsevonrutonsonulA)P(

6 alocsE ALASROP alasropsonulaedoremúN

7 alocsE FEROCS/M_CS_IRT acitámetaMmesonulasodedadilibahedavitamitsE

8 alocsE FEROCS/P_CS_IRT sêugutroPmesonulasodedadilibahedavitamitsE

9 alocsE 012_RIDT sona01a2ertneroteridomocopmeT)D(

01 alocsE 01_RIDT sona01roiamroteridomocopmeT)D(

11 alocsE NIFCERPN soriecnanifsosruceredsamelborpevetoãnalocsE)D(

21 alocsE SALASPS salassadralugereairácerpoãçautiS)D(

31 alocsE CSERPFCM oidérpodsacisífseõçidnocuorohleM)D(

41 alocsE MOCSERM edadinumocamocalocseadotnemanoicaleruorohleM)D(

51 alocsE SIAPSERM siapsomocalocseadotnemanoicaleruorohleM)D(

61 alocsE REFONEQM odicerefoonisneodedadilauquorohleM)D(

71 rosseforP SERATPJA sagelocsodeuqsaferatsanserosseforpsodadujaroiaM)P(

81 rosseforP ORPTLAFN serosseforpedatlafedsamelborpevetoãN)D(

91 rosseforP FORPAUQM serosseforpsodoãçacifilauquorohleM)D(

02 rosseforP FORPVNEM serosseforpsodotnemivlovneuorohleM)D(

12 ailímaF HLABARTN mahlabartoãneuqsonulA)P(

22 ailímaF 4A1BART aid/saroh4a1edmahlabarteuqsonulA)P(

32 ailímaF OTREPRM otrepmaromeuqsonulA)P(

42 ailímaF EAMUOIAP eãmauoiapomocsanepamaromeuqsonulA)P(

52 ailímaF EAMEIAP eãmaeiapomocmaromeuqsonulA)P(

62 ailímaF RIEAMIAP soãmrieeãma,iapomocmaromeuqsonulA)P(

72 ailímaF 027A042R 00,027$Re00,042$RertnerailimafadnermocsonulA)P(

82 ailímaF PU027R 00,027$RedamicarailimafadnermocsonulA)P(

92 ailímaF IRPIAP oirámirpoétauodutseiapojucsonulA)P(

03 ailímaF PUNIGIAP oisánigoeuqsiamuodutseiapojucsonulA)P(

13 ailímaF IRPEAM oirámirpoétauodutseeãmajucsonulA)P(

23 ailímaF PUNIGEAM oisánigoeuqsiamuodutseeãmajucsonulA)P(
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°N OPURG OLOBMÍS LEVÁIRAV

33 ailímaF INUERPS seõinuersadmarapicitraperpmessievásnopsersojucsonulA)P(

43 ailímaF VIL02A1P asacmesorvil02a1edmeussopeuqsonulA)P(

53 ailímaF VILPU02P asacmesorvil02edamicameussopeuqsonulA)P(

63 onulA RALUGER ralugeramrutmesonulA)P(

73 onulA ONINIMEF oninimefoxesodsonulA)P(

83 onulA 41A31DI/01A9DI edadiedsona41a31)8(/edadiedsona01a9edsonulA)4()P(

93 onulA 61A51DI/21A11DI edadiedsona61a51)8(/edadiedsona21a11edsonulA)4()P(

04 onulA NWOD7A1C edadied,sonemuo,sona7moceiréSª1amarasruceuqsonulA)P(

14 onulA 01A8A1C edadiedsona01uo8moceiréSª1amarasruceuqsonulA)P(

24 onulA UANWOD1P aluaedsêm1edsonemmaredrepeuqsonulA)P(

34 onulA ALUAPN aluamaredrepoãneuqsonulA)P(

44 onulA A1SERFD ona1ropalocsearatneüqerfedmaraxiedeuqsonulA)P(

54 onulA OCSERFDN alocsearatneüqerfedmaraxiedacnuneuqsonulA)P(

64 onulA A1PER zev1maritepereuqsonulA)P(

74 onulA NETEPERN setneteperoãnsonulA)P(

84 onulA CSE1TSE alocse1memaradutseeuqsonulA)P(

94 onulA DICMCSEM edadiceduodumeuqropalocseeduoduM)P(

05 onulA CTPCSEM ohlabartoduoasacedotrepsiamacifeuqropalocseeduoduM)P(

15 onulA SOGNCSEM alocseadavatsogoãneuqropalocseeduoduM)P(

25 onulA PUCSETD aidémadamicaseralocsesaferatsanohnepmesedmocêveS)P(

35 onulA DEMCSETD aidémanseralocsesaferatsanohnepmesedmocêveS)P(

45 onulA SERATCJA serosseforpsodeuqsaferatsansagelocsodadujaroiaM)P(

55 onulA TSEEOSCM setnadutsesodsacimônoceoicosseõçidnocuorohleM)D(

65 F°1serotaF M1ROTAF acitámetaM)esafª1(oirótaleroriemirpod1rotaF

75 F°1serotaF M2ROTAF acitámetaM)esafª1(oirótaleroriemirpod2rotaF

85 F°1serotaF P1ROTAF sêugutroP)esafª1(oirótaleroriemirpod1rotaF

95 F°1serotaF P2ROTAF sêugutroP)esafª1(oirótaleroriemirpod2rotaF

lautnecreP-)P(

eimmuD-)D(

Em geral, as variáveis das bases dos alunos foram agregadas para o nível escola, uti li zan do-
se sempre o critério da porcentagem de alunos por escola que se enquadra em de ter mi na da 
ca te go ria. Já na base dos diretores, foram criadas variáveis binárias (dummies), para a 
agre ga ção na base escola.
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Do total de 5250 escolas existentes no ano de 2000 no Estado, 2.758 foram cobertas por essa amos tra, ou seja, 
52,5%.

A amostra de escolas apresenta amplo grau de cobertura, e contempla escolas de todas as regiões 
geoeconômicas do Estado. Os dados da Tabela 3.2 mostram que, no total, 9 das 15 regiões têm, 
pelo menos, a metade de suas escolas incluídas na amostra, sendo que três das regiões apre sen tam 
cobertura superior a 70%.  A rede estadual apresenta melhor cobertura: 11 das 15 regiões tiveram, 
pelo menos, metade de suas escolas estaduais incluídas na amostra.  A cobertura foi me nos ampla 
na rede municipal, já que 7 das 15 regiões tiveram metade ou mais de suas escolas municipais 
contempladas na amostra.

Individualmente, a região com maior cobertura foi o Extremo Sul, com 90% das escolas incluídas 
na amostra. As regiões Chapada Diamantina, Litoral Norte, e Litoral Sul tiveram cobertura in fe ri or 
a 40% do total de escolas existentes. É importante perceber que o baixo grau de cobertura para 
essas regiões está associado ao baixo grau de cobertura no nível municipal apresentado na pri mei ra 
parte deste trabalho, pois as regiões nas quais houve alta cobertura dos municípios apre sen tam 
resultados semelhantes para o percentual de escolas cobertas na amostra.
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TABELA 3.2 – Cobertura regional da amostra das escolas no ano de 2000
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3. ANÁLISE DE REGRESSÃO

As regressões foram estimadas segundo quatro grupos de características, conforme as variáveis 
independentes se refi ram à escola, aos professores, à família ou ao aluno.  A análise dos resultados 
da 4ª e 8ª séries é feita separadamente, por duas razões.  Em primeiro lugar, a natureza da relação 
entre aluno, professor e escola é muito distinta entre os dois grupos de alunos: os alunos de 4a 
série são naturalmente mais dependentes da atenção direta do professor.  Em segundo, espera-se 
uma grande diferença no grau de discernimento dos alunos dos dois grupos ao formularem suas 
res pos tas, já que algumas delas, como os  rendimentos dos pais, são de avaliação mais difícil para 
o aluno de 4a série.

Antes de proceder à análise, cabe uma explicação sobre as variáveis utilizadas.  As funções do 
grupo Escola foram estimadas sobre o conjunto de 9 regressores obtidos a partir das re co di fi  ca ções 
descritas na seção 2.  As variáveis representam o turno de estudo, o tamanho da turma, a condição 
fi nanceira da escola, a condição física das instalações, o relacionamento com os pais e com a co-
munidade, e a qualidade do ensino.  As funções do grupo Professores foram estimadas sobre um 
conjunto de 4 regressores, que representam a assiduidade dos professores, a ajuda dos professores 
nas tarefas, a qualifi cação e o envolvimento dos professores.  As funções do grupo Família foram 
estimadas sobre 15 regressores, que representam a inserção do aluno no mercado de trabalho, o 
local de moradia, a estrutura familiar, o nível de renda da família, o nível de ins tru ção dos pais, a 
participação dos pais nas atividades escolares e a disponibilidade de livros em casa.  As funções 
do grupo Aluno foram estimadas sobre um conjunto de 20 regressores, que representam o tipo de 
turma freqüentada, o sexo, a idade em relação à série cursada, a as si dui da de, a continuidade na 
realização dos estudos, repetência, mudança de escola, auto-avaliação do desempenho, e interação 
com os colegas na realização das tarefas.

Para cada grupo, foram estimadas funções para cada disciplina (Português e Matemática) e para 
cada série (4ª e 8ª), num total de quatro funções por grupo.   Em cada um dos grupos, a análise 
a seguir aborda apenas aquelas variáveis (características) que se tenham mostrado signifi cativas 
em, pelo menos, uma das funções estimadas.

3.1  RESULTADOS DE REGRESSÃO DA 8a SÉRIE

As regressões para a 8ª série mostram melhor poder explicativo para os resultados de Português, 
cujos coefi cientes de determinação estão em torno de 50%.  As regressões mostram pouco poder 
explicativo dos resultados de Matemática, explicando apenas cerca de 20% da variação amostral 
do desempenho.
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FIGURA 3.1 – Poder explicativo das regressões da 8ª série

Fonte:SEI, Nossos cálculos

3.1.1 VARIÁVEIS DO GRUPO ESCOLA

Apresenta-se na Tabela 3.3, o resumo dos resultados obtidos para a relação entre características da 
escola e desempenho dos alunos de 8a série, indicando o sinal da correlação entre a característica 
e o desempenho.  Estão indicadas apenas as variáveis que se tenham mostrado signifi cativas em 
um ou mais grupos, no nível de confi ança de pelo menos 90%. Das 11 variáveis incluídas na re-
gressão, apenas três mostraram-se signifi cativas em algum momento, o que equivale à pro por ção 
de 27,2%.

No que diz respeito às variáveis signifi cativas para 8a série, nota-se, inicialmente, um número igual 
de resultados signifi cativos para a rede estadual (2) e para a rede municipal (2).  Nenhum dos 
resultados se repete para as duas redes de ensino, mostrando uma associação relativamente fraca 
das variáveis do grupo Escola.  Dentro desse grupo, mostram-se signifi cativas 3 das 16 cé lu las da 
Tabela 3.3, ou seja, 18,8% das células.  Apresenta-se, a seguir, o comentário detalhado sobre cada 
característica signifi cativa.

TABELA 3.3 – Infl uência de características da escola sobre o desempenho
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Número de alunos por sala
O número de alunos por sala mostra-se signifi cativo (>95%) apenas para Português, na rede es ta -
du al.  Nos demais subgrupos, a infl uência do número de alunos não se mostrou signifi cativa.
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Tempo como diretor
A permanência do diretor no cargo por mais de 10 anos mostra-se positivamente associado ao 
desempenho nas duas disciplinas da rede municipal, e signifi cativa a mais de 95%.  A ca rac te rís ti ca 
não tem associação signifi cativa com o desempenho na rede estadual.

Relacionamento entre escola e comunidade
A melhora do relacionamento entre escola e comunidade mostrou associação signifi cativa (>95%) 
e negativa para o desempenho em Matemática na rede estadual.  Essa infl uência não se mostra 
sig ni fi  ca ti va para o desempenho nos demais subgrupos.

3.1.2 VARIÁVEIS DO GRUPO PROFESSORES

Apresenta-se, na Tabela 3.4, o resumo dos resultados obtidos para a relação entre características do 
professor e desempenho dos alunos de 8a série, indicando o sinal da correlação entre a ca rac te rís ti ca 
e o desempenho.  Estão indicadas apenas para as variáveis que se tenham mostrado sig ni fi  ca ti vas 
em um ou mais grupos, no nível de confi ança de pelo menos 90% .

Nota-se, inicialmente, que o nível mínimo de signifi cância foi atingido por 2 das 4 variáveis 
ori gi nal men te incluídas no grupo Professor, uma proporção de 50,0%.  Esse fato pode ser 
in di ca ti vo da infl uência relativamente pequena das características do Professor sobre o de-
 sem pe nho dos alu nos de 8a série, pelo menos na forma em que as características foram abor da das 
no questionário. Dentro desse grupo, mostram-se signifi cativas 4 das 8 células da Ta be la 3.4, ou 
seja, 50,0% das células.

Verifi ca-se aqui também um maior número de resultados signifi cativos para a rede estadual 
(2) do que para a rede municipal (1).  No entanto, devido ao pequeno número de variáveis, 
não é pos sí vel afi rmar, para o grupo, que a proporção de variáveis signifi cativas seja maior 
para a rede es ta du al.

TABELA 3.4 – Infl uência de características dos professores sobre o desempenho
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O resultado mais notável desse grupo refere-se à ajuda do professor nas tarefas, que se mostrou 
signifi cativa para todos os subgrupos, com exceção de Matemática, na rede municipal.  A relação 
é positiva em todos os casos, sugerindo que todos alunos, e não só os mais fracos, melhoram seu 
desempenho com a ajuda do professor.
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3.1.3 VARIÁVEIS DO GRUPO FAMÍLIA

Apresenta-se, na Tabela 3.5, o resumo dos resultados obtidos para a relação entre características 
da família e desempenho dos alunos, indicando o sinal da correlação entre a característica e o 
desempenho.  Estão indicadas apenas para as variáveis que se tenham mostrado signifi cativas em 
um ou mais grupos, no nível de confi ança de pelo menos 90% .

Nota-se, inicialmente, que o nível mínimo de signifi cância foi atingido por 6 das 15 variáveis origi-
nalmente incluídas no grupo Família, isto é, uma proporção de 40,0%.  Esse fato pode ser indicativo 
da sensibilidade relativamente maior do desempenho às características da família para os alunos 
de 8a série, na forma abordada no questionário.  Dentro desse grupo, mostram-se sig ni fi  ca ti vas 12 
das 24 células da Tabela 3.5, ou seja, 50,0% das células.

Verifi ca-se, aqui, um número ligeiramente maior de resultados signifi cativos para a rede estadual 
(7) do que para a rede municipal (5). Apresenta-se, a seguir, o comentário detalhado sobre cada 
característica signifi cativa.

TABELA 3.5 – Infl uência de características da família sobre o desempenho
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Estrutura familiar
A infl uência da estrutura familiar sobre o desempenho foi investigada através de três variáveis.  
Dessas, duas mostraram-se signifi cativas em situações isoladas e com resultados contraditórios.  
O fato de viver com pai e mãe, portanto no núcleo familiar completo, mostrou-se negativamente 
associado ao desempenho para Português, na rede estadual, e não se mostrou signifi cativa em 
nenhum outro subgrupo.  Deve-se notar que essa única ocorrência mostrou-se signifi cativa a mais 
de 99%.  Apesar disso, a especifi cidade do resultado não fornece elementos sufi cientes para uma 
interpretação de caráter mais geral.  Situação semelhante observa-se para os alunos com pais se-
parados, isto é, o fato de viver só com pai ou mãe mostra infl uência signifi cativa e positiva sobre o 
desempenho em Português, na rede municipal, mas não se mostra signifi cativa em nenhum outro 
subgrupo, o que desautoriza qualquer generalização do resultado. 

Rendimento
O rendimento é a variável que mostrou infl uência mais clara, dentro do grupo Família.  Todas as 
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duas variáveis originalmente incluídas no modelo mostraram-se signifi cativas e positivamente 
associadas com o desempenho.

O rendimento familiar entre R$240 e R$720 pode ser considerado alto para a maioria das famílias 
das cidades do interior do Estado da Bahia,1 e está positivamente associado com o desempenho 
em Português, tanto na rede estadual como na municipal, ambos com mais de 99% de confi ança.  
Essa variável não mostra infl uência signifi cativa sobre os desempenhos em Matemática.

As famílias com rendimento acima de R$720 estão, certamente, entre as mais ricas, na maioria das 
cidades do interior2  do Estado da Bahia.  Esse nível de rendimento está positivamente associado 
com o desempenho em Português e Matemática na rede estadual, e ao desempenho em Português 
na rede municipal, todos com mais de 95% de confi ança.

Essa constatação confi rma, de forma mais detalhada, o resultado que já havia sido obtido 
na aná li se dos fatores socioeconômicos, quando se verifi cou a relação positiva entre ren di -
men to e de sem pe nho.

Participação dos pais
A participação dos pais nas reuniões convocadas pela escola mostrou relação negativa, mas frágil, 
com o desempenho.  Das duas variáveis originalmente incluídas na análise, apenas uma mostrou-se 
signifi cativa e, ainda assim, em apenas uma circunstância (Português, na rede estadual).  Ape sar 
de ter mostrado grau de signifi cância acima de 99%, a especifi cidade do resultado não fornece 
elementos sufi cientes para uma interpretação de caráter mais geral.

Posse de livros
A infl uência da posse de livros sobre o desempenho mostra resultados muito semelhantes 
aos obtidos para rendimento.  Das duas variáveis originalmente incluídas, uma mostrou-se 
sig ni fi  ca ti va.

A posse de mais de 20 livros em casa está positivamente associado com o desempenho em Por tu gu ês 
e Matemática, tanto na rede estadual como na municipal, todos com mais de 99% de con fi  an ça.  
Vale repetir que esse resultado refl ete, em grande medida, o nível de rendimento da família e, por 
isso, reproduz muito proximamente o resultado obtido na análise do efeito do rendimento, isto é, 
alunos com maior renda têm mais livros.

1     Vale lembrar que na Região Metropolitana de Salvador, a mais rica do Estado, o rendimento mediano situa-se em torno de R$240, segundo 
a PED/SEPLANTEC/UFBA/DIEESE.  Portanto, rendimentos acima desse nível podem ser considerados altos para as cidades do interior.

2     Apenas 25% dos ocupados na RMS têm remuneração acima de R$720.  No interior é provável que essa porcentagem seja ainda me-
nor.

3.1.4 VARIÁVEIS DO GRUPO ALUNO

Apresenta-se na Tabela 3.6, o resumo dos resultados obtidos para a relação entre características 
do aluno e desempenho, indicando o sinal da correlação entre a característica e o desempenho.  
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Estão indicadas apenas para as variáveis que se tenham mostrado signifi cativas em um ou mais 
grupos, no nível de confi ança de, pelo menos, 90% .

Nota-se, inicialmente, que o nível mínimo de signifi cância foi atingido por 16 das 25 variáveis 
originalmente incluídas no grupo Aluno.  Esse fato pode ser indicativo da sensibilidade do de-
 sem pe nho às características do aluno para a 8a série, na forma abordada no questionário.  Dentro 
desse grupo, mostram-se signifi cativas 36 das 64 células da Tabela 3.6, ou seja, 56,2% das células, 
que é o maior percentual obtido em todos os grupos para a 8a série.

Verifi ca-se, aqui, um número igual (17) de resultados signifi cativos para a rede estadual e para a 
rede municipal, sugerindo que a importância das características do aluno seria semelhante nas 
duas redes de ensino. Apresenta-se, a seguir, o comentário detalhado sobre cada característica 
signifi cativa.

Tabela 3.6 – Infl uência de características do aluno sobre o desempenho

ACITSÍRETCARAC E8P E8M M8P M8M

ralugeramrutmesonulA + sn + sn

1marasruceuqsonulA a sona7étamoceirés + sn sn sn

aluaedsêm1edsonemmaredrepeuqsonulA + + + sn

aluamaredrepoãneuqsonulA sn sn + +

zev1maritepereuqsonulA sn sn - -

edadicropalocseeduoduM sn - sn sn

edadimixorpropalocseeduoduM sn sn - -

siaossepseõtseuqropalocseeduoduM - sn sn +

aidémanmaredisnoceseuqsonulA + + sn +

saferatsansagelocsodadujA sn sn sn +

setnadutsesodsacimônoceoicosseõçidnocuorohleM sn + sn sn

soluclácsossoN:etnoF

Aluno em turma regular
A proporção de alunos matriculados em turno regular mostra-se positivamente relacionada com 
o desempenho em Português nas duas redes de ensino, ambas signifi cativas a mais de 99%. Essa 
característica não apresenta infl uência signifi cativa sobre o desempenho em Matemática em ne-
 nhu ma das redes.

Idade com que cursou a 1a série
A idade com que o aluno cursou a 1a série guarda uma relação frágil com o desempenho. A idade 
de até 7 anos mostra-se positivamente correlacionada com Português, na rede estadual, com mais 
de 95% de confi ança.  A variável não se mostrou signifi cativa em nenhum dos outros subgrupos.



Análise multivariada de indicadores de de sem pe nho escolar: impactos de características da escola, do professor, da família, e do aluno

133

Assiduidade dos alunos
A assiduidade dos alunos mostra uma clara associação positiva com o desempenho. Para os alu nos 
que perderam menos de um mês de aulas, o coefi ciente é positivo para Português nas duas redes 
de ensino, e para Matemática na rede municipal, signifi cativo a pelo menos 90%.  Para os alunos 
que não perderam aula, o coefi ciente também é signifi cativo nas duas disciplinas, mas apenas 
para a rede municipal.

Repetência
Os resultados sobre o efeito da repetência são signifi cativos apenas para a rede municipal, nas duas 
disciplinas, ambas com coefi cientes negativos, confi rmando o resultado esperado, isto é, quanto 
maior a proporção de alunos repetentes, pior o desempenho.

Mudança de escola
A proporção de alunos que mudou de escola por ter mudado de cidade mostra-se signifi cativa 
apenas para Matemática, na rede estadual, onde tem efeito negativo sobre o desempenho. Essa 
característica não tem efeito signifi cativo para nenhum os demais subgrupos, fato que impede 
uma generalização do resultado.

A mudança de escola por razões de proximidade da escola ou do trabalho mostra-se ne ga ti va men te 
associada ao desempenho em Português e Matemática, na rede municipal.  As variáveis referentes 
à mudança de escola por proximidade não mostram associação signifi cativa com o desempenho 
na rede estadual.

A mudança de escola por razões pessoais apresenta resultados ambíguos. Mostra-se ne ga ti va men te 
associada ao desempenho em Português, na rede estadual, e positivamente associada a Matemá-
tica, na rede municipal.

Auto-avaliação
Há uma clara associação positiva entre o desempenho e a proporção de alunos que se consideram 
na média de desempenho das tarefas escolares.  O resultado é signifi cativo (>99%) para todos os 
subgrupos, exceto Português, na rede municipal, onde o resultado não é signifi cativo.  Esse resul-
tado pode sugerir uma postura conservadora dos alunos ao se auto-avaliarem, ou seja, parte dos 
alu nos que se considera na média estaria, de fato, acima da média.

Ajuda dos colegas com as tarefas
A ajuda dos colegas nas tarefas escolares mostrou infl uência positiva e signifi cativa para 
Ma te má ti ca, na rede municipal. A variável não se mostrou signifi cativa em nenhum dos 
outros subgru pos.

Condição socioeconômica dos estudantes
A percepção dos diretores sobre a melhoria da condição socioeconômica dos alunos apresenta 
associação fraca com o desempenho, mostrando-se signifi cativa apenas no subgrupo Matemática, 



Avaliação de Desempenho do Ensino Fun da men tal do Estado da Bahia – 2001

134

da rede estadual. Para esse subgrupo, a associação é positiva e, portanto, condizente com os resul-
tados anteriores sobre a relação entre condições socioeconômicas e desempenho, embora, deve-se 
repetir, a associação mostre-se frágil quanto a essa variável.

3.1.5 FATORES COMPOSTOS

Foram também incluídos, na regressão, os fatores compostos extraídos das variáveis agregadas 
por município (ver relatório sobre fatores socioeconômicos, parte IV deste trabalho). A relação 
entre esses fatores e o desempenho mostra-se frágil. O único resultado signifi cativo ocorre na 
relação entre o desempenho em Matemática, na rede estadual, e o Fator 1, que está associado às 
condições de infraestrutura social dos municípios. Ainda assim, o resultado é contraditório, já que 
o coefi ciente mostra-se negativo (>99%).

3.1.6 COMPARAÇÃO DAS REDES E DISCIPLINAS PARA A 8ª SÉRIE 

Uma vez analisados os efeitos dos grupos individuais sobre o desempenho, é relevante analisar 
as diferenças de infl uência que as variáveis possam ter apresentado entre as duas redes de ensino, 
estadual e municipal, e entre as duas disciplinas, Português e Matemática.

Para essa análise, tomou-se como indicador básico a proporção de coefi cientes signifi cativos so bre 
o conjunto de variáveis signifi cativas (ou seja, as variáveis que aparecem no conjunto de Ta be las 
de 3.3 a 3.6). 

Os resultados para redes de ensino mostram que não existe predominância de nenhuma das redes 
quanto à proporção de variáveis signifi cativas.  Para os grupos Escola e Professor, as proporções 
são iguais para as duas redes.  O desempenho na rede estadual parece mostrar-se mais sensível 
aos elementos do grupo família, ao passo que, na rede municipal, o desempenho mostra-se mais 
sensível às características do aluno, do que na rede estadual (Figura 3.2).

FIGURA 3.2 – Proporção de coeficientes significativos por rede, 8ª série

Fonte: Nossos cálculos
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Os resultados para disciplinas mostram que existe proporção muito maior de variáveis sig ni fi  c-
a ti vas para Português nos grupos Professor e Família.  Nos grupos Escola e Aluno, as proporções 
são iguais para as duas disciplinas (Figura 3.3). A menor sensibilidade de Matemática sugere uma 
certa uniformidade (ou invariância) no conhecimento da disciplina, isto é, o conhecimento de Ma-
temática pode ser uniformemente bom ou ruim, mas mostra-se pouco sensível às ca rac te rís ti cas 
de análise.

FIGURA 3.3 – Proporção de coeficientes significativos por disciplina, 8ª série

Fonte: Nossos cálculos

3.2  RESULTADOS DA REGRESSÃO DA 4ª SÉRIE

As regressões para 4ª série também mostram melhor poder explicativo para os resultados de 
Por tu gu ês, embora as diferenças sejam menos acentuadas do que na 8ª série.  Repetem-se, aqui, 
os coefi cientes de terminação da ordem de 50% para os resultados de Português.  As regressões 
mostram poder explicativo dos resultados de Matemática maiores do que os da 8ª série, ex pli can do 
apenas cerca de 40% da variação amostral do desempenho.

Figura 3.4 – Poder explicativo das regressões de 4ª série

Fonte: Nossos cálculos
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3.2.1 VARIÁVEIS DO GRUPO ESCOLA

Apresenta-se, na Tabela 3.7, o resumo dos resultados obtidos para a relação entre ca rac te -
rís ti cas da escola e desempenho dos alunos de 4a série, indicando o sinal da correlação entre a 
ca rac te rís ti ca e o desempenho. Estão indicadas apenas para as variáveis que se tenham mos tra do 
sig ni fi  ca ti vas em um ou mais grupos, ao nível de confi ança de pelo menos 90% . Das 11 variáveis 
incluídas na regressão, 5 mostraram-se signifi cativas em algum momento, o que equivale à pro-
porção de 45,5%.

Para as variáveis signifi cativas para 4a série, ocorre um número igual de resultados signifi cativos 
para a rede estadual (3) e para a rede municipal (3).  A exemplo do observado para 8a série, ne nhum 
dos resultados se repete para as duas redes de ensino, mostrando uma associação re la ti va men te 
fraca das variáveis do grupo Escola.  Dentro desse grupo, mostram-se signifi cativas 6 das 20 célu-
las da Tabela 3.7, ou seja, 30,0% das células.  Apresenta-se, a seguir, o comentário detalhado sobre 
cada característica signifi cativa.

TABELA 3.7 – Influência de características da escola sobre o desempenho

ACITSÍRETCARAC E4P E4M M4P M4M

onitutamodutseedonruT - sn sn sn

onitrepsevodutseedonruT - - sn sn

alasropsonulaedoremúN sn sn sn -

soriecnanifsamelborpmesalocsE sn sn sn +

salassadairácerpoãçautiS sn sn sn -

soluclácsossoN:etnoF

Turno de estudo
A proporção de alunos em turno matutino mostra-se negativamente associada ao desempenho em 
Português, na rede estadual, não se mostrando signifi cativa em nenhum dos demais subgru pos.  
Embora signifi cativa (>90%), a relação contraria a hipótese intuitiva segundo a qual alunos que 
estudam durante o dia teriam desempenho melhor.

O resultado se repete para a proporção de alunos no turno vespertino, e mostra-se mais claro, já 
que é signifi cativo tanto em Português (>98%) como em Matemática (>93%) rede estadual.

Número de alunos por sala
O número de alunos por sala mostra-se signifi cativo (>94%) apenas para Matemática rede mu-
 ni ci pal.  Nos demais subgrupos, a infl uência do número de alunos não se mostrou signifi cativa. 
O resultado corresponde ao esperado em termos qualitativos, já que o desempenho mostra-se 
ne ga ti va men te associado ao número de alunos por sala.  Apesar disso, a evidência é fraca, já que, 
nos demais subgrupos, a infl uência do número de alunos por sala não se mostrou signifi cativa.
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Recursos fi nanceiros
Escolas em que o diretor declarou não ter problemas com recursos fi nanceiros mostraram-se 
po si ti va men te associadas ao desempenho. No entanto, o resultado foi signifi cativo apenas para 
Ma te má ti ca, na rede municipal (>90%), não se mostrando signifi cativo nos demais subgrupos.

Condição física do prédio
A situação precária das salas mostrou infl uência signifi cativa apenas no desempenho de 
Ma te má ti ca, na rede municipal. A associação é negativa e signifi cativa (>90%). O resultado 
não pode ser considerado de caráter geral, já que a variável não se mostrou signifi cativa em 
ne nhum dos de mais subgrupos.

3.2.2 VARIÁVEIS DO GRUPO PROFESSORES

Apresenta-se na Tabela 3.8, o resumo dos resultados obtidos para a relação entre características do 
professor e desempenho dos alunos de 4a série, indicando o sinal da correlação entre a ca rac te rís ti ca 
e o desempenho. Estão indicadas apenas para as variáveis que se tenham mostrado sig ni fi  ca ti vas 
em um ou mais grupos, no nível de confi ança de pelo menos 90% .

O nível mínimo de signifi cância foi atingido por todas as 4 variáveis originalmente incluídas no 
grupo Professor. Apesar disso, os resultados mostram signifi cância dispersa entre os subgrupos.  
Mostram-se signifi cativas 5 das 20 células da Tabela 3.8, ou seja, 25,0% das células.

Observa-se um equilíbrio entre o número de resultados signifi cativos para a rede estadual (2) e 
para a rede municipal (3). Cabe ressaltar que todas as ocorrências signifi cativas do grupo Pro fes sor 
mostram-se positivamente associadas ao desempenho, e que todas essas ocorrências se ve ri fi  cam 
nos testes de Matemática. Esse resultado pode sugerir a importância relativamente maior da ajuda 
do professor no aprendizado de Matemática, em relação a Português.

TABELA 3.8 – Influência de características dos professores sobre o desempenho
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Ajuda do professor nas tarefas
A infl uência mais consistente desse grupo refere-se à ajuda do professor nas tarefas, que se mos-
 trou signifi cativa (>99%) e positivamente associada para Matemática nas duas redes. Essa é a única 
característica que se revela signifi cativa para mais de um subgrupo.
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TABELA 3.9 – Influência de características da família sobre o desempenho

Melhor qualidade dos professores
A melhor qualidade dos professores mostrou infl uência positiva e signifi cativa (>98%) sobre o 
desempenho apenas nos testes de Matemática, na rede estadual.

Envolvimento dos professores
O maior envolvimento dos professores mostrou infl uência signifi cativa (>98%) e positiva 
para Matemática, na rede municipal. O resultado não se mostrou signifi cativo em nenhum 
dos ou tros subgrupos.

3.2.3 VARIÁVEIS DO GRUPO FAMÍLIA

Apresenta-se na Tabela 3.9, o resumo dos resultados obtidos para a relação entre características 
da família e desempenho dos alunos, indicando o sinal da correlação entre a característica e o 
de sem pe nho. Estão indicadas apenas para as variáveis que se tenham mostrado signifi cativas em 
um ou mais grupos, no nível de confi ança de pelo menos 90% .

Nota-se, inicialmente, que o nível mínimo de signifi cância foi atingido por 10 das 15 variáveis 
originalmente incluídas no grupo Família, isto é, uma proporção de 66,6%. Confi rma-se, portanto, 
nesse resultado de 4a série, a sensibilidade relativamente maior do desempenho às características 
da Família, já observada anteriormente para os alunos de 8a série. Dentro desse grupo, mostram-se 
signifi cativas 13 das 40 células da Tabela 3.9, ou seja, 32,5% das células.

Verifi ca-se, aqui, um número muito maior de resultados signifi cativos para a rede estadual 
(10) do que para a rede municipal (3). Note-se, ainda, que todos os resultados signifi cativos 
ocorrem no desempenho em Matemática, não existindo nenhuma ocorrência signifi cativa 
para o de sem pe nho em Português.  Apresenta-se, a seguir, o comentário detalhado sobre 
cada ca rac te rís ti ca sig ni fi  ca ti va.
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Estrutura familiar
A infl uência da estrutura familiar sobre o desempenho foi investigada através de três variáveis.  
Todas elas mostraram-se signifi cativas em situações isoladas na 4a série e somente na rede mu-
 ni ci pal. Em todas as ocorrências signifi cativas, o sinal da associação é negativo, sugerindo uma 
aparente indiferença do desempenho dos alunos de 4a série em relação à estrutura familiar. Os 
resultados signifi cativos (todos >98%) ocorreram somente para desempenho em Matemática, na 
rede municipal, não existindo ocorrências signifi cativas em nenhum outro subgrupo. Novamente 
apresenta-se uma situação em que a especifi cidade do resultado não permite uma interpretação 
de caráter geral.

Rendimento
O rendimento familiar também mostrou infl uência no desempenho de 4a série, mas os resultados 
são contraditórios. As duas variáveis originalmente incluídas no modelo mostraram-se sig ni fi  ca ti vas 
em algum dos subgrupos, mas a associação mostrou-se ora positiva e ora negativa.

O rendimento familiar entre R$240 e R$720 mostrou associação positiva com o desempenho so men te 
para Matemática, na rede municipal (>99%). Essa variável não mostra infl uência sig ni fi  ca ti va em 
nenhum dos outros subgrupos.

Por outro lado, o rendimento acima de R$720 mostrou-se negativamente associado com o de sem -
pe nho em Matemática nas redes estadual e municipal, ambos a mais de 99% de confi ança. Ne-
 nhu ma das duas variáveis do grupo “renda” mostrou associação signifi cativa com o desempenho 
em Português na 4a série.

Essa constatação contraditória confl ita com o resultado esperado, segundo o qual seria positiva a 
relação entre rendimento e desempenho.

Nível de instrução dos pais
A infl uência do nível de instrução dos pais sobre o desempenho foi investigada através de quatro 
variáveis, três das quais mostraram-se signifi cativas em situações isoladas na 4a série e somente 
em Matemática, na rede municipal.

A instrução do pai, seja apenas até o primário, seja ela mais que o ginásio, mostrou associação 
negativa com o desempenho (>90%). Enquanto que o primeiro resultado (até o primário) estaria 
de acordo com o esperado, o segundo resultado (mais que o ginásio) contraria a expectativa de 
que o maior nível de instrução dos pais contribui para melhorar o desempenho dos alunos.

O nível de instrução da mãe (até o primário) mostrou-se positivamente associado com o de sem -
pe nho em Matemática, na rede municipal (>90%), mas não é signifi cativo em nenhum dos demais 
subgrupos.

Posse de livros
A infl uência da posse de livros sobre o desempenho mostrou os resultados mais claros dentro do 
grupo Família, sendo signifi cativas as duas variáveis originalmente incluídas.

A posse de 1 a 20 livros está positivamente associada ao desempenho em Matemática nas duas 
redes de ensino (>98%). A posse de mais de 20 livros em casa também está positivamente as so -
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TABELA 3.10 – Influência de características do aluno sobre o desempenho

ACITSÍRETCARAC E4P E4M M4P M4M

ralugeramrutmesonulA sn - sn sn

sona21a11edsonulA sn sn sn -

1marasruceuqsonulA a sona01éta8moceirés sn sn sn +

aluaedsêm1edsonemmaredrepeuqsonulA sn + sn +

aluamaredrepoãneuqsonulA sn + sn +

ona1ropratneüqerfedmaraxiedeuqsonulA sn sn sn -

alocseratneüqerfedmaraxiedoãneuqsonulA sn + sn sn

setneteperoãnsonulA sn + sn sn

zev1maritepereuqsonulA sn + sn sn

edadimixorpropalocseeduoduM sn sn sn -

siaossepseõtseuqropalocseeduoduM sn sn sn -

aidémadamicamaredisnoceseuqsonulA sn sn sn -

aidémanmaredisnoceseuqsonulA sn + sn sn

soluclácsossoN:etnoF

3.2.4 VARIÁVEIS DO GRUPO ALUNO

Apresenta-se na Tabela 3.10, o resumo dos resultados obtidos para a relação entre características 
do aluno e desempenho para 4a série, indicando o sinal da correlação entre a característica e o 
desempenho.  Estão indicadas apenas para as variáveis que se tenham mostrado signifi cativas em 
um ou mais grupos, no nível de confi ança de pelo menos 90% .

Nota-se, inicialmente, que o nível mínimo de signifi cância foi atingido por 13 das 25 variáveis 
originalmente incluídas no grupo Aluno, uma proporção de 52,0%, o que mostra a sensibilidade 
do desempenho às características do aluno para a 4a série, na forma abordada no questionário. 
Apesar disso, a proporção de coefi cientes signifi cativos é relativamente baixa, já que, no grupo, 
mostram-se signifi cativas 15 das 52 células da Tabela 3.10, ou seja, 28,8% das células.

Verifi ca-se, aqui, um número ligeiramente maior de coefi cientes signifi cativos para a rede mu-
 ni ci pal (9) do que para a rede estadual (7). Apresenta-se, a seguir, o comentário detalhado sobre 
cada característica signifi cativa.

ci a da ao desempenho em Matemática nas duas redes (>90%).  Seria de esperar que o resultado da 
posse de livros refl etisse, em grande medida, o nível de rendimento da família. No entanto, esse 
resultado não se verifi cou com clareza para a 4a série, em virtude das contradições exibidas pelos 
resultados de rendimento, já comentadas acima.
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Aluno em turma regular
A proporção de alunos matriculados em turno regular, na 4a série, mostra-se negativamente re la -
ci o na da com o desempenho em Matemática, na rede estadual, signifi cativa a mais de 99%. Essa 
característica não apresenta infl uência signifi cativa sobre o desempenho em nenhum dos outros 
subgrupos. O sinal negativo da associação contraria a hipótese mais plausível de que os alunos, 
em turma regular, teriam melhor desempenho.

Idade atual dos alunos
A proporção de alunos com idade de 11 a 12 anos está negativamente associada ao desempenho em 
Matemática, na 4a série da rede municipal (>99%).  Esse resultado está de acordo com o esperado, 
já que alunos, nessa faixa etária, já deveriam estar cursando séries mais avançadas. O resultado 
não se mostra signifi cativo para nenhum outro subgrupo.

Idade com que cursou a 1a série
A idade com que o aluno cursou a 1a série guarda uma relação frágil com o desempenho na 4a série. 
Contrariando a hipótese mais plausível, a idade de 8 a 10 anos, na 1a série, mostra-se po si ti va men te 
correlacionada com Matemática, na rede municipal, a mais de 98% de confi ança. A va ri á vel não 
se mostrou signifi cativa em nenhum dos outros subgrupos.

Assiduidade dos alunos
No conjunto das respostas de 4a série para o grupo Aluno, a Assiduidade é a variável que apre sen ta 
associação mais clara com o desempenho, de forma compatível com o esperado.

Para os alunos que perderam menos de um mês de aulas, o coefi ciente é positivo para Ma te má ti ca 
nas duas redes de ensino, signifi cativo a mais de 99%. Para os alunos que não per de ram aula, o co-
efi ciente também é signifi cativo em Matemática, nas duas redes de en si no, am bas a mais de 99%.

A proporção de alunos que deixaram de freqüentar a escola por 1 ano está negativamente as so -
ci a da ao desempenho em Matemática, da rede municipal (>99%), o que se mostra condizente com 
a associação positiva entre o desempenho (Matemática, na rede estadual) e a proporção de alunos 
que não deixaram de freqüentar a escola (>95%).

Repetência
Os resultados sobre o efeito da repetência são signifi cativos para Matemática, na rede estadual. A 
proporção de alunos não repetentes apresenta coefi ciente positivo conforme o esperado (>98%).  
Já a proporção de alunos que repetiram uma vez também apresenta sinal negativo, o que contraria 
o resultado esperado (>95%). Ambos os casos são signifi cativos para subgrupos isolados, o que 
impede uma interpretação mais geral do resultado.

Mudança de escola
Para a 4a série, a proporção de alunos que mudou de escola mostra-se negativamente as so ci a da ao 
desempenho, independentemente do motivo para a mudança (proximidade da es co la, ou ques tões 
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FIGURA 3.5 – Proporção de coeficientes significativos por rede, 4ª série

3.2.6 COMPARAÇÃO DAS REDES E DISCIPLINAS PARA A 4ª SÉRIE

Uma vez analisados os efeitos dos grupos individuais sobre o desempenho, foram examinadas as 
diferenças de infl uência que as variáveis possam ter apresentado entre as duas redes de ensino, 
estadual e municipal, e entre as duas disciplinas, Português e Matemática.

Para essa análise, tomou-se novamente como indicador básico a proporção de coefi cientes sig-
 ni fi  ca ti vos sobre o conjunto de variáveis signifi cativas (ou seja, as variáveis que apareceram no 
con jun to de Tabelas  de 3.7 a 3.10).

Os resultados para as redes de ensino mostram que, para os resultados de 4a série, existe pre do -
mi nân cia da rede municipal quanto à proporção de variáveis signifi cativas, exceto para o grupo 
Es co la, onde a proporção de resultados signifi cativos é maior para a rede estadual. O de sem pe nho, 
na rede mu ni ci pal, mostra-se mais sensível aos elementos dos grupos Pro fes sor, Família, e Aluno 

Fonte: Nossos cálculos

pessoais). O resultado é válido para Matemática, na rede municipal. A mudança de escola não 
tem efeito signifi cativo para nenhum dos demais subgrupos, fato que impede uma ge ne ra li za ção 
do resultado.

Auto-avaliação
A auto-avaliação dos alunos apresenta resultados contraditórios para a 4a série. Con fi r man do a ex pec -
ta ti va, observa-se uma associação positiva entre o desempenho em Matemática, na rede es ta du al, 
e a proporção de alunos que se consideram na média de desempenho das ta re fas es co la res (98%).  
O resultado só é signifi cativo para esse subgrupo. Por outro lado, e con tra ri a men te à ex pec ta ti va, 
existe uma associação negativa entre o desempenho em Ma te má ti ca, na rede mu ni ci pal, e a pro-
porção de alunos que se consideram acima da média. O re sul ta do só é sig ni fi  ca ti vo para este 
subgrupo (95%).

3.2.5 FATORES COMPOSTOS

Foram também incluídos, na regressão, os fatores compostos, extraídos das variáveis agregadas por 
município (ver relatório sobre fatores socioeconômicos, parte IV deste trabalho). A relação entre o 
Fator 1 e o desempenho mostra-se signifi cativa e com efeito positivo em relação ao de sem pe nho 
em Matemática nas duas redes de ensino. O Fator 1 está associado às condições de in fra es tru tu ra 
social dos municípios. Esse tipo de associação confi rma os resultados obtidos an te ri or men te para 
o Fator 1 (ver 8ª série).
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Os resultados para disciplinas, na 4a série, mostram predomínio absoluto de variáveis sig ni fi  c-
a ti vas para Matemática, em todos os grupos. O grupo Escola é o único onde aparecem resultados 
signifi cativos para Português, na 4a série (Figura 3.6).

FIGURA 3.6 – Proporção de coeficientes significativos por disciplina, 4ª série

Fonte: Nossos cálculos

3.3 ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DAS CONDIÇÕES FAMILIARES

Na revisão de literatura que subsidiou o trabalho apresentado na Parte IV desta publicação3  está 
registrada a importância do ambiente familiar e da situação econômica da família como con-
 di ci o nan tes importantes do desempenho do aluno. Nos resultados mostrados no conjunto de 
Tabelas de 3.5 a 3.9, observam-se diversas características familiares com infl uência signifi cativa 
sobre o desempenho, embora a proporção e signifi cância dessa infl uência apresentem diferenças 
mar can tes entre 4ª e 8ª séries.

A literatura aponta o nível de rendimento como uma das características com infl uência mais clara 
sobre o desempenho, dado que alunos oriundos de famílias com níveis mais altos de renda têm 
maior probabilidade de apresentar bom desempenho acadêmico, conforme evidência obtida, por 
exemplo, no estudo de Aksoy e Link (2000), em que o coefi ciente da renda familiar é sempre positivo 
e signifi cativo na maioria das amostras, indicando associação entre rendimento e de sem pe nho. Os 
resultados obtidos para a Bahia confi rmam essa tendência claramente para os alunos de 8ª série, e 
de forma menos clara para os de 4ª série. A infl uência da renda mostrou-se mais cla ra men te para 
o desempenho em Português, na 8ª série, e em Matemática, na 4ª série.  Note-se que, na 4ª série, o 
rendimento superior a R$720 mostrou-se negativamente associado ao desempenho em Matemática 
em ambas as redes, o que contraria a hipótese mais plausível. É possível que isso se deva à difi cul-
dade que alunos de 4ª série possam ter em avaliar corretamente o nível de ren di men to dos pais.

3     Análise Multivariada de Indicadores de Desempenho Escolar: Impactos de variáveis socioeconômicas
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3.3.2 ESTRUTURA FAMILIAR

No que diz respeito à estrutura familiar, há alguns resultados signifi cativos que, no entanto, não 
correspondem ao esperado. A literatura afi rma que a separação dos pais pode ser prejudicial ao 
desempenho dos alunos, mas não apresenta resultados uniformes a respeito. Os resultados ob-
 ti dos na Bahia mostram infl uência signifi cativa da integridade do núcleo familiar (morar com pai 
e mãe) em apenas duas circunstâncias: Português, na 8ª série estadual, e Matemática, na 4ª série 
municipal. Contrariamente ao esperado, o sinal dessa associação é negativo, indicando que a in-
 te gri da de do núcleo familiar estaria associada a desempenho escolar inferior. Vale lembrar que a 
literatura não oferece resultados homogêneos sobre a infl uência da estrutura familiar. Afi rma-se 
que o desempenho do aluno não é infl uenciado pela separação dos pais, e sim pela qualidade do 
ambiente doméstico.

3.3.3 PARTICIPAÇÃO DOS PAIS

A literatura afi rma que o desempenho é afetado positivamente por pais que discutem com 
os fi lhos as questões escolares. Os resultados obtidos para a Bahia não sustentam essa ex-
 pec ta ti va.  A infl uência do envolvimento dos pais (medido pela participação nas reuniões de 
es co la) é frágil (signifi cativa em apenas um subgrupo) e com sinal negativo, con tra ri a men te 
à hipótese mais plausível. 

3.3.4 ESTUDO E TRABALHO

A maioria dos estudos encontra associações negativas entre o desempenho escolar e o fato de o 
aluno estar ativo no mercado de trabalho para custear suas despesas. O resultado não é uniforme.  
Há estudos que não encontram evidência de que a atividade no mercado de trabalho seja obs tá cu lo 
ao bom desempenho escolar. Nos resultados de análise dos municípios baianos, o fato de não estar 
envolvido no mercado de trabalho não apresenta infl uência signifi cativa em nenhum subgru po, 
embora apresente quase sempre o sinal esperado (positivo), com apenas uma exceção.

3.3.1 EDUCAÇÃO DOS PAIS

Os resultados obtidos não corroboram a literatura, no que diz respeito à educação dos pais. A 
hipótese sustentada pela literatura é que alunos oriundos de famílias com pais mais educados 
têm maior probabilidade de apresentar bom desempenho acadêmico. Nenhuma das variáveis 
re fe ren tes à educação dos pais mostrou-se signifi cativa nos resultados da 8ª série. Já nos resulta-
dos de 4ª série, duas variáveis referentes à educação do pai mostraram infl uências signifi cativas, 
ambas com sinal negativo. Para a primeira delas (estudo até o primário), pode-se considerar o sinal 
ne ga ti vo como coerente com a literatura. Já para a segunda variável (estudo além do ginásio), o 
sinal negativo contraria a hipótese mais plausível sustentada pela literatura. A educação da mãe, 
no nível primário, mostrou infl uência signifi cativa e positiva no desempenho em Matemática na 
4ª  série da rede municipal. A interpretação desse último resultado é ambígua, em vista dos sinais 
confl itantes exibidos pela educação do pai.
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3.4 ANÁLISE DA INFLUÊNCIA DAS CONDIÇÕES DA ESCOLA E PRO FES SO RES

A literatura aponta as características da escola e dos professores como os principais fatores exó ge nos 
determinantes do desempenho dos alunos. Nos dados coletados nas escolas baianas, há ape nas 
duas características desses grupos que mostram infl uência signifi cativa sobre o desempenho.

3.4.1  NÚMERO DE ALUNOS POR SALA

Os resultados encontrados na literatura divergem quanto à relação entre desempenho e tama-
nho da sala. Outros estudos indicam ausência de relação signifi cativa entre tamanho da sala e 
de sem pe nho, embora o sinal obtido seja negativo. Há estudos segundo os quais turmas menores 
estão associadas ao melhor desempenho, e há também aqueles que revelam a tendência oposta, 
isto é, o desempenho é melhor em alunos de turmas grandes. No caso da Bahia, a associação é 
frágil, mostrando-se signifi cativa apenas em Português, na 8ª série estadual, e Matemática, na 4ª 
série municipal. Em ambos os casos, o sinal é negativo, o que dá sustentação à hipótese de que o 
desempenho se deteriora à medida que aumenta o número de alunos por sala.

3.4.2  ENVOLVIMENTO DO PROFESSOR

As características dos professores investigadas neste estudo não encontram cor res pon dên cia 
di re ta nos estudos considerados dentro da revisão bibliográfi ca. A característica que apre-
 sen tou re sul ta dos mais consistentes foi a ajuda do professor na execução das tarefas. Essa se 
mos trou po si ti va men te associada com todos os testes de Matemática, e com o de sem pe nho 
em Por tu gu ês na 8ª série, em ambas as redes. Outras características mostraram infl uência 
positiva, mas apenas em subgrupos isolados, tais como melhoria da qualidade, maior en-
 vol vi men to e assiduidade dos professores.

3.5 COMPARAÇÃO DOS RESULTADOS DA 4ª E 8ª SÉRIES

Em vista de algumas diferenças marcantes observadas entre os resultados de 4ª e 8ª séries, jus ti fi  ca-
se uma análise comparativa mais detalhada dos dois grupos de alunos. O que se verifi ca, a seguir, 
é que, embora os dois grupos tenham mostrado alguma sensibilidade às características avaliadas, 
há alguma evidência de que os resultados de 8ª série sejam mais consistentes. É pos sí vel que isso 
se deva, ao menos em parte, à maior difi culdade que os alunos de 4ª série teriam para responder 
de forma consistente a perguntas que requerem maior maturidade.

3.5.1 PROPORÇÃO DE VARIÁVEIS E COEFICIENTES SIGNIFICATIVOS

Comparam-se, aqui, os resultados das duas séries em relação às proporções de resultados sig ni fi  c-
a ti vos. Verifi cam-se, inicialmente, as proporções de variáveis que se mostraram signifi cativas. Isto 
é, ao se formular a função de regressão, foram especifi cadas 11 variáveis do grupo Escola, quatro 
variáveis do grupo Professor, 15 variáveis do grupo Família e 25 variáveis do grupo Aluno.  Para 
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4     Ao nível mínimo de, pelo menos, 90%.

FIGURA 3.7 – Proporção de variáveis significativas por grupo

Fonte: Nossos cálculos

Observa-se que houve maior proporção de variáveis signifi cativas para a 4ª série.  Isso ocorreu em todos 
os grupos, menos no grupo Aluno.  Esse resultado estaria indicando que o desempenho dos alunos de 
4ª série é afetado por uma diversidade maior de fatores do que o dos alunos de 8ª série. A diferença mais 
marcante ocorre no grupo Professor, onde todas as variáveis mostraram-se sig ni fi  ca ti vas (em algum 
momento) para o desempenho da 4ª série, e apenas metade delas para a 8ª série. A sensibilidade do de-
sempenho de 4ª série também se apresenta muito maior em relação às variáveis do grupo Família.

De forma geral, pode-se dizer que o desempenho dos alunos de 4ª série mostra sensibilidade a uma 
diversidade maior de características do Professor e da Família, enquanto que os alunos de 8ª série 
têm seu desempenho afetado por uma variedade maior de características do próprio aluno.

O fato de a variável mostrar-se signifi cativa em algum momento não dá indicação sobre a ro bus tez 
do resultado.  Isto é, a variável pode ser signifi cativa para apenas um dos quatro subgrupos e, 
portanto, mostrar uma associação frágil com o desempenho. Para testar a robustez das as so ci a ções 
deve-se ana li sar qual a proporção de coefi cientes signifi cativos que a variável apresenta so bre 
todos os subgru pos (Figura 3.8).

FIGURA 3.8 – Proporção de coeficientes significativos

Fonte: Nossos cálculos

efeito de comparação, considera-se, para cada série, quantas variáveis do grupo original mostra-
ram-se signifi cativas4  em algum momento (Figura 3.7). Assim sendo, uma proporção den tro de um 
determinado grupo indica a variedade de características daquele grupo que, em algum momento, 
afetaram o desempenho de forma signifi cativa.
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Fonte: Nossos cálculos

O que se observa é que, apesar de terem mostrado sensibilidade a uma menor variedade de fa to res, 
os resultados de 8ª série apresentam-se relativamente mais robustos, pois têm mai o res pro por ções de 
coefi cientes signifi cativos em todos os grupos de variáveis. Essa di fe ren ça é mai or nos grupos Pro fes sor 
e Família.  Nenhum dos grupos de variáveis apresenta mais de 33% de co e fi  ci en tes sig ni fi  ca ti vos para 
a 4ª série, o que sugere que esses resultados decorrem de as so ci a ções re la ti va men te mais frágeis.

A proporção de coefi cientes signifi cativos foi detalhada para cada disciplina, e revelou grandes 
diferenças nos resultados das duas séries, conforme se vê nas Figuras 3.9 e 3.10, a seguir.

FIGURA 3.9 – Proporções de coeficientes significativos em Português

O desempenho da 4ª série, em Português, mostrou-se praticamente insensível às características de 
análise.  Apenas as variáveis do grupo Escola mostraram algum efeito e, mesmo assim, pequeno, 
já que apenas 20% dos coefi cientes são signifi cativos. Por outro lado, o desempenho da 8ª série em 
Português mostra sensibilidade às características de todos os grupos, principalmente Professor e 
Família, nos quais a proporção de coefi cientes signifi cativos é superior a 70%.

FIGURA 3.10 – Proporções de coeficientes significativos em Matemática

Fonte: Nossos cálculos

Em Matemática, as duas turmas mostram sensibilidade às variáveis dos quatro grupos, mas o 
desempenho da 4ª série mostra-se mais sensível às características de análise.  Novamente as va-
 ri á veis dos grupos Professor e Família são as que apresentam maior proporção de coefi cientes 
sig ni fi  ca ti vos.  Para a 4ª série, as características do grupo Aluno também tiveram mais de metade 
dos coefi cientes signifi cativos, mostrando infl uência consistente sobre o desempenho.

De maneira geral, pode-se afi rmar que os resultados de 8ª série apresentam-se mais consistentes no 
todo, já que mostram sensibilidade às características de análise em ambas as disciplinas, em bo ra 
em proporções menores no teste de Matemática.
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4. ANÁLISE FATORIAL

Análise fatorial é uma técnica analítica multivariada que permite a redução de um número gran de 
de variáveis observáveis a um número menor de dimensões ocultas ou escondidas. A meta da aná-
lise fatorial é alcançar economia, usando o número menor de conceitos explicativos para ex pli car 
a quantia de máximo de discrepância comum em uma matriz de correlação.

Para verifi carmos se a aplicação da Análise Fatorial é adequada para esses dados, precisamos 
saber se a correlação existente entre as variáveis é signifi cativa, a ponto de apenas alguns fato-
res poderem representar grande parte da variabilidade dos dados. Para tanto, aplicamos o teste 
da esfericidade de Bartlett . Se o nível de signifi cância for pequeno, então a aplicação da Análise 
Fa to ri al é adequada. Para o estudo em questão, esse teste forneceu o valor zero para o nível de 
sig ni fi  cân cia (Tabela 3.11). Concluímos, então, que a aplicação da Análise Fatorial é adequada e 
que poucos fatores poderão explicar grande proporção da variabilidade dos dados.

Além disso, devemos verifi car se a correlação entre cada par de variáveis pode ser explicada pelas 
demais variáveis incluídas no estudo. Para tanto, calculou-se a medida de Kaiser-Meyer-Olkim 
(KMO), em que valores iguais ou menores que 0,60 indicam que a análise fatorial é insatisfatória 
para a explicação da correlação de cada par de variáveis pelas demais variáveis consideradas no 
estudo. A medida KMO, apresentada na Tabela 3.11, mostra os valores acima de 0,60 para todos 
os níveis de análise, o que indica que a aplicação da Análise Fatorial aos dados é adequada, dado 
que cada correlação poderá ser explicada pelas demais variáveis contidas no estudo.
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TABELA 3.11 – Verificação da Adequação da Aplicação da Análise Fatorial
Teste KMO e Bartlett’s

Uma vez confi rmada a propriedade de uso da técnica de Análise fatorial, deve-se de ter mi nar o 
número de fatores a serem incluídos na análise. Tipicamente, procura-se selecionar os fa to res que 
apresentem comunalidades (correlação) com o maior número de variáveis ori gi nais. Em vista disso, 
estabeleceu-se o valor característico de 1,70 como critério mínimo para in clu são do fator. Isto é, só 
foram incluídos na análise fatores que correspondessem a pelo menos 1,7 va ri á veis ori gi nais.

Com base nesse critério, optou-se por limitar em 11 o número de fatores, obtendo-se os 
re sul ta dos apresentados na Tabela 3.12. Observa-se que cerca de 50% da variabilidade dos 



Avaliação de Desempenho do Ensino Fun da men tal do Estado da Bahia – 2001

150

dados é explicada pelos 11 fatores principais, para a 4ª série. Para a 8ª série (Tabela 3.13), 
aumenta um pouco mais a variância explicada, com um percentual de explicação um pouco 
maior de 55%. Obtém-se, por tan to, uma grande redução de complexidade, já que 56 va ri á veis 
originais são reduzidas a 11 fatores.

TABELA 3.12 – Análise da carga dos principais fatores extraídos para 4ª Série

SEROTAF SEROTAFEDSAGRACSADAMOS
ODARDAUQOASODANOICATOR

SEROTAFEDSAGRACSADAMOS
ODARDAUQOASODANOICATOR

latoT aicnâiraV% %ovitalumuC latoT aicnâiraV% %ovitalumuC

laudatsEedeR,acitámetaM lapicinuMedeR,acitámetaM

1 499,4 324,9 324,9 765,3 037,6 037,6

2 193,3 793,6 028,51 258,2 183,5 111,21

3 010,3 976,5 994,12 183,2 294,4 406,61

4 868,2 114,5 019,62 413,2 763,4 079,02

5 650,2 978,3 987,03 042,2 722,4 791,52

6 910,2 908,3 895,43 771,2 801,4 503,92

7 500,2 487,3 283,83 561,2 580,4 093,33

8 109,1 785,3 969,14 841,2 450,4 444,73

9 378,1 535,3 405,54 489,1 447,3 881,14

01 738,1 664,3 969,84 639,1 356,3 148,44

11 756,1 721,3 690,25 519,1 216,3 354,84

laudatsEedeR,sêugutroP lapicinuMedeR,sêugutroP

1 230,5 394,9 394,9 565,3 627,6 627,6

2 183,3 973,6 378,51 858,2 293,5 811,21

3 450,3 267,5 536,12 674,2 276,4 197,61

4 568,2 504,5 930,72 183,2 294,4 282,12

5 750,2 188,3 129,03 942,2 342,4 525,52

6 140,2 158,3 277,43 981,2 031,4 556,92

7 520,2 028,3 295,83 561,2 680,4 147,33

8 919,1 226,3 412,24 651,2 860,4 908,73

9 688,1 855,3 177,54 889,1 157,3 065,14

01 138,1 554,3 622,94 619,1 616,3 571,54

11 456,1 221,3 843,25 948,1 884,3 466,84

soluclácsossoN:etnoF



Análise multivariada de indicadores de de sem pe nho escolar: impactos de características da escola, do professor, da família, e do aluno

151

TABELA 3.13 – Análise da carga dos principais fatores extraídos para 8ª Série

SEROTAF SEROTAFEDSAGRACSADAMOS
ODARDAUQOASODANOICATOR

SEROTAFEDSAGRACSADAMOS
ODARDAUQOASODANOICATOR

latoT aicnâiraV% %ovitalumuC latoT aicnâiraV% %ovitalumuC

laudatsEedeR,acitámetaM lapicinuMedeR,acitámetaM

1 463,8 287,51 287,51 969,5 162,11 162,11

2 453,4 512,8 799,32 758,3 772,7 835,81

3 193,2 115,4 805,82 618,2 213,5 158,32

4 992,2 833,4 648,23 785,2 188,4 237,82

5 121,2 100,4 748,63 534,2 495,4 723,33

6 820,2 628,3 476,04 733,2 014,4 637,73

7 689,1 747,3 124,44 652,2 752,4 399,14

8 609,1 795,3 710,84 802,2 661,4 851,64

9 187,1 163,3 873,15 469,1 707,3 568,94

01 837,1 082,3 856,45 997,1 593,3 062,35

11 986,1 781,3 448,75 876,1 761,3 624,65

laudatsEedeR,sêugutroP lapicinuMedeR,sêugutroP

1 434,8 419,51 419,51 600,6 133,11 133,11

2 366,4 897,8 217,42 911,4 177,7 301,91

3 593,2 815,4 032,92 158,2 083,5 284,42

4 533,2 604,4 636,33 506,2 619,4 893,92

5 771,2 701,4 347,73 053,2 434,4 238,33

6 050,2 768,3 016,14 882,2 613,4 841,83

7 219,1 806,3 812,54 842,2 242,4 983,24

8 308,1 204,3 126,84 561,2 480,4 474,64

9 697,1 883,3 900,25 270,2 909,3 283,05

01 996,1 702,3 512,55 797,1 093,3 277,35

11 346,1 001,3 513,85 186,1 271,3 449,65

soluclácsossoN:etnoF

A análise fatorial busca extrair aqueles fatores que são comuns e infl uenciam vários indicadores 
observáveis, sendo as comunalidades o percentual da variação de cada variável que é explicado 
pelos fatores em conjunto.
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4.1 ANÁLISE DAS COMUNALIDADES

A análise dos dados da comunalidade tem como objetivo identifi car que variáveis poderão estar 
associadas aos principais fatores de análise. A comunalidade expressa a proporção da variância 
de uma determinada variável que é expressa por fatores (ou atributos subjacentes) comuns. Uma 
comunalidade alta signifi ca que a variável tem seu comportamento altamente associado aos fa to res 
comuns. A seguir, apresenta-se o estudo de comunalidade das variáveis em cada um dos quatro 
grupos originais, ou seja, Escola, Professor, Família e Aluno.

4.1.1 COMUNALIDADES NO GRUPO ESCOLA

Na Tabela 3.14, são apresentados os resultados de comunalidade para o grupo Escola. Observa-se 
que a variável que representa o desempenho dos alunos (TRI_SC) apresenta distintos níveis de 
variância comum a outras variáveis. De maneira geral, as comunalidades são altas para Por tu gu ês 
e baixas para Matemática. Isto quer dizer que o desempenho em Português explica-se, em grande 
parte, através de fatores comuns a todas as escolas, enquanto que o desempenho em Ma te má ti ca 
estaria mais associado a fatores específi cos de cada escola.  

Para os alunos de 8ª série, os fatores comuns explicam pouco mais de 50% da variância do de sem -
pe nho em Português, em ambas as redes. Para Matemática, os resultados sugerem que, para am bas 
as redes, as comunalidades apresentam-se relativamente baixas (inferiores a 40%).

Para a 4ª série, o indicador de desempenho escolar apresenta a mesma diferença de com-
 por ta men to da variância específi ca entre Matemática e Português, porém de forma menos 
acen tu a da que na 8ª série. Em Português, os fatores extraídos explicam 60% para a rede 
es ta du al e 64% para a municipal. O desempenho em Matemática também apresenta co mu -
na li da des sig ni fi  ca ti vas, embora menores, com os fatores comuns (47% e 55%) para a rede 
es ta du al e mu ni ci pal, res pec ti va men te.

Ainda no grupo Escola, as variáveis relativas ao turno de estudo apresentam uma variância co mum 
dos fatores superior a 85% para a 4ª série, em ambas disciplinas. Para a 8ª série, os valores também 
apresentam maior efeito dos fatores comuns. Esses resultados sugerem que fatores es pe cí fi  cos têm 
pouca infl uência na diferenciação entre as escolas em relação a essas superfícies de atributos.

As variáveis associadas a recursos fi nanceiros e condições físicas do prédio apresentam uma as-
 so ci a ção geralmente baixa com as variáveis incluídas no modelo, para todos os níveis.
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TABELA 3.14 – Comunalidades associadas a cada variável (Grupo Escola)

SIEVÁIRAV ER4M MR4M ER4P MR4P ER8M MR8M ER8P MR8P

ONITUTAM 419,0 209,0 519,0 209,0 837,0 397,0 037,0 687,0

ITREPSEV 619,0 288,0 919,0 188,0 818,0 447,0 518,0 347,0

ALASROP 272,0 773,0 462,0 663,0 113,0 504,0 103,0 793,0

P/M_CS_IRT 674,0 355,0 306,0 846,0 453,0 512,0 435,0 065,0

012_RIDT 966,0 622,0 676,0 132,0 794,0 323,0 745,0 613,0

01_RIDT 837,0 901,0 247,0 111,0 844,0 523,0 115,0 833,0

NIFCERPN 262,0 370,0 652,0 170,0 632,0 231,0 732,0 041,0

SALASPS 172,0 712,0 562,0 622,0 723,0 304,0 533,0 463,0

CSERPFCM 182,0 502,0 082,0 702,0 982,0 053,0 172,0 192,0

MOCSERM 906,0 794,0 506,0 605,0 595,0 305,0 285,0 294,0

SIAPSERM 056,0 684,0 746,0 684,0 545,0 634,0 735,0 934,0

REFONEQM 933,0 474,0 933,0 674,0 293,0 715,0 193,0 815,0

.soluclácsossoN:etnoF

4.1.2 COMUNALIDADES NO GRUPO PROFESSOR

Na Tabela 3.15, são apresentados os resultados de comunalidade para as variáveis do grupo Pro-
 fes sor. A análise dos números mostra que apenas as variáveis associadas à ajuda dos professores 
nas tarefas, ao envolvimento dos professores e à qualifi cação dos professores apresentam co mu -
na li da des signifi cativas. 

Para a 8ª série, os fatores extraídos explicam em torno de 70% da variância da ajuda dos pro fes so res 
(AJPTARES). A variável associada à qualifi cação do professor (MQUAPROF) apresenta uma vari-
ância comum dos fatores em torno de 56% para a rede municipal. O envolvimento dos pro fes so res 
(MENVPROF) apresenta comunalidade em torno de 50% para todos os níveis.

Para a 4ª série, todas as variáveis apresentam baixa associação com as variáveis incluídas no mo-
delo, para todos os níveis, com valores de comunalidades inferiores a 50%.
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TABELA 3.16 – Comunalidades associadas a cada variável (Grupo Família)

TABELA 3.15 – Comunalidades associadas a cada variável (Grupo Professores)
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4.1.3 COMUNALIDADES NO GRUPO FAMÍLIA

Para o grupo Família, os resultados da Tabela 3.16 mostram que as variáveis sobre ati vi da de 
dos alunos no mercado de trabalho, estrutura familiar, nível de instrução dos pais e pos se 
de livros apresentam comunalidade superior a 60% para todos os níveis, em ambas dis ci -
pli nas, sugerindo que fatores comuns infl uem consideravelmente na diferenciação entre as 
escolas em relação a esses atributos. A maior parte das suas variações pode estar associada 
aos fa to res latentes ex tra í dos.
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4.1.4 COMUNALIDADES NO GRUPO ALUNO

A Tabela 3.17 apresenta o resultado das comunalidades para o grupo Aluno. Existem 8 variáveis 
para as quais os fatores extraídos explicam mais de 60% da variância para todos, sugerindo que 
fatores específi cos infl uem pouco na diferenciação entre as escolas em relação a essas superfícies de 
atributos. A maior parte das suas variações pode estar associada aos fatores latentes extraídos. 

TABELA 3.17 – Comunalidades associadas a cada variável (Grupo Aluno)
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4.2  ROTAÇÃO DOS FATORES LATENTES PARA FACILIDADE
 DE IN TER PRE TA ÇÃO

Tendo em vista o objetivo de buscar encontrar inter-relações subjacentes à superfícies de atri bu tos, 
é recomendável a adoção de procedimentos para maximizar a aproximação de cada variável com 
o menor conjunto possível de fatores. Isso é feito através da técnica de rotação dos fatores. Embora 
os resultados de uma análise fatorial possam ser satisfatórios, sua interpretação não é necessaria-
mente fácil, já que os fatores estão associados a variáveis de diversos grupos diferentes. A rotação 
dos fatores é um recurso que facilita a interpretação dos resultados, na medida em que procura 
associar cada fator a um conjunto homogêneo de variáveis. Após a rotação, embora a carga de 
fatores5  em relação a cada variável se modifi que numericamente, suas posições relativas entre 
todas as variáveis mantêm-se inalteradas. Há apenas uma mudança de escalas, o que torna mais 
evidente a tipologia de variáveis associadas a cada fator.

Neste trabalho, foi utilizada a Rotação Varimax que produz fatores que têm correlações altas com 
um conjunto de variáveis e pequena ou nenhuma correlação com outro conjunto de variáveis 
(STEVENS, 1996). Assim, a interpretação dos fatores é mais fácil.

5     Cargas fatoriais são defi nidas como o grau de correspondência entre os movimentos da variável e o fator em consideração.

4.3 FATORES LATENTES E VARIÁVEIS OBSERVADAS

A análise dos fatores foi feita separadamente para 4ª e 8ª  séries, tendo em vista as diferenças de 
comportamento entre as duas séries. São também tratadas separadamente as duas disciplinas. A 
análise concentra-se nos fatores mais relevantes, ou seja, aqueles que concentram maior número 
de variáveis. Assim, para a 8ª e 4ª séries, são apresentados 7 fatores, mas são analisados em de ta lhe 
os principais, com comentários pontuais sobre alguns dos demais fatores. A análise dos fa to res 
latentes é feita separadamente para Matemática e Português.

4.3.1 FATORES LATENTES PARA MATEMÁTICA 8ª SÉRIE DA REDE ES TA DU AL

A Tabela 3.18 mostra os resultados das cargas dos fatores rotacionados para a 8ª série, em Ma te -
má ti ca, na rede estadual.

Nota-se que o Fator 1 refl ete essencialmente o Grupo Família com a maior associação com a 
es co la ri da de dos pais, posse de livros e, em menor grau, estrutura social e econômica familiar e 
ati vi da de no mercado de trabalho.

4.1.5 CONCLUSÃO SOBRE COMUNALIDADES

Dentre todos os grupos de variáveis, o da família e o dos alunos são os que possuem o maior nú-
mero de variáveis com comunalidades altas, portanto os dados demonstram que, entre os fatores 
latentes, haverá uma predominância de variáveis desses grupos.
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Além daquelas que refl etem as condições diretamente associadas com a estrutura familiar, ob ser va-
se que, na rede estadual, quatro variáveis do Grupo Aluno estão associadas a esse fator, porém com 
menor expressão relativa. Entre essas, destacam-se as variáveis relativas a ajuda dos pro fes so res, 
idade do aluno, mudança de escola. A variável fator 1, gerado no estudo que está apre sen ta do 
na Parte IV desse Relatório, expressa características econômicas e demográfi cas do mu ni cí pio e 
também apresenta associação positiva e signifi cativa com esse fator. Esse fator engloba va ri á veis 
econômicas e da estrutura familiar que afetam diretamente a vida do aluno. 

O Fator 2 contém uma participação equilibrada dos grupos Família e Aluno, com associação mais 
alta  com a assiduidade do aluno. A estrutura familiar e o tipo de turma que o aluno freqüenta 
mostram uma associação alta e positiva com o Fator 2, para a rede estadual, enquanto que a falta 
de assiduidade apresenta associação negativa com o Fator 2. Outras variáveis comuns a ambas as 
redes são a idade e o gênero dos alunos.

Observa-se, apenas na rede estadual, a associação do Fator 2 ao tamanho da turma e es tru tu ra 
fa mi li ar.

A composição do Fator 3, na rede estadual, é dominada pelas variáveis do grupo Escola e Pro-
 fes sor, com destaque para características que expressam qualidade do ensino, com associação 
po si ti va para o fator.

Na rede estadual, o indicador de desempenho escolar, de forma peculiar, encontra-se no Fator 7. 
Neste, há associação positiva com o desempenho escolar e negativa com alunos que cursaram a 1ª 
série entre 8 e 10 anos, ambas com baixo peso relativo. Sendo assim, o indicador de de sem pe nho 
escolar para a 8ª série da rede estadual mostra-se pouco infl uenciado por variáveis latentes.

TABELA 3.18 – Resumo da carga dos fatores rotacionados. Matemática 8a  série, rede es ta du al
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4.3.2  FATORES LATENTES PARA MATEMÁTICA 8ª SÉRIE DA REDE MU NI CI PAL

A Tabela 3.19 apresenta os resultados das cargas dos fatores rotacionados para 8ª série, em Ma te -
má ti ca, na rede municipal. Observa-se uma diferença signifi cativa com respeito à rede estadual, 
no que concerne à composição do Fator 1, já que esse passa a estar associado exclusivamente às 
variáveis do Grupo Fa mí lia, sem nenhuma participação do grupo aluno. Escolaridade dos pais, 
posse de livros, estrutura familiar, social e econômica e atividade no mercado de trabalho são as 
variáveis que fazem parte deste fator.

Também na rede municipal, o Fator 2 apresenta associação com os Grupos Família e Aluno, com 
associação mais alta e positiva com a assiduidade do aluno. A exemplo do observado na rede 
estadual, a estrutura familiar e o tipo de turma que o aluno freqüenta mostram associação alta 
e positiva com esse fator. Repete-se,também, a associação negativa da falta de assiduidade dos 
alunos na rede municipal, bem como a presença da idade e gênero dos alunos.

Apenas na rede municipal, o Fator 2 apresenta associação com as variáveis que  representam 
in ser ção dos alunos no mercado de trabalho, idade dos alunos e participação dos pais na escola, 
todas com associação positiva com o fator.

Observa-se uma diferença signifi cativa na composição do Fator 3 para a rede municipal em re la ção 
à rede estadual. Na rede municipal, as variáveis do Grupo Aluno são mais expressivas para o 
Fator 3. Assiduidade dos alunos e mudança de escola apresentam associação positiva. Tamanho da 
turma tem uma associação negativa com o fator. A variável Fator 2, gerada no estudo apre sen ta do 
na Parte IV desse Relatório, e que está associada a características sociais do município tam bém 
apresenta as so ci a ção com o Fator 3.

O desempenho escolar dos alunos encontra-se associado ao Fator 5, na rede municipal. Também 
se associam a esse fator a não repetência dos alunos, a assiduidade dos professores e as condições 
fi  nan cei ras das escolas. Diferentemente da rede estadual, na municipal o indicador de de sem pe nho 
escolar tem associação com aluno que nunca repetiu, com a presença assídua do professor e com 
as condições eco nô mi cas da escola.

TABELA 3.19 – Resumo da carga dos fatores rotacionados. Matemática 8a série, rede mu ni ci pal
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4.3.3  FATORES LATENTES PARA PORTUGUÊS 8ª SÉRIE DA REDE ES TA DU AL

A Tabela 3.20 mostra os resultados das cargas dos fatores rotacionados para a 8ª série, em Por tu -
gu ês, da rede estadual.

O Fator 1 mostra semelhança com os resultados obtidos acima em matemática, na rede estadual, 
pois este associa-se mais claramente com variáveis do Grupo Família  e, com menor expressão, 
do Grupo Aluno.

Nota-se que o Fator 1 tem maior associação com a escolaridade dos pais, estrutura social eco nô mi ca 
familiar, posse de livros e, em menor grau, a atividade no mercado de trabalho. Com destaque 
também nesta rede para a participação do Fator 1, que expressa características econômicas e de-
 mo grá fi  cas do município. No Grupo Aluno, destacam-se as variáveis relativas a idade do aluno 
e mu dan ça de escola.

O Fator 2 está associado ao desempenho escolar dos alunos, sendo as variáveis do Grupo Aluno 
predominantes, com alguma participação de variáveis familiares, todas essas variáveis cor re la ci-
 o na das positivamente com o desempenho escolar, com exceção do afastamento da escola por 1 
ano, que apresenta associação negativa com o fator e com o desempenho escolar.

No Fator 3, predominam variáveis do Grupo Escola e Professores. É composto das variáveis me-
 lho rou o relacionamento da escola com a comunidade e com os pais, melhorou o envolvimento 
dos pro fes so res, melhorou a qualidade do ensino oferecido, melhorou a qualifi cação dos pro fes -
so res e melhorou a condição socioeconômica dos estudantes, todas com associação positiva com 
o fator. Esse fator en glo ba variáveis que indicam melhorias na esfera do ambiente educacional e 
assistencial do aluno.
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TABELA 3.20 -  Carga dos fatores rotacionados, Português 8a série, rede estadual.
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4.3.4 FATORES LATENTES PARA PORTUGUÊS 8ª SÉRIE DA REDE MUNICIPAL

A Tabela 3.21 mostra os resultados das cargas dos fatores rotacionados para a 8ª série, em Por tu -
gu ês, da rede municipal.

Observa-se uma semelhança signifi cativa com respeito a Matemática, na rede municipal, no que 
concerne à composição do Fator 1, já que este associa-se exclusivamente a variáveis do Grupo 
Família. Escolaridade dos pais, posse de livros, estrutura familiar, social e econômica e atividade 
no mercado de trabalho são as variáveis que fazem parte desse fator.

O desempenho escolar dos alunos mostra-se associado ao Fator 2, que também incorpora as va ri á-
 veis do Grupo Aluno, com alguma participação de variáveis do Grupo Família, todas as variáveis 
correlacionadas positivamente com o fator, com exceção do afastamento temporário da escola, que 
apresenta associação negativa com o fator e com o desempenho escolar.

Para o Fator 3,  as variáveis assiduidade dos alunos e mudança de escola do Grupo Aluno são as 
mais expressivas, assim como, na rede municipal, em Matemática. Tamanho da turma tem uma 
associação negativa com o fator. A variável Fator 2, gerada na pesquisa apresentada na Parte IV 
desse Relatório e que está associada a características sociais do município, também apresenta 
associação com esse fator.

TABELA 3.21 – Carga dos fatores rotacionados. Português 8a série, rede municipal
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4.3.5 FATORES LATENTES PARA MATEMÁTICA 4ª SÉRIE DA REDE ES TA DU AL

Para apreciação da Tabela 3.22, na qual estão relacionadas as cargas dos fatores que agrupam por 
associação as variáveis da base Matemática 4ª série da rede estadual, o Fator 1 se encontra com-
 ple ta men te associado ao Grupo Família, em maior grau com a escolaridade dos pais e com o Fator 
1, que expressa características econômicas e demográfi cas do município, resultantes da metade da 
pesquisa apresentada na Parte IV desse Relatório – o último tem relação positiva com o fator.
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TABELA 3.22 – Carga dos fatores rotacionados. Matemática 4a série, rede estadual

O Fator 1 se encontra positivamente associado às variáveis que representam a es co la ri da de dos 
pais, e negativamente relacionado com a escolaridade dos pais que não foram além do ensino 
primário. Em menor expressão relativa, as variáveis que denotam a renda fa mi li ar e estrutura 
familiar apre sen tam associação positiva com o fator, enquanto que a ati vi da de dos alunos no 
mercado de tra ba lho entre uma e quatro horas tem relação negativa com o mesmo fator. Esse fator 
agrupa variáveis que afetam indiretamente a vida do aluno e que compõem a esfera ambiente na 
qual o aluno está inserido.
O Fator 2 se encontra completamente associado ao Grupo Aluno. Positivamente associado aos 
alu nos que cursam a 4ª série com faixa etária entre 9 e 10 anos de idade, aos alunos que cursaram 
a  1ª série com 7 anos de idade, ou menos, e com os alunos que nunca repetiram o ano escolar. 
En tre tan to, en con tra-se negativamente associado aos alunos que cursam a 1ª série com idade en-
tre 8 e 10 anos e com alunos que repetiram o ano escolar. Pode-se con cluir que esse fator agrupa 
variáveis latentes de re gu la ri da de da vida escolar.
O Fator 3 não agrupa uniformemente as variáveis por grupos predeterminados. Nele se en con tram 
todos os grupos representados, exceto o grupo professores. Associa-se po si ti va men te com alunos 
que nunca deixaram de freqüentar a escola, alunos que cursam a 4ª série com idade entre 11 e 12 
anos, alunos que moram com a família completa6 , alunos que não trabalham, ao número de alunos 
por sala e aos alunos cujos responsáveis sempre participam das reuniões. Sua única associação 
negativa se restringe à variável mudança de escola porque mudou de cidade. 
O Fator 4, assim como o fator 3, congrega variáveis de diferentes origens. Associa-se po si ti va men te 
com o desempenho escolar na prova de Matemática, com alunos que possuem de 1 a 20 livros 
em casa e com alunos que tiveram maior ajuda dos professores nas tarefas. Negativamente está 
associado com alunos cujas famílias têm renda acima de R$720, com alunos que possuem mais de 
20 livros em casa – que reproduz a relação de rendimento –, com alunos que tiveram maior ajuda 
dos colegas nas tarefas e com alunos que moram com o pai e com a mãe. Esta última tem baixo 
peso relativo entre as variáveis que compõem esse fator, podendo ser, portanto, desconsiderada.
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6     Entende-se aqui como alunos com família completa aqueles que possuem pai, mãe e irmão(s).
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4.3.6 FATORES LATENTES PARA MATEMÁTICA 4ª SÉRIE DA REDE MU NI CI PAL
Na Tabela 3.23, encontram-se relacionadas as cargas dos fatores que agrupam por associação as 
variáveis da base Matemática 4ª série da rede municipal.
O Fator 1, assim como na rede estadual, agrupa variáveis do grupo Família. No entanto, saem as 
va ri á veis alunos que trabalham de 1 a 4 horas e alunos que moram com o pai ou a mãe e entra a 
variável alunos que têm renda familiar acima de R$720,00, numa associação positiva com o fator, 
porém de baixo peso relativo. As outras variáveis que compõem o fator têm movimento análogo 
ao da rede estadual.
O Fator 2 mantém as características relevantes já analisadas no fator 2 da rede estadual, pre do -
mi nân cia de variáveis do Grupo Aluno. Entretanto, interpola, em seu rol, uma variável do grupo 
fa mí lia. Tem associação positiva com as variáveis que expressam assiduidade do aluno, como nunca 
perder as aulas e nunca deixar de freqüentar a escola. Contudo apresenta relação negativa a falta 
de as si dui da de, além das variáveis alunos que moram com o pai e a mãe e alunos que mudaram 
de escola porque mudaram de cidade.
O Fator 3 tem associação positiva com todas as variáveis. É composto das variáveis melhorou o 
re la ci o na men to da escola com a comunidade, melhorou o relacionamento da escola com os pais, 
melhorou a qualidade do ensino oferecido, melhorou o envolvimento dos professores, melhorou 
a qualifi cação dos professores, melhorou a condição socioeconômica dos estudantes e melhorou 
a situação física do prédio escolar. Esse fator engloba variáveis que indicam melhorias na esfera 
am bi en te e assistencial do aluno.
O indicador de desempenho escolar, de forma peculiar, encontra-se no Fator 10. Neste, há as so ci a ção 
positiva com o desempenho escolar, com alunos que moram com toda a família e com di re to res 
que estão na gestão num período de 2 a 10 anos – com baixo peso relativo. Tem relação ne ga ti va 
com alunos que mudaram de escola porque fi ca mais perto de casa ou do trabalho, com alunos 
que moram com o pai ou com a mãe e com diretores que estão na gestão por mais de 10 anos. Este 
último tem baixo peso relativo dentro do grupo que compõe o fator.

TABELA 3.23 – Carga dos fatores rotacionados. Matemática 4a série, rede municipal
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4.3.7 FATORES LATENTES PARA PORTUGUÊS 4ª SÉRIE DA REDE ESTADUAL

Na Tabela 3.24, estão relacionadas as cargas dos fatores que agrupam por associação as variáveis 
da base Português 4ª série da rede estadual.

O Fator 1 conserva a análise idêntica ao do fator da base Matemática 4ª série da rede estadual, com 
as mesmas variáveis, mesma ordem entre elas e igual movimento associativo.
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No Fator 2, ocorre o mesmo. Fica válida a análise do Fator 2 da base Matemática 4ª série da rede 
estadual.

O Fator 3 apresenta uma única diferença para o Fator 3 da base Matemática 4ª série da rede esta-
dual. As variáveis quantidade de alunos por sala e mudança de escola porque mudou de cidade 
têm peso relativo diferente, invertendo sua ordem, fazendo com que a última apareça antes da 
pri mei ra, na base Português 4ª série da rede estadual.

O Fator 4, assim como os dois primeiros, tem análise idêntica ao Fator 4 da base Matemática 4ª 
série da rede estadual. 

TABELA 3.24 – Carga dos fatores rotacionados. Português 4a série, rede estadual
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4.3.8 FATORES LATENTES PARA PORTUGUÊS 4ª SÉRIE DA REDE MUNICIPAL

Na Tabela 3.25, estão relacionadas as cargas dos fatores que agrupam, por associação, as variáveis 
da base Português 4ª série da rede municipal.

O Fator 1 conjuga, exclusivamente, variáveis do Grupo Família, com associação alta e positiva 
com a escolaridade dos pais acima do ginásio e associação negativa com escolaridade dos pais até 
o primário. Além dessas, aparece com menor peso relativo o fator 1 do primeiro relatório, que cor-
 res pon de às características econômicas e demográfi cas dos municípios e o rendimento escolar.

No Fator 2, há predominância de variáveis do Grupo Aluno. Entretanto interpola, em seu rol, uma 
variável do Grupo Família, com associação positiva com as variáveis que representam as si dui da de 
na presença à escola. Contudo, apresenta relação negativa com alunos que perderam menos de um 
mês de aula, alunos que deixaram de freqüentar a escola, alunos que moram com o pai e a mãe e 
alunos que mudaram de escola porque mudaram de cidade.
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O Fator 3  agrupa apenas variáveis do Grupo Aluno, com associação positiva com as variáveis 
alunos que se vêem com desempenho nas tarefas escolares na média, indicador de desempenho 
escolar, alunos que tiveram maior ajuda dos professores nas tarefas e alunos do sexo feminino. 
Sua associação negativa ocorreu com variáveis alunos que se vêem com desempenho nas tarefas 
escolares acima da média e alunos que tiveram maior ajuda dos colegas nas tarefas.

TABELA 3.25 – Carga dos fatores rotacionados. Português 4a série, rede municipal
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4.3.9 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS DE ANÁLISE FATORIAL

A técnica de análise fatorial identifi ca fatores que não podem ser observados diretamente, ditos 
fatores latentes, e que infl uem na distribuição de variáveis observadas. Sua aplicação resultou na 
escolha de um conjunto de fatores que estão associados com mais de 50% das variações de atri bu tos 
observados na amostra entre as escolas. 

O Fator 1 infl ui, essencialmente, sobre  as variáveis da estrutura familiar do aluno, como a es co la r-
i da de dos pais, com associação alta e positiva com os pais com escolaridade superior ao ginásio e 
negativa com os pais com escolaridade até o primário. A composição da família é outra variável 
importante, além daquelas que refl etem as condições diretamente associadas à situação eco nô mi ca 
da família, como o rendimento familiar e a posse de livros, essa última com participação apenas 
na 8ª série.

Apenas na rede estadual, 8ª série, em ambas as disciplinas, aparece a participação de variáveis do 
Grupo Aluno no Fator 1, com destaque para as variáveis relativas à ajuda dos professores, idade 
do aluno, mudança de escola e da variável Fator 1, gerado no estudo apresentado na Parte IV desse 
Relatório, que expressa características econômicas e demográfi cas do município.
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A conclusão acerca dos resultados da analise fatorial é que há diferenças na composição do Fator 
1 entre a rede estadual e a municipal, para a 8ª série. Enquanto, na rede estadual, para ambas as 
disciplinas, o Fator 1 infl ui sobre variáveis do Grupo Família e Aluno, na rede municipal apenas 
variáveis do Grupo Família compõem esse fator. Comportamento semelhante ao da 4ª série, que 
apresenta apenas as variáveis do Grupo Família na composição do Fator 1.

O Fator 2 infl ui sobre variáveis do Grupo Família e Aluno, em ambas as redes e disciplinas, na 8ª 
série. O indicador de desempenho escolar compõe esse fator apenas para a disciplina Por tu gu ês 
8ª série, com associação positiva com o fator e com a assiduidade do aluno, com uma com po si ção 
familiar tradicional (pai, mães e irmãos), alunos que freqüentam turma regular, com a idade e o 
sexo feminino, e associação negativa com a  falta de assiduidade dos alunos. Na 4ª série, esse fator 
infl ui, essencialmente, sobre o grupo aluno, com destaque para a idade e assiduidade dos alunos, 
com associação positiva, enquanto as variáveis que expressam a falta de assiduidade do aluno, 
mudança de escola e ser fi lho único (morar com pai e mãe) aparecem negativamente relacionadas 
com o fator.

Observa-se uma diferença signifi cativa na composição do Fator 3 para a rede municipal em re la ção 
à rede estadual, na 8ª série.  Na rede municipal, em ambas as disciplinas, as variáveis do grupo 
aluno são mais expressivas para o Fator 3. Assiduidade dos alunos e mudança de es co la e ta ma nho 
da turma, além da variável Fator 2, gerado no estudo apresentado na Parte IV desse Relatório, e 
que está associada a características sociais do município, apresentam as so ci a ção com o Fator 3. 

Na 4ª série, rede estadual, nas duas disciplinas o Fator 3 não agrupa, uniformemente, as va-
 ri á veis por grupos predeterminados. Nele se encontram todos os grupos representados, exceto o 
grupo professores. 

Já para a rede estadual, na 8ª série, em ambas as disciplinas, predominam as variáveis do Grupo 
Escola e Professores. A composição do Fator 3, na rede estadual, é dominada pelas variáveis do 
Grupo Escola e Professor, com destaque para características que expressam qualidade do ensino 
com associação positiva com o fator. Resultado semelhante ocorre para a 4ª série, apenas em Ma-
 te má ti ca na rede municipal. Portanto, para esses níveis, o Fator 2 engloba variáveis que indicam 
melhorias na esfera ambiente educacional e assistencial ao aluno.

Conclui-se, portanto, que, em Matemática, as diferenças no desempenho escolar encontram mais 
explicação no comportamento de cada uma das variáveis observadas do que nos fatores comuns, 
que afetam várias características aparentes, enquanto que, em Português, os fatores comuns ex-
 pli cam o comportamento do desempenho escolar.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A literatura especializada enfatiza a importância do ambiente familiar e da situação econômica 
da família como condicionantes importantes do desempenho do aluno. Os resultados obtidos na 
análise dos dados para o Estado da Bahia revelam diversas características familiares com in fl u ên cia 
signifi cativa sobre o desempenho.  Entre essas, destacam-se, aqui, rendimento, educação dos pais, 
estrutura familiar, participação dos pais, e inserção do aluno no mercado de trabalho.

Os resultados confi rmam a literatura no que diz respeito ao efeito do rendimento familiar, que 
é identifi cado como uma das características com infl uência mais clara sobre o desempenho.  Os 
resultados obtidos para a Bahia confi rmam essa tendência claramente para os alunos de 8ª série, 
e de forma menos clara para os de 4ª série.

No tocante à educação dos pais, os resultados obtidos não corroboram a hipótese sus ten ta da 
pela literatura, segundo a qual os alunos oriundos de famílias com pais mais educados têm maior 
probabilidade de apresentar bom desempenho acadêmico.  Nenhuma das va ri á veis re fe ren tes 
à educação dos pais mostrou-se signifi cativa nos resultados da 8ª série. Já nos re sul ta dos de 4ª 
série, duas variáveis referentes à educação do pai mostraram in fl u ên ci as sig ni fi  ca ti vas, mas a 
in ter pre ta ção dos resultados é ambígua em vista dos efeitos (sinais) con fl i tan tes exibidos pela 
educação dos pais.

Há alguns resultados signifi cativos referentes à estrutura familiar que, no entanto, não cor res -
pon dem ao esperado. Enquanto a literatura afi rma que a separação dos pais pode ser prejudicial 
ao desempenho dos alunos, os resultados obtidos na Bahia mostram infl uência signifi cativa da 
in te gri da de do núcleo familiar (morar com pai e mãe) em apenas duas circunstâncias. Con tra -
ri a men te ao esperado, o sinal dessa associação é negativo, indicando que a integridade do núcleo 
fa mi li ar estaria associada a desempenho escolar inferior.  Lembre-se, mais uma vez, que os resul-
tados da literatura sobre a infl uência da estrutura familiar não são homogêneos. Há uma hipótese 
al ter na ti va segundo a qual o desempenho do aluno não é infl uenciado pela separação dos pais, e 
sim pela qualidade do ambiente doméstico.

Sobre a participação dos pais, a literatura afi rma que o desempenho é afetado positivamente por 
pais que discutem com os fi lhos as questões escolares. Os resultados obtidos para a Bahia não 
sustentam essa expectativa.  A infl uência do envolvimento dos pais é frágil e na direção contrária 
à hipótese mais plausível.

A maioria dos estudos encontra associações negativas entre o desempenho escolar e o fato de o 
aluno estar ativo no mercado de trabalho, para custear suas despesas, mas o resultado não é uni-
forme. Na análise dos municípios baianos, o fato de não estar envolvido no mercado de tra ba lho 
não apresenta infl uência signifi cativa em nenhum subgrupo, embora apresente, quase sem pre, a 
associação esperada (positiva).

Além das características familiares, a literatura aponta também as características da escola e dos 
professores como os principais fatores exógenos determinantes do desempenho dos alunos. Nos 
dados coletados nas escolas baianas, apenas o tamanho da turma e o envolvimento do professor 
mostram infl uência signifi cativa sobre o desempenho.

Segundo os resultados encontrados na Bahia, a relação entre desempenho e tamanho da sala é frágil, 
mostrando-se signifi cativa apenas em duas ocasiões, uma em Português e outra em Ma te má ti ca. 
Em ambos os casos, o sinal é negativo, o que dá sustentação à hipótese de que o de sem pe nho se 
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deteriora à medida que aumenta o número de alunos por sala.

No que diz respeito ao envolvimento do professor, as características investigadas neste estudo não 
encontram correspondência direta na literatura.  A ajuda do professor na execução das tarefas foi a 
característica que apresentou resultados mais consistentes, mostrando-se positivamente as so ci a da 
com o desempenho em todos os testes de Matemática, e com o desempenho em Português nas 8ª 
séries, em ambas as redes.

Os resultados encontrados quanto à relação entre o desempenho e as características da família e 
da escola não foram homogêneos para a 4ª e 8ª séries. Embora os dois grupos tenham mostrado 
alguma sensibilidade às características avaliadas, há alguma evidência de que os resultados de 8ª 
série sejam mais consistentes.  É possível que isso se deva, ao menos em parte, à maior difi culdade 
que os alunos de 4ª série teriam para responder de forma consistente a perguntas que requerem 
maior maturidade.

Observa-se que o desempenho dos alunos de 4ª série mostra sensibilidade a uma diversidade 
maior de características do Professor e da Família, enquanto que os alunos de 8ª série têm seu 
desempenho afetado por uma variedade maior de características do próprio aluno.

Apesar de terem mostrado sensibilidade a uma menor variedade de fatores, os resultados de 8ª 
série apresentam-se relativamente mais robustos, especialmente nos grupos Professor e Família.  
Para a 4ª série, as variáveis apresentam poucos coefi cientes signifi cativos, o que sugere que esses 
resultados decorrem de associações relativamente mais frágeis.

O desempenho da 4ª série em Português mostrou-se praticamente insensível às características de 
análise. Por outro lado, o desempenho da 8ª série em Português mostrou sensibilidade às ca rac -
te rís ti cas de todos os grupos, principalmente Professor e Família.

Em Matemática, as duas turmas mostram sensibilidade às condições ambientais, mas o de sem pe nho 
da 4ª série mostra-se mais sensível às características de análise.  Vale relembrar que as va ri á veis dos 
grupos Professor e Família são as que apresentam maior proporção de coefi cientes sig ni fi  ca ti vos.  
Para a 4ª série, as características do grupo Aluno também tiveram mais de metade dos coefi cientes 
signifi cativos, mostrando infl uência consistente sobre o desempenho em Matemática.

De maneira geral pode-se afi rmar que os resultados de 8ª série apresentam-se mais consistentes no 
todo, já que mostram sensibilidade às características de análise em ambas as disciplinas, em bo ra 
em proporções menores no teste de Matemática.
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1.  O PAPEL DO AMBIENTE MUNICIPAL
NO DE SEM PE NHO

1.1 QUESTÕES CONCEITUAIS

Um dos elementos mais controvertidos na literatura americana sobre a avaliação do desempenho 
dos alunos é a relação entre o volume de gastos com o sistema educacional e as notas que os alunos 
obtêm nos testes de desempenho. Um dos mais famosos relatórios sobre o tema é co nhe ci do como 
Relatório Coleman (COLEMAN, CAMPBELL, HOBSON, McPARTLAND, MOOD, WEINFELD e 
YORK, 1966) e foi controvertido quando lançado, por negar a relação entre gastos com educação 
e de sem pe nho dos alunos. Hoje, essa afi rmação continua a ser motivo de controvérsia quando 
se trata de avaliar os impactos de melhores insumos no sistema escolar sobre o desempenho dos 
alunos.

O debate continua em outros estudos: alguns deles (HANUSHEK, 1981, HANUSHEK, 1991) 
tomam uma posição claramente contrária à idéia de que exista alguma correlação positiva entre 
de sem pe nho dos alunos e o volume de recursos para a educação.  Esses estudos também negam 
a efi  cá cia de medidas como redução do número de alunos por sala de aula e melhor treinamento 
dos professores, como estratégias para melhorar o desempenho dos alunos. Outros estudos con-
 tes tam essas idéias (GREENWALD, HEDGES e LAINE, 1996, HEDGES, LAINE e GREENWALD, 
1994) e chegam a conclusões diametralmente opostas às de HANUSHEK, 1994 e, com base na 
evidência empírica das escolas americanas, reafi rmam, de forma enfática, a associação positiva 
entre desempenho escolar e gastos com educação.

O debate conceitual aborda a relação recursos-desempenho de duas formas distintas. Uma con- 
si de ra o efeito da distribuição dos recursos para a educação, dadas (controladas) as condições 
so ci o e co nô mi cas dos estudantes. Outra se refere à relação entre variações dos gastos e mudanças 
do desempenho escolar. Alguns consideram que existe um problema de especifi cação de modelos 
(HANUSHEK, RIVKEN e TAYLOR, 1996), porque não são controladas as habilidades diferenciais 
dos estudantes entre os distritos educacionais com condições socioeconômicas distintas. A ques-
tão relevante, portanto, não é se os recursos se correlacionam com o desempenho, mas, sim, se 
a va ri a ção dos recursos disponíveis para a educação está associada a variações do desempenho 
escolar que não podem ser explicadas de outra forma. 

A relação hipotética considerada leva em conta que a habilidade média dos alunos varia de acor-
 do com as características socioeconômicas dos municípios, de acordo com o diagrama da página 
seguinte.
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FIGURA 4. 1 -  Relação desempenho, habilidades, recursos e condições socioeconômicas

Fonte: Adaptado de Unnever, Kerckhoff and Robinson, 2000

Esse diagrama destaca que as condições socioeconômicas afetam tanto as habilidades, como os 
recursos (rotas A e B), além de infl uir diretamente sobre o desempenho (rota E). As relações in-
 di re tas entre as condições socioeconômicas e o desempenho são intermediadas pela distribuição 
das habilidades (rota C) e dos recursos (rota D).

Há pouca divergência sobre as rotas B, C e E, mas as relações entre as condições so ci o e -
co nô mi cas e recursos (rotas A e D) são controversas. Algumas das questões referem-se às 
cor re la ções entre as condições socioeconômicas e os recursos disponíveis para a educação 
(rota A).  Outras dizem respeito a identifi car se a maior disponibilidade de recursos está 
ou não as so ci a da ao melhor desempenho dos alunos (rota D), quando as suas habilidades e 
con di ções so ci o e co nô mi cas são controladas.

1.2 QUESTÕES DE AGREGAÇÃO

Além da discussão sobre os elementos conceituais do relacionamento entre as variáveis há tam-
 bém questões referentes ao grau de agregação dos dados utilizados nos estudos. A utilização de 
dados municipais para essas investigações pode levar a um viés de agregação decorrente do fato 
de que a distribuição de recursos, de habilidades e de condições socioeconômicas não é uniforme 
dentro de cada município.

Os sistemas escolares, as técnicas pedagógicas, o ambiente interno das escolas e das famílias fa zem 
com que as variáveis socioeconômicas difi ram em suas infl uências sobre o desempenho es co lar, 
tanto em termos de efi ciência, como de eqüidade. A efi ciência se expressaria por resultados médios 
correlacionados positivamente com as variáveis socioeconômicas escolhidas. A eqüidade se mani-
festaria pela redução do valor absoluto dessas correlações, signifi cando que as outras variáveis não 
consideradas neutralizariam parte das variações do desempenho escolar atribuíveis às diferenças 
de condições socioeconômicas.

Ao analisar os problemas decorrentes de agregação (HANUSHEK, RIVKEN e TAYLOR, 1996) 
de mons tram, através de um modelo teórico, que a agregação altera o grau do viés decorrente de 
omissão de variáveis relevantes. Segundo esses autores, este viés seria mais notável quando os 

Habilidades

Características
socioeconômicas

Recursos
para
Educação

Desempenho
Escolar

A

B

C

D

E



Análise multivariada de indicadores de de sem pe nho escolar: impactos de variáveis socioeconômicas

183

dados são agregados no nível dos fatores omitidos (por exemplo, quando os dados são agregados 
no nível estadual, sem a inclusão explícita das variáveis determinantes do desempenho escolar 
em nível estadual).  Os autores acreditam que esse viés conduz à superestimação do efeito do 
volume de recursos (em nível estadual) e o desempenho dos alunos.  Segundo essa visão, seriam 
mais con fi  á veis os resultados dos estudos que contêm mais informação sobre as características da 
co mu ni da de e que usam menor nível de agregação.

1.3  DESEMPENHO E ALOCAÇÃO DE RECURSOS

Uma questão central para a política de educação refere-se à utilização dos processos de 
ava li a ção de desempenho como elementos fundantes da alocação de recursos para as es-
 co las. Caso seja procedente o argumento de que a variação dos recursos aplicados não tem 
efeitos sis te má ti cos sobre o desempenho, não há como se justifi car o efeito inverso, isto é, 
privilegiar com mais re cur sos municípios ou escolas que apresentem melhor desempenho. 
Se procedentes, essas con clu sões exigiriam a formulação de desenhos mais elaborados e 
sofi sticados de po lí ti cas de alo ca ção dos recursos destinados a melhorar o desempenho dos 
alunos. Segundo Hanushek, Ri vken e Taylor (1996), as políticas mais efi cazes não seriam aquelas 
orientadas para aumentar o nível dos gastos, e sim aquelas voltadas para alterar a estrutura dos 
gastos, isto é, a forma como os recursos são usados.

1.4 FATORES FAMILIARES: CAPITAL SOCIAL

Atmosfera familiar e situação econômica (capital social familiar) são reconhecidas como con di -
ci o nan tes importantes do desempenho do aluno. No estudo feito por Aksoy and Link (2000), o 
coefi ciente da renda familiar é sempre positivo e signifi cativo na maioria das amostras, indicando 
associação entre rendimento e desempenho.

Alunos oriundos de famílias com níveis mais altos de renda, com pais mais educados, com menor 
número de irmãos, têm maior probabilidade de apresentar bom desempenho acadêmico.  Esse de-
 sem pe nho é afetado positivamente por pais que discutem com os fi lhos as questões escolares, pais 
que têm pretensões mais ambiciosas para seus fi lhos e por pais que limitam o tempo que a criança 
passa assistindo TV (BEAULIEU, ISRAEL, HARTLESS e DYK, 2001). Também Aksoy e Link (2000) 
identifi cam o efeito negativo do tempo dedicado a assistir televisão, revelando uma sig ni fi  ca ti va 
associação negativa entre horas de TV e desempenho em Matemática. Esses resultados servem de 
alerta para a formulação de políticas educacionais exclusivamente centradas nas es co las, já que, 
segundo esse estudo, o ambiente familiar tem um papel preponderante no de sem pe nho escolar dos 
alunos. Políticas de educação deveriam, sob essa óptica, oferecer meios para me lho rar a qualidade 
do ambiente familiar, incentivando os pais a atitudes como ler para as crianças em idade de al fa be t-
i za ção e estabelecer limites claros para comportamentos inadequados ou pre ju di ci ais. É igualmente 
importante que essas políticas sejam extensivas a outros membros da fa mí lia (avós, outros parentes) 
que possam ajudar a criar um clima positivo para formação do ca pi tal social.
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A separação dos pais pode ser prejudicial ao desempenho dos alunos. Esse efeito, embora es ta tis t-
i ca men te signifi cativo em muitos casos, é relativamente pequeno em valor. Isso pode ser atri bu í do 
a três fatores. Em primeiro lugar, embora a separação dos pais possa ser dolorosa para as crianças, 
isso não parece afetar a capacidade de elas aprenderem na escola.  Em segundo lugar, enquanto 
alguns alunos são negativamente afetados pela separação dos pais, outros não reagem dessa for-
ma. Finalmente, em terceiro lugar, argumenta-se que não é a separação em si, e sim as condições 
do ambiente familiar decorrentes da separação que afetam o desempenho do aluno. Aksoy e Link 
(2000) não encontram evidência signifi cativa de que o divórcio dos pais afete o desempenho dos 
alunos no teste de Matemática.

No que diz respeito à atividade simultânea de estudo e trabalho, a maioria dos estudos encontra 
associações negativas entre o desempenho escolar e o fato de o aluno estar ativo no mercado de 
trabalho para custear suas despesas. Há outros estudos, como Aksoy e Link (2000), que não en-
contram evidência de que a atividade no mercado de trabalho seja obstáculo ao bom de sem pe nho 
em matemática.

1.5  FATORES RELACIONADOS À ESCOLA

Aksoy e Link (2000) ressaltam que, de acordo com Hanushek (1986) e Ehrenberg e Brewer (1994), os 
principais fatores exógenos determinantes do desempenho dos alunos são relacionados aos profes-
sores e às escolas.  Uma das principais conclusões de Aksoy e Link, ao estudar o de sem pe nho em 
Matemática, é que o número de minutos por aula é importante em termos do valor do coefi ciente 
e de signifi cância estatística.  O mesmo pode ser dito sobre o número de horas se ma nais gasto com 
a lição-de-casa. Os resultados são ambíguos a respeito da duração do ano letivo.

Número de alunos na sala
Ouvem-se, freqüentemente, argumentos de professores a favor de classes menores (com menos 
alunos) como uma forma de melhorar o desempenho dos alunos nos ciclos do Ensino Fun da men tal 
e do Ensino Médio. Apesar disso, os resultados encontrados na literatura não revelam relação 
signifi cativa entre desempenho e tamanho da sala (HANUSHEK, 1986). Alguns estudos indicam 
ausência de relação entre tamanho da sala e desempenho (COOPER e COHN, 1997). Para Aksoy 
e Link (2000), o desempenho em Matemática não parece ser afetado pelo tamanho da turma.  
Embora o sinal obtido seja negativo, o coefi ciente não é, estatisticamente, signifi cativo. Outros 
re ve lam que turmas menores estão associadas a melhor desempenho (KRUEGER, 1997, ROUSE, 
1998).  Há também estudos que revelam a tendência oposta, isto é, o desempenho é melhor em 
alunos de turmas grandes (GOLDHABER e BREWER, 1997).

Características do professor
Os resultados reportados na literatura são ambíguos no que diz respeito à relação entre o de sem -
pe nho dos alunos e a educação, a experiência, e o nível de remuneração do professor.

Há vários estudos sobre o efeito de raça e gênero do professor.  Não há evidência de efeitos con-
 sis ten tes da raça e gênero do professor sobre o desempenho dos alunos.
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Os resultados dessa revisão de literatura condizem com aqueles da revisão reportada por Ha-
 nu shek, Rivken e Taylor (1996), segundo a qual não há relação sistemática entre o desempenho 
e a razão aluno-professor, salários do professor, nível de escolaridade do professor e tempo de 
ex pe ri ên cia do professor.

Contrariando esse resultado, o estudo de Aksoy e Link (2000) mostra o salário do pro fes sor 
como fator signifi cativo em três amostras, e associado positivamente ao desempenho dos alu nos 
em Matemática. O mesmo estudo revela associação positiva e estatisticamente sig ni fi  ca ti va entre 
experiência do professor e desempenho, embora o coefi ciente se mostre pequeno em va lor, isto 
é, contribui relativamente pouco para o desempenho. Nesse estudo, não foram en con tra das di-
 fe ren ças signifi cativas no desempenho dos alunos controlados em relação ao gênero e à etnia do 
pro fes sor.

Tempo dedicado a tarefas
A literatura relata, consistentemente, a importância do tempo dedicado ao aprendizado ativo 
como elemento determinante do desempenho escolar. Isso inclui a duração das aulas, a duração 
do ano acadêmico e o tempo dedicado a tarefas fora da sala de aula. A duração do ano acadêmico 
é importante, pois há evidência de que os alunos esquecem boa parte do que foi aprendido no ano 
anterior, o que exige que se dedique tempo à revisão de material no ano seguinte.

A opinião dos autores indica que uma das possíveis ações para as escolas é elevar o nível de expec-
tativa a respeito dos alunos, através de um sistema de notas mais rigoroso, padrões cur ri cu la res, 
e trabalho adicional extraclasse.

Há evidência signifi cativa de que o tempo dedicado a tarefas extraclasse melhora o desempenho do 
aluno.  De maneira geral, a literatura indica que quanto maior o tempo dedicado ao apren di za do 
em sala e fora dela, melhor será o desempenho.

Tipo de escola
Alguns autores relatam efeitos positivos signifi cativos entre o desempenho em Matemática e a 
educação em escolas particulares (católicas), mas as conclusões não são uniformes em todos os 
estudos, de forma que só se pode afi rmar com segurança que, nos EUA, as escolas católicas estão 
associadas ao melhor desempenho dos fi lhos de famílias católicas.

Aksoy e Link (2000) encontram evidência (em uma de três amostras) que os alunos de escolas par-
ticulares têm desempenho superior aos de escola pública.  Mas o número de escolas par ti cu la res 
na amostra é insufi ciente para uma afi rmação conclusiva.
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2.  EFICÁCIA DO “PROCESSO EDUCAÇÃO”

Devem-se considerar ainda as questões propostas sobre as relações entre a qualidade das escolas 
e os retornos que os adultos têm na vida futura.  Um estudo que compara os ganhos de pessoas 
dos diversos estados norte-americanos, diferenciando as origens migratórias segundo níveis de 
desempenho escolar, encontrou signifi cativas diferenças de rendimento favoráveis aos migrantes 
originários de estados com melhor desempenho escolar médio (CARD e KRUEGER, 1992).

Pode-se, portanto, pensar que o desempenho escolar resulta de um processo de produção que utiliza 
como insumos os recursos (orçamento) e processa uma matéria prima (alunos), que é di fe ren ci a da 
de acordo com características socioeconômicas e que apresenta habilidades distintas. Dessa forma, 
o mesmo montante de recursos pode produzir desempenhos escolares diferentes, seja porque as 
matérias primas são diferentes, ou porque o próprio processo produtivo reage diferentemente às 
condições socioeconômicas.

Se as escolas se mostrarem efi cazes em converter recursos adicionais em melhor desempenho 
dos alunos, então as formulações de políticas de educação podem ser dirigidas, essencialmente, à 
de fi  ni ção do nível ideal de alocação e distribuição de recursos. Se, por outro lado, as escolas não 
se mostrarem efi cazes, serão necessárias políticas mais complexas para interferir sobre o nível e a 
distribuição do desempenho (HANUSHEK, RIVKEN e TAYLOR, 1996).

Assim sendo, torna-se necessário formular um tipo de modelo que vá além das relações aparentes 
dos indicadores observados e investigue os elementos latentes que podem explicar as co-va ri a ções 
dos atributos identifi cados.
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3.  O MODELO AMBIENTE MUNICIPAL
DESEMPENHO POR ESCOLA

O modelo aqui proposto para relacionar características municipais e o desempenho das escolas em 
testes de aptidão baseia-se na técnica de análise fatorial, que procura explicar as associações entre 
os fenômenos observados (ou variáveis observáveis) e suas causas internas (ou fatores la ten tes).  
Essa técnica propõe-se a explicar uma parte dos fenômenos observados (chamados mo vi men tos 
na superfície), deixando outra parte não explicada, atribuível a fatores de várias ordens.

Cada uma das diversas facetas de um indivíduo que podem ser observadas e medidas é de sig na da 
uma superfície de atributos. Em um dado domínio de conhecimento, é sempre possível es co lher 
um conjunto de superfícies de atributos a serem observados. Esse conjunto é chamado bateria de 
atributos.  Ao observar uma amostra composta por diversos indivíduos, espera-se uma subs tan ci al 
variação daquilo que é observado entre um indivíduo e os demais, nas superfícies de atri bu tos. 
Espera-se, também, que exista uma razoável co-variação entre as diversas superfícies de atributos. 
Algumas associações serão positivas, outras negativas, resultando numa relação apa ren te men te 
caótica, quando forem muitas as superfícies de atributos.

A análise fatorial busca encontrar uma explicação para as variações e associações observadas e 
mensuradas das diversas superfícies de atributos.  Essa explicação deve ser, ao mesmo tempo, 
signifi cativa (representar adequadamente o fenômeno) e parcimoniosa (usar o menor número 
possível de atributos). Para tanto, a análise fatorial pressupõe a existência de atributos internos, 
que são mais fundamentais, embora latentes, para explicar as diferenças observadas nos atributos 
externos entre os indivíduos. Esses atributos internos podem ser vistos como construções hi po -
té ti cas, um construto não-observável.

Decorre desse pressuposto que a relação entre os atributos internos (latentes) e as superfícies (ob ser -
vá veis) é o elemento chave para essa técnica. Supõe-se que os atributos latentes infl uenciem, de forma 
sistemática, as superfícies de atributos. Isso signifi ca que uma medida observada para uma superfície de 
atributo refl ete, pelo menos em parte, a infl uência dos atributos internos. A análise fatorial tra di ci o nal 
supõe que essas relações entre atributos internos e suas superfícies sejam li ne a res.

Para efeito de análise fatorial, o comportamento observado de cada superfície de atributo é de-
 ter mi na do por três infl uências. Primeiramente, há atributos internos que são comuns a mais de 
uma superfície dentro de uma bateria de atributos.  São denominados fatores comuns. Existem 
tam bém aqueles atributos internos que afetam apenas uma das superfícies da bateria de atribu-
tos. São denominados fatores específi cos. O terceiro tipo de infl uência sobre as medidas obser-
vadas relaciona-se aos erros de medida, que representam, por hipótese, fatores não-sistemáticos 
e, por tan to, aleatórios. Cada combinação de fatores internos, comuns e específi cos, e os erros de 
me di das, resulta em uma superfície de atributo, que é observada e mensurada. Pode-se afi rmar, 
se gun do esse modelo, que os indivíduos diferem nas superfícies de atributos, porque resultam de 
di fe ren tes combinações de seus atributos internos com os erros de medida. Ou seja, as variações 
entre os indivíduos em uma bateria de atributos decorrem de:

1.  Diferenças nos fatores comuns ou comunalidades

2.  Diferenças nos fatores específi cos ou especifi cidades

3.  Erros de medida

As variações decorrentes dos fatores específi cos e dos erros de medidas são geralmente agrega-
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das numa variação única (ou fator único), decorrente dos fatores internos. Isso quer dizer que 
as va ri a ções observadas na superfície dos atributos decorrem tanto de fatores comuns a várias 
su per fí ci es como de fatores únicos de cada superfície, sendo esses últimos uma combinação de 
fatores específi cos e erros de medida.

Essa formulação permite também entender que a co-variação entre superfícies de atributos 
pode ser explicada pela ação dos atributos internos que constituem os fatores comuns de mais 
de uma superfície de atributos. Isso signifi ca que só os fatores comuns contribuem para a cor-
 re la ção entre os atributos observados.  Fatores específi cos não podem explicar as co-va ri a ções 
entre os atributos observáveis.

Fatores comuns podem explicar mais de uma superfície de atributo. O esquema da Figura 4.2 in-
dica a relação entre os fatores comuns, específi cos, erros de medida, e as superfícies de atri bu tos, 
sendo essas mensuráveis e observáveis. Os fatores comuns infl uem em mais de uma su per fí cie de 
atributo, podendo cada atributo observável ser infl uenciado por mais de um fator comum. Isso 
sugere que os atributos de superfície A e B deverão ser correlacionados, já que estão sofrendo a 
infl uência do mesmo fator comum, o atributo interno 1. O segundo atributo interno comum in-
fl uencia os atributos de superfície B, C e D. Note-se, também, que os dois fatores internos co muns 
são inter-relacionados e infl uenciam-se mutuamente, além de sofrerem os efeitos de ca rac te rís ti cas 
básicas e infl uências externas.

FIGURA 4.2 – Esquema das relações entre fatores latentes e observáveis

Fonte: Tucker and MacCallum, 1997. 

Os fatores específi cos e os erros de medida são combinados em fatores únicos com cada um deles 
infl uindo sobre uma das variáveis observáveis. Note-se,  também, que há fatores transitórios que 
infl uem sobre os erros de medida e que podem afetar as variáveis observáveis.

A

B

C

D

Fatores comuns
(Atributos internos)

Fatores específicos
(Atributos internos)

Erros de
mensuração
de fatores

Fatores únicos

Atributos de superfície
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Um dos objetivos fundamentais da análise fatorial é investigar a existência de fatores comuns 
que possam explicar as causas mais profundas de relações aparentes. O importante é relacionar 
as variações e co-variações das superfícies de atributos com os movimentos dos fatores comuns 
que são internos ao processo.

Um dos primeiros procedimentos da técnica é analisar a matriz de correlação entre as superfí-
cies de atributos, ou as variáveis observadas. A partir daí, calcula-se o efeito dos fatores comuns, 
cha ma dos de cargas dos fatores, associando esses fatores com cada superfície de atributo. Em 
termos básicos, a primeira análise sugere investigar o valor dessas cargas de fatores que indicam 
as as so ci a ções entre cada fator interno latente e as superfícies de atributos.

3.1 O MODELO FORMAL1 

As superfícies de atributos são observadas em um vetor coluna Ψ(.)´=(x1, x2, x3,.... xp)´, enquanto 
as variáveis latentes são representadas no vetor Ξ(.)´=( f1, f2, f3,.... fq)

´, com q muito menor que p.  
Tanto Ψ(.)´ como Ξ(.)´ variam de indivíduo para indivíduo da amostra e suas relações devem ser 
expressas em termos de distribuições probabilísticas de Ξ(.)´, condicionadas aos valores ob ser va dos 
de Ψ(.)´. Assim, como só os x´s são observados, qualquer inferência sobre os fatores só pode ser 
baseada em uma distribuição conjunta, cuja função de densidade pode ser expressa como

1 Fortemente baseado em Bartholomew e Knott, 2001.

(i)

O problema empírico, portanto, torna-se estimar  , quando só se pode estimar  , 
já que   e  não podem ser estimadas, por serem desconhecidas e não observáveis. 
Al gu mas restrições adicionais precisam ser acrescidas. Os fatores comuns, quando infl uem sobre 
su per fí ci es de atributos, determinam as correlações entre as variáveis observadas x. Se fosse pos-
 sí vel identifi car todos os fatores latentes, seria hipoteticamente possível encontrar um conjunto 
de x não correlacionados, porque só fatores específi cos afetariam as suas variações, uma vez que 
os fatores latentes já teriam sido identifi cados e estariam sendo mantidos constantes. Se isso não 
fosse possível, é porque, pelo menos, um fator adicional estaria faltando para atingir essa situação. 
Pode-se, portanto, escolher o número de fatores q de forma que

(ii)

onde   é a distribuição prévia das variáveis latentes,   é a distribuição condicional 
de x dado os fatores e   é o intervalo de existência (domínio) dos fatores latentes. O problema 
é identifi car os Ξ(.)´ uma vez conhecidos os Ψ(.)´. Isso pode ser expresso pela seguinte função de 
densidade condicional:
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Porém essa condição ainda não pode ser considerada como uma formulação empírica, uma vez 
que é impossível fi xar Ξ(.)´. O que se quer é representar f(Ψ) como

(iii)

para alguns q, h e gi. Especialmente para pequenos valores de q, ou seja, para poucos fatores 
latentes. O problema não é assumir que (iii) é verdadeiro, mas sim descobrir o menor valor de q 
que faz essa representação signifi cativa.

Supondo que os fatores latentes são originados de uma distribuição normal multivariada com um 
vetor de médias µ´s e uma matriz de variância não-singular ∑,  tem-se que

(iv)
e

(v)

onde Λ é uma matriz (p X q) de coefi cientes e ∆ é uma matriz diagonal de variâncias. Portanto

(vi)

A distribuição posterior de Ξ é tal que

(vii)

onde ∑=ΛΛ´+∆ e q<p. A matriz de coefi cientes Λ pode ser interpretada como uma matriz de pesos 
que estabelecem as relações entre as variáveis latentes e observadas. Se Ξ é continuo e pode ser 
transformado em um outro vetor ϑ, isso não terá efeito sobre f(Ψ), de acordo com a expressão 
(iv), porém haverá alterações das funções h(.) e g(.). Portanto, não se pode tirar conclusões de di-
 fe ren ças nos pesos das transformações das relações das variáveis latentes e observadas, apesar de 
que se pode escolher um conjunto de pesos que possam ser mais facilmente interpretados. Se Ψ 
é normalmente distribuído, pode-se utilizar a transformação ortogonal de Ξ, de forma que ϑ=MΞ 
e M´M=I, o que dá uma distribuição condicional de 

(viii)

de forma que Λ e ΛM´  são equivalentes.

Essas defi nições teóricas provavelmente serão confrontadas com difi culdades empíricas con si -
de rá veis. Os fatores podem não apresentar coerência aparente, fatores não antecipados podem 
apa re cer, enquanto fatores hipoteticamente importantes não se apresentam como tal, quando 
con fron ta dos com os dados. Dessa maneira, a técnica de análise fatorial tem, inicialmente, um 
ob je ti vo principalmente exploratório, sem testar hipóteses de relacionamento entre superfícies 
de atri bu tos e fatores. Assim, o estudo de análise fatorial serve para sinalizar para estudos mais 
de ta lha dos no relacionamento desses níveis de observações (mensuradas e latentes).

O processo de refi namento da bateria de atributos deve ser norteado pela busca de hipóteses de 
relacionamentos que aprofundem e revelem os mecanismos internos de relacionamentos entre 
as superfícies observadas e os fatores latentes modelados. Depois desse estágio, é então possível 
formular uma análise fatorial com objetivos confi rmatórios de hipóteses. Essa análise con fi r ma tó ria 
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é baseada em testes do relacionamento de um conjunto determinado de fatores e as variáveis ob-
servadas (TUCKER e MacCALLUM, 1997, p. 133).

Na fase exploratória, a escolha das variáveis observáveis das superfícies de atributos enfrenta 
dois tipos de problemas, com impactos opostos. Primeiro, o abandono de algumas variáveis pode 
excluir completamente da análise algum fator latente, ou transformá-lo em um fator específi co. 
Segundo, a inclusão de uma superfície de atributo pode transformar alguns fatores comuns em 
fatores específi cos, ou dar origem a fatores comuns completamente distintos. Quando há fortes 
suspeitas sobre a existência de um importante fator específi co, novas variáveis podem ser in clu í das 
na análise, para explicitar esse fator como um fator comum.

A escolha das variáveis observadas, portanto, tem um grande grau de arbitrariedade, em função 
dos objetivos do estudo.

3.2 ATRIBUTOS OBSERVADOS

Para esta primeira etapa do estudo do desempenho escolar no Estado da Bahia, foram escolhidos 
como superfícies de atributos alguns indicadores municipais referentes a várias dimensões do 
relacionamento entre características de ambiente e o desempenho escolar. Essas características 
foram agrupadas nas seguintes categorias:

1.  Características demográfi cas

2.  Características sociorganizacionais das escolas

3.  Características fi scais

4.  Características econômicas

5.  Características sociopolíticas.

Conforme foi exposto anteriormente, uma das principais controvérsias sobre políticas edu ca ci o nais 
refere-se à importância relativa do ambiente social no desempenho dos alunos. A escolha das 
variáveis de superfície listadas acima foi norteada pelo propósito de encontrar proxies daquelas 
dimensões que constituem obrigações, expectativas comportamentais e relações de confi ança que 
se desenvolvem entre os indivíduos, daqueles canais que ajudam os indivíduos a terem acesso às 
informações mais relevantes, e daquelas normas e sanções que facilitam e difi cultam certas ações. 
Isso é o que se conceitua como capital social (STOCKARD e MAYBERRY, 1992, apud BEAULIEU, 
ISRAEL, HARTLESS e DYK, 2001, p. 122), de difícil mensuração direta, representado por vários 
indicadores imperfeitos. Na avaliação dos impactos do capital social sobre o processo de apren-
dizagem, deve-se diferenciar os espaços individuais e familiares, dos espaços comunitários, aqui 
representados pelos dados municipais. Nos distintos espaços considerados, deve-se observar os 
elementos de estrutura deste capital social – quais os seus principais componentes – que afetam 
a interação entre os elementos defi nidores do espaço, criando as interações necessárias para a 
absorção das externalidades da constituição de redes. Ou seja, no âmbito municipal, devem-se 
utilizar vários indicadores de diversos aspectos do capital social, para identifi car como eles se 
relacionam, de forma a facilitar o processo de aprendizagem e seus efeitos sobre o desempenho 
escolar. Deve-se, também, identifi car os processos em que essas interações ocorrem, porque eles 
podem in vi a bi li zar a transformação das interações em benefícios de aprendizagem.
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As características demográfi cas refl etem a pressão de demanda e o espaço onde as in te ra ções 
das pessoas em idade escolar ocorrem. Observa-se o tamanho da população em idade escolar 
e o crescimento da população total, além do grau de urbanização, para defi nir di fe ren ças 
entre os ambientes onde ocorrem os processos de transformação do aprendizado decorrentes 
da ação da escola.

No ambiente escolar, os indicadores são referentes às matriculas oferecidas e ocupadas, a fre qüên cia 
dos professores e o número de docentes existentes na rede de ensino analisada.

O ambiente econômico é observado através de um indicador do produto municipal, de sua po si ção 
relativa na economia microrregional, por indicadores de infra-estrutura disponível na cidade e o 
grau de escolaridade da força de trabalho ocupado nos setores formais do município.

Ainda no plano macroeconômico, foram utilizados os indicadores de arrecadação de tributos 
es ta du ais e repasses desses tributos para o município como proxies da presença do poder público 
na atividade econômica municipal. Não se adotou a receita dos governos municipais, porque há 
diferentes capacidades contributivas municipais, mais diferenciadas do que a arrecadação es ta du al 
de ICMS, IPVA.

As condições econômicas das famílias são avaliadas pelo rendimento médio dos chefes de família e 
pela razão entre os rendimentos medianos e os médios como uma medida grosseira da dis tri bui ção 
desses rendimentos na área central da distribuição de renda dos municípios. Além dos ren di men tos 
econômicos, foram também introduzidos indicadores de condições sociais expressos pela propor-
ção de domicílios com banheiros e domicílios conectados com a rede de coleta de lixo. O número 
de eleitores foi também incluído na análise, na tentativa de captar poder de pressão po lí ti ca para 
atrair transferências não constitucionais de recursos públicos para o município.

Os indicadores escolhidos foram os seguintes:
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TABELA 4.1 – Descrição das variáveis socioeconômicas

OGIDÓC OÃÇIRCSED

IRT .a8e.a4aarap,acitámetaMesêugutroParapadailava,ralocseohnepmesededadideM
.sanabrusalocseed,laudatseederanelapicinumederan,seirés

TOTEIP adnamededoãsserpadyxorpamuomocadimussalatotralocseedadimeoãçalupoP
.ralocseametsisoerbos

BRUARG
.sanabrusahlamsatnitsidmocsoipícinumraicnerefidarap,oãçazinabrueduarG
àoãçalerme,anabruoãçalupopadotnemasnedaedlevínoetnemlaicrapasserpxE

.soipícinumsodlatotoãçalupop

POPCXT omoc,1002a1991ed,latotetnediseroãçalupopadlaunaoidémotnemicsercedaxaT
.odnerrocooãtseeuqsacifárgomedsaçnadumsadrodacidni

UDLAPXT .atludaedadimeoãçalupopadoãçazitebaflaedaxaT

BRUTAM É.lapicinumaelaudatseaes-odnaicnerefid,anabruacilbúpederansiaicinisalucírtaM
.ederadacropsievínopsidsagavedatrefoadrodacidnimu

BRUCOD aodnitelfer,)lapicinumuo(laudatseederadsalocsesansetnecodedoremúN
.onisneoarapsonamuhsosrucerededadilibinopsid

ORPLAF ausedserosseforpsoeuqmararedisnoceuqseroteridedoãçroporpadrodacidnimU
.onaoetnarudsaidsotiummavatlafalocse

IESBIP edadivitaedlevínodrodacidnimuomoc,8991melapicinumotudorpedavitamitsE
.lapicinumacimônoce

ERBIPTRAP
oãigerropadagergaleváiravatsen)IESBIP(lapicinumotudorpodoãçapicitraP

odavitaleracimônoceoãçisopaasserpxeeuqrodacidnimuÉ.odatsEodacimônoceoeg
.oãigerausedotxetnoconoipícinum

FNI .aruturtse-arfniedecidnÍ

MQI .arbo-ed-oãmadedadilauqedecidnÍ

PMIERRA .siaudatsesotubirtedoãçadacerrA

PMIPER .siaudatsesotubirtedessapeR

DEMDER .ailímafedefehcodlasnemoidémotnemidneR

OIDEMDMR
muÉ.ailímafedefehcodoidémotnemidneroeonaidemotnemidneroertneoãzaR

seõçiubirtsidsaN.oãçiubirtsidadlartnecaeráansotnemidnersodoãsrepsidedrodacidni
.muedes-amixorpaoãzarasse,sacirtémis

NABCMOD .oriehnabmocsoilícimoD

XILCMOD .oxiledatelocmocsoilícimoD

TIELE .serotieleedoremúN
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TABELA 4. 2 – Atributos municipais observados

Os indicadores dessas variáveis foram coletados de várias fontes, conforme se verifi ca a seguir:

ACITSÍRETCARAC RODACIDNI SOIRÁTNEMOC ETNOF

sacifárgomeD

etnediseRoãçalupoP
edadImelatoT

ralocsE

sodotomocadinifedéoãçalupopassE
91e7ertneedadimocsoudívidniso

.edadiedsona

osneCodmor-dC-EGBI
sossoN,0002ocifárgomeD

61.4.1.3alebaT.solucláC

otnemicserCedaxaT
adaidéMlaunA

etnediseRoãçalupoP
latoT

adlaunaoidémotnemicsercaxatA
aodnezafaditboioflatotoãçalupop
oãçalupopleváiravadoãçamrofsnart

e)oP(1991melatotetnediser
me)tP(0002latotetnediseroãçalupop
aodnaluclace)nL(larutanomtiragol
/oPnL-tPnL=R:alumrófetniuges
launaotnemicserceaxataérednO,t
soertneodirrocedopmetoét;oidém

.sodoírepsiod

oãçazinabrUeduarG

saes-maredisnoc,anabruoãçautismE
,oãnuosadazinabrusaerá

sedes(sedadicsàsetnednopserroc
)siatirtsidsedes(salivsà,)siapicinum

A.sadalosisanabrusaerásauo
oãçazinabrueduargleváirav
aertneoãçaleràednopserroc

alepanabruetnediseroãçalupop
.latotetnediseroãçalupop

sianoicacudE

edaxaT
oãçazitebaflA

etnediseRoãçalupoP
edadImeanabrU

atludA

sodotomocadinifedéoãçalupopassE
e52ertneedadimocsoudívidniso

.edadiedsona94

.0002ocifárgomeDosneC-EGBI
3551alebaT

-db/rb.vog.egbi.ardis.www//:ptth
.3551=c?psa.lbatsil/alebat/a

20/40/52aidodarutpaC
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atadan,sodalucirtamsonulasosodoT
onisnEon,40/03aicnêrefered

.)eirésª8aeirésª1(latnemadnuF
ederelapicinumederropodarapeS

.laudatse .0002,PENI/CEM/CES
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slx.2.2.3.2/slx_baT/1002_o
20/40/92meodarutpaCedoremúN

mesetnecoD
oicícrexE

edatadan,setnecodsosodoT
onisnEon,40/03aicnêrefer

.)eirésª8aeirésª1(latnemadnuF
ederelapicinumederropodarapeS

.laudatse

sodatlaFedecidnÍ
serosseforP

sanserosseforpedatlafedlautnecreP
anesabmoc,artsomaadsalocse

.salocsesassedseroteridsodatsopser
aicnêgAadsodadedesaB

otudorPodyxorP
lapicinuM

serolaV.setnerrocsoçerpalaeRmE
edomusnoconesabmoC.limme

.acirtéleaigrene alebaT.8991-IES/CETNALPES
6.1

-aT/SDI/rb.vog.ab.ies.www//:ptth
slx.8991_BIP_6.1/SLX_b
20/40/72aidodarutpaCBIPonoãçapicitraP

-oeGoãigeRad
acimônocE

yxorponoãçapicitrapedlautnecreP
oãigeradlapicinumotudorpod

adacetrapzaflauqadacimônoceoeg
.solucláCsossoN.oipícinum
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ACITSÍRETCARAC RODACIDNI SOIRÁTNEMOC ETNOF
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soilícimodsolepsievásnopser
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odlasnemoidémotnemidneroe
.ailímafedefehc
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ACITSÍRETCARAC RODACIDNI SOIRÁTNEMOC ETNOF

sacitílopoicoS

mocsoilícimoD
oriehnaB

,etnenamrepralucitrapoilicimodoN
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4.  RESULTADOS DA ANÁLISE

4.1 AS CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA ESCOLHIDA

4.1.1 INDICADORES DEMOGRÁFICOS

Os 274 municípios amostrados apresentaram comportamentos demográfi cos variados na década de 
1990.  O quadro predominante, para a maior parte dos municípios, é o de uma população residente 
praticamente estagnada. A taxa modal de crescimento anual foi de 0,01%. Um quarto dos muni-
cípios amostrados sofreu redução na população. A população de metade dos mu ni cí pi os cresceu 
menos de 0,75% ao ano.  Por outro lado, 10% dos municípios apresentaram taxas de crescimento 
excepcionalmente altas, superiores a 2,7%, como se pode ver na Tabela 4.3.

TABELA 4.3 – Estatísticas descritivas dos indicadores demográficos
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São municípios pequenos, com uma média de população em idade escolar de 10.060 pessoas de 
7 a 19 anos de idade, com uma distribuição populacional bastante assimétrica, concentrando 95% 
dos municípios abaixo dos 22.152 habitantes nessa faixa etária.
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TABELA 4.4 – Indicadores de características econômicas
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O grau de urbanização, medido pela razão entre os habitantes das sedes e áreas urbanas, também 
é relativamente baixo (média de 48,5%), com cerca de três quartos dos municípios com taxa de 
urbanização inferior a 65%. Metade dos municípios tem menos da metade de suas populações 
residente nas áreas urbanas (sedes) dos municípios.

4.1.2 INDICADORES ECONÔMICOS

Os indicadores econômicos também apresentam uma distribuição bastante assimétrica, porém 
com coefi cientes de assimetria ligeiramente menores do que o da população em idade escolar. 
Esse coefi ciente mede a distância entre a média e a mediana em relação ao que seria observado 
numa distribuição de freqüências simétricas, onde a média, moda e mediana são iguais. A curtose 
refl ete o grau de concentração da freqüência em torno dos valores centrais, indicando o pico dessa 
freqüência nessa vizinhança.

Comparando-se a distribuição da população em idade escolar e o indicador de produto, medido 
pelo PIB da SEI, verifi ca-se que a assimetria econômica é um pouco menor, com um pico também 
mais baixo. Note-se, no entanto, que o coefi ciente de variação2  da população em idade escolar foi 
de 3,85, enquanto o do PIB da SEI foi de 5,96, revelando a existência de outliers mais extremos na 
cauda superior da distribuição. A distribuição dos percentis revela que mais de 90% dos mu ni cí pi os 
apresenta um PIB inferior ao PIB médio das cidades amostradas, como se vê na Tabela 4.4.

2     Razão entre o desvio-padrão e a média.
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Observe-se, também, que os municípios da amostra não são pólos importantes em suas eco no mi as 
regionais, representando, em média, menos de 3,7% das economias microrregionais. Três quar tos 
dos municípios têm uma participação nos PIB microrregionais inferior a 3,5% e noventa por cento 
menos de 7,1%.

Comparando-se a arrecadação de tributos municipais com o repasse desses tributos para os mu-
 ni cí pi os, verifi ca-se que o sistema é relativamente efi ciente na equalização dos recursos públicos, 
já que 90% dos municípios arrecadam menos do que recebem de repasse, ainda que a média de 
arrecadação seja muito maior do que a média de repasses. A moda da arrecadação é de R$16,0 mil, 
enquanto o valor mais freqüente dos repasses é de R$ 446 mil.

4.1.3 INDICADORES SOCIAIS E POLÍTICOS

A distribuição do número de eleitores é muito parecida com a distribuição da população em idade 
escolar com coefi cientes de assimetria e de curtose muito semelhantes. Isso pode sugerir que o nú-
 me ro de eleitores não pode ser considerado como uma variável diferenciadora do acesso aos re cur sos 
pú bli cos, pois refl ete o tamanho de sua própria população, ainda que se deva destacar que a moda 
da população em idade escolar representa 40,2% da média dessa variável, enquanto essa proporção é 
de 34,3% entre os eleitores, indicando que a distribuição de eleitores tem uma ligeira assimetria para 
municípios com mais eleitores. Tomando-se a mediana como 100, o pri mei ro e o terceiro quartis da 
distribuição da população em idade escolar representavam 71,2 e 151,6, res pec ti va men te, enquanto 
que, para a distribuição de eleitores, esses números eram de 67,0 e 167,4. Esses números sugerem uma 
dispersão do número de eleitores maior do que a dispersão da população em idade escolar.

TABELA 4.5 – Estatísticas descritivas de indicadores sociais e políticos
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4.1.4 INDICADORES EDUCACIONAIS

Um dos elementos fundamentais da constituição do capital social que infl uencia os processos de 
aprendizagem e o desempenho escolar é o grau de educação dos pais. Como, nesta etapa da pes-
 qui sa, ainda não existem dados que associem diretamente o grau de escolaridade dos as cen den tes 
e o desempenho dos estudantes, tomou-se como uma medida aproximada o grau de al fa be ti za ção 
da população adulta dos municípios. Essa variável apresenta uma assimetria muito pequena, com 
uma moda de 63%, apesar de a metade dos municípios terem menos de 78,7% de grau de alfa-
betização de sua população em idade adulta, como se pode ver na Tabela 4.6. Uma moda menor 
do que a mediana indica que essa distribuição concentra mais seus valores na cauda inferior da 
distribuição, sugerindo problemas potencialmente sérios relacionados com a va lo ra ção social do 
processo educativo. 

Metade dos municípios tem renda média dos chefes de família inferior a R$243,60, com um quarto 
dos municípios de menor renda média dos chefes de família na faixa dos 211 reais, enquanto os 
municípios situados no quarto superior da distribuição apresentam rendas médias dos chefes de 
família que ultrapassam  302 reais. A distribuição de renda media entre municípios não apresenta 
uma grande assimetria, apesar de uma grande cauda superior, onde se encontram os 5% de renda 
média de chefe de família mais elevada. Essa renda é 86% superior à renda mediana.

A razão entre a renda mediana e a média seria igual à unidade, se a distribuição fosse per-
 fei ta men te simétrica. Essa razão distancia-se de um, à medida que a assimetria se expande. 
Essa va ri á vel apresenta uma assimetria muito baixa, ainda que a curtose sugira uma dis-
 tri bui ção pla ti cúr ti ca, tendendo para uma distribuição uniforme. A dispersão dos maiores 
valores des sa razão, o que indicaria maior assimetria positiva da distribuição de renda dos 
chefes de família, é menor do que a dispersão do próprio rendimento, com uma relação entre 
o valor 95% superior e a mediana de 1,39.

Três quartos dos municípios têm menos de 75% dos domicílios com banheiro e um pouco menos 
de 55% com coleta de lixo. As proporções modais dessas variáveis são 49,7% e 26,8%, o que indica 
a extrema precariedade das condições de moradias desses municípios.
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TABELA 4.6 – Estatísticas descritivas de indicadores educacionais

As assimetrias das distribuições de matrículas e de docentes da rede estadual são muito se me lhan tes 
à assimetria da distribuição da população em idade escolar. No que se refere à rede mu ni ci pal, essa 
assimetria é menor, nas duas variáveis. As razões entre os valores do primeiro e terceiro quartis e a 
mediana de cada variável mostra que a rede municipal apresenta, na sua faixa su pe ri or, uma dis-
persão maior do que a rede estadual. Na rede estadual, o município que tem número de matrículas 
correspondente ao quartil 3 tem essa variável 2,15 superior à mediana (1,82 na rede municipal), ao 
passo que o valor que divide os 5% superiores é 5,66 vezes maior (5,98 vezes na rede municipal). 
Isso sugere que a maior dispersão do número de matrículas na rede municipal é mais concentrada 
nos percentis superiores da distribuição destas matrículas entre as cidades.

Em relação ao número de docentes, a moda, na rede municipal, é de 25 docentes, contra 19 da 
rede estadual, apesar de a média da rede estadual ser praticamente a mesma da rede municipal 
(97 na estadual e 95 na municipal).

Metade (50%) dos municípios reportaram grande número de faltas de seus professores du-
 ran te o ano letivo.
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FIGURA 4.3 – Intervalos de confiança 95% dos TRI

Nota-se, também, que existe maior heterogeneidade de desempenho, isto é, maior variação nos 
resultados da rede estadual (desvio-padrão maior), à exceção de Português para 8a série, onde a 
dispersão dos resultados municipais é maior.  Isso sugere que o desempenho da rede estadual é 
geralmente superior ao da rede municipal, porém, mais heterogêneo.

4.1.5 OS RESULTADOS DO TESTE

As estatísticas descritivas relativas aos resultados dos diversos testes são apresentadas nas 
Fi gu ras 4.7 e 4.8.

Nota-se que as médias das escolas municipais são, sistematicamente, menores do que as das es co las 
estaduais.  O mesmo se observa com relação às medianas, e aos demais percentis da dis tri bui ção. 
As diferenças mais notáveis estão nos quartis superiores (terceiro) dos resultados de quarta série, 
para os quais o escore da rede estadual é 2,1 vezes maior no teste de Português e 2,7 vezes maior 
no teste de Matemática.

As diferenças de desempenho podem ser mais bem visualizadas através dos intervalos de con-
 fi  an ça. Observa-se que a diferença em desempenho chega a ser estatisticamente signifi cativa para 
o teste de Português na 8a série, para o qual os intervalos de confi ança de 95% não se sobrepõem, 
conforme indica a Figura 4.3. Mesmo considerando que há sobreposição nos demais intervalos, a 
regularidade do resultado sugere diferenças estruturais entre o desempenho dos alunos das duas 
redes.  (O resultado de Matemática para a 8a série não foi incluído no gráfi co, devido à grande 
diferença de escala em relação aos demais).
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TABELA 4.7 – Estatísticas descritivas do TRI, Português
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TABELA 4.8 – Estatísticas Descritivas do TRI e SCOREF, Matemática
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4.2 AS RELAÇÕES BI-VARIADAS ENTRE AS VARIÁVEIS AMBIENTAIS

4.2.1 VARIÁVEIS AMBIENTAIS

Numa investigação exploratória sobre o relacionamento das variáveis, um dos primeiros passos 
é buscar identifi car as co-variações entre pares de variáveis.

A população em idade escolar total está fortemente correlacionada, como era esperado, com o 
número de eleitores, além das variáveis associadas com a economia: o PIB da SEI, tributação e 
repasse, com os índices de infra-estrutura e de qualidade de mão-de-obra. A taxa de crescimento 
demográfi co não parece apresentar co-variações signifi cativas com as variáveis consideradas.

O grau de urbanização está claramente associado a indicadores de condições sociais, como a pro-
 por ção de domicílios com banheiros e com coleta de lixo, além da renda média do chefe de fa mí lia, 
estando também negativamente relacionado com a dispersão desses rendimentos. 

O PIB da SEI tem uma grande aderência aos movimentos das variáveis tributárias, tanto de re pas se 
como de arrecadação, além do número de eleitores. Também o índice de infra-estrutura segue de 
perto as variações do PIB da SEI.

O rendimento médio dos chefes de família está negativamente correlacionado com a dispersão 
dos rendimentos. Essa variável está negativamente relacionada de forma consistente com todas as 
variáveis escolhidas. Depois da renda média do chefe de família, a variável que parecer mover-se 
em direção contrária à dispersão dos rendimentos é o grau de urbanização. Quanto mais ur ba -
ni za do é o município, menos disperso é o rendimento dos seus chefes de família.

4.2.2 CORRELAÇÕES DAS MÉDIAS REGIONAIS

Ao analisar as correlações das médias regionais, nota-se uma grande predominância da RMS em 
termos de valores absolutos.  Essa dominância refl ete-se nas correlações. Como evidência disso, 
mostram-se, a seguir, três cálculos distintos de correlação entre médias das variáveis ambientais. 
Primeiramente, mostra-se a correlação das médias das variáveis para todas as 15 regiões.  Em 
seguida, apresenta-se o mesmo cálculo com a exclusão da RMS.  Nota-se grande diferença nos 
valores e mesmo no sinal de algumas correlações.  Para corroborar esse segundo resultado, cal cu la-
se, em terceiro lugar, a matriz de correlações de Spearman (ordem), incluindo todas as 15 re gi ões, 
obtendo-se resultados bastante semelhantes ao da segunda matriz.
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TABELA 4.9 – Correlações de Pearson
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Algumas diferenças são notáveis. De maneira geral, todos os coefi cientes apresentam-se menores 
em valor absoluto, indicando que a correlação de Pearson com todas as regiões é, de fato, do mi na da 
pela RMS.  Outras diferenças são ressaltadas na matriz de correlação de Spearman com todas as 
regiões, mostrada a seguir. A mudança mais pronunciada está entre as variáveis econômicas, onde 
o IQM e PIB SEI apresentam, agora, a maior correlação da amostra (83%).
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Nota-se a correlação Spearman negativa entre taxa de alfabetização de adultos e a po pu la ção 
em idade escolar.  Embora a correlação em si seja fraca (-10%), esse resultado faz sentido na 
medida em que adultos mais instruídos tenderão a ter menor número de fi lhos na fa mí lia. 
Note-se, igual men te, a correlação Spearman negativa entre taxa de alfabetização e PIB da SEI.  
Em bo ra a cor re la ção seja mais uma vez baixa em valor (-13%), isso poderia estar indicando 
que, res sal va da a infl uência da RMS, há regiões em que o PIB é maior em regiões com menor 
taxa de alfabetização, possivelmente refl etindo a infl uência de produção agrí co la com baixo 
conteúdo de mão-de-obra qualifi cada.

São também notáveis as correlações altas entre o PIB SEI, o Grau de Urbanização e a População 
em Idade Escolar.

TABELA 4.10 – Correlações de Spearman
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4.3  AS RELAÇÕES BI-VARIADAS ENTRE DESEMPENHO E VARIÁVEIS       
 AMBIENTAIS 

TABELA 4.11 – Correlações entre desempenho escolar e outras variáveis

A análise das correlações de Spearman entre os indicadores de desempenho e as variáveis 
ambientais mostra, inicialmente, uma ausência de correlações fortes. O valor absoluto mais 
alto registrado é de 27%.  Tomando-se como referência mais signifi cativa as correlações na 
casa dos 20%, nota-se uma clara diferenciação nas associações das respostas de Português 
e Matemática. A maioria das variáveis ambientais apresenta correlação relativamente alta 
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com o desempenho em Português, tanto na 4a como na 8a séries, com exceção da 8a série na rede 
estadual, que não apresenta correlação alguma na casa dos 20%.  Em contrapartida, o de sem pe nho 
em Matemática não apresenta quase nenhum valor mais alto de correlação, à exceção de duas 
ocorrências para a 4a série, na rede municipal.

Esses resultados indicam, em princípio, que o desempenho em Português parece estar mais for te -
men te associado a variáveis ambientais do que o desempenho em Matemática.

4.4 AS DIFERENÇAS DE RESULTADOS (DESEMPENHO) POR
 TIPOS DE MUNICÍPIOS

Para analisar a relação entre o desempenho escolar e as demais variáveis, os municípios foram 
separados em dois grupos. O primeiro é formado pelos municípios com desempenho escolar 
inferior ao valor do primeiro quartil da distribuição, isto é, os municípios que apresentaram pior 
desempenho (grupo inferior).  O segundo é formado pelos municípios com desempenho superior 
ao terceiro quartil, isto é, pelos municípios com melhor desempenho (grupo superior).

Os dois grupos, assim formados, foram divididos em percentis de 5%, segundo cada uma das 
demais variáveis. Dessa forma, resultam, para cada percentil, um valor para o grupo superior e 
um valor para o grupo inferior.  Para cada uma das características, calcula-se a razão de percentis 
entre o grupo superior e o inferior.  Caso não exista diferença entre os percentis dos grupos in fe ri or 
e superior, essa razão deve permanecer próxima da unidade.  Existindo variações, estas in di ca rão 
associações diferenciadas das características municipais para os dois grupos de desempenho.

Essas considerações foram feitas separadamente, segundo os indicadores de desempenho 
para 4a. e 8a séries e para Português e Matemática. Dessa forma, foram geradas 8 classes distintas 
de mu ni cí pi os.

A análise confi rma, de maneira detalhada, a constatação feita através dos coefi cientes de cor re la ção. 
Ou seja, observa-se que há maior sensibilidade do desempenho nos testes de Português do que 
nos de Matemática, frente a variações nas condições sociais e econômicas.

4.4.1 TAXA DE CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO TOTAL

Ao se analisar a Taxa de Crescimento da População Total para os municípios com melhor e pior 
desempenho, nota-se que as médias de taxas de crescimento da população são maiores para os 
municípios com melhor desempenho escolar. Isso, portanto, signifi ca que os municípios com ta xas 
de crescimento maiores estão associados a melhor desempenho escolar. Quando se analisa a relação 
dos percentis dessa distribuição para os municípios com melhor e pior desempenho, no tam-se 
indícios de um comportamento diferenciado entre as redes municipal e estadual.

Conforme demonstra a Figura 4.3, observou-se que, para a rede municipal, a relação é decrescente 
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para os grupos percentis de 5% a 25%, tanto para Português como para Matemática. Isso in di ca ria 
que, nos municípios com baixas taxas de crescimento populacional, o desempenho tende a estar 
negativamente associado ao aumento da taxa de crescimento. Ou seja, dentre os mu ni cí pi os com 
baixas taxas de crescimento, apresentam desempenho melhor os alunos daqueles que menos 
cres cem. Essa tendência se inverte e mostra comportamento ascendente a partir do per cen til 
de 75%, e de maneira mais acentuada para o teste de Português. Esse comportamento estaria 
indicando que, entre os municípios com maiores taxas de crescimento, o desempenho é melhor 
entre os alunos dos municípios que mais crescem. Na medida em que as taxas de cres ci men to 
estão as so ci a das ao tamanho do município (r = 0,30 para população em idade escolar total – PIE-
TOT) e à taxa de crescimento da população (TXCPOP), a Figura 4. 4 estaria indicando que, entre 
os mu ni cí pi os pequenos, o maior crescimento populacional está associado a pior desempenho, 
enquanto que, entre os municípios grandes, o maior crescimento populacional está associado a 
melhor de sem pe nho.

Para a rede estadual, há uma clara tendência ascendente nos percentis superiores, tanto para Por-
 tu gu ês como para Matemática, indicando que, maiores taxas de crescimento estariam associadas 
a melhor desempenho nos testes.

FIGURA 4.4 – Relação entre a taxa de crescimento da população total por percentis entre 
mu ni cí pi os de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Nos resultados para os alunos da 8ª série, podemos observar conduta análoga.  Para as escolas da 
rede municipal, o comportamento é o mesmo observado para os alunos de 4a série.  Isto é, o cres-
cimento populacional parece associado a uma piora no desempenho em municípios menores, e a 
uma melhora no desempenho para municípios maiores. A tendência é clara tanto para Por tu gu ês 
como para Matemática.

O comportamento da rede estadual é também semelhante ao de 4a série, à exceção do último per-
centil, onde se observa uma inversão da tendência para ambas disciplinas.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.5 – Relação entre a taxa de crescimento da população total por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

Fonte:Nossos cálculos

4.4.2 GRAU DE URBANIZAÇÃO

Os dados indicam que, de maneira geral, o grau de urbanização dos municípios com melhor de-
sempenho escolar médio na 4a série é maior do que o grau de urbanização dos municípios com 
desempenho inferior ao primeiro quartil dessa distribuição. Para as escolas da rede estadual, 
es sas diferenças decrescem levemente, na medida em que se comparam as cidades situadas nos 
percentis acima de 75% do grau de urbanização. Para as escolas da rede municipal, a diferença é 
claramente crescente, acima da mediana, para o teste de Matemática, e acima do primeiro decil, 
para o teste de Português.

FIGURA 4.6 – Relação entre o grau de urbanização por percentis entre municípios de alto e 
bai xo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.
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Essa situação é diferente quando a análise relaciona o grau de urbanização com o desempenho 
escolar para a 8ª série. Na metade superior da distribuição, os alunos que obtiveram um melhor 
desempenho em Português (ambas as redes) moram em cidades que possuem um grau de ur ba -
ni za ção inferior ao das cidades dos alunos que obtiveram piores resultados. O grau de urbanização 
parece o mesmo entre alunos do grupo inferior e do superior, para os resultados da 8a série.

FIGURA 4.7 – Relação entre o grau de urbanização por percentis entre municípios de alto e 
bai xo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

4.4.3 PRODUTO INTERNO BRUTO DIVULGADO PELA SEI

Tomando-se o Produto Interno Bruto divulgado pela SEI em 1998 e calculando-se os percentis 
dessa distribuição entre os municípios com melhor e pior desempenho, fi ca evidenciada uma 
diferenciação entre os municípios onde os alunos foram mais bem classifi cados pela avaliação 
disciplinar. De maneira geral, os melhores desempenhos vieram de municípios que têm maior 
participação no PIB.  A Figura 4.8 sugere que há diferenças no relacionamento entre o PIB dos 
municípios e o desempenho escolar em Português e Matemática dos alunos da 4ª série, com o 
PIB sendo mais importante em relação a Português do que a  Matemática, principalmente para os 
alunos da rede estadual.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.8 – Relação entre o PIB da SEI por percentis entre municípios de alto e
baixo de sem pe nho escolar dos alunos de 4ª série.

Há uma signifi cativa elevação da razão entre os indicadores de atividade econômica em Por tu gu ês, 
nas cidades situadas no último quartil do indicador de atividade econômica. Essa elevação é bem 
menor quando se comparam os dados referentes a Matemática, na rede estadual.

FIGURA 4.9 – Relação entre o PIB da SEI por percentis entre municípios de alto e
baixo de sem pe nho escolar dos alunos de 8ª série.

Comportamento semelhante é encontrado na avaliação da 8a. série, onde os municípios com me lhor 
resultado são os de maior participação no PIB, notadamente a partir do terceiro quartil. A exceção 
é Matemática na rede municipal. Nesse caso, nos municípios com PIB situado entre os 10% maio-
res, aqueles que apresentam melhor desempenho de seus alunos têm indicadores de atividades 
econômicas menores do que os indicadores dos municípios cujos alunos tiverem es co res mais 
baixos, na mesma posição da distribuição do PIB.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.11 – Relação entre a participação dos municípios no PIB da Região Geoeconômica 
por percentis entre municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.
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Fonte:Nossos cálculos

4.4.4 PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS NO PIB DA
  REGIÃO  GEOECONÔMICA

Tomando-se a participação dos municípios no PIB da região geoeconômica e calculando-se os per-
 cen tis dessa distribuição entre os municípios com melhor e pior desempenho, ob ser va-se, na Figura 
4.10, uma diferenciação para a 4ª série entre aqueles municípios onde os alunos foram mais bem 
classifi cados pela avaliação escolar. Nos municípios que estão aci ma do 3° quartil da dis tri bui ção 
de participação no PIB, isto é, com maior percentual de participação no PIB re gi o nal, os alunos têm 
melhor desempenho na avaliação das dis ci pli nas do que os de mais, prin ci pal men te em Português.

FIGURA 4.10 – Relação entre a participação dos municípios no PIB da Região Geoeconômica 
por percentis entre municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

O fenômeno se repete para a 8ª série. Entretanto a diferença é mais notável para os municípios 
acima do percentil 90 e, em menor intensidade, por volta do 1° quartil.

Fonte:Nossos cálculos
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4.4.5 ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS

A Figura 4.12 mostra a relação entre a arrecadação de impostos por percentis entre os municípios 
de alto e baixo desempenho escolar para 4ª série. Pode-se perceber, visivelmente, que a inclinação 
da dis tri bui ção é positiva nas faixas superiores da distribuição de percentis, exceto para Ma te -
má ti ca, 4ª série da rede estadual. Tal resultado mostra que existe uma grande desigualdade na 
ar re ca da ção de impostos por parte dos municípios, ou seja, mais da metade dos municípios tem 
uma arrecadação bastante inferior aos 10% que mais arrecadam. Os resultados também indicam 
que ocorre uma me lho ria na diferenciação do desempenho escolar, bem maior nos municípios com 
arrecadação maior, o que sugere que o de sem pe nho escolar tem relação positiva com o poder eco-
nômico do município. Nota-se, também, uma diferença signifi cativa entre Português e Ma te má ti ca, 
sendo mais importante a relação da arrecadação com Por tu gu ês. A relação não é im por tan te para 
o resultado de Matemática na rede estadual.

FIGURA 4. 12 – Relação entre a arrecadação de impostos estaduais por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Fonte:Nossos cálculos

Os resultados para a 8ª série revelam grandes diferenças entre os desempenhos escolares de Por-
 tu gu ês e Matemática, sendo a arrecadação muito mais importante para o desempenho dos alunos 
em Por tu gu ês do que em Matemática. Apenas em Matemática da rede municipal ocor re o con trá rio 
das outras esferas: a relação entre os percentis daqueles com desempenho melhor é menor do que 
aqueles com desempenho pior.
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4.4.6 REPASSE DE IMPOSTOS

A situação de desigualdade que ocorre na arrecadação de impostos é um pouco atenuada 
quan do se analisa o repasse de impostos. Permanecem, porém, semelhanças quanto à maior 
im por tân cia de Por tu gu ês, principalmente na metade superior da distribuição. Em Ma te má ti ca, 
até a mediana da dis tri bui ção, verifi cam-se maiores diferenciais na relação de per cen tis na rede 
es ta du al em relação à rede municipal. Contudo, na parte superior da dis tri bui ção, essa relação 
ten de a ser menor.

FIGURA 4.14 – Relação entre o repasse de impostos estaduais por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Fonte:Nossos cálculos

FIGURA 4.13 – Relação entre a arrecadação de impostos estaduais por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

Fonte:Nossos cálculos

Essa situação é diferente para os alunos de 8ª série. Nesse nível, em Matemática, não ocorre a 
di fe ren ci a ção observada na 4ª série. Em Português, as razões entre os percentis da rede municipal 
são su pe ri o res aos da rede estadual em, praticamente, todos os percentis.
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FIGURA 4. 15 – Relação entre o repasse de impostos estaduais por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

4.4.7 ÍNDICE DE INFRA-ESTRUTURA

Os dados parecem indicar que existe uma clara relação entre o desempenho dos grupos superior e 
inferior com o nível de infra-estrutura mensurada nos municípios. Ao longo dos diversos per cen tis 
da distribuição dessa variável, a razão entre os dois indicadores é ascendente dentro do último 
quartil, para todos os testes de 4a série.

FIGURA 4.16 – Relação entre os índices de infra-estrutura por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Fonte:Nossos cálculos

Fonte:Nossos cálculos
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Observa-se comportamento semelhante para os resultados de 8a série, à exceção de Matemática na 
rede municipal, que apresenta decréscimo no terceiro quartil.

FIGURA 4.17 – Relação entre os índices de infra-estrutura por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho es co lar dos alunos de 8ª série.

4.4.8 ÍNDICE DE QUALIFICAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA

Também o índice de qualifi cação de mão-de-obra apresenta poder discriminador para ex pli car 
as diferenças de desempenho escolar dos alunos de 4a série. O comportamento é cla ra men te 
as cen den te no terceiro quartil para todos os testes, e mostra-se mais acentuado para Português 
do que para Matemática.

FIGURA 4.18 – Relação entre os índices de qualificação de mão-de-obra por percentis
entre municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Fonte:Nossos cálculos

Fonte:Nossos cálculos
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Observa-se comportamento semelhante para os resultados de 8a série, à exceção de Matemática na 
rede municipal, que apresenta decréscimo no terceiro quartil, exibindo comportamento se me lhan te 
ao observado para o indicador de infra-estrutura.

FIGURA 4.19 – Relação entre os índices de qualificação de mão-de-obra por percentis
entre municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

4.4.9 RENDA MÉDIA

Tomando-se a renda média do chefe de família por município e calculando-se os percentis dessa 
distribuição entre os municípios com melhor desempenho e os com pior desempenho, verifi ca-se 
um comportamento diferenciado do relacionamento dessa variável com o desempenho escolar em 
Português e Matemática. A Figura 4.20 sugere duas hipóteses. Em primeiro lugar, há di fe ren ças no 
relacionamento entre os níveis de rendimento dos chefes de família e o desempenho escolar em 
Português e Matemática, com o nível de renda, sendo a relação mais importante em Português do 
que em Matemática. A segunda hipótese é de que a rede estadual tenha menos eqüidade3  do que 
a rede municipal. Em Matemática, a metade inferior da distribuição dos rendimentos apre sen ta 
diferenciais de percentis maiores na rede estadual do que na rede municipal.

3     Eqüidade aqui é defi nida como a capacidade de o sistema escolar contrabalançar as tendências das variáveis em consideração, quando 
ordenadas crescentemente.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.20 – Relação entre as rendas médias dos chefes por percentis
entre municípios de alto e baixo desempenho escolar

Essa relação tende a ser menor na metade superior da distribuição. No concernente a Português, a 
estadual apresenta razões sistematicamente superiores às da rede municipal, em todos os per cen tis 
de distribuição de renda.

4.4.10 POPULAÇÃO EM IDADE ESCOLAR

Padrão semelhante se observa na comparação das distribuições das populações em idade escolar. 
Nesse caso, conforme se pode ver na Figura 4.21, a inclinação da distribuição é claramente po si -
ti va na faixa superior da distribuição de percentis, o que indica haver uma melhoria mais do que 
pro por ci o nal da diferenciação de desempenho escolar nos municípios maiores. Essa tendência é 
par ti cu lar men te evidente em Português, na 4a série da rede estadual.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.21 – Relação entre as populações em idade escolar por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar para 4a série

Quando se faz o mesmo exercício com os resultados da 8a série, o comportamento é se me lhan te, 
ainda que em menor intensidade para Português nas redes estaduais e municipais. En tre tan to a 
rede municipal apresenta resultados contrários em relação a Matemática. Nesse caso, os mu ni -
cí pi os maiores se aproximam do desempenho dos percentis inferiores. Em relação a Matemática 
na rede estadual, não há a tendência declinante dos primeiros percentis, e os últimos apre sen tam 
uma inclinação constante. 

FIGURA 4.22 – Relação entre as populações em idade escolar por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar para 8a série

Fonte:Nossos cálculos

Fonte:Nossos cálculos
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4.4.11 RENDIMENTO MEDIANO PELO RENDIMENTO MÉDIO

Tomando-se o quociente entre o rendimento mediano pelo rendimento médio como uma medida de 
assimetria da distribuição relativa à variável renda e calculando-se os percentis dessa dis tri bui ção 
entre os municípios com melhor e pior desempenho, é mostrada a importância de se con si de rar a 
dispersão relativa à renda interna e aos quartis que determinam os municípios que foram melhor 
e pior avaliados, quanto ao desempenho de seus alunos de ambas as séries, disciplinas e redes. 
Uma vez que a dispersão interna a cada intervalo de percentil tende a se igualar quando aumenta 
o valor do percentil, a  Figura 4.23 e a Figura 4.24 mostram que o quociente entre os melhores e 
piores municípios avaliados tende a 1, quando se caminha para os percentis maiores.

FIGURA 4. 23 – Relação entre o quociente do rendimento mediano pelo rendimento médio 
por percentis entre municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Essa variável indica um grau de dispersão no centro da distribuição dos rendimentos médios dos 
chefes de família. Quanto maior esse indicador, mais distante se encontra a renda mediana da renda 
média, e, portanto, menos simétrica é a distribuição. Calculando-se a razão entre esse in di ca dor 
dos municípios com melhor versus aqueles com pior desempenho escolar, controlando-se pela 
posição que eles se encontravam na distribuição do indicador de assimetria, é possível hi po te ti zar 
sobre as relações entre desempenho escolar e dispersão dos rendimentos.

Tanto em relação à 4a como em relação à 8a série, não parece haver uma mudança de posições re-
lativas. No entanto, em ambos os casos, as razões são inferiores a um, sugerindo que a dispersão 
dos rendimentos dos chefes de família entre os municípios com melhor desempenho escolar é 
menor do que a dispersão dos rendimentos dos chefes de família dos municípios com alunos com 
piores desempenhos escolares.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.24 – Relação entre o quociente do rendimento mediano pelo rendimento médio
por percentis entre municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

4.4.12 DOMICÍLIO COM BANHEIRO

A proporção de domicílios com banheiro, nas cidades, foi tomada como um indicador das 
con di ções de vida das famílias. Quanto menor esse indicador, mais precárias são as condições 
de vida daquele mu ni cí pio, sugerindo um ambiente familiar menos propício ao desempenho 
es co lar dos alunos. A razão do valor desse indicador, entre os municípios com maior e menor 
de sem pe nho escolar, mostra um valor sistematicamente superior à unidade. Isso sugere que 
há uma relação po si ti va entre o nível de de sem pe nho escolar e as condições de moradia dos 
es tu dan tes. Em geral, esses valores são mais altos para Por tu gu ês em relação à Matemática e 
de cli nam um pouco entre os mu ni cí pi os com con di ções de acesso a banheiros, cor res pon den te 
aos 5% maiores.

Fonte:Nossos cálculos
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Contudo, ao analisarmos os resultados para a 8a série, as diferenças de acesso a banheiros, entre 
os municípios melhor situados no desempenho de seus alunos e dos pior situados, declina, pra ti -
ca men te, desaparecendo nos municípios com proporção de domicílios com banheiro entre os 5% 
melhor situados.

FIGURA 4.26 – Relação entre os domicílios com banheiro por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

Fonte:Nossos cálculos

FIGURA 4.25 – Relação entre os domicílios com banheiro por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Fonte:Nossos cálculos
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4.4.13 DOMICÍLIOS ATENDIDOS POR COLETA DE LIXO

Dentre os municípios com desempenho escolar abaixo do primeiro percentil, a média de do mi -
cí li os atendidos por sistema de coleta de lixo é inferior aos domicílios com desempenho escolar 
acima do terceiro quartil. Há uma exceção em relação ao desempenho de Matemática, na 8ª série 
da rede estadual. 

A diferença na relação dos percentis entre os municípios de melhores desempenhos e os de piores 
para a 4ª série, mostrada na Figura 4.27, indica uma inclinação negativa para três níveis (Ma te -
má ti ca 4ª série da rede estadual, Português 4ª série da rede estadual e Português 4a série da rede 
mu ni ci pal), indicando que os municípios mais carentes no atendimento de coleta de lixo apre-
sentam uma relação de percentis daqueles com desempenho melhor com os de desempenho pior, 
bem maior do que a relação entre os percentis dos domicílios com uma taxa de atendimento desse 
serviço maior, acima da segunda metade superior da distribuição. Entretanto existem diferenças 
entre Português e Matemática. Em Português, essa relação é maior do que em Matemática, em 
praticamente toda a distribuição.

FIGURA 4.27 – Relação entre os domicílios atendidos por coleta de lixo por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Na 8ª série, observa-se, praticamente, a mesma inclinação, até de forma mais acentuada. As 
di fe ren ças entre Português e Matemática também são as mesmas. A exceção é Matemática 
na rede municipal, para a qual, na parte inferior da distribuição, a relação entre os percentis 
é superior a de Português.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.28 – Relação entre os domicílios atendidos por coleta de lixo por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

4.4.14 NÚMERO DE ELEITORES DO ANO 2000

Tomando-se o número de eleitores do ano 2000 e calculando-se os percentis dessa distribuição entre 
os municípios com melhor e pior desempenho, verifi ca-se que os municípios com maior número de 
eleitores estão diretamente relacionados com os de melhor média na avaliação pe da gó gi ca. A Figura 
4.29 apresenta, para alunos da 4ª série, entre todos os intervalos de percentis, a razão “melhor”/ ”pior” 
(sob critério da avaliação disciplinar) maior que a unidade. Esse fe nô me no se acentua acima do 3° 
quartil, onde a distância entre os respectivos intervalos de percentil aumenta. Verifi ca-se, tam bém, que 
a ocorrência se dá de forma mais acentuada para Português do que para Matemática.

FIGURA 4.29 – Relação entre número de eleitores nas eleições de 2000 por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Fonte:Nossos cálculos

Fonte:Nossos cálculos
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Para alunos da 8ª série, o fenômeno já descrito se repete, com destaque a partir do 2° quartil da 
distribuição. A exceção é Matemática na rede municipal, que apresenta relação decrescente a par tir 
do primeiro quartil.

FIGURA 4.30 – Relação entre número de eleitores nas eleições de 2000 por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

4.4.15 TAXA DE ALFABETIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ADULTA

Tomando-se a taxa de alfabetização da população adulta entre 25 e 49 anos como indica-
dor do nível de educação elementar dos pais das crianças em idade escolar (7 a 19 anos), 
ve ri fi  ca-se que as médias de alfabetização dos municípios com os melhores e com os piores 
de sem pe nhos es co la res, tanto na 4a como na 8a séries, tanto em Português como em Ma te má ti ca, 
não são subs tan ti va men te diferentes. 

Há uma pequena indicação de que os melhores resultados ocorrem em municípios situados em 
percentis mais baixos da taxa de alfabetização de adultos, do que os municípios situados nos 
percentis abaixo de 25 dessa taxa, em relação aos resultados dos testes de desempenho escolar de 
Português, na 4a série da rede municipal. Nos percentis acima de 25%, as taxas de alfabetização 
de adultos dos municípios com melhor desempenho escolar são ligeiramente menores do que as 
taxas de alfabetização dos adultos dos municípios em que as crianças obtiveram os piores escores 
nos testes de desempenho.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.31 – Relação entre as taxas de alfabetização da população adulta por percentis
entre municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

FIGURA 4. 32 – Relação entre as taxas de alfabetização da população adulta por percentis
entre municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

Fonte:Nossos cálculos
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4.4.16 NÚMERO DE MATRÍCULAS DAS REDES URBANAS

O número de matrículas, que é um indicador do tamanho da rede existente no município, parece 
estar relacionado com o desempenho médio dos alunos. Ordenando-se a distribuição dos mu ni -
cí pi os pelo volume de matrículas e calculando-se a razão entre o número de alunos matriculados 
nos municípios de melhor desempenho e os de pior desempenho, verifi ca-se que essa razão é 
claramente crescente nos municípios situados nos percentis acima de 25% da distribuição de ma-
 trí cu las. Essa relação é particularmente evidente na 4a série em Português, com uma associação 
muito menor quando se avaliam os resultados referentes a Matemática, em ambas as redes.

FIGURA 4.33 – Relação entre as matriculas na rede urbana por percentis entre municípios
de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Com referência à 8a série, essa associação entre os municípios com maior número de matrículas e 
melhor desempenho escolar se inverte, particularmente nos municípios situados no percentil 5% 
superior da distribuição de municípios. Há uma ligeira tendência declinante dessa razão entre 
o número de matrículas dos municípios com melhor desempenho versus a matrícula dos piores 
desempenhos, especialmente em Matemática, na rede municipal, e Português, na rede estadual.

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.34 – Relação entre as matriculas na rede urbana por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

4.4.17 NÚMERO DE DOCENTES DAS REDES URBANAS

A infl uência do número de docentes sobre o desempenho escolar parece aumentar na medida em 
que os municípios se agrupam nos percentis superiores da distribuição dessa variável. A razão 
entre o número de docentes das cidades com melhor desempenho e o número de docentes dos 
municípios com desempenho situado no primeiro quartil da distribuição dessa variável cresce, 
signifi cativamente, nos municípios maiores em número de professores. Essa tendência é muito 
mais acentuada em Português do que em Matemática, na 4a. série, sendo a rede municipal a que 
menos sugere a infl uência positiva do número de docentes no desempenho de seus alunos.

FIGURA 4.35 – Relação entre os docentes na rede urbana por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

Fonte:Nossos cálculos

Fonte:Nossos cálculos
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No que concerne à 8a série, essa relação entre número de docentes e desempenho escolar é acen-
 tu a da apenas para Português na rede estadual.  Nos municípios situados entre os 25% superiores 
em número de docentes, a razão é decrescente, tornando-se inferior à unidade entre os 10% com 
maior população docente. Quando esse indicador é menor do que a unidade, há a sinalização de 
que existe uma relação inversa entre o número de docentes nessas cidades, cujos alunos estão 
situados, em média, acima do terceiro quartil da distribuição do escore de desempenho, nos mu-
 ni cí pi os situados nessa posição de distribuição menor do número de docentes, principalmente em 
Matemática na rede municipal e Português na rede estadual.

FIGURA 4.36 – Relação entre os docentes na rede urbana por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.

4.4.18 ÍNDICE DE FALTA DE PROFESSORES

Nos questionários aplicados com os diretores das escolas avaliadas, havia uma questão sobre o 
número de faltas dos professores. Metade dos diretores não escolheu a alternativa referente a um 
grande número de faltas dos professores durante o ano letivo. 

Entre os que escolheram essa opção, refl etindo a opinião dos diretores de que os seus professores 
faltavam muito, há um aumento da relação entre a proporção dos municípios que acham que 
os professores faltam muito e o desempenho escolar de seus alunos, porém chegando apenas à 
uni da de, nesse indicador. 

Fonte:Nossos cálculos
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FIGURA 4.37 – Relação entre o índice de falta de professores por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 4ª série.

FIGURA 4. 38 – Relação entre o índice de falta de professores por percentis entre
municípios de alto e baixo desempenho escolar dos alunos de 8ª série.
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4.5 AS DIMENSÕES ESPACIAIS DA AMOSTRA POR
 REGIÃO  GEOECONÔMICA

A amostra de municípios tem uma razoável distribuição entre as várias regiões geoeconômicas do 
Estado, apesar de não apresentar o mesmo grau de cobertura em todas elas. Os dados da Tabela 
4.12 mostram que há a cobertura de, pelo menos, 90% dos municípios nas regiões Extremo Sul, 
Irecê, Recôncavo Sul, e Metropolitana de Salvador.  Apenas uma região, a Litoral Sul, apresenta 
cobertura inferior a 50% dos municípios.

Essa afi rmação deve ser matizada pela grande dispersão apresentada pela variável taxa de cres-
 ci men to demográfi co dentro das regiões. Das quinze regiões, apenas a RMS apresenta taxas de 
crescimento superiores a 3%. Das restantes, apenas quatro apresentam taxas de crescimento su pe -
ri o res a 1% (Litoral Norte, Extremo Sul, Médio São Francisco e Nordeste). Todas as demais regiões 
apresentam taxas de crescimento inferiores a 1%, isto é, estão com suas populações estagnadas, 
sendo que duas regiões apresentam taxas de crescimento negativas, indicando êxodo po pu la ci o nal 
(Litoral Sul e Piemonte da Diamantina).

TABELA 4.12 – Cobertura regional da amostra de municípios
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FIGURA 4. 39 – Taxa de crescimento demográfico

Fonte:Nossos cálculos
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4.5.1 GRAU DE URBANIZAÇÃO

FIGURA 4.40 – Grau de Urbanização

Fonte:Nossos cálculos

Também a região metropolitana é a que apresenta o maior grau de urbanização, com a Serra Geral 
e o Nordeste, destacando-se como as regiões de menor grau de urbanização. 

4.5.2 POPULAÇÃO EM IDADE ESCOLAR

Aparentemente, esse menor grau de urbanização não está inteiramente associado ao tamanho da 
população em idade escolar, que tem os menores valores na Chapada Diamantina, Serra Geral e 
na região de Irecê.  Para melhor visualização, foi excluída do gráfi co a RMS, que conta com uma 
população média em idade escolar de cerca de 86 mil alunos, muito acima das demais.
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FIGURA 4.41 – População em idade escolar

Fonte:Nossos cálculos

Considerando-se as variáveis econômicas, também há uma clara diferenciação para a Região Me-
tropolitana. Em termos do PIB medido pela SEI, o Extremo Sul e o Litoral Norte situam-se em um 
patamar bem abaixo da RMS, mas ainda assim acima das demais regiões.

5. RESULTADOS DA ANALISE FATORIAL

Com a utilização das técnicas de análise fatorial, é possível identifi car a contribuição de cada um 
dos fatores latentes para a variância total do conjunto de variáveis consideradas como su per fí cie 
de atributos. As contribuições iniciais de cada fator são chamadas de autovalores (ei gen va lu es) 
e podem ser interpretadas como uma indicação de quantas características ob ser vá veis estariam 
infl uenciadas por esse fator. Usualmente, adota-se o critério de eigenvalues su pe ri o res à unidade, 
para determinar o número de fatores latentes a serem extraídos na análise. Esse é o conhecido 
critério de Kaiser.

O cálculo dos fatores sugere que quatro fatores latentes explicam, aproximadamente, três quartos 
da variância das variáveis consideradas em relação aos alunos da 4a série, tanto em Matemática 
como em Português, em ambas as redes. No caso da 8a série, com os resultados de Matemática 
e Português, na rede municipal, o quarto fator não acrescentou informações substantivas na ex-
 pli ca ção da variância comum de todas as variáveis. Nesse caso, só foram considerados 3 fatores 
latentes, que explicam pouco mais de 70% da variância comum de todas as variáveis.

Por construção, o primeiro fator pode ser interpretado como a melhor apresentação su-
 má ria das relações lineares entre os dados da amostra, porque garante a maior explicação 
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da va ri ân cia dos dados. Em todos os casos aqui estudados, o eigenvalue desse primeiro fator 
é superior a 10 em todos os casos, explicando entre 53% e 54% da maioria dos desempenhos na 
4a e na 8a séries, com exceção da rede municipal na 8a série, em que o primeiro fator corresponde 
à cerca de 57% da variância.

TABELA 4.13 – Análise da carga dos principais fatores extraídos para Português

EDSAGRACSADAMOS
ODARDAUQOASEROTAF

SEROTAFEDSAGRACSADAMOS
ODARDAUQOASODANOICATOR

)eulavnegie(latoT ecnairaV% %evitalumuC latoT ecnairaV% %evitalumuC

8sêugutroP a lapicinumedereirés

78,01 81,75 81,75 06,7 89,93 89,93

28,1 06,9 87,66 68,4 75,52 45,56

10,1 33,5 11,27 52,1 75,6 11,27

8sêugutroP a laudatseedereirés

41,01 53,35 53,35 31,7 15,73 15,73

18,1 45,9 88,26 36,4 83,42 88,16

92,1 87,6 66,96 63,1 41,7 20,96

01,1 87,5 44,57 22,1 24,6 44,57

4sêugutroP a laudatseedereirés

42,01 29,35 29,35 21,7 05,73 05,73

67,1 92,9 12,36 77,4 31,52 36,26

32,1 74,6 76,96 13,1 19,6 45,96

01,1 77,5 44,57 21,1 19,5 44,57

4sêugutroP a lapicinumedereirés

72,01 60,45 60,45 27,6 53,53 53,53

08,1 64,9 35,36 35,4 38,32 81,95

81,1 12,6 47,96 39,1 31,01 13,96

60,1 75,5 23,57 41,1 00,6 23,57

.soluclácsossoN:etnoF
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TABELA 4.14 – Análise da carga dos principais fatores extraídos para Matemática

EDSAGRACSADAMOS
ODARDAUQOASEROTAF

SEROTAFEDSAGRACSADAMOS
ODARDAUQOASODANOICATOR

)eulavnegie(latoT ecnairaV% %evitalumuC latoT ecnairaV% %evitalumuC

4acitámetaM a laudatseedereirés

02,01 17,35 17,35 80,7 62,73 62,73

77,1 33,9 40,36 28,4 43,52 06,26

62,1 16,6 46,96 82,1 17,6 13,96

21,1 78,5 15,57 81,1 02,6 15,57

4acitámetaM a lapicinumedereirés

32,01 58,35 58,35 50,7 01,73 01,73

08,1 74,9 23,36 95,4 61,42 62,16

32,1 94,6 18,96 55,1 71,8 34,96

80,1 86,5 94,57 51,1 60,6 94,57

8acitámetaM a laudatseedereirés

11,01 22,35 22,35 35,6 63,43 63,43

18,1 35,9 57,26 25,4 87,32 51,85

03,1 48,6 95,96 11,2 31,11 72,96

41,1 89,5 75,57 02,1 92,6 75,57

8acitámetaM a lapicinumedereirés

18,01 98,65 98,65 95,7 79,93 79,93

18,1 05,9 04,66 99,4 92,62 62,66

60,1 85,5 89,17 90,1 27,5 89,17

.soluclácsossoN:etnoF
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O uso da análise fatorial busca extrair aqueles fatores que são comuns e que infl uenciam vários 
indicadores observáveis. A proporção da variância de um indicador particular, explicada pelo 
conjunto de fatores latentes extraídos, é chamada de comunalidade, que assim expressa a pro-
 por ção da variância da variável observada, que é comum a outros itens observados. Dessa forma, 
a variância específi ca do item observado é a variância total menos a comunalidade.

Os dados da Tabela 4.15 mostram que a variável que capta o desempenho dos alunos apresenta 
distintos níveis de variância, comuns a outras variáveis. Considerando os fatores latentes ex-
 tra í dos, há uma diferença de comportamento da variância específi ca na 8a série da rede estadual, 
tanto em Matemática, como em Português, onde os fatores extraídos explicam em torno de 73% 
da variância dessa variável. A rede estadual também apresenta maior efeito dos fatores comuns 
(57% e 63%) com os alunos da 4a. série, em ambas as disciplinas. Os resultados sugerem que, para 
a rede municipal, a maior parte da explicação da variância de desempenho escolar é atribuível a 
componentes específi cos, já que as comunalidades apresentam-se relativamente baixas.

Algumas variáveis como a população em idade escolar (PIETOT), o PIB da SEI (PIBSEI), a renda 
média do chefe de família (RMEDIA) e o número de eleitores (ELEIT) apresentam uma variância 
comum dos fatores superior a 85%, sugerindo que fatores específi cos infl uem pouco na di fe ren ci a ção 
entre os municípios em relação a essas superfícies de atributos. A maior parte das suas va ri a ções 
pode estar associada aos fatores latentes extraídos.

As variáveis referentes à arrecadação e repasse de tributos apresentam uma grande associação 
com os fatores comuns, extraídos praticamente no mesmo nível para ambas as disciplinas, nas 
duas redes consideradas e nas duas séries avaliadas.

No que se refere ao crescimento demográfi co, os dados parecem sugerir que a rede municipal 
apresenta uma menor associação com os fatores comuns do que a rede estadual, em ambas as 
séries e disciplinas. Os fatores específi cos devem ser mais relevantes para se analisar a variância 
dessa variável na amostra considerada.

Por outro lado, a taxa de alfabetização da população em idade adulta (TXPALD) apresenta 
uma associação geralmente baixa com as variáveis incluídas no modelo. Essa associação apre-
 sen ta-se maior para a 4a do que para a 8a série, e como maior explicação da variância na rede 
mu ni ci pal em Matemática, na 4a série. Fenômeno semelhante pode ser observado com a as so ci a ção 
da variância do indicador de falta dos professores (FALTPROF) com Português e Ma te má ti ca, na 
4a série da rede municipal.
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TABELA 4.15 – Comunalidades associadas a cada variável
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5.1 FATORES LATENTES E VARIÁVEIS OBSERVADAS

Além das comunalidades, é preciso investigar a associação dos fatores com as diversas va ri á-
 veis observadas.  As cargas dos fatores são defi nidas como o grau de correspondência entre os 
mo vi men tos da variável e o fator em consideração. Como o objetivo do trabalho é buscar en con trar 
inter-relações subjacentes às superfícies de atributos, é recomendável a adoção de pro ce di men tos 
de rotação, para maximizar a aproximação de cada variável com um menor conjunto de fatores. 
Depois dessa rotação, a carga dos fatores em relação a cada variável mo di fi  ca-se nu me ri ca men te, 
mantendo inalteradas suas posições relativas entre todas as va ri á veis. Há apenas uma mudança 
de escalas, sem signifi cado descritivo, que torna mais evidente a tipologia de variáveis associadas 
a cada fator.

Um dos resultados mais notáveis da Tabela 4.16 é a fraca associação das variáveis indicadoras do 
crescimento demográfi co e da taxa de alfabetização com os três fatores extraídos, na análise dos 
dados referentes a Português na 8a série de ambas as redes. 

Há pouca diferença na associação dos fatores latentes e as variáveis observadas, quando se com-
 pa ram as duas redes. O Fator 1 parece infl uir sobre as variâncias das variáveis econômicas e 
fi scais, como o PIB, e sua participação na economia microrregional, a arrecadação e repasse de 
impostos e os índices de qualidade da mão-de-obra e de infra-estrutura municipal, além daquelas 
que refl etem as condições diretamente associadas com a população em idade escolar, o número 
de matriculas na rede e o número de docentes respectivos.

Já as variáveis indicadoras de condições sociais, como a proporção de domicílios ligados à rede 
coletora de lixo, com banheiro em casa e grau de urbanização, parecem ser correlacionadas pela 
infl uência do Fator 2. A renda média do chefe do domicílio também tem uma associação alta e 
positiva com esse fator. A dispersão da distribuição dos rendimentos, medida pela razão entre os 
rendimentos mediano e médio, apresenta associação negativa com o fator.



Avaliação de Desempenho do Ensino Fun da men tal do Estado da Bahia – 2001

244

TABELA 4.16 – Carga dos fatores rotacionados. Português 8a série.
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A variância do indicador de falta dos professores encontra-se associada ao fator 3 na rede mu ni -
ci pal, compartilhando os efeitos desse fator em maior escala e na mesma direção do desempenho 
escolar dos alunos. Na rede estadual, com a inclusão do quarto fator, a falta de professores parece 
ser principalmente associada a um fator específi co (Fator 3). Do mesmo modo, o indicador de   
também pode ser explicado por fatores específi cos.

No que se refere à 4a série, os resultados de Português apresentados na Tabela 4.17 revelam al gu mas 
diferenças destacadas, especialmente no relacionamento dos fatores extraídos com as va ri á veis 
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mais associadas ao desempenho escolar. Os quatro fatores mostram associação muito tênue com 
o in di ca dor de desempenho escolar na rede municipal. Na rede estadual, o desempenho escolar 
dos alunos parece estar sendo correlacionado negativamente com o indicador da falta de profes-
sores e com o grau de alfabetização da população adulta, os quais, juntos, são infl uenciados pelo 
fator 4, extraído na análise. Na rede municipal, a taxa de alfabetização dos adultos é in fl u en ci a da, 
isoladamente, pelo fator 3, que se torna, assim, quase um fator específi co, fenômeno se me lhan te 
ao que ocorre com a taxa de crescimento demográfi co na rede estadual. A variável in di ca do ra da 
falta de professores correlaciona-se, positivamente, com o crescimento demográfi co nos dados da 
rede municipal.

TABELA 4.17 – Carga dos fatores rotacionados. Português 4a série.
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TABELA 4.18 – Carga dos fatores rotacionados. Matemática 8a série.

Em relação à Matemática, na 8a série, tanto na rede estadual como na municipal, parece haver 
uma associação negativa entre o desempenho do aluno e o indicador da ausência dos professores.  
Am bos estão associados ao fator 3, na rede municipal, e ao fator 4, na rede estadual. Os dados 
da Tabela 4.18 mostram que os fatores apresentam cargas semelhantes com as variáveis tanto em 
Matemática, como no caso de Português. No entanto, o grau de associação do desempenho es-
 co lar com o fator cor res pon den te parece ser mais forte no caso de Matemática do que no caso de 
Português, es pe ci al men te na rede es ta du al.

A taxa de alfabetização da população adulta apresenta um comportamento específi co no que se 
refere à rede estadual, e está fracamente infl uenciada pelos fatores 1 e 2 na rede municipal. Isso 
pode ser in ter pre ta do como um indicador de que as condições de escolaridade do ambiente fa-
 mi li ar in fl u em menos sobre o desempenho escolar dos alunos de Matemática do que no caso de 
Português.  Na rede municipal, essa variável está também correlacionada com a taxa de cres ci men to 
demográfi co, ambas infl uenciadas pelo fator 3.
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Na 4ª série de Matemática, a taxa de crescimento populacional parece ter variância determinada 
principalmente por fatores específi cos na rede estadual, conforme se pode ver na Tabela 4.19. 
Também aí se identifi ca a importância dos fatores específi cos na determinação da variância da 
taxa de alfabetização de adultos na rede municipal.

Os dados confi rmam, também, a associação do desempenho escolar com a falta dos professores, 
em ambas as redes.

Tabela 4.19 – Carga dos fatores rotacionados. Matemática 4ª série.
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5.2 ASSOCIAÇÃO ENTRE OS FATORES LATENTES

A análise das cargas dos fatores permite associar o fator 1, predominantemente, às variáveis 
eco nô mi cas e demográfi cas, o fator 2 às condições sociais e os fatores 3 e 4 aos indicadores de 
de sem pe nho, presença dos professores e alfabetização dos adultos.

Esses fatores estão, eles próprios, também relacionados, apresentando as correlações mostradas na 
Tabela 4.20 em relação à Matemática. Os fatores econômicos e demográfi cos apresentam as so ci a ção 
negativa com os fatores de desempenho escolar. Entretanto, como eles apresentam uma associação 
positiva com o fator 2, que tem uma associação com as condições sociais e de dis tri bui ção de renda, 
não se pode inferir a direção do relacionamento entre essas condições e o de sem pe nho escolar em 
Matemática, do ponto de vista dos fatores latentes extraídos na análise.

Os dados da Tabela 4. 21 parecem mostrar que as condições sociais, associadas ao fator 2, estão 
correlacionadas com o desempenho escolar, infl uenciado pelos fatores 3 e 4 mais fortemente em 
Matemática do que em Português. Os sinais das correlações são semelhantes, mas seus valores 
são diferentes.

TABELA 4.20 – Correlação entre fatores extraídos. Matemática.

4ACITÁMETAM a EIRÉS 8ACITÁMETAM a EIRÉS

lapicinuMedeR lapicinuMedeR

serotaF 1rotaF 2rotaF 3rotaF 4rotaF 1rotaF 2rotaF 3rotaF 4rotaF

1rotaF 1097,0 3208,0

2rotaF 9495,0 108,0- 5885,0 108,0-

3rotaF 5190,0- 2741,0- 1327,0 6990,0 360,0- 399,0-

4rotaF 3611,0- 3260,0- 856,0 3147,0

laudatsEedeR laudatsEedeR

1rotaF 4397,0 1757,0

2rotaF 7706,0 4787,0- 1006,0 4797,0-

3rotaF 9110,0 6111,0- 2057,0 8081,0- 1571,0- 3667,0 -

4rotaF 1330,0- 8370,0- 7746,0 6757,0 4481,0- 6070,0- 7065,0 1408,0

soluclácsossoN:etnoF
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TABELA 4.21 – Correlação entre fatores extraídos. Português.

5.3 RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO

Como uma outra ferramenta analítica para avaliar as relações entre as variáveis observadas, foi 
utilizada a técnica de regressão múltipla, associando-se os indicadores de desempenho adequados 
para as diversas amostras que caracterizam os vários testes aplicados. 

O modelo geral da regressão pode ser representado da seguinte forma:

(x)

onde bi representa a associação entre a variável xi e o indicador de desempenho, Di é uma variável 
dummy com valor um, para os municípios situados no quartil superior de desempenho escolar 
na amostra, sendo, portanto, d uma medida dessa associação.

Os testes sob a hipótese nula de que d=0 medem possíveis diferenças de intercepto (b+d), 
in de pen den te men te das outras variáveis que infl uem no desempenho escolar. Por outro 
lado, o co e fi  ci en te ji mede a diferença de inclinação na associação da variável xi e o de sem pe nho 
escolar dos municípios com os resultados situados no quartil superior da dis tri bui ção de de sem -
pe nho es co lar.

4SÊUGUTROP a EIRÉS 8SÊUGUTROP a EIRÉS

lapicinuMedeR lapicinuMedeR

serotaF 1rotaF 2rotaF 3rotaF 4rotaF 1rotaF 2rotaF 3rotaF 4rotaF

1rotaF 3567,0 1997,0

2rotaF 9985,0 3897,0- 1006,0 8787,0-

3rotaF 3191,0- 1491,0- 1749,0 730,0- 3002,0- 979,0

4rotaF 6271,0- 3410,0 4241,0 5479,0

laudatsEedeR laudatsEedeR

1rotaF 1597,0 2997,0

2rotaF 4406,0 8397,0- 8795,0 297,0-

3rotaF 9740,0- 2390,0- 2498,0 1230,0- 771,0- 7119,0

4rotaF 0310,0- 6270,0- 7924,0 0009,0 2350,0 8320,0 4083,0 329,0-

soluclácsossoN:etnoF
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FIGURA 4.42 - Gráfico dos resíduos do desempenho escolar 4a. série, Português,  e
8a. série, Matemática, rede estadual

Os gráfi cos da Figura 4.42 representam a relação entre os resíduos calculados depois da estimação 
e a variável dependente da regressão sobre o desempenho escolar médio dos alunos de Por tu -
gu ês, 4a série, e Matemática, 8a série, ambos da rede estadual. Esse gráfi co apresenta um padrão 
de dispersão comum a todas as regressões realizadas com Matemática e Português, tanto na 4a 
como na 8a. séries, em ambas as redes. Todos eles parecem indicar a existência de uma associação 
entre os resíduos e a variável dependente, levantando a suspeita de possível viés nos resultados 
de estimação, baseados em mínimos quadrados ordinários.4  Por outro lado, os gráfi cos parecem 
tam bém identifi car dois conjuntos de dados que mantêm um relacionamento entre os resíduos e 
as variáveis dependentes, em patamares paralelos, mas distintos.

Um outro problema freqüentemente presente nesse tipo de análise é a multicolinearidade, con-
 se qü ên cia do fato de muitas variáveis independentes apresentarem entre si graus de correlação 
maiores do que com a variável dependente. A multicolinearidade afeta a qualidade dos testes “t” 
para a signifi cância dos coefi cientes estimados. Ela está associada à redução da variância es pe cí fi  ca 
de cada variável, refl etindo a maior importância dos fatores comuns que afetam os mo vi men tos 
das superfícies de atributos observados. Em certo sentido, a confi rmação dos resultados da análi-
se fatorial, que busca destacar os fatores comuns, vai na direção oposta ao que a regressão busca 
investigar, que é a contribuição específi ca de cada variável.

4     A esse respeito, ver as considerações apresentadas na revisão bibliográfi ca sobre viés decorrentes de omissão de variáveis.
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5.3.1 ESPECIFICAÇÃO INICIAL SEM DUMMIES

No intuito de auferir o grau de multicolinearidade presente no modelo, estimou-se, inicialmente, a 
forma funcional sem as variáveis dummy. A estimação inicial foi feita sobre os dados do de sem pe nho 
nos testes de Português na 4a série da rede estadual que, conforme os resultados já apre sen ta dos, 
apresentam maior sensibilidade às variáveis ambientais. Os resultados da estimação inicial são 
apresentados na Tabela 4.22. 

TABELA 4.22 – Resultados da especificação original sem dummies 4ª série, Português, rede es ta du al
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A alta signifi cância da estatística F e os baixos valores de “t” confi rmam a suspeita da mul ti co li ne -
a ri da de, que poderia ser inferida a partir da análise já realizada das correlações bi-variadas. Na 
presença da multicolinearidade, os resultados dos testes “t” não são confi áveis, já que as va ri ân ci as 
dos estimadores individuais estarão infl adas pela correlação entre variáveis independentes.

Nota-se que, a despeito da multicolinearidade, 4 variáveis já apresentam coefi cientes sig ni fi  ca ti vos 
ao nível de confi ança de pelo menos 90%, a saber:

a) O coefi ciente do grau de urbanização (GRAURB) sugere efeito negativo do grau de ur ba ni za ção 
sobre o desempenho.  Embora estatisticamente signifi cativo, o valor absoluto do coefi ciente é 
pequeno, revelando infl uência relativamente fraca do grau de urbanização sobre o desempenho.  
Esse resultado se repete para o desempenho em P4RM e M4RM e M8RM.  Nos demais grupos, o 
coefi ciente da variável não se apresenta signifi cativo (ver Tabelas 4.23 e 4.24).

b) O coefi ciente da taxa de alfabetização da população adulta (TXALPADP) apresenta com por ta -
men to semelhante, isto é, o coefi ciente é negativo, signifi cativo, mas pequeno em valor absoluto.  
Esse resultado ocorre unicamente na amostra de P4RE.  Em nenhum dos outros grupos o co e fi  ci en te 
se apresenta signifi cativo (ver Tabelas 4.23 e 4.24).

 c) O PIB da SEI (LPIBSEI) apresenta coefi ciente signifi cativo e considerável em valor absoluto. 
O resultado indica infl uência positiva de LPIBSEI sobre o desempenho.  Esse resultado também 
ocorre unicamente na amostra de P4RE.  Em nenhum dos outros grupos o coefi ciente se apresenta 
signifi cativo (ver Tabelas 4.23 e 4.24).

d) A variável número de eleitores (LELEIT) também apresenta coefi ciente signifi cativo e 
con si de rá vel em valor absoluto. O resultado sugere infl uência negativa de LELEIT sobre o 
de sem pe nho. Esse resultado se repete para o desempenho em P8RM, com um coefi ciente 
ainda maior em valor absoluto.  Nos demais grupos, o coefi ciente da variável não se apre-
 sen ta sig ni fi  ca ti vo (ver Tabelas 4.23 e 4.24).
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TABELA 4.23 – Resumo dos resultados com especificação original
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TABELA 4. 24 – Resumo dos resultados com especificação original
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5.3.2 ESPECIFICAÇÃO REDUZIDA SEM DUMMIES

Para obter resultados mais representativos, é necessário abordar o problema de mul ti co li ne -
a ri da de. Pelas razões já apresentadas, toma-se como referência inicial a amostra de P4RE.  Com 
o au xí lio da matriz de correlações e das estatísticas t, foram eliminadas algumas das variáveis 
com características redundantes. A variável taxa de crescimento da população (TXCPOP) tem 
es ta tís ti ca t pouco signifi cativa e apresenta correlação relativamente alta (-52%) com a va ri á vel 
po pu la ção em idade escolar (LPIETOT).  Esta, por sua vez, embora não signifi cativa nessa es pe -
ci fi  ca ção, apresenta valor de t mais alto do que a correlata.  Assim sendo, elimina-se TXCPOP 
da es pe ci fi  ca ção.  Seguindo procedimento semelhante, foram eliminadas as se guin tes variáveis: 
número de matriculas inicial na rede urbana estadual (LMATURBE), por sua correlação com 
o número de docentes na rede urbana estadual (LDO CUR BE) (93%); o ren di men to mediano, 
pelo médio men sal do chefe de família (RMD ME DIA), por sua correlação com o rendimento 
médio mensal do chefe de família (LRMEDIA) (83%); domicílios atendidos por coleta de lixo 
(DOMC CLIX), por sua correlação com do mi cí li os com banheiro (DOMC BANP) (-45%),. Foi 
também eli mi na da a variável falta dos pro fes so res (FALTPROF), pela baixa signifi cância.  A 
variável nú me ro de eleitores (LE LEIT) foi mantida, apesar de sua alta cor re la ção com LPIETOT 
(88%), por apresentar estatística t sig ni fi  ca ti va.

Dessa forma, a especifi cação original com 18 variáveis é reduzida a uma nova especifi cação com 
15 variáveis. Os resultados da nova estimação são apresentados na Tabela 4.25.
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TABELA 4.25 – Resultados da especificação reduzida sem dummies 4ª série, Português, rede es ta du al
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A estratégia de redução da dimensão do modelo apresentou o efeito desejado.  A nova estimação 
revela 4 variáveis signifi cativas a mais de 95% de confi ança, e uma signifi cativa a 90% de con fi  an ça.  
Os resultados principais são:

a)  O coefi ciente da população total (LPIETOT) melhorou com relação à especifi cação anterior, mas, ain da 
assim, não chega a atingir signifi cância a 90%.  É uma variável que deve ser ob ser va da pelo valor re la -
ti va men te alto do coefi ciente, o que sugere uma relação positiva entre LPI E TOT e de sem pe nho, e pela 
estatística t próxima de signifi cância. Em P8RM, o coefi ciente é signifi cativo a 95% de confi ança. Nos 
demais grupos, o coefi ciente da variável não se apresenta signifi cativo (ver Tabela 4.26 e Tabela 4.27).

b)  O coefi ciente do grau de urbanização (GRAURB) também melhorou com relação à es pe ci fi  ca ção 
an te ri or, mostrando-se signifi cativo a 90%. A variável continua a apresentar infl uência ne ga ti va 
sobre o de sem pe nho, embora com coefi ciente muito reduzido em valor absoluto. O co e fi  ci en te  
é sig ni fi  ca ti vo a 95% para P4RM, P8RE, e M4RM, e signifi cativo a 90% para M8RM (ver Tabela 
4.26  e Tabela 4.27).

c)  O coefi ciente da taxa de alfabetização da população residente urbana em idade adulta (TXAL-
 PA DP) manteve o comportamento anterior, isto é, o coefi ciente é negativo, signifi cativo a 95%, 
mas pequeno em valor absoluto.  Novamente o resultado é signifi cativo, unicamente, na amos tra 
de P4RE (ver Tabela 4.26 e Tabela 4.27).
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d) A variável número de docentes na rede urbana estadual (LDOCURBE), que antes não se mos tra va 
signifi cativa, passa a ser signifi cativa a mais de 95%, na nova especifi cação. O nú me ro de docentes 
apresenta relação positiva com o desempenho em P4RE, e o co e fi  ci en te é considerável em valor 
absoluto. Esse resultado não se repete para nenhum dos demais gru pos (ver Tabelas 4.26 e 4.27).

e)  O PIB da SEI (LPIBSEI) continua com coefi ciente signifi cativo a mais de 95% e considerável em 
valor absoluto.  O resultado indica infl uência positiva de LPIBSEI sobre o desempenho. Esse 
resultado também ocorre a 90% para M4RE. Em nenhum dos outros grupos o coefi ciente se 
apre sen ta signifi cativo (ver Tabelas 4.26 e 4.27).

f)  O número de eleitores (LELEIT) também continua com coefi ciente c a mais de 95% e con si de rá vel 
em valor absoluto. O resultado confi rma infl uência negativa de LELEIT sobre o de sem pe nho. 
Este re sul ta do novamente se repete para o desempenho em P8RM, com um coefi ciente ainda 
maior em valor absoluto.  Nos demais grupos o coefi ciente da variável permanece não-sig ni -
fi  ca ti vo (ver Ta be las 4.26 e 4.27).

Além das variáveis acima listadas, deve-se incluir também uma observação sobre a variável ren-
 di men to médio mensal do chefe de família (LRMEDIA), cujo coefi ciente apresenta-se signifi cativo 
a 95% em P8RM e a 90% M8RE.  Há, portanto, duas indicações de associação positiva entre renda 
e desempenho e, nesses casos, o valor absoluto do coefi ciente é grande, especialmente em M8RE 
onde o coefi ciente é o maior dentre todas as variáveis (ver Tabelas 4.26 e  4.27).

TABELA 4.26 – Resumo dos resultados com especificação reduzida
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TABELA 4.27 – Resumo dos resultados com especificação reduzida

5.3.3 ESPECIFICAÇÃO REDUZIDA COM DUMMIES

Uma vez identifi cadas as variáveis mais signifi cativas, resta investigar a existência de com-
 por ta men tos distintos, na forma indicada pelos gráfi cos de dispersão inicialmente apre-
 sen ta dos. Essa distinção de comportamento também foi observada na análise bi-variada 
re la ci o nan do o de sem pe nho e demais características, tendo-se observado uma tendência 
geral a maior sen si bi li da de do resultado dos alunos no quartil superior de desempenho. 
Para testar essa hipótese, estima-se o modelo com a inclusão das variáveis dummy na forma 
descrita an te ri or men te, tan to para o in ter cep to como para os diversos coefi cientes angulares.  Os 
resultados para P4RE são apresentados na Tabela 4.28.
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TABELA 4.28 – Resultados da especificação com dummies 4ª série, Português, rede estadual
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De uma maneira geral, observa-se um número relativamente menor de variáveis signifi cativas. 
Isso pode ser atribuído à correlação relativamente alta entre algumas das novas variáveis e as 
variáveis originais como, por exemplo, entre a dummy número de eleitores (DLELEIT) e a dummy 
população em idade escolar total (DLPIETOT) (-0,847), o índice de qualifi cação da mão-de-obra 
(IQMP) e sua dummy DIQMP (-0,527) e participação no PIB da região (PARTIPIBR) e sua dummy 
DPARTPIBR (-0,683).  Das dummies incluídas, apenas três mostram-se signifi cativas conforme 
detalhado a seguir:

a)  A dummy de intercepto dos municípios com desempenho melhor (DMELHOR) não é sig ni fi  c-
a ti va a 90% para P4RE.  Não há, portanto, diferença signifi cativa de nível entre os municípios 
no quartil superior de desempenho e os demais.  Nos demais grupos, DMELHOR é sig ni fi  ca ti va 
apenas para P8RE, a 90% (ver Tabelas 4.29 e 4.30).

b)  A população em idade escolar total (LPIETOT), que era marginalmente signifi cativa na for mu -
la ção original, perde signifi cância.  A dummy correspondente DLPIETOT também não se mos tra 
próxima de nenhum nível aceitável de signifi cância para P4RE. Nesse caso, não há evi dên cia de 
comportamento diferenciado para os municípios do quartil superior de desempenho. DLPIE-
TOT mostra-se signifi cativa e com sinal positivo para P8RE. Nos demais grupos, DL PI E TOT é 
sig ni fi  ca ti va apenas para P8RE a 95%, com um valor positivo e grande em valor ab so lu to (ver 
Tabelas 4.29 e 4.30).

c)  O grau de urbanização (GRAURB) não alcança ser signifi cativa a 90% para P4RE, com co e fi  c-
i en te negativo e pequeno em valor absoluto. A dummy DGRAURB é signifi cativa a 90%, de sinal 
positivo, e maior que o coefi ciente original em valor absoluto. Isso sugere que, para o quartil 
superior de desempenho em P4RE, GRAURB passaria a ter infl uência positiva. Nos demais 
gru pos, DGRAURB não é signifi cativa (ver Tabelas 4.29 e 4.30).

d) A taxa de alfabetização da população adulta urbana (TXALPADP) é signifi cativa a 99% em P4RE, 
com coefi ciente negativo.  É também signifi cativa a 90% para P8RE, com coefi ciente ne ga ti vo. 
A dummy DTXALPAD é signifi cativa a 95%, positiva e maior que o coefi ciente ori gi nal em va-
lor absoluto.  Há, portanto, uma inversão do efeito de TXALPADP para o quartil superior de 
P4RE, passando a ter infl uência positiva. Nos demais grupos, DTXALPAD não é signifi cativa 
(ver Tabelas 4.29 e 4.30).

e)  O número de docentes na rede urbana (LDOCURBE) é signifi cativa a 99% em P4RE, com co e -
fi  ci en te positivo. A dummy DLDOCURB é signifi cativa a 95%, negativa e maior que o co e fi  ci en te 
original em valor absoluto. Há, portanto, indicação uma inversão do efeito de LDO CUR BE 
para o quartil superior, passando a ter infl uência positiva. DLDOCURB é signifi cativa a 90% 
para P4RM, e a 99% para M4RM, ambas com sinal negativo, e maiores em valor absoluto que 
o co e fi  ci en te original (ver Tabelas 4.29 e 4.30).

f)  Embora a arrecadação de impostos estaduais (LARREIMP) não seja signifi cativa, a dummy 
correspondente, DLARREIMP, mostra-se signifi cativa a 90%, positiva, e maior que o co e -
fi  ci en te original em valor absoluto para P8RE. Nos demais grupos, DLARREIMP mostra-se 
sig ni fi  ca ti va a 90% em M4RE, com as mesmas características observadas em P4RE (ver 
Tabelas 4.29 e 4.30).

Nas demais dummies, deve-se registrar as signifi câncias isoladas da dummy da variável número de 
eleitores (DLELEIT) a 95% em P8RE, e da dummy da variável domicílios com banheiro (DDOMC-
 BAP) a 95% em M4RM, e a dummy de participação no PIB da região (DPARTPIB) a 95% em M8RE 
(ver Tabelas 4.29 e 4.30).
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TABELA 4.29 – Resumo dos resultados com dummy para Português
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Essa análise inicial, de caráter exploratório, não corrobora a hipótese de grupamentos distintos, 
a despeito do aspecto do gráfi co de dispersão dos resíduos. A análise de variáveis dummy indica 
mudanças qualitativas para o quartil superior de desempenho, no que diz respeito a grau de ur-
banização, alfabetização dos pais, número de docentes, e arrecadação de impostos.

TABELA 4.30 – Resumo dos Resultados com dummy para Matemática
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6. CONCLUSÃO

Este relatório apresenta os primeiros resultados de um estudo que tem por objetivo investigar a 
relação entre condições socioeconômicas e o desempenho escolar dos alunos do ensino fun da men tal 
na rede pública no Estado da Bahia.

A literatura especializada relata que uma das principais controvérsias sobre políticas edu-
 ca ci o nais refere-se à importância relativa do ambiente social no desempenho dos alunos. A 
es co lha das variáveis para análise foi norteada pelo propósito de encontrar representações 
ade qua das da que las dimensões que constituem o que se conceitua como capital social.  Na 
ava li a ção dos impactos do capital social sobre o processo de aprendizagem, devem ser di fe -
ren ci a dos os es pa ços in di vi du ais e familiares daqueles espaços comunitários, aqui represen-
tados pelos dados municipais. Nos distintos espaços considerados, devem ser observados os 
ele men tos de es tru tu ra do capital social. Ou seja, no âmbito municipal, devem ser utilizados 
indicadores de di ver sos aspectos do capital social, para identifi car como eles se relacionam, 
de forma a infl uir sobre o processo de apren di za gem.

O presente estudo investiga a relação entre condições socioeconômicas e o desempenho es co lar, 
através da técnica de análise fatorial.  Essa técnica procura explicar as associações entre os fe nô me nos 
observados (desempenho) e suas causas internas (condições socioeconômicas). O de sem pe nho 
escolar é representado pelo resultado de teste-padrão de aptidão aplicado a alu nos de quarta e 
oitava séries das redes municipal e estadual. Para representar as condições so ci o e co nô mi cas, foram 
escolhidos indicadores municipais referentes a várias dimensões do re la ci o na men to entre caracte-
rísticas de ambiente e o desempenho escolar. Essas ca rac te rís ti cas foram agrupadas nas seguintes 
categorias: (1) características demográfi cas; (2) ca rac te rís ti cas sociorganizacionais das escolas; (3) 
características fi scais; (4) características eco nô mi cas; 5) ca rac te rís ti cas so ci o po lí ti cas.

As características demográfi cas refl etem a pressão de demanda e o espaço onde ocorrem as in te -
ra ções das pessoas em idade escolar. No ambiente escolar, os indicadores referem-se às matrículas 
oferecidas e ocupadas, à freqüência dos professores e ao número de docentes existentes na rede 
de ensino. O ambiente econômico é representado através de indicadores do produto municipal, 
de sua posição relativa na economia microrregional, da infra-estrutura disponível na cidade, e do 
grau de escolaridade da força de trabalho ocupado nos setores formais do município.  Ainda no 
plano macroeconômico, utilizaram-se indicadores de arrecadação de tributos estaduais e repasses 
destes tributos para o município, como representativos da presença do poder público na ati vi da de 
econômica municipal. Não se adotou a receita dos governos municipais, porque há diferentes ca-
pacidades contributivas municipais, mais diferenciadas do que a arrecadação estadual de ICMS 
e IPVA. As condições econômicas das famílias são avaliadas pelo rendimento médio dos chefes 
de família e pela razão entre os rendimentos medianos e os médios, tomados como uma medida 
aproximada da assimetria na distribuição dos rendimentos. Foram também considerados in di -
ca do res de condições sociais, expressas pela proporção de domicílios com banheiros e domicílios 
conectados com a rede de coleta de lixo. O número de eleitores foi também incluído na análise, 
como tentativa de captar o poder de pressão política para atrair transferências não-constitucionais 
de recursos públicos para o município.

Ao examinar os resultados dos testes, nota-se que as médias do desempenho dos alunos das es co las 
municipais são sistematicamente inferiores àquelas das escolas estaduais.  Essa diferença re ve la-se 
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de maneira mais marcante no teste de Português na 8a série.  Ainda que com menor in ten si da de, 
essa diferença está presente em todos os demais resultados, o que sugere diferenças es tru tu rais 
entre o desempenho dos alunos das duas redes.

A análise das correlações entre os indicadores de desempenho e as variáveis ambientais mostra, 
inicialmente, uma ausência de correlações fortes.5   Nota-se uma clara diferenciação nas as so ci a ções 
das respostas de Português e de Matemática.  A maioria das variáveis ambientais apresenta cor-
relação relativamente alta com o desempenho em Português, tanto na 4ª como na 8ª séries, com 
exceção da 8ª série na rede estadual.  Em contrapartida, o desempenho em Matemática não apre sen ta 
quase nenhum valor mais alto de correlação, à exceção de duas ocorrências para a 4ª série na rede 
municipal. Esses resultados indicam, em princípio, que o desempenho em Português parece estar 
mais fortemente associado a variáveis ambientais do que o desempenho em Matemática.

A análise detalhada da relação entre o desempenho e cada uma das variáveis ambientais confi rma 
a constatação feita através dos coefi cientes de correlação.  Confi rma-se a maior sensibilidade do 
desempenho nos testes de Português do que nos de Matemática, frente a variações nas condições 
sociais e econômicas.

De maneira geral, os alunos com melhor desempenho apresentaram as seguintes características:

a)  encontram-se em municípios com maior renda (PIB), maior arrecadação de impostos, e maior 
receita de repasse de impostos;

b)  encontram-se em municípios com melhor qualifi cação de mão-de-obra, embora a diferença em 
qualifi cação seja pequena;

c)  encontram-se em municípios com maior renda média dos chefes de família;

d) encontram-se em municípios com maior população em idade escolar;

e)  encontram-se em municípios com maior número de docentes na rede urbana, embora essa 
tendência só seja clara para os testes de 4a série.

Há uma clara associação positiva entre os municípios de maior índice de infraestrutura municipal 
e o melhor desempenho escolar, com exceção de Matemática na 8ª série da rede municipal, que 
apresenta uma relação inversa.

Algumas exceções notáveis foram:

a) o grau de urbanização, que não parece ser signifi cativamente maior para os alunos com me lhor 
desempenho;

b) houve indícios de uma relação inversa com as condições sociais (banheiros e coleta de lixo);

c) não se identifi ca tendência clara na relação com a taxa de alfabetização de adultos;

d) o índice de falta dos professores, segundo a opinião dos diretores, difere em relação 
a 4ª e 8ª séries.

Há algumas indicações de que o desempenho dos alunos da 4ª série da rede municipal, tanto em 
Português como em  Matemática, é melhor nos municípios mais urbanizados. Com a rede es ta du al 
parece que há uma relação inversa entre a urbanização e o desempenho dos alunos da 4ª série.

No que se refere aos indicadores de condições de moradia (proporção de domicílios com ba-

5     São consideradas fortes correlações acima de 50%.
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 nhei ro), há uma relação positiva entre o nível de desempenho escolar e as condições de moradia 
dos estudantes.  Esses valores são, em geral, mais altos para Português do que para Matemática, e 
a associação entre as variáveis é menos intensa no que concerne ao sistema de coleta de lixo.

Um dos elementos fundamentais da constituição do capital social que infl uencia os processos de 
aprendizagem e o desempenho escolar é o grau de educação dos pais. Como, nessa etapa da pes-
quisa, ainda não existem dados que associem diretamente o grau de escolaridade dos as cen den tes 
e o desempenho dos estudantes, tomou-se, como medida aproximada, o grau de al fa be ti za ção da 
população adulta dos municípios. A escolha desse indicador, no entanto, não apresentou o grau 
de associação esperado com o desempenho escolar dos alunos. Só nos testes de Matemática da 4ª 
série municipal há evidência de relação positiva entre a taxa de alfabetização da população em 
idade adulta e o desempenho escolar dos alunos.

O índice de falta dos professores, medido pela opinião dos diretores sobre absenteísmo de do-
 cen tes, é positivamente relacionado com o desempenho dos alunos na 4ª série, e negativamente 
re la ci o na do na 8ª série, em ambas as redes, tanto em Português, como em Matemática.

Os resultados obtidos na análise bi-variada são confi rmados quando se aplica a técnica de re gres são 
multivariada para considerar o efeito simultâneo de todos as características ambientais. O nível 
de renda, medido pelo PIB, tem efeito positivo, estatisticamente signifi cativo, e considerável em 
valor absoluto, sobre o desempenho em Português de dois grupos. Igualmente signifi cativo e 
considerável é o efeito do número de eleitores. Há duas indicações de associação positiva entre 
renda e desempenho, com coefi cientes elevados, especialmente em Matemática, para 8ª série na 
rede estadual, onde o coefi ciente é o maior dentre todas as variáveis. O grau de urbanização mos tra 
efeito negativo, estatisticamente signifi cativo, mas relativamente fraco, sobre o desempenho. O 
mesmo se observou em relação à taxa de alfabetização de adultos.

Uma vez identifi cadas as variáveis com efeito mais signifi cativo sobre o desempenho, investigou-
se a existência de comportamentos distintos dos alunos com melhor e pior desempenho. Para os 
alunos com melhor desempenho em Português, na 4ª série estadual, o grau de urbanização mos tra 
infl uência positiva. Nos demais casos, a infl uência do grau de urbanização não é signifi cativa.  A 
taxa de alfabetização de adultos também mostra uma infl uência diferenciada e infl uência po si ti va, 
para os melhores desempenhos em Português, na 4ª série estadual. O número de docentes apre-
senta comportamento semelhante, mostrando infl uência positiva e signifi cativa para os alu nos 
com melhor desempenho em Português e Matemática da 4ª série municipal.

Com a análise fatorial, procurou-se identifi car fatores subjacentes, que não podem ser observados 
diretamente, ditos fatores latentes, e que infl uem na distribuição de variáveis observadas. A apli-
 ca ção dessa técnica resultou na escolha de um conjunto de quatro fatores que estão associados com 
mais de três quartos das variações de atributos observados na amostra entre os municípios. 

O Fator 1 parece infl uir sobre as diferenças municipais das variáveis econômicas e fi scais, como 
o PIB, e sua participação na economia microrregional, a arrecadação e repasse de impostos e os 
índices de qualidade da mão-de-obra e de infra-estrutura municipal, além daquelas que refl etem 
as condições diretamente associadas com a população em idade escolar, o número de matriculas 
na rede e o número de docentes.

Já as variáveis indicadoras de condições sociais, como a proporção de domicílios ligados à rede 
coletora de lixo, com banheiro em casa e grau de urbanização, parecem ser correlacionados pela 
infl uência do Fator 2. A renda média do chefe do domicilio também tem uma associação alta e 
positiva com esse fator. A dispersão da distribuição dos rendimentos, medida pela razão entre os 
rendimentos mediano e médio, apresenta associação negativa com o fator. 

Os fatores 3 e 4 são menos estáveis na sua composição. O Fator 3 associa-se predominantemente 
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ao indicador de absenteísmo dos professores na rede municipal, compartilhando os efeitos desse 
fator em maior escala e na mesma direção do desempenho escolar dos alunos. Na rede estadual, 
com a inclusão do quarto fator, a falta de professores, parece ser principalmente associada a um 
fator específi co (Fator 3), assim como o indicador de desempenho escolar também pode ser ex-
 pli ca do por fatores específi cos. 

Conclui-se, portanto, que as diferenças no desempenho escolar encontram mais explicação no 
comportamento de cada uma das variáveis observadas do que nos fatores comuns, que afetam 
várias características aparentes.

Um dos primeiros resultados desta análise foi identifi car que a associação entre o conjunto de 
fatores calculados e os indicadores de desempenho é muito mais forte para a 8ª série da rede es-
tadual, tanto em Português como em Matemática. Essa associação mostra-se mais fraca para a 4ª 
série e para a rede municipal.

Algumas variáveis como a população em idade escolar, o PIB da SEI, a renda média do chefe de 
família e o número de eleitores são fortemente infl uenciada pelos fatores extraídos, sugerindo que 
fatores específi cos infl uem pouco na diferenciação dessas características entre os municípios. 

As variáveis referentes à arrecadação e repasse de tributos não parecem diferir na sua relação com 
as infl uências latentes comuns a todos os municípios. Por outro lado, o crescimento demográfi co 
das cidades apresenta uma maior associação de fatores comuns latentes para a rede estadual do 
que para a rede municipal.

A taxa de alfabetização da população em idade adulta apresenta uma associação geralmente 
bai xa com as variáveis incluídas no modelo. Essa associação apresenta-se um pouco maior para 
a 4a. série do que para a 8a. série, e com maior associação das diferenças entre os municípios por 
causas comuns na rede municipal, em Matemática na 4a série. Isso pode ser interpretado como 
um indicador de que as condições de escolaridade do ambiente familiar infl uem menos sobre o 
desempenho escolar dos alunos de Matemática do que no caso de Português. Na rede munici-
pal, essa variável está também correlacionada com a taxa de crescimento demográfi co, ambas 
in fl u en ci a das pelo fator três.

Fenômeno semelhante pode ser observado na relação entre as diferenças do indicador de falta 
dos professores entre as cidades, quando se consideram os dados referentes ao desempenho de 
Por tu gu ês e Matemática na 4a série da rede municipal. 

Além do relacionamento entre cada variável observada nos municípios e os fatores comuns ex-
 tra í dos, também foi investigada a relação entre os próprios fatores. Constatou-se que os fatores 
eco nô mi cos, fi scais, demográfi cos e condições de oferta do sistema educacional apresentam as-
 so ci a ção negativa com os fatores de desempenho escolar. Isso indicaria, à primeira vista, que os 
mu ni cí pi os melhor situados na distribuição dessas variáveis econômicas, fi scais, demográfi cas e 
con di ções de oferta seriam aqueles com médias de desempenho escolar inferiores. Existe, porém, 
uma associação negativa entre os fatores 1 e 2.  Este expressa a infl uência das condições sociais e 
de distribuição de renda. O fator 2, por seu turno, relaciona-se, inversamente, com o fator do de-
 sem pe nho escolar (Fator 3 ou 4), sugerindo que municípios melhor situados na escala de condições 
sociais apresentam desempenho escolar superior, já que a escala de avaliação das condições sociais 
é, de quanto maior o indicador, pior a condição social (proporção de domicílios com ba nhei ro e 
ligados à rede de coleta de lixo e dispersão dos rendimentos dos chefes de família).

Este resultado, combinado com a relação inversa entre os fatores 1 e 2, não permite inferir a di re ção 
do relacionamento entre essas condições e o desempenho escolar em Matemática, do ponto de vista 
dos fatores latentes extraídos na análise. O mesmo não pode ser dito em relação a Português, já 
que, nesse caso (particularmente na 8ª série estadual), a relação dos Fatores 1 e 4 é positiva ou mais 
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fraca. Portanto, pode-se inferir que as condições sociais afetam relativamente mais o de sem pe nho 
em Português do que em Matemática.

A partir dessa análise exploratória, inicia-se a fase de análise dos resultados por escolas. Nesta 
etapa os fatores 1 e 2, extraídos dos dados municipais, serão utilizados para representar os fatores 
ambientais latentes que infl uem sobre a média dos desempenho das escolas.  Nesse nível de in-
 ves ti ga ção, serão incluídas outras variáveis de condições de oferta educacional, e serão de ta lha das 
várias características dos alunos avaliados.
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